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A assignatimi paga-se adiantada, podendo co
meçar èrtt qjífciquer dia, mas acabando sempre em 
fim de Março, Junho, Setembro o Dezembro.*

Nào se recebem assignaturas por menos de
trez mezes. . . ■ ■ ■

Pfui

Tudo pelo trabalho, em suas variadas e 
múltiplas manifestações, condição por ex- 
eelleneia do homem na luctápeía existên
cia. . t

Le monde marche; VhumaniU s’avance, 
eis a formula da vida hodierna, que,pelò 
trabalho, excluo, á possibilidade de esta
cionar. . '

Tudo quanto êb omai\o, diz um grande 
pensador da actualidade,. sa.náoprogride, 
retrocede. % ; 4 ■

Quando sobrevém os obstáculos, cumpre 
caminhar atravéz d’élles, procurando vem 
Cel os ekn busca de alcançar q bem. com- 
vnum, que ê o ideal da felicidade dos 
povos,;

* , ■ ’• > - ’.■■■ . .• 
Abundarão de uma imprensa diaria 

n ’es|& capital era hattfcifotempo o desejo 
ardente, a aspiração nobltftanie e genero
sa de alguns espíritos emprehendedores, 
que nunca recuaram deante de diffleuldade 
alguma* 'certos dé não faltarem, meios 
ondéaenergia da vontade, afiliada & dili- 

nciado^esforço; imtito contrtMé para a 
uneçãò activa e civilisadora do seeulo.

Encontraremos caminho, ou? falo-he
mos, diziam elles, como outros já haviam 
dito, lembrando-se de que os obstáculos, 
uma vez conquistados, compensam os sa
crifícios, servindo ão mesmo tempodo cx 
emplo e de estimulo.

Nesta disposição natural para o bem. 
n’esta idealização optimista, própria da ima
ginação penetrante e sonhadôra dÒ3 que 
se deliciam com ò ántegõso de um prazer 
indefinível, que sabe vencer todas as re
sistências naturaes, oppostás a um empre 
hendimento-d esta natureza, mourejaram e 
mourejaram sempre, até que tornaram uma 
realidadea ícféa perseverante >que os domi
nava, na dual noft a deitáram dè crer, a 
despeito do pessimismo e desanimo dos 
partidários da descrença, fundados na apa- 
thia e indiííerençá do nosso meio social.

Muito entrave, muito embuste, muita 
guerra á surdina tiveram que vencer, sem 
descanço e sem trégua 1 

Operários do progresso, infatigáveis mo
tores da concepção grandiosa que convicta 
eineessantemeiue impulsionavam com a 
fé dos crentes ea  convicção inabalavel dos 
homens do trabalho, elles confiavam no 
successo providencial dos seus esforços, 
certos de que não haviam de naufragar;e, 
quando assim acontecesse,—a? mal logro; 
geriam as colam nas do bom êxito, segun
do o provérbio do pulz de Gullos.

Devido a esta tenacidade inquebrantá
vel, surge boje. á luz da publicidade o Dia- 
rio do Natal, que até ha pouco não passa
va da forma fabulosa do uma chirnera, que 
88 impunha aos incrédulos como problema 
insolúvel, em tudo semelhante ao ovo de 
Colombo.

Quem leu oprospecto, que ha tempos se 
fez publicard’esta folha, deve ter visto que 
não vem filiada a partido algum, para lera 
precisa isenção de espirito e independên
cia na discussão das questões de qa? se 
houver de ocrupar,

Dir-se baum programma ?
Não afiirmamos nem negamos esta in 

terrogativa, porque, a fali ira  verdale, o 
Diário do Natal W.m e não tem programmu, 

Nàoè de boje que somos infensos a tudo 
o que se pareça com isso, apesar de coube 
cermos muitas vezes sua  ̂ ' *
venienciu.

Mas 6 que quasi sempre ò. programma se 
desvia do plano traçado, dando* completa
mente em falso na direçtriz R estabeleci: 
da, resvalando no terreno escabroso das 
conveniências pessoaes, que nuopermittem 
a elevação de vistas nemi deidéas, impos
sibilitando, portanto o effeitp desejafjo.

Na política, por exemplo, ha muito que 
os partidos perd a ú  n a  co n icien nia de suas 
aspirações, e os-seus programmas saome
ras formalidades. ,

Comô bem se. exprimio ura vidente do 
àctual predomínio da dem ocracia no paíz, 
elles não passam de companhias dè seguro; 
onde cada qual al ista-se menos por convie-' 
çào, do que pela esperança de garantir 
seus interesses pessoaes.

Como querque soja, se por programma 
se de ve enieiiáer o desígnio, resoluto e sin
cero, de contribuir efficazmente para o 
adiantamento material e moral de um povo, 
fazendo-se o possível peia propagação, dos 
bons princípios e idéas; não hesitamos em 
declarar, desde já, que o nosso jornal tem 
programma, clarameuite expressado no re
ferido prospecto—4 e—ím tár dè todo o as
sumpto, que medialã h utm  m ei ia tam ente in
teressar possa ao bem estar do estáio e d 
sorte da republica,

Se, porem, em vez d'isso, programma 
uer dizer—compromisso irretmctavel, 
efeza opiniática de princípios erroneos ou 

falsos, que se pretendam a todo o custo sus
tentar c defender, não temos duvida taõ 
bem em declarar, com a mesma correcçào 
e franqueza, que o Diário do Natal nào 
tttuü'hrncr'ramma.tf *" * * ,

O direito, alei, a política, o commercio, 
a industria, as arte;, tudo, em fim que se 
deriva das faculdade; imagina1 ivas e créa* 
doras do homem, não é nuis do que o 
produeto cultural da humanidade na ela
boração prolili a de séculos de estudo e de 
investigações scicniificas.

Formando esse harmonioso conjuncto a 
reunião, por assim dizer, de partes nulecu 
lares, vinculadas, pela força de cohesào, 
ao presente eao futuro dos-povos, não po
dem deixar de ti pirar como outras tantas 
aggregações soei.ies, sujeitas a modifica
ções e aperfeiçoamentos ulteriores, que, 
em lodo o caso, devem sor operados de ac 
córdocom a evolução do espirito humano, 
com a força das oiremn Uaneiase sob a in 
fluência lenta c imperiosa do tempo.

São ellas que constituem as difllculdadcs 
do problemad i vida publica, aquelles que, 
no dizer de um publicista contemporâneo, 
assemelham se pola maior parte ás meles- 
tias intornas, sobro cuja nalnroza os médi
cos discutem durante lodo o tempo que o 
paciente oslà em tratamento.

D isto resulta, que, conforme a observa
ção cio publicista citado, a verdade só 
descobre depois de feita a autopsia.

5
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utilidade e coii-

No sa programma, por tanto, está subor
dinado á que dão de principio.-*, estudados 
á luz d i opportuniilade e da terlinica em 
todos os pontos que o riivum screvom .

O Diário do N Hn!, como folha quolidia 
na, política, m»s não partidária, consa- 
g i\\da ospeciabneiite aos int e res so s d o com* 
inercio eda in la stria, \oin, sem contesta 
ruo, preencher um i g ra ille  e, imporiante 
lacuna na imprensa doesíado. que, em ver 
dade, nào sendo das mais atra/,adas, deixa 
conitudo muito a de;(*jar.

Gaula, e certo, nao me.ios de seis jor 
m es, valente;cam peões, dislincto.s no em 
prego da dialedica e do est\lo, mas todos 
incom pleto1 coum fa tores da opinião ; e,

poriu |lo , insufficientes pam preencherem 
os fina da imprensa diaria, visto que nüò 
passaiè de publicações periódicas.

TodiSj além d*isso, como jornacs de par 
tido,s|qmiuita3 vezes suspeitos; suas opi- 
nióes,Arazendo de ordinário um cunho se 
etárioè  todo pessoal, nem sempre inspiram 
a necessária confiança ao publico, á falta 
de ihiparcialidade que assegure a todo o 
tempo-0 desprendimento moral, e conse- 
guínteiaente a justeza de seus conceitos.

Fallmdo, como é natural, mais ds pai- 
xÒes M $ue â razão, a imprensa partidaria 
qstá sujeita a sacrificar muitas vezes os 
RpciptOs inilludiveis da verdade e da jus- 
tiçaaoí interesse de melhor servirá causa 
qiié defende.

Na excitação que a domina, nô ardor 
com que discute, produzindo, em regra, a 
vehemeácia de seus ataques, está a causa 
do apaixonamenlo de sua linguagem e da 
iiitransigência de suas idéas, cujo valor 
Varia, entretanto, conforme a qualidade 
dos1 tUMrsos matizes, ís^guros ou desrnai- 
antes; qiie constituen), entre nós, as di
vergências políticas actuaès, coloridas ao 
gosto euotitfjnsainentode^ada chefe nfuraa 
gradJi;aò quasi iraperèeptivel de idéas, er
mas de princípios, n’uma desysteraatisação 
completa e absoluta.

Tudo isto, porque nota-se im muito tem
po a ausência absoluta de partidos organi- 
sados, a falta de educação política no Üra- 
zil, tantas vezes reveladas por faclos ex
traordinários, q:i&'demmc!um o empiris
mo do; nossos estadistas, óuantes a sua 
falta de orientação na gerencia dos negó
cios do paiz.

Em compensação, porem, temos ri vali 
dades e odios, que dia a dia mais se acccn- 
tuame so acendem de uma maneira des- 
consoladora, cavando funda a seisào que 
ameaça dissolver a saciedade brasileira !

Do exposto, resulta a conveniência de 
uma modificação em os nossos hábitos, a ne
cessidade de uma reforma, cujos eífehos 
perdurem e ^uutarmeiUesc estendam além 
de um beneficio momentâneo e fugitivo.

Para isso, é preciso que laboremos, to 
mando como divisa es;o moto, que signi
fica—pugnar pela ordem, pelo trabalho, 
pola justiça o pela liberdade a bem dos 
grandes interesses da republica no IJrazil 
e ospeeialmente da prosperidade do Rio 
Grande do Norte.

Como Pensamos
Nada mais difiieil aclu ilmente do que e s

crever-se um jornal e delinir-se um pro 
gru m ma.

lanadas razões porque isto se dá en 
ennirnmo; nas ohsonuções de um em i
nente jornalista da Inglaterra, aílirnnudo 
que ba quarenta annus a 1 discussões ti 
nbam por objecto problemas muito mais 
simples e muito menos immerosos do que 
na actualidade.

Depoi;. accrescenta que — o jornal tom 
boje menos inflmmciu positiva soliro a 
opinião do que a ipm exercia no tempo de 
sua mo idade ; e islo— apesar do immOiO 
de folhasdiarias public u L ; e  de ter aug 
nnuUado prodigiosameuU* ha um quarto de 
século a sua tiragem.

Que motivos devem ter determinado 
essa dÜíerença entre o pissado r o presen
te da imprensa jornalística é o quo nos 
cumpre averiguar.

Prim eiram enle, logo se compcebeinle 
que o jornal perdeu, com o deem -odotem

pn, o caracter de simples boletim ou noth 
ciarip de factos e acontecimentos de im- 
portancia relativamehte secundaria, com 
que se individualisa va na antiguidade, 
para ser hoje tudo isso e mais alguma çou- 
sa; istoé, uma .espécie de encyclopedia, 
de acta universal, em que se resumem 
todas as questões graves e complexas tío 
mundo, tanta real coma ideal, fcHtto-abjeo*-* 
tivo como subjectivo ao alcanoe das^fa-- 
culdades infeUectüaes emorãesdó hotnemyj 
de cujo conjunctò sé forma o espírito Hu
mano, no dizer de Paul Janet. J

D’ahi a necessidade de jornãlisiás idô
neos, senhores de grande copia de conhe
cimentos variados, de habilitações espe- 
ciaos, com que possam frátar com precisão 
e clareza de todas ás matérias comprehen- 
siveis na composição do jornal, em todo o ' 
vasto circulo de sua acção, que abrange», 
por assim dizer, a universalidade da vida 
moderna.

Certamente, por semelhante moljvo, o 
jornal matou o livro, como jiá odisse Pelle- 
tan ^u e /n ’este particular, nào pode ser con
testado por quem vé e observa a diffusão da 
imprensa por toda a parie, o seu movi- 
mémo accelérado e incessante, ; ’

Quanto á segunda dtfferença, se ella se 
nota na velha e classica Ingláteijra, imagi
ne-se qual pode ser a influenpiáda impren- - 
sa no tírazil, onde, excepçAo feitq,dos cen
tros mais populosos, o povo não íê/nào se 
préoccupa com os negoctos públicos, náp 
se impressiona nem se inquieta com o des
tino que lhe está reservado.

Por outro lado, crescem as diffleuldades 
acima apontadas, pelas circumstancias es- 
peciaes em que nos achamos, derivadas 
de outras relações masologicas, que não 
podemos deixa»* de aqui apreciar.

No tempo em qíiea imprensa ndo estava 
ião generalisada, e ta o ao alcance das ma- 
nietações do governo, é inquestiofiavel, 
que maior era a liberdade com que seescré • 
viam os jornaes ; assim como nuis límpi
das e puras as nascentes, d’onde manava o 
longo estuário da opinião, segundo os prin- 
cipios esta!)clecidos c observados no deli
neamento de seus programmas.

Devido a isso, cada jornal tinha uma 
opinião mais francamente accentuada o 
mais sincera, que diflioilrnente ibe ."permit- 
tia especulará sombra de uma neutralidade 
disfarçada, ou enveredar pelo caminho tor
tuoso d’isso que se podería chamar com 
justiça—falso purituuismo intransigente,
, Hoje, porem, a cousa ó outra.

.No il lixo o refluxo de tantas idéas e dou
trinas, fundainentahnente errôneas,que se 
embatem, soalropellam eatordoam o publi
co brazileiro, prejudicando immensumen- 
te a verdadeira orientação republicana en
tre nós ; n’essa descommunal elïervcscen- 
cia de todos os dias, pela fermentação 
de odios e interesses políticos que se eol- 
lidem no jogo de sentimentos diversos, op- 
poslos. coiiímriado.; ; têm crescido de modo 
tão extraordinário as paixões, que estas, 
agindo em completo estado de ebulição 
egoistiru, vàodamlo logar ao esquecimento 
dobem publico por meio de aberrações e 
excessos,que, constituindo um meio perigo
so de governo, se tem tornado arma po
derosa de constante o terrível oppressão 
contra o povo, as instituições e a putna.

Por elíeilo, talvez, de tues exageros, 
vemos com deemimo alguns orgãos, aliás 
respeitáveis da imprensa brazileira, não 
rmiserxarein a necessária hombridade, 
para dizerem o que pensa me oqne sentem
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DláBIÔ M I I T I L
sobre os acontecimento* que revolucionam 
os Eatados e ameaçam a <W*lntegriiçáo ilo

Saias, expressando com a precisa indepen- 
encia e franqueza sua» opiniõoa e con

ceitos acôrca de tão graves aconteci' 
mentos.

Desviados completaipente do rumo com*

gissado dos negociojdairidft, como dizia 
arrêt, e conseguintememe d j caminho 

que conduzno bem eá felicidade d o r po 
vos; elles—esses timoneiros de hontem, 
como de hoje, esquecem os princípios da 
sciencia social, ensinados de accórao com 
as lições do passado, qne suo o exemplo 
vivo da historia, para, subordinando tonos 
esses princípios a interesses pessoaes e 
instáveis, erigirem.ém bandeira da repu: 
blica os farrapos de vistosos, falhos e 
defectivos programmas, felismenie desa
creditados n’uma soccessão claudicante d'if 
falsos mentores da opinião.

Contra esse erro que se não quer ver, 
contra os males que d’elle se originam e 
nosafíiigem na quadra* dilfic il e melindro
sa que atravessamos, cumpre-nos protes
tar n’esta arena de combate, onde modera
da, justa, activa e permanentemente peleja
remos pelos princípios que tenham por íim 
remediar esses males, que hoje, roais do 
que nunca, aggravam—aqni a soric do es 
lado, allio bemestarda nação, além a sor
te da republica !

T E L E G R A M M A S
RIO, 39 de Junho.
—Gumercindo comrounicou ter batido 

no dia 18 os castilhisfas Pinheiro e Por
tugal em Jaguary, destroçado a 31 o 30 ba
talhão em Paraby, e a 23 derrotado os cas- 
tilbistas em S. Luiz.

—A camara federalnão julgou objecto de 
deliberação o projecto do deputado Valia- 
dares sobre a pacificação do Rio Grande do 
Sul á vista dos termos do art. 2° das dispo
sições transitórias da Constituição.

—Cogitam projecto' alterando lei eleito
ral, adiadas eleições Dezembro. ,

RECIFE, 30 de Junho.*
—Procede-se aqui a êleição pára preen

chimento da vaga de üm deputado federal* 
A opposição republicana absteve-se.

Apresentaram-se somente os autonomis
tas, sendo candittato o Dr Ayres Bello. 
Secções poucO aon^rridas.

—Segue para o Rio Domingos Mariani.
MADRID, 29 de Junho*
Continuam divergências entre os mem

bros do gabinete Sagasta, que lueta com 
grandes difticuldades nas camaras; estas 
declaram-se hostis ao mesmo gabinete.

BERLIM, 29 de Junho.
—O resul tado conhecido das eleições do 

Reichstag não indicajppinião manifesta pro 
ou contra o projecto militar.

Oscleiloj pórtencem lodosa grupos de 
partidos friccionados, accentuado apenas 
o progresso socialista, podendo, da colliga* 
ção dos dèmnis partidos contra este, resul
tar concessões possíveis aCaprivi para a 
approvação do projecto militar.

RECIFE, 30 ile Junho.
—Os Bancos no dia 28 abriram e fecha

ram com o cambio de 10 3/4, pequenas 
transacçõos 10 7/8 ; papel particular olfe- 
recido a 10 7/8.

N O T IC IÁ R IO
C o m p a n h i a  I V r n a m l m c a n a  ^

O serviço dos vapores d’essa companhia, 
que, de certo tempo a esta parte, vae de mal 
a peior, precisa de ser melhorado.

Üma dus primeiras condições de uma em* 
preza d’aquclla natureza consiste na pon
tualidade, zêlo, promplidãoe bôa vontade, 
com que deve procurar servir indlstincta- 
mente a todos os que precisam de ulilisar- 
se de seus serviços.

Ao envêz d’isso, a companhia pernam
bucana parece timbrar em servir mal ao 
commercio e passageiros d’ este estado,e o 
que mais é, em fazer com que os costeiros 
nàosaiam do porto de partida (Recife) nos 
dias dcsigiiudos*

O prejuisò que resulta, para todos os in
teressados, da irregularidade das viagens 
d’esses vapores, que não têm dias certos de 
sahida e de chegada, não è preciso dizei-o.

Se isto, por si só, já é um grande incon
veniente ,-qüe depõe muito contra os crédi
tos da companhia pernambucana, imagine- 
se que inconvenientes não acarretam ou
tras faltas e abusos constantemente pratica
dos pela mesma companhia ou seus prepos- 
tos, como passamos a demonstrar.

Ainda agora um dos costeiros, que se.a- 
cha no norte, trouxe grande quantidade 
de carga para esta capital e outros pontos 
do estado; e, não obstante, entendeu o res
pectivo commandante quef de via continuar 
a viagem, sem fazer descarga de um volu
me sequér, e assim o fez! f

Não se lembrou ou não cogitou de. que,, 
assim procedendo, teria de préjuaícai* o 
commercio; não considerou no prejuisò que 
com isso teriam os donos d’essas mercado
rias, as quaés, quando aqui chegarem de 
tornaviagem, já terá decorrido a maior 
parte do prazo para o seu pagamento, que, 
como se sabe, na praça do Recife, é «pe
nas 3Õ dia® CO nn mniimn '•m m -um v  m v  V  v  v  w v  I A A U ^ I | M V l

E não é sò isto. De um aclo impensado, 
caprichoso, talvez, como este, resulta ain
da para 0 commercio 0 prejuisò de não dis- 
pôr a tempo dessas mercadorias, 0 que vae 
de encontro não só aos seus interesses, co
mo dos próprios consumidores, que pode 
succéder verem se privados de um genero 
de primeira necessidade, que não exista no 
mercado d’èsta capital.

Tolo« estes inconvenientes, resultantes 
das irregularidades que constantemente se 
repetem no serviço da companhia pernam
bucana, (dizomol-o com pesar!) são iníoliz- 
mente aggravados por outhis faltas e abu
sos, que não poucas vezes têm provocado 
censuras e dado logar a reclamações proce
dentes e justas.

Diversas vezes tem a dita companhia re 
cusado, sem motivo e sem causa, não so- 
iriente carga, mas até encoramendas de al
guns portos intermediários para outros, 
como suecedeu ha poiico tempo na Pora- 
llyba, onde não foi possível conseguir-se 0 
embarque de uma ehcómmenda destinada 
a esta capital, senão depois de ter 0 inte
ressado recorrido ao empenho de terceira 
péssõa, que se dirigio ao agente da mósma 
companhia n’aque11a cidade, quando então 
foiattendido já fôra dè tempo, porque Ur
gia a remessa de dita encommenda, e esta 
só poude vir muitos dias depois; isto é, no 
séguinte vapor!

Depois d’is$o, considere, se a falta de as
seio, 0 máo passadio que ordinariamente 
se encontra nos costeiros dó norte, e ver
se-ha, desde logo, que a companhia per
nambucana está longe de satisfazer os fins 
a que se destina, apesar de ter considera
velmente augmentado p preço do$ fretes e 
passagens.

Prevalecendo-se da cirçum dane ia de não 
ter compelidôra na navegação costeira do 
norte, tem impunemente abusado das con* 
dições excepcionalmente favoráveis em 
que se acha, prejudicando 0 commercio do 
estado com a maior irregularidade seu ser
viço, que, como dissemos, precisa de ser 
melhorado.
». E’ por isso que fazémos d’uqui um ap- 
pfcllo ao digno gerente d’essa companhia, 
pedindo-lhe que tome ria devida considera
ção o nosso reclamo, feito sem outro intui
to a não ser o serviço regular e bom da 
navegação costeira do norte, os legítimos 
interesses do seucommercio, e poriim os 
créditos que desejamos ver restabeleci
dos da mesma companhia.

I l l e g a l t d a d e

O estimado com me rolante da nossa pra
ça, Angelo Roseli, foi victima ha poucos 
dias de um attentudoque não se commenta.

O sr. dr. chefe de policia, cuja missão é 
— vigiar e providenciar, na forma das 
leis, sobre tudo que pertence d prevenção 
dos delictos e manutenção da segurança e
1/  i  u > nquilidade publica, esqueceu. n n t A S  / I naiiltb uc
tudo, esse dever; e, exorbitando da aucto- 
ridade de que está investido, concedeu um 
mandado ue busca e apprehensão contra 0 
sr. Angelo Roseli, sem para isso observar 
nenhuma das formas de direito, nem se 
achar 0 caso questionado comprehendido 
em qualquer (Taquelles determinados em 
lei.

Ao mesmo sr. Angelo Roseli foram re-

1  u

f s  fhesouFos da iffontank
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A alguma (Hatmeia du aldeia d»; Valf-md, ao 
pê dos Alpes dlsàre, \ ia-se, In quasi vinte an- 
no9, uma pequem casi isolada, de porlis feelia
das, que chamava a attenção peh sua appiren- 
cia morna, como que adormecida. (>er-se- 
ia de^habilada se o ladrar d’nm grande cã.» não 
trahisse oxterionnonk a presença da vida.

Com tudo o que se ^»assava no interior justi
ficava amplamente a primeira impressão de tris
teza que causava a vista desta habitarão deso
lada.

O aposento que m encontrava depois da porta 
dVntrada estava vasin, Ma cozinha via-se ape
nas um monte de palha e drstr>»e<»s de moveis 011 
utensílios velhos, Exidtnletneule a desulioào 
passara por aIlí. "

Km um terceiro aposento mais vasto, um ve
lho pallido, emmagreeido, de traços nobres e 
inais tinos, està deitado em um mão leito ; u.n 
rapaz de desoito minos, com uma vestimenta es
cura, apoia a cabeça nas mãos, e o» cotovellos 
na borda do leito. *

U n feixe de palha ostá collocado entre o leito 
do veiiio e umacamasiulu onde repousa uma 
rapariga de quatorze annos.

Reina um silencio de morte entre esses Itcs 
entes tão diversos que são os últimos vestígios 
deu.nr* f-.iniiia, d’antes feliz e prospera. Mas, 
desde que <t moléstia levou a mãe, veio a misé
ria ; na ves pera os oílieiaes de justiça penho
rar un a mobília quo restivn, e agora o pae. 
acabrunhado por tantas contrariedades, agoni
sa sobre o único leito que lhe deixaram.

De repente o iilho levanta a cabcca com um 
semblante feroz e deita um olhar sombrio ern 
redor do quarto desp çj ulo. Acabava de ser tes
tem un ba da dureza dos homens, que sem pieda- 
pepira tun velho doente e dois tllhos, tiraram 
da casa lodos os inoveis uteis, todos os objoctos 
que faziam o cncinto desse interior: quadros, 
livros, ornatos, lembranças, recmlaçòes de fa
mília, collecçojs sei en titicas longamentc reuni
das pelo v* |lv> medico, que venci ilo pela molés
tia, ha miii/os mezos. nàn poude defender o seu 
possuído e a herançi dos seus filhos contra a ga- 
nancia dos seus credores.

Faraó rapiz de dezüto annos que sobrevive 
sò a tantas ruons, parece que o mntido se ani- 
quilla, t abre-se n n abvsur» para tragar tudo o 
que itie resta o pae e irmã. Ouve-se um ge
mido nesse momento,

b aspar, tenho sruie Î diz a moei. O rapaz 
se appmxinia da irmã, ahr.un-a e diz-lhe ao ou
vido ; .

— Ksnera, N ‘Hy ! vou !e trazer |.»;ie.
1'Jitáo, depois de $*■ assegurar qm̂  seu pae re

pousa, huimça a eaheça eo aj um ar de descon
! ia iiça murmurando :

— Não nos terâ > levado tudo t
Salie para fòra d » o
A noite eale*. lom i iru caminlio que leva a 

1111 hosqtie de arvoredo smde penetra.
Durante algum lemno erra em meio âs aivo- 

re ;, solta mio un assobio, ao qual responde um 
outro acompanhado do berro d uma cabra. 

Apparece uma grande sombra.

— Es lu, Francisco?
— Sun, Gaspar, c aqui esta Blancctle, respon

de um grande compomo, vestido com uma blusa 
rasgada, e tendo ein ajoujo uma linda cabra 
branca.

Gaspar acaricia o bello animal e touu-lhe 
entre as mãos a cabeça fina e alongada.

— Fmfun guardamos-te,' murmurou.
— E então! diz Francisco, folizmente não a 

viram ; emquanto levavam tudo, líl inchelte poz- 
se a berrar ; um d'elles voltou-se e disse : 
«Bom ! ha ainda uma cabra !» Mas eu pensei 
com tinto que Gaspar a guarde, si/i.V t cabra, 
não pode faltar a Nelly. Então, nã> tive mais 
que esperar, saltei o muro por traz da pequena 
estribaria, apinhei a cabra e pnz-me a passei ir 
com cila pelo caminho, por traz da casa, com 
ares de quem não quer nada.

Bem me valeu!
U n dos beleguins, que olhava polt janella, diz 

a outro :
«Tu vês bem que esta não ê do 1 d. !» Agira pos
so-te declarar que silvei a cilira e a peçi foi 
bem pregada, "

— Meu br.ivo Francisco ! Prcslas-te-me mui 
serviço real. Agora vou condiuil-a a casa 
para dar leite a Nelly e aperto-U* a mão à tua 
espera.

— Como vao teu pai ?
— Oli ! muito mal ! este ultimo abalo matou- 

o / Duvido muito que viva p u* mais algum 
tempo.

— E o medico não veio?
— O medico ' Sabes bem que era o st»o riv al 

c qii" foi elle quem fez tudo pira amiinal-o. 
A' principio meu pai não queria que se faillisse 
nelle. «\io preciso de ninguém, diz i II*', para 
viver, nem para morrer.»

— Fois hem, diz Francisco, irei te véra nan- 
liã cedo, c penetrou na espessura do tmsque 
einquaiilo Gaspar conduzia :i calira par i a casa,

A moça bebeu e, auciosa, poz-se a pedir Á 
meia v6 /. novas do pai. Este despertou ;

— Umle eslí»s; Gaspar? disse elle.

mettMft» por Franci^õ 
eim to  Jncovg, 18 w i r o
riga, ama serttfmijka e m m *
em diiúkhiro, m  ôeAta da debifè | #ejit*?nsi 
casa crimmer^al dMkaelte^ ^  4

Depdis de m ^  O cen^da 
competente, ir ila rá  o $r. Ai^e . 
fazer a deáèafga dé setrápíiimi e^brilüé

3 «ando uôpareceu a fofçâ 
adõ dò ar. óhõfcí de ffolicfa, impedítuio a 

mesma descarga, sob o fundaíriento déper- 
tencerém esses objecto» a Rayimmdõ da 
Costa, que se havia apresentado, reclaman* 
do a propriedade d'elles, e pedindo a sua 
apprehensão. ' ; v
■ Avisádo d’isto, procurou o sr. Angelo 
Roseli o delegado de policia do districtô da 
Rtbeita, aquém, referindo o que havia, 
provotí terem lhe sido remettidos aquelles 
mesmos objectos por um seti frCguez, e 
assim conseguio d’essa auctoridade ordem 
para prosegtur na descarga comOçada, sen
do, em virtude d’isso, recolhidos os pran- 
clióes è seraphina a um dos armazéns do 
mesmo sr. Roseli. .

Pouco tempa depois, achava-se çlle eut, 
casa de um amigô, nas immediações do seu 
estabelecimento, quanlo foi avisado de 
qáe o armazém, onde estavam depositados 
os objectos remettidos, achava:se cercado 
pela fõrça publica. ‘
, : In còntinenti foi ter áquelle logar, e alli 
efíecli Va mente encontrou um oíTicialde 
justiça, acompanhado de alguns soldados 
do corpo de segurança, que acabavam de 
retirar os últimos pranchóei, que alli se 
achavam depositados.
, Interrogando os enviados que se occur 
pavam com aquelle serviço, disseram que 
executavam um mandado do sr. dr. chefe 
dè policia, passado a simples requerimen
to de Raymundo da Costa, sem nenhuma 
das formalidades estabelecidas pelo codigo 
do processo, mandado que^ além disso, 
não fóra, antes de sua execução, mostrado 
nem lido áo dono d’aquelle estabelecimen
to, como exige a lei, .
' ’ fcT* . •

E’ esta, em resumo, a historia do atten- 
tado de que nos occuimmos, do qual já fez 
o sr. Angelo Roseli minuciosa e lúcida ex
posição n’um dos jornaes desta capital, pro
testando proceder civil e criminalmente 
contra quem de direito na forma da lei.

Nosso fim, occupando-nos d’essa grave 
offensa, feita á reputação e ao direito de um 
comraôrciante, digno a todos os respeitos 
da estima e consideração de quantos o co- 

ü veiuwiür, em aumeaa iei} e no 
desempenho de nossa missão, o procedi
mento reprovado da auctoridade, que tão 
facilmente sacrifica á politica os princípios 
da justiça e o cumprimento do dever!

Achámo nos, felizmente, em condições 
de emiítir sobre uma questàn, como esta, 
uma’opinião exU mue de paixão partidária, 
e portanto, livre, franca e desinteressa h . , 

O sr. dr. chefe de policia, concedendo
*  ‘

- Aqíii, meu pai, o que precisa ? Oier leito 
de cabfii ? '  '

— Obrigado, meu filln f  Dj nidi preciso, 
so nente de repiuso. fe' preciso prep irar-le, 
meu fillio. Vou morrer.

Depais que perdi tm mãe, tudo ms tem sa
bido mil. A minha grande obra sobre a /?/- 
4>i?;a J t f o b r j  nào peude appirecer, J  \uvi 
collegi altastou de mtiii os meus poucas clica- 
tes. Não pude pigir o aluguel d i casa, nem as 
outras dividis, c morro de desespero e do uqj. 
mia. Escuta entretanto: se morro dese jperada 
por vos dtixãr sôs, a ti e .> ta i im ã, nà> V)s 
deix) conipletaniente s^n rjcurs)s. Procura 
debaixo do mea travesseirj aquella imç> de pi- 
pcis qne conheces e que pude s ilv ir do^jjastre,

— Kil-o aqui, meu pui.
--B  mi. Gispir, toma este imnuscripto: não 

o deixes mais/ NVIle resumi todi a mi:,hi 
sciciici i t »dos os resultadas dos meus estudos e 
d i minha experiência. Graç is a instrueeão qne 
pnde d ir-to, e de que tons usado ião beai, e » u- 
prclien-.lerás mellior que hing.ic n o valor des- 
t;*s d »ciimeutos. Ktieerrim à verdadeira riquu- 
zi, que não ê a prata, nem o ouro, como se crê, 
pore.u o tr.ibilhó o saber. Se morro, eu| 
victima das Ibeorias, tu vivar**, fu, rico d a  
«leuucçòes praticas, que delias tirei. Terei sido 
o mvestigidor, o sabio ; tu seiás o homem com- 
plido o produrlor, o utit e proveitoso.

Gaspar ajoelhou-se deante do leito do paie 
recebeu o mamiscnpto d i mão tremula do vetho, 
que c.thrii de beijos e hgn nas,

— Nio chores, meu lilli»/ diz o pai ; è da 
grande lei humana que morra n os velhos e os 
moços os substituam. Feia minha par te, sò 
tenho saudades da vida por vós, que me darieis 
laulis alegrias e a quem poderia ser utit ainda. 
Entretanto, meu c iro filho, ilida receio ateu 
respeito. Es bom, instruído, altivo o energico. 
Umi metade destis qiialid ides te servirã, a ou- 
tia l * seria tilvc2 contraria, a menos quo não 
chegues a conquistar a tua indepedencia,

Conunu<n,

ILEGÍVEL i PflGIHfl HfiNCHROfl
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to4ososc»yaine
e  d o m o  convite e hoãraram conao 
mms presençus anona festa. 

Fez-*» representar to Ja a 
■ema da capital, comp >sti dò 
to Grande di Norte. Republico, 

Nortista, Caixeiro, Patrão e Paitor.
Pouco depois de uma hora, o ci

dadão Angelo Roseli leu uma ligei
ra esuccinta exposição doestado 
da empreza Libro Typographica- 
Natalensè, de que e presidente,, e 
declarou inaugurado o Diário do 
Natal,propriedade da mesma cm* 
preza.

0 dr. Oliveira Santos fez era se-

giiidao historico- da fundação do 
torto ao Natal, salientando as dif- 
ficuldades queairavessou o nosso 

jornal emo3trando a influencia sa
lutar que se destinava a desempe
nhar na imprensa norte rio-gran 
dense.

Por occasiào de destribuir-se o 
jornal foi setaido um copo de cer
veja» e então o commendador José 
Gervasio em nome do Ato Grande 
do Norte, saudou o nosso Diário 
em phrase brilhante esincera.

O Dr. Manoel Dantas, em nome 
Ai nova redacção, terminou a festa, 
agradecendo o comparecimento 
dos representantes dos jornaes da 
apitai, 

estado.

m e z jw rit*
f  oã p»Uta«üo estado,, 

e te a fe r a s n o s i i ta s f l ,  tf l ,  15, 
euDitaode cada mez.

. . .  • iK '■■V. . V- . *v

capital, brindando a imprensa do

z^ urgente e impre»rondiv«|N(i. 
tento O grande numero de eaétete 
pOndencia aecumulada n'aquéllà 
repartição, muitas vezes com pre
juízo para o commercio e parucu- 
láife}. ■ " ■ .. . • ' ' "

Depois, vem a creaçfio de um» 
caixa postal na estação central dà 
estrada de ferro do Natal à Nova
Cruz, alU estabelecida pelo mesmo 
administrador de accordo com a 
superintendência da dita estrada, 
e devido á qual tem-se hoje a fkcit 
liiladede all i depositar-se com toda 
a segurança a correspondência que 
tiver de seguir para os diversos 
poatos servidos por aquella via 
ferrea.

Sendo algumas malas conduzi
das para o centro peía mesma via 
ferrea, viajavam os' estafetas em 
carros de sr classe, em comimun 
com todos os passageiros, não ha- 
vèudoassim a cautela que era par» 
desejar.

Mira obviar esse inconveniente, 
solicitou e obteve,o digno adminis
trador, da superintendência da .éta. 
trada de ferro o divisão de um de 
seus carros, em cada trem, exclu
sivamente para o serviço do cor
reio. '

se d 
resolveu
Keridas ageaeg»*

.............................V f w
te03 rèsponsavel t por qu

desvio..
àtè hoje o serviço tem sido exe

cutado dam a maior regularidade, 
nào teddo apparecido a  minima 
reclamação.

Repetimos: foi brilhantee mui
to concorrida anossa festa, que nãó 
podia ser dó melhores auspícios 
ffXta o Diaria do NataL —,.. -

V -

C o n t o l o  d é  E é t o d «
‘ 0 sr. major DuIcidio Cesar, dig
no administmdor dos correios do 
estado, merece louvores, peta ac- 
tiVKlade, zelo e competência com 
que vae gerindo‘os negocios da 
importante repartição a seu cargo.

Entre os 'melhoramentos por ei !e
firomovidos, figura em primèiro 
ugar o adgmeato das viagens 

parao centro, as quaes sendo até 
pouco tempo em numero doires,

Reconhecendo outro inconveni
ente no Systemaantigamenteadop- 
lado para a conducção das matas

raúbas, Martins, Xuizfiomés éjâ 
Miguel; Mossorò, Apody, PerCÀIe- 
gre bPàudos Ferros, pqrouanto as 
das. quatro primeiras eram entre
gues na do Trinmpho, é as ultimas 
na do Assú, para d’ahi seguirem a 
seus destinos por estafetas alli es
tacionados, ficando por este modo 
dividida a responsabilidade do ser
viço da conducção das malas para 
aquélles lugares, o que. a pratica 
demonstrou ser prejudicial á bôa 
marcha do serviço publico, trazen-

Ainda por solicitação de su» pqr>! 
te, cm virdude de repretentação 
que lhe foi feita, conéeguio em da
ta de 9il de maio ultimo uma agen
cio postal de 4* cladsse na viltedo 
Patu, o que era de ‘grantle necessi
dade, attendendo ser um logar oa- 
de jà se faz notar algum movtínen- 
to commércial e grande numero 
depopuiação.

Por àctò damesma data. e em 
virtude de solicitação' do dito ad
ministrador, fòi também creada ou
tra ageuciã de 3*classeno da bair
ro da Ribeirra, adtesta capital,con- 
forme noticiámos hontem, - 

.;j?ara semelhante crcaçào 
idéa não actuou ho espirito d 
ttOfttnecionario senão ade demser- 
vteaos habitantes dtaqúelle bairro, 
qdé muitas vezes eratu preteridos 
em seus interesses pof nfto pode
rem, nos dias das chegadas dos va
pores do norte ou sul, vencer a ul
tima hora a distancia que os sepa
ra da repartição centrai do correio, 
que fica na cidade alta.

A referida agenciã, que
menteestará funccioh ...
cumbirà d» vènda . . ..... .
mento e remessa dã collp^ndóh- 
cía ordinaria c regestradaçom ou 
sem v

I, se jn- 
,rècébl?

Solliciiou ultímamente do direc
tor geral dos correios a remessa de 
quatro eaixita urbanas, destinadas 
a suhslítuiróm as que aqui existem 
coííi cStSC nCiíiC) o que foram pos
tas mediante requisição sua, mas 
que, pela má construcçõo das mes
mos caixas não oITerecem ao publi-

iqa- 
queas 

, sendo

rea,

farà seguirparà ~ 
rili recebhtas é 
c c a ro io a in h u ia h te A te a  

E' u m serviço fie * inCòoiparovel 
vantagem p p M I  flu« as
simterà,

V-, • fr.

macs
P e m a m b u ^

M d - e é e ^ ,
^ e o s r ,

se pode dctejat matã dé 'sita afcti vi 
dade, qtte oh¥ta» dtefid dè teerâ- 
c i d o s d o g t e s i p ^ t e ^  
que provam quáhto viVâtóe»te«e 
Interessa pejoí segocioscteSüã re
partição. • ■'

*.i -

São do Dwrio de Permiifyiico os
segumteatótegrammas: '

«ki F o ro m n q m ro ^ '

D á A lfa n d te ta

O.»
rsec-

Alencar. „ ..................  .
—Foi nonteado pmteiro flo Ar

senal dé Guerrif de Petsfii....
AntonioTéixéHuPimént^

-F o i n o m ^  préteitejdio;ms-
tplfjfal FÀílAPâl A Anmtital' a«*av. .VvV * V Mv* V*i y v-:yvvycsvi uGUi^flun
Valiadares; r ■

—t  elegttimmas offlcíaè^H|ijtem 
que, na niadrugàdade P7 dÕ cor-

I1 ■

f s  I'hesdQFOs da fffaoianha
P o p  .

6R0S ET REVMOND
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TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continiuçáo âo  if. i.)

Tadosoeneerra ni^so/ A maior (It^graçaqnepode 
Micceder na vida è b iL r à p irl i dYmln‘:n. A 
grande aciencia é conseguir ser U > ulií aoa ou
tros que sejam a proeut*.u*-ri >s. O
uuuiuscripto que le <lei\o, te eiiíjiiiruâ a saliir 
sotinbo da9 üifilciililades, aproveít.uulo a» ri que- 
xasda natureza e despredtmlo as dos tiomena... 
Aqui, % voz cb vellio esmoreceu, Fecliaram-se- 
Ibeos olhos. A m&o, que apertava ,i tuAo do í) 
lho, caliiu inerte sobre a borda do leito.

Ga$nar seguia com anciedade os pMgressos 
dn mal que ab dia seu velho pú. Ne.u» mo
mento, a voz da hl ha, que acabava dese levan
tar, fez-se ouvir.

— Papae, papae /
O velho (velno antes de teuip* parque morria 

vencido antes de ter attingido a iü60 annos) en
direitou-se de repente, sorriu com uma rxpres- 
aio extatica e estendeu o braço.

— Soffres muito, pipai?
— Sim minha Nelly, estm muito doente e 

\ou morrer como lita mie que me espera.
—Morrer, diz Nelly, tomando a c.tbeçs d.»

pie entre ns mios e cobrindo-a de beijos; oh ! 
üiõj j)áu queridoi nio qnero i ;

— Escub, Gaspar, diz o velho* Quando fi- 
cardes.sós, -não uuviilo que algumas pessoas ca- 
ridozas procurem impedir qae uma orphi do 
14 annos morra de fome. Lembra-te que nada 
è mais amargo do que o pio da caridade.

*—Más eu estou com ella, p a i! diz Gaspar.
— Sei, meu filho. Tttnboiu morrerei menos 

desesperado se me promeUes fazer tudo o que 
fôr possível para conservares tua innà comugo 
e ajudai-a a supportar a xida.

— Juro, meu p a i; Nelly nunca me deixarÀ.
— Adeus, pois, meus filhos, diz a  pai. Che

gou o moineuL.).... abraçai-me/ ..
Os filhos cahiram de joelhos diante do leito 

do vellu que no fim de poucos minutos deixou 
complehuiente de respirar e cujos traças finos

alongados tomaram a regidez o a brancura de 
uma estatua de mármore.

I I

O s  tio  I s  e m i g m n t c s
. ' «

Quando Gaspar vollon do cemiterio com 
Nelly e iH  iu amigo, o cabreiro Francisco, que 
fóra o único a acompanhar os filhos do doutor, 
nessa lúgubre cerimonia, encontrou, â porta de 
sua habiiil içà ) abandonada, urna velha dama 
que n esperava. .

— O sr. è o filho do dr. Rochaz ? lhe diz ella.
--Sim , senhora.
»Ktitâo qut-ria lhe fali ar um instante.
—Que |uSdtí ter a me dizer, senhora ? Acabo 

de levar meu pai á sua morada ultima e vou 
deixar este Ingir.

—TraLt-se de sui trmâ, desta pobre orpbi.
—Minha irmü! c.mservo-a ao meu lado, porque 

foi esta a vontade de meu p t i ; sou o seu muco 
protector.

—Kntretanlo, ella precisa de recursos.
—Nada lhe fallari commigo.
—Mas o sr. >*âo lem forluua...

--Como sabe a senhora ?
..Pomtiff foi tildo nenhnradn : a menos que... 
—A menos o que f  Pensa a senhora que meu

Sai, morrendo, tenha querido lesar osseuscre- 
ores f
—Talvez o sr. tivesse uma fortuna pessoal. 
—Pouco lhe importa, minha senhora, lüu 

agradeço as suas bòis intenções, porem nem 
minha irmâ, nem eu viveremos jamais da ca
ridade dos outros. Foi o ultimo pedido d\ineu 
pai com o qual me conformarei.

—0  sr. ainda è muito moço, meu amigo, 
nara fallir com tanta altivez. Reilicta. Am uihd 
voltarei com o sr. cura e espero que d aqui para 
là o sr. éomprehenderà que ê melhor humilhar- 
se e receber os beneíicios q:ie se lhe offereccai do 
que arriscar a sua vida e a desta croança.

—Amar.liü, senhora, lhe responderei como 
hoje.

—Ef o qtte veremos, diz a dama franzindo os 
lábios. Ainda uma vez lhe digo ivflicta í 
Como unica resposta, Gaspar, aquém o pae ha
via ensinado a polidez lào bem como a sciencia, 
tirou o chapéu ^  friameule ;

—Adeus, senhora I
-A té  logo, j ívem louco ! respandeu a velha 

dama, afastaido-sé,
—K agora nós, Francisco ! ,

diz Gaspar, desde que ficaram a sós. Entre mn 
momento. Temos que conversar juntos.

Francisco è um homem de quarenta annos c 
que parece ler sessenta, pelas rugas do semblan
te, queimado pelo sol. Mas tem o olhar vivo e 
iiitelligenlc. O seu ofiicio consiste em condu
zir cabras para a montanha durante o verào e 
gaardal-as dia e noite.

No inverno fabrica ferramentas, ajuda o car
pinteiro, corta madeira, ou faz compras para as 
líerdades. O doutor lUicliaz cur.ui-lhc tt ii dia 
uma perna quebrada e por isso levt-o em casa 
durante seis semanas. IVahi dati o reconhe
cimento do cabreiro que viu nascer os filhos e 

] cs embalou nos braços.

— Pots bcm! diz e lb a  Ê a s p ^ , . fa-: 
zer sosfhho uada ca^t com á peqwMéClifito imi- 
derei meãmo lhe ser utit (mrqité o o 1*
de Maio, ajuncto as cabras amanhi aiesino e, sõ 
voltarei nooutomhõ*. .

— 0  que vou fazef ? quero Jhe acompanhar; 
ets aqui tudo. ' :

—Acoinpnuhar-iiie / L i em cima ! ÊslA doi
do, meu pobre menino? Como viverá com Nelly 
tio meio dos bosques ? Nilo potferà nutirir-se de 
raizes de pinheiro ou de gl*âos de zimbro.

— Tenho de que me nutrir là, diz Gispar, ti
rando do peito um maçò de papeís qúe lhe ser
via de plastrào.

—Ahi, nesses papeis t
— Si n, meu bravo Francisco, é a herança de 

meu pai e é um (liesouro.
— roi* D*íus ! diz o càbreiro, se quer zombir 

de mim, não tem razão, porque bem sabe que 
sò desejo a sua felicidade.

— Eu sei. Francisco; (aiiibem eia,.aqui o que 
espero que me fãç u V. mostrou -me uma vez, 
de longe,. sobre a fralda do Prego Gr Ande, 
perto tios grandes rochedos, uma gruta qae me 
pareceu cercada de uma bella vegetação. Foi* 
bem / K’ hl onde eu quero ir morar.

— Na gruta? ma* é impossível, primeiro 
qne tudo seria preciso lã chegar, subindo o 
roctiédo a pique, eMepois.como viver em um 
lugar onde só crescem abetos, olmeiros e be* 
tuias ?

— E o quo não terei eu da pesca, da caça e dos 
fruetos das minhas plantações ?

À caça / Lm primeiro lugar não é nerinit- 
lida e depois seria prec iso ter Uma arma de fogo.

— Nessas alturas, Francisco, tudo é permliti- 
dv>, porque não ha soldados de policia. Quan
to à ar.na de fogo, snhstitüil-a-ei pelas armadi
lhas, as rentes, o lanço, o visgo, o chaotèriz, a 
Lrapol t que me permittiram apanhar caça de 
pell» e de penna. Nos regatos não poderei eu 
pescar a truta, o cadoz, e o peixc-persico, apa
nhar carangucijos ou rãs. (Continua}
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m a ta rm o *

,co m o  todos 
péla codigo do

iquella busca e  tpprehe 
«tnqiieo foz,TÍokm não 
de 9 doJunho do anno pais 
os preceitos estabelecido* _ _
processa, que nio perraitte" mandados <)e 
m sc t senão para a  apprebenslo de coacas 
furtadas, ou tomadas por força, ou com 
falsos pretexto*, ou achadas. ,

Desde qaeo  sr. R ay mundo da Costa 
n&o provou acharem se aquelles objectos 
nas condições áciraa expostas, é claro que 
legalmente não se lhe podia conceder man
dado de busca paraa apprehensào de taes 
objectos. e a auétófkM eqqõ o concedeu, 
em vez ae p re v ^ ir  aelicios/a^bem da ma
nutenção da segurancMtrhpqdWáad^ p *  
blica, procedeu ari>Urariá,WoIeiiíàe çriihi- 
nosamente contra os direitos de um e ida- 
dào conceituado^ que a lei protege contra 
os abusos da aucloridade, qualquer .que 
elht seja. . _||T̂ ...|||'' ' '

Abertura da barra
, ;  ‘ w? .

Brevemeríte devem ser encetados os tra- 
balbos para a abertura da barra do porto 
desta capital.' _ •

0  governo federal, em execução da ver
ba de 400;00Ô$000, consignada no orça
mento para esse firíj, encarregou o liabil

Sroíissional dr. Cunha J.jfna de emprflhen- 
er os trabalhos necessários para a desob- 

strucçãodabarra.
Suppomqs no dr. Cunha Lima a capaci 

dade teehnici para o bom desempenho de 
tão arduA quanto honrosa coramissão, 
como também sabemos que esse cidadão 
mostra as melhores disposições = em esfor
çar-se para que, dentro em pouco, tempo5 o 
estado seja dotado de melhoramento tão 
importante, que muita contribuirá para o 
seu desenvolvimentoidateriale ecònomico.

A simples observação dos factos mostra 
claramente que o Rio Grande do Norte 
progide, ã sua capital tende a tornar- 
se um grande emporio commercial, sur
ge por toda a parte a actividade, forças 
vitaesse levantam, o commercio estran
geiro procura de preferencia o nosso porto 
como o mais nrpxunoda Eurppa na lon
ga travessia traáàátfahtica ; más tudoisso, 
todas essas fojçps.,motoras do. desenvol
vimento do estado estacam deante dá dif- 
ficuldade lia transposição dá barra, ver- 
dadeirãmufálba chineza opppsta ao seu 
progré&õ. * '

Frartqiíèar a barra aos navios de grande 
calado, aírlro,nosso porto ao commercio 
do muMb,'confessamos que é a nosssa de- 
leniu Carthagp.

Pornaã\íde uma vez tem sido tentado 
esse melhoramento; o governo tem man
dado mais de um profissional desobstruira 
barra ;'já  estiveram mesmo encetados os 
trabalhos ; pôrem sempre, á ultima hora, 
apparece um conircdeispo, q trabalho ÍK*a 
projecto eo progresso do estado fica pa- 
ralysado.

Agora esperamos qqe tudo vápór deante. 
Se ao chefè da còmmissão, o dr. Cunha 

Lima, não faltarem’os recursos financei
ros, nem a capacidade profissional, nem a 
bõa intenção, contamos que se abre a 
barra.

Simples sào os trabalhos, que consistem 
segundo os rcluiorios dos engenheiros 
Souza Gomes e Silva Lima no quebramen
to da pedra denominada—baixinha—na 
dragagem do canal, na construcção de um 
caes ao longo do mesmo canal e na arbori- 
sação do morro.

Pode ser que a verba dé 400:000^000 
não dê para a realização de todos esses 
melhoramentos, porem dará, pelo menos, 
para o quebramento da baixinha e para a 
dragagem do canal.

E isto já serve.
Venhao dr. Cunha Lirni disposto a ira 

balhar,organise a sua repartição com o pes 
soai estrie ia mente necessário, cerque se 
de bons auxiliares tcchnios, que estamos 
certos, abrirá a barra e se tornará credor 
das nossas symputhias,

R e f o r m a  <la « l i i s d ç n  I V c lo r a l
Os srs. drs. Oliveira Santos, Manoel 

Dantas e Deogenes Nobiega, membros da 
justiça federal neste estado, emprehemle 
mm orgaimnr, em começo du corrente 
anuo, um projecto de reforma da justiça 
federal para ser apresentado ao congres
so nacional.

Confeccionado e impresso o projecto, 
foi clle apreseidado ao sanado federal, 
na sessão de 26 de maio pelo senador Ama 
ro Cavalcante, que precedeu o das seguin
tes considerações, muito honrosas para os 
seus auctores.

* #**,A»UK> CAVALGAffTJt toma a palavra 
pm  jnMUÍêár pm pedido que vae dirigir á 
róesa. • " ' '

«Osillustres funcctonárto* que compõ
em o  pessoal da jnatiça fedond do Rio 
Grande do Norte, com ornais louvável dofc 
iatuho;, organisaram ura projecto de refor
ma da justiça federal em todas as suas par- 
lese  detalhas, que, na opinião do orador, 
tãóto quánto o permittom os seus fracos 
conhecimentos da matéria (não apoiados) 
e aligeira leitura que lhe foi dado fazer, é 
ura trabalho de incontestável m érito..

O SR. UBALDINODjO ÀlIAlUL—DignO de
todo o louvor. \  V

ÓSa. AMÀRO CAV^LCANTR-rE dosde qúe 
aquelles funccionarios iTvoràm a iniciativa 
do mandar imprimir o mesmo trabalho, 
oíferecendo-0 à consideração do congres
so nacional, para estudo, comp suggestão, 
no caso do coftgresso pecuparse da ’refor
ma indispensável da lei que existe a seme
lhante respeito, entende o orador que 
cumpre um dever,enviando-o ámésá, para 
qúe o sr. Presidente o faça passar á com- 
missão especial, que se acha nomeada no 
senado, encarregada de elaborar o codigo 
dà justiça federal,' conforme o requeri
mento approvado em sessão do anno pas
sado para o mesmo fim.
' «Se este trabalho ti vesse chegado ás suas 
mãos dias anieS do te r  apresentado ao sena
do alguns artigos complementares da refor
ma judiciaria, talvez deite colhesse não 
poucas noções e vahtagens.
. o sr. qosLDo RODRiouEs—Ainda está em 
tempo. ' • . •

O SR. AMARO CAVALCANTE—Más, COHIO
projecto que teve a honra de apresentar 
contem simplesmente artigos complemen
tara vdas omissoe.: e lacunas que impossi
bilitam a marcha da justiça, mesmo dentro 
das leis existentes ; e como esta reforma 
que agora submetié á consideração do sr 
presidente e dos demais membros dá mesa 
é um trabalho orgânico completo que, por 
tanto, demanda maior estudo e máior re 
flexão, não sabe sé clle deve ,ser remelti- 
deánusnaa c o mm issão que se acha en- 
çarrégadade elaborar parecer sobre o pro
jecto, que P orador ha dias apresentou ao 
senado, ou se ã commtssuo especial que 
éstá encarregada de rèYêr e còdiftcar foda 
a matéria da justiça federal, em virtude do 
•projectoe requerimento anterior de'que o 
senado teve conhecimento.

«Parece que á esta ~ ultima com missão 
mais ajuâtádamente deve ser remeltidoesse 
trabalho.

Em todo o caso, o que deseja é que aqueb 
les qiie se proponham collaborar em umd 
obra de tanto momento, como è a organi 
saçãoda justiça federal, Uão percam o en
sejo de tornarem conliecidos seus esforços 
e seus estudos, tão incontestável mérito, 
como se acha provado neste documento.

O SR. PRESIDENTE—O piOJOCtO n. 47 do 
senado de 1891, reorganisando a justiça 
federal, por deliberação da casa foi sub- 
mettido ao exame deuraacommissão espe 
cuil, com recomniendaçào de organisar um 
projecto de codificação da justiça federah 

«O Sr. Amaro Cavalcante acaba de oífe- 
recer ao senado, em nome du justiça sec
cional do estado do Rio Grande do Norte, 
um projecto substitutivo ao de n. 47 e re 
quer que este substitutivo seja enviado 
áquella commissão especial para o tomar 
em consideração.

«Consultado o Senado, approva o reque
rimento.»

l u l i i c t i m

Devemos ágentileza do illusíra- 
do senr. dr. Manoel Dantas uma 
excellenle vcivSo da novella-T/íe- 
sout‘0# du Montanha, por edeespe- 
cialmcnte D adazida para o Diário 
do Natal,

O aproeo em (jue lemos essalra- 
ducção da mimosa composição de 
Gros ct Re\mond, (pie i rivaliza 
com a( conhecidas e esiimadas 
aventuras de fíobinson Crmoô, de 
Daniel de Foo, (“xplica a preferen
cia que lhe damos em concorrên
cia com ouíio magnilli o romance, 
com qne prettmdiamos começar o 
folhetim dos nosso Diário, e que fi
cará para depois.

listamos eerlos de <pie os nossos 
leitores csiimarào mnilo a leitura 
do nosso primeiro lolheiim, rico 
de ensinamento e de exemplo(

*  >■ ■

para a vida pratica, e, assim resta- 
nos somente agradecer ao ülttstra- 
do tradudor o ensejo que nos pro
porcionou.de mimo3car os nossos 
leitores com umbellissimo produc- 
todesuas lucubrações litterarias.

>Q#n

B i b l i o q r a p l i i a
t. ■ * .

Questão PhÍBon~~0 Juix Seccional do 
Estado do li to Grande do Xorte d Nação, 
às Justiças du União t  dos Estados, ed lm  

rema do paix—l, este o titulo de uma 
rochura de440 paginas com qne nos pre

senteou o sr. dr. Oliveira Santos, illustre 
juiz seccional deste estado.

N*esse folbéto, impresso nas officinas da 
Companhia Libro Tifpojraphim Natalense, 
o dr. Oliveira Santos publica e commenta 
tddasas peça^ importantes de uma celebre 
questão que sé agitou uo foro, federal des
te estado e que ficou conhecida pela de
nominação de Questão Phison*

Era um hem elaborado-.4 Proposito-o M- 
lustrado juiz dá os motivos que o levaram 
a recorrerá publicidade para se defender 
de accusações malévolas e ferinamente cru
éis que lhe fizeram adversários grosseiros 
e pouco generosos.

Em seguida publica a luminosa senten
ça, proferida na reclamação que originou 
a questão Phison; diversas peças e doeu 
mentos relativos ao processo; as informa
ções ministradas ao Supremo Tr&tfnal Fe
deral sobre o pedido de kabeas corpus por 
parte do capitão João Secundino Pereira 
Pacheco o reêtarso itUerposto pelò mesmo 
juiz contra o aviso do ministro da fazenda, 
de 7 de Outubro do anno passado.

Publicando também as sentenças dò Su
premo Tribuna} Federal relativas à appel- 
laçãoda reclamação Phis&ri, ao habeas cor- 
pitií do capitão Pa beco, eao  recurso con
tra o aviso do ministro dá iazenda, o dr. 
Oliveira Saáttó commenta essas peças ju- 
diciaes por um^odo; respeitoso, mas digno 
e criterioso, íbíòstrando qúe o Supremo Tri
bunal, talvez frór ligar poúcq interesse á 
questão, áfcstou-se da doutrina jurídica, 
allegando faefe qp« não sè dçram, recor
rendo á princípios; sèm applicabilidado ao 
caso julgádo.

Magoado pela .decisão do Supremo Tri
bunal, que dõu pasto ámaledicência inte
resseira contra a„áua honorabilidade de 
juiz, o dr. Oliveira Santos findâ o seu fo
lheto com um hobré assomo de dignidade 
ofíeiídida, queixando sc da injustiça que 
tem soffrído desde o começo da questão 
Phison e defendendo se galhardamente 
dos impropérios que lhe foram atirados pela 
turba de inconscientes que julgam das 
cousas sem conhecimento de cõusa.

Da ligeira leitura, que pudemos fazerdes- 
se trabalho, fiçou-nos a melhor impressão 
relativa aos assertoa do honrado juiz, que 
com lógica irrefragavel e com a verdade dos 
factos demonstrou a procedência jurídica 
de todos os seus aclos, firmando mais uma 
vezos seus créditos dc honesto, íüüj.uíuü 
e criterioso.

A todos aquotles que se interessam pelas 
questões jurídicas reeoinuiendamos q lei
tura do opusculo do dr, Oliveira Santos, 
que, encerra muito cabedal seientiíieo, 
ejpgrso na sentença a que já nos referimos, 
nas informações documentadas ao Supre
mo Tribunal,no recurso o em numerosas 
notas.

O dr. Oliveira Santos soííreu injustiças, 
foi mal comprehondido pelos tribunaes ju 
diciários.

Reclamando contra esse facto, appella 
para o tribunal da opinião publica, dizen
do calma e conscienciosamente: — 5,Nào 
venho discutir, porque não posso, nem in- 
vcctivar, porque n;\o devo. Venho apenas 
dizer aos que me uecusam, (pie são injus
tos para commigo, censurando me antes 
de me terem ouvido. ”

Acl.am--:;o n’osta capital os Snrs. 
O.oronois Jt aquim Jose Correia, Jo
se Antonio de (/trvalho c Ant mio 
Ferreira Pinto.

■ «Si»-

No dia 29 do inez ])n>xiino pas
sado chofraram a esta capital os 
dois auxiliares technie is da coin- 
missâode nielhorameiitos do por
to, engenheiro f;arjol>e Hareellos e 
Francisco Primo Cavalcanle dc Al- 
b u í j u e r y u o .

Achate n’e*!a mpitai> em trata
mento de sua saudo, odr. Bontfacio 
Pinto deÇa8lro, juiz dé1 direito da 
oomareá de Guru pá no estado do 
Part1. '

Consta que o indivíduo do nome 
João Heiiino deu um tiro no juiz de 
direito da comürca do Caicõ, dr. 
João FeiTeiraDomingitos Caroeífo;

Para o logar do coiiílicto se^ue 
hoje em pommissão o dr.Josèthóo- 
tonio Freire, juiz de direito da co- - 
marca do Potengy, o capitão Mi
guel AugUsto Scabra .de Mello, p 
alferes Francisco Justtno d’Oiivei- 
rá Cascudo e 50 praças do corpo d e . 
segurança, afim de tomar eonhe- 
cimento do fac'.o criminoso.

P A S S A G liin O S
Para este porto, chegados do 

sul no vapor fíeberibe : -
Joaquim José Gomes, Manoel 

Luiz Gomes esua mulher, Izabelda 
Roçha, ManaVictorinaNobre eum 
irmão, um ànspeçada e dous sol
dados, tres mulheres d’estes, dous 
filhos das nesmise um pupilo, Con- 
rado de S o u z  a , João Rodrigues Ctíá1- 
ves, sua senhora e um fdho, Samu
el HollàveC. da Cun ha Aranha, en
genheiro Sarjobe Barcéllos, sua 
mulher, umicunhadaeumcri.adp, 
Francisco Primo Cavalcante de il-  
buquerque, Manoel Cavalcante Li* 
ma Moura e João Caetano Lima 
Moura. '

Em transito: Eulalia Lopes, losê 
Luiz Macêdo.Cavaleante, lose Lo
pes, tres soldados, duas mulheres 
dos mesmos, tres filhos desta?'e 
um sobrinho, Victor Alves dp IS.as- 
cimento, Ursula Franciscá de Jesus 
Leite, Braz Pas-’o, Vicente Chico e 
Luiz Eduardo Lopes.

VnporeB e s p e n id e a f
JULHO

Olinda, do norte, a 3
Una, do norte, a 2
Maranhão, dosul. a 2
S. Saloador, dò sul, a M
Pernambuco, do norte, a 13
Beberibe, do sul, a 14
Mq,nàos, do norte, a 17
Alagoas, do sui, a 16
Brazil, do sui, a 27

ANCORADOURO INTERNO 
Vapor ingiez Cormthia, em las

tro.
Vapor ingiez Editor, v. generos. 
Vapor nacional Beberibe, v. ge

neros.

C o t a ç ã o  d o  c je n e o o »

Praça do Recife 
dia23 tle Junho' r

A ssucar
Someno* por 15 k.............4;COOa5:ODO
Mascavado« « «........... 3:800 a 4:000
Hrutosocoo « « «............ 3:400a 3:600
Rruto molhado « « «........ 3:000 a 3:200
Rétame «.......... 2:800 a 2:900

A IgodJo
Cotou-36 firma a 10$0000 réis por 15 k, 

boa proredencia.
Couro;

Seccos salgados m  base do 12 k. nomi
nal por 700 réis.

borrarha de Mangahcira 
Firmou em 22(000 réis por 15 kilos. 

Cera de Carnaúba
Cotaram-ae os preços dt ultima vendi 

de 9 a 15$ por 15 k.
Sohi

Cotada n preços nomiiues de 4500 a 
6000 réri por meio, conforme a qualidade*
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.............................JANEIRO
Estó ácrédítada COMPANHIA següra riícsts Estado, propriedades 

urbanas e rumes, mercadorias, móveis; roupas de uzo, quer nas Ai* 
fandegas ou armazéns e nas habitaçõjs particulares. .

Aos hiotuariòs quites empresta dinheiro a juro inodico.
E’ á übica COMPANHIA CONTRA' FOGO que distribue com seus 

associados dividendo amuai. " '
AGENTE NESTE ESTADO

3 R U A  D O  G 0 M M E R C I O  IV . 8 1  t t

NATAL

POPULAR
G

a* 4  » S u  V i u t a u  B io B ia a e t

C O M PA H SU r D B 8 I Q

M*

NATAL

T ■ ■

Nepte esíabclecimento utlimamente aberto, encohfra-se um 
variado sortimento de fazendas de todas as qualidades, como sejam: 
Cretones finosj chitas, riscados, miiins tinos c de padrões modernos, 
flebus, chalés, merinós, se li netas, fustôes, esguião, bretanha, braman
te de linlio^madapplões finíssimos, atoalhados de .cqres, veredavaes, 
lilis, eiamines de ultimo gosto para toilets de Senr.**; perfumarias e 
ouíros muitos artigos que se tornaria rrassante relacionar, tudo por 
preços sem competidor. '

ALFAIATARIA
No mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma offl- 

cina de Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
peças; tendo para isto feito acquLsição de uni regular sortimento de 
casemiras pretas e de cores, cheviots, brins; brancos e de cores de puro 
linho, seda apropriada para paletots, assim como outras muitas fazen
das de diflerentés qualidades.

O. Wàóner & Cs, rua dos Inválidos n.* 93, noRiò de Janeiro, 
participam que ainda contiiiuam a receber quaesquçr ireiftessaédekél- 
los posiaes do Brazil, carimbados ou novos, pelos quáes

PAGAM OS MAIS ALTOS PREÇOS
Sob pedido mandam, a quem pedir, a lista dos preços, especi

ficada para cada sello, peia qual verificar-se-haque sommas avultadas 
poderão ser adqueridas, com a maior facilidade, pela descoberta de 
sellosna velha correspondência, enterrado» em àrehiyos particulares, 
commerciaes òu offlciaes.

Para mais informações, dirijam-se á

ty tf& g n é r  &  ( 2 /
, 9 3  Rua dos Ia validos—RIO OE M AT£1RÓ«

Prccisa-se especialmente fios sellos d e :
4844 até 4850 (Numero pequeno, inclinado) de ÍO O  e de OOO r e l s  pelo í^ial

k

ARMAZÉM
DE

mwMBt mmwm s
DE

(ê tn g e to  c R o s e li.

ï t U A  D O  O O M M Ë R C T O  IV. 8 1  a

N A T A L
ÄHT1GÄ im  DB F M B I M 5 1 MIUD1ZÄS

EXPLENüIOO SORTIMENTO DE TODOS OS ARTIGOS DE MODAS

» » )> » ' " ; 1»0 » » 84000
4848 até 4844 (N.° grande) de 9 0  r e i s  pelo qual se pagará.............. .. 2 $ 5 0 0
4 850 até \ 866 (N.° pequeno» direito) de 2 8 0  e de 4 3 0  r s  neto qual se pagará 2  $ 5 0 0  

)) :: 9 0 0 »  )> » 2 4 0 0 0
». » 3 0 0  » » » 1 4 5 0 0

Í843 até 4844 (N.° grande) de 3 0  r e i s  peio quai se pagará...... ......... .... 1 x 2 0 0
» a 80 » . » » . . ..............l$0OO

4844 alè 4850 (N.° pequeno, inclinado) 9 0  reis pelo qual se pagará.. . . .  3 0 0  rs.
4850até 4866 (N.o pequeno, direito) de 2 0  e de 1 8 0  » » . . . . .  3 0 0  rs.

O s  s o l t o s  c o m m u n s  n ã o  p a g o s  d e s d e  2 $ G O O  a ( ò  5 ) 0 0 6  o  m i l h e i r o
c o n f o r m o  a  q u a l i d a d e 'd o s  m e s m o s .  ,

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
.  I

p i?  .

AÍMÔELO m m u
R U A  V IS C O N D E  IN H O M IR IN  IV. 11

EMPORIO COMMERCIAL
m ;

^ t o z t i z n a é o

m m
40 Rua 13 de Maio 40
B a i r r o  c ia  l i l b o l r a — N A T A L

51 RUA 13 DE MAIO 51
N’es‘e estabelecimenio encontra-se sempre um completo sor

timento de livros jurídicos, scientiücos, escolares, romances c poesias 
dos melhores auctores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de iodas ás qualidades, inclusive para muzica, 
envelopposdc todos os tamanhos, carlôes de \isita, l ouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeii as 
de borracha e de metal, canivetes finos, tinia preta c carmim, gomma 
arabica, lapes preto e de cores (Fabcr), pennas (Maliat), cspaiula de 
marfim para cortar papel c uma grande quantidade de canelas.

No mesmo eslabcleciinenlo enrontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolòcs, chilas, cretones, voilrs, fanlazias, 
casemiras, brins, cascnctas, (laneüas, algodões, saigelins, colclas, 
meias, perfumarias, espartilhos, quinquilharias c etc. etc.
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; Itch $»uâal, oriiayáfw j> ^  m w ^ fí/R r ia l  n ISO fiïtèTtb»
I H ttm CMPia^reTOla^ÿtttttol ffltHt »0-jfi*,

# re m jo M á s ,:& é it& ^k é i^ l^ e & a S É iy
l̂ ffleafé feítWaj, sû M ô iÆ fo ^ S tfr -  a v |^ :*oftir«î  trtifo^ydiar{o: daés- 
ié* iegntiítà*;4etò^^ trttdáde' lítóo Nátaíâ Nova €n«5‘

ae fdti(»enfé&ttfícw, eúfâofiWwvífáaíi'. fie- 
la-iiirt 1ega}̂ tá», d0iMn ,̂ *íltt J ae taâff, 

rçjfchto <sâo> in T0îï4iC3ïà*®pèîTw 4« i oar- 
çeUgíuM ; te to , »3 ttoWp*' qjfo, » >|gl v' ~ ™ *" V$&Êãí w a i

, £ « » W t f * ) p ï w  pMl (M *
ía r^ T M m sj.f tf ttto d u íw j ïté&

u m firncmumítm
gáó ; yem qacoam ,©^vfi*%  possa ©yfc 

ii|U« &é‘ Jfti- taf 6 delirequalfíereâuiút d o FactoMstai^ 
t é s l g n t t ó t i v o ’M étbr^áSido^hffò& ír 

ife^^Íí|5Kc^|ípdo Im iapto tempó ei*é nrnvimeájp ravotoèitjí- 
&tár4#: marfo,» em  que Se acha empenhado*■#■ 

ap poder dai União contra o tie um sô estado!
í  -rt«aâ à S  ®uer<ttp® W e£erfltt0 motivos existem,
* ' ■ - quaesqper qáfe elies sejam, pelos qãaes o 

•r  gfltTérno teói jfòatdo até este:
mómeino ppè> MjWo l ; w f í j | y p : lhe 

feUp eqapre^a* todos, os esforços 
ÓiTéis para a  yfotpria^ apesor ‘

De outra sorte não «eõxptfôamm itarr 
tos revezes: sõffçito pejos legalistas, a  
despeito da bravura do exercitp brazileí- 
ro, de. que se compõe a mãibr parto 
d’aquell03 combutertes.

Só parece que alguma círcumUancia 
mais poderosa e mais forte, do qiie todo o 
empenho e esforços empregados pelo go* 
verno, actua fatalmente para inutilisar
_________  ! < _____1 • ____ .  _  _  .  . ' ____ __  _ i .  ^  ^  • 1 _

v>;V.r;

S3 Æ -,__ _ _ _ - ,  . , ,
repeècüte, por assiní disêr, o gr t Cqfu nobre, 
dorido d’essà mesm i opinião que se le vait -mesrai opinião que se 
ta, ppra coudem pàr o encarniçamento de 
u rn a ^ u c í» ,^  q>ortanto tempo tem per7 
inrbàdó ã paz e^ir^nqtúlIdade <11naçao,
■ Tuk©|:aãqte:iha amik reílectido o sri- 

m aféctolPlorhno peixõto sobre as coa 
seqaetie&s desastrosas ^d^essa guerra ci
vil, que é mil vcísei peior do que uma 
guerra ^nterdacionul,
^ Pode crer que attÒnuana,; em grande, 
parte, os efteitosd) orroquc tem çommet- 
tido, sustentando A ví va força o goyerno 
4o sri lttlio de Castilho, se retrocedesse, 
em qéanto é tempo, no intento do levar 
por déanfe a política aventurosa alll posta 
em  pratica com sacrifícios de to la or lem, 
entre os qifoeá avulum á conflagração do
S pvo rio-grandeaie, a perd i de milhares 

é vidas preciosas, a emigração de famí
lias inteirai que procuram rofugiofóra do 
lar, o te rp r  e o pânico espalhados por 
toda partKonde haja possibilidade de che
gar a refrega dè tão trhtes, quanto luc- 
tuosos acontecimentos !

Não defendemos os federal islãs, como 
também não ac cisamos o partido que lhes 
è contrario, mas nem, por isso deixamos 
da reconhecer que elle; pugnam por prin
cípios justos, e hoje priacipalmentc pela 
retirada do presidente, que, imparcial e 
conscienciosamente faltando, nào deve 
continuar por mais tempo na direcção 
d*aqudle estado.

Reaccionario c impopular, como tem 
^|do desde o começo do seu governo, pre- 

isso mosino de recorrer a ) ex 
Mfemo da força, da violência o do extermí
nio para manter se, a dospeito de falhir- 
jhe o apoio da opinião que o conlcmua, 
comoò affínnaa qnasi unanimidade da im
prensa do sul, e alêo proprio sr. Custodio 
de Mello, ex ministro d a marinha, c ij i 
opinião a eslo respeito não se pode dei 
xar de considerar iuuispeita,

0  facto de achar sô a qaasi totalidade 
das forças federias, composta de i i  corpos 
militantes do cteroito, em Oj)oraçles 
n aquelle estado ; a circumslaneta digaa 
de todo o reparo, de auxiliarem a Oysa*

CeUdiçÔ63 dft$ ttS6»lg*HitUMUB
A a9âi|tfotnra paga^e íidhintada; podénder eb* 

meçar ójn qualquer dia  ̂ mus acabando «empre em 
|ln ld e  Março, Junho, Setembro qBqgembif, ^
«;* Kão se recebem assignat uras par menos éê  

: — trez mozes. - .
V? ' '

í ^ ^ í l d é i i e i a

J j .  at#«'..

unuuimu; cuja tmciauv^a pertence 
.a©, sr. inspecter geral das estradas 
de ferre.

0  minlstcrió da fazenda e 
dto, e*n data de \ 7 de Junho 
mOj as seguintes circulares 
ínspêc!or<i3-da? Alfândegas: ;

cbégado ao conhocimtuito déoto.

d e  JnfteírCf, 31 í s  ' í 893 . dado, nao òbJUnlu u^UnHSitnas ■ dljj
je n d O 's é  h a V ^ r  p e r f g o  ;í# ç*í8 o arL , 9 í  d» r^ u ta m a m *  « «

» m o S i n f r e s ^ d o l M f e g a c t a é J i  b.» i m

; o  se i vfc/O c o n im u e  a  s e r  feito isônoderáo çer prõencludás; ^elos
gaqqs jue> ©m virtude da rèbrgáhisáçâo^i© 
rçpart^Oôs de fazenda dearam ctddidot ^

í*  'jfe>*)feVem.bpor-de 'Jg M ^ C e a  f â Yw ò l t o ™ f r ^ i í » ?uítar * '* ! » * * * •

á0-4 .hò a^ ° * com pi ê j^ i^  
p o r  ,offit w i ^ 3 4 0  d e  l 3 d p  c o r r e n t e  qam ito* e sotomuemerne^ garantidos «eh» J 
e  àUCtOFisaR^úS a  p r o v i d e n c i a r  d e  governo : resolvi declarar a todos os oía. : 
f o r m a . ^ l r a C e g o  .n ’a q u e l la e s -

ant^íornieâite áoel»
■ to d a  5 e j | ^ Í Í « d o  p o r  t r e n s  d i a i ^  jrohiWda a abèrtnra tte c o n W ^ i c i i S Í
o», - oeiua «^anl^íoríntMBitQ ao et» íjM faèto muos todos «í «ar - ^

laidovegúfih»te_
S a ü d e  e  F ra te rn id a d e . îAï  Î î' b è  r - 4 f
PauçaíSoijía. Ao irispaéíòr gera! : .• ■-■■
d ^ e s t f i a i f a s d e  3 Æ ^

E , ^drno dtStsemoS; uim^ prôtl- Wiõa quê  oèm ã maxima
íleaeia auertadaj cligíiâ  d& todo -ô iW ^f^fonj^ue á casadamòqd

Imlieijro que houver m  rqrfccíiya re«f- 
Uçao,eni moedas do cobro'do «antigo cunbo

" rue por
o» effêítos do tanto^ triumphôi noticiados . i  f i iK n ^ n ^ o  dp  fi*pncí e ‘>fn#,i 
e impedir que saiam dariaitivamcnte e de _j A  : .  P Æ ^ ° _ r P _ ^  s ^ ’
facto vicíorioso3 da lueta !

Por tudo i3so, so podemos fazer d’aqui 
um appolío ao patriothmo do sr. Vice Pre* 
vidente da Republica, diremos : Marechal-, 
basta de tyrannia de rmi governo como o
do Rib Grande d A Sul, quo parece qae se 
compraz com o exterminio de nossoi ir- 
mãbsl -

A reluclancia de vo.ísa parte cm manter 
a todo o iranoe e:>.;o governo, condemnado 
pela opinião, já piw.i a uma insistência 
caprichosí, que n'um caso, como este. é 
uma culami 11 lo, um erro no homem de 
estado. ^

D’esse erro tem resultado, alôm das 
desgraças Acima enumeradas, outras não 
meqos deploraveU c sensíveis que devem 
pesar em vosso espmto e comrqover o vos
so coração,

Refleeti sobre os sacrifícios que cusiaao 
paizumi guerra d’es’a natureza, esgotan
do as arcas do lhozoaro, depauperando as 
nossas linanris,, compromenttendoa inte
gridade d ^ i t r ia ,  augmentando, em fim, 
a espantosa desconfíança, de que se ori 
gina o descrédito da republica qão só no 
paiz, como principalmonte no estiam- 
geiro ! .

Um governo prulento, b*m intenciona
do e justo, coma acreditamos ser o vosso, 
tem necessidade muitas vozes de ceder u 
corrente da opinião, j>o»m evitar males ir- 
rapamvois, o assim clieg.tr m li ? facilmen
te ao fíra utilitario o puiriotico a que se 
propõe.

Saivae, portanto, a palria brazíleira das 
garras do ; donatai io v dos estados, por 
ramo ile unn p /hlica mo.io.; irKr.m^igonio, 
in iis conciüti.irtiM o melhor oriootadu.

l)ï<to (lopoiiih* a pazea tr-amjiillúlade do 
llio Orando do Sul, cuja soric adversa na 
acnuii lado 110 pode ser indilferente ao.i 
oa'ros fisia lo•>. á eon ‘.oíi la.;io da repnblira 
oa > littarodi yniio. '

nae5, estabelecida pelo inconcebí
vel av. tio {• de Novembro de 1890, 
era não sò um abuso, como urn 
^grave inconve:iien!e qncacarrgía- 
va enorme préjuis v para o com- 
mereiõo oulros interessado.?, em 
proveito da companhiaata e itrada 
de ferro.

Além tlc ser um fa?lo anomaío 
a su spensão de trens diários em 
uma linha ferroa, por menor que 
seja o seu movimento, dava-se 
ainda a circumsiancia de nada 
lucrar o governo com isso, por- 
que,è, co mo se sabe, cm todoocaso, 
obrigado á garantia dos juros da 
mesma estrada.

Louvores, portanlo, ao aeto acer
tado e justo tio sr. ministro da in
dustria c viação.

Js -
Pc’o ministério da fazeula foi 

concedida licença de íresmezes ao 
inspector (1’arandOjia d'c ;ic esta
do, o sr. o  pi tão Germano AlCouio 
Machado.

Tran miitio-:?e ao ministério dá 
industria, viação c obras publicas, 
afim de resolver a respeito, copia 
do tclegramma deGde maio ulti
mo, em que o inspector d i alfun- 
doga do Rio Grándo do Noite con
sulta desde quando e atá quo data 
(em direito ã respectiva dinrià o 
cngc.ilieiro em clicfe das obr s do 
por'od'i-sta cidade.

e bern, assim as aniigas moeJis q«____
ventara existam éo valor de 10 rs. aenomi- 
niitlas «xorn aetni), devendo disso diàr eo- 
Aliectmento á Diroctorii ílurai de Contabt- -
lidjde dó Thesouro Federal.— FelisbeUoFreire,»

Divida do Estada >
• _ *  •

Pásiou lipníem dos cofres dô 
thesouro estadual para os dá td- 
fandega a quantia de 160:000^900, 
como indemnisação da divida do 
estado para com o banco da repu
blica.

Essa imporíancia faz a liquida
ção dos dons empréstimos contra- 
liidos, o primeiro em 28 de feve«' 
retro de 1871 e o segundo em 27 de 
dezembro de 1873.

Não temos, portmfo, mais divi
da externa, e por este auspicioso 
acontecimento nos congratulamos 
com o estado.

Tcbgramm i ao Jornal do Com- 
merci»t do Rio, diz que o senador 
famita Junior, enviado do mare
chal Kloriano Peixoto, partio part» 
conferenciar com eüe. Depois 
accrcscenta : O senador Cunha Ju
nior regressou hontein (21 de Ju
nho) do acampamento dos federa- 
listas, na republica Oriental, onde 
teve larga conferencia com o ge
neral Tav.uvs. O resultado con
serva-e impenoíravelmente sc- 
c .'. 'to J

Conda t>i- partido para Porto 
Ale.ue cm viagem pira o Rio de 
Janeiro o me nm eoador.

IL E G ÍV E L  i l Í G I N f l  HflNCHflOfl
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o uktntetrorfo
' • ’ " **

* sJUmÍ mI Í ^  ~ : 
«Uziduirtvototi/.. 

pfé«kik
cij» Jiited# Fóni.

m  *Í*i(lha. ' ■■ . ; •
« o a ia ro w o , é» ix # u  

d#  Im keelo îiaD im ivb ik iid i1 ikviticro.
-*Cipilik': esírn*utoimmmIo director 

da laeut^ftd^ de direi#o o dr. 
luinoFoosCwnu 

bnuenH n tt l # í | Æ ;
• «tf#, í  3/1 Hj Tlewtrega

Wu ' '
;-7$

." :■ .iHí? 7jiT '!- ̂
lo, ©ffl tenipO, a oo- 
'  em o niHftepo an- 

Mh- t . ^ t e p i f e  ̂ -Cem»
atêiimã* 

TftúógrapJiieíis ade 
tíei|^/apr,*ó©^^ o 

eoai^rM^d «Ktiflcara nàesmã no- 
tlt^w ^fád eá^u e  sereífertía car
ta abaixo teaftsGFipfet, çüe acaba- 
raosde tecet>êtdo^losoaílminis- 
tradttrd^aena tcpartição : «Feço 
que j^4*8»eis -de ratfificarama 
parteyqoe, s>b á eptgi^ptie—Cqr- 
reib 'd a ' fetedo —fizestes iasétir 
è tí ^íMÒ ntfmeiií do;;hóie. .A# 

" * * e. femí»!Bxistetttçs ei» dií-

noadministredor «03;eerrej«i

«tfdaió, zelfté co n ^ é^ td a  
qutc vae gerindqóK v:

car,
Iréósih

romovidos, figura ená 
ogàr d augmente» d&s’ yîagèiii- 

para oçcntro, as qaáôs serrdo j té  
ouco tempo cm numero de'irea^ 
oram k  seusesforeos elevadas a 

seis viageiMi iior mfôs paro 
ospontes ilo
«stafclas nos. diais, 3/10,15, 2®, " 
e ultimo de cada inez:.

Essa prondencia crade nature
za urgente e impresenîdtvel, at- 
tentdo grande qBUterôde corres-

tfose 
resdlveu
fe ç id a s a g e n d ia s ^ s a ia m  _ 
d i ^ t s B t t e t t k  p ^ i V« » t á í ^  íitó

ponddm;ia, acci}mnlaãã uaquella dnieos reâ^nsat èiî iK)r <m81qder
repartiçào,muilas yeaeseom pre- 
jinzdparad commercio e  partieu* 
lares.

Depois, vdm a creaçfto de uma 
èaisa postalna éstaçàe centnd da 
estradada ferro do Natal à Nova
Cruz, alliestabeleçida pelotuéstnd 
administrador/de aeeordo com a 
supcrtntendenbiada dita estrada, 
e devido» quídtem -seliojea faci-

Ŝr-.' : í̂

«
b d e ç o r r e s -  

(s, nfto'forampostasàçe- 
L ~ lè a  ; J à l  a s  encôntr<H 

aqyi peguei, Z"-' y  : 
».vvtfereeendò eítas a menor 

ao- dubiioo, -alèm da sua 
íítfeV apparancia/ cpino 

• beraó$issestes, requisitei dó digno 
actuat directpr g e ra iUr. Demos-

de- seguir para os1 dtrersós 
' sewidos por ftqüelia via

., alguroasmalas eòndüzi- 
das para o cçntro pei» mesma Via 
ferre», viajavam os estafetas çra 
carros de r  efasse, em comraum 
epm todos os passageiro«, nãoba- 
Véndo assim a cautela queeraparã 
dôseiar.

il^nor 4iobo, a ivuiBSsa ue qua-j Fa/a ouvíar esso iit^ôri v Cil iCiit'C.
-A     ' 'w  «  ^ » 1  k A  *m  J . #̂ 1 A  . * Í 4 t. A  > J  a  »  __ »  1 J   í i .  ^  ^  ^  1 J  ^  .  ' . 1 *  •  «tro (fttlxas urbánás, de-tinadas a 
substituiremásqueiinpvopríafnen-

m
trador, da superintendeucia da es-

desxib.
Atèboje oserviçotem  sídoexe- 

eutadoóom a maiorre^ularidade, 
nào teadó apparecido a minima

-  ■ ■ ‘  "  "  ' •

Ainda por soücitaçãd desua par
te, em viri\^é dé ........  "
que lhe foi feiía, eQ] 
ta (te ai de mato idlMi», «mà agert

d á d e ,a tí^ en d u se rn ffi_ 0- . ^  „  
<de :j& sèfetz n o ta rsag u m rn o íiB ^^^fj 
to comm<9*cial e grande numeró ' 
depoipulação.

virtude de solicitação do dito ad
ministrador, foitambem creada ou 
tra agencia de & ciassa no bair
ro da Ribeira, d’esta capital.

Para semethante creaçào outra 
Idèa não adtüou nó espiri to dó dig

Pernàmbaci/

■solicitou e obteve,o digno adminis-' no funccionario senão a.debeni ser
vir aos habitantes d'aquel’.e bairro,

JhJ iuI ■ 1 !» *

Parece que, 
quòosr. majm'’ 
rigeo scnniç ' 
se pode desejar 

, que o o r*h', :-í 5 - o

■ 5  _ . - * ■

f s  ^besouros da fpfonianíia
? P o r

GROSETfiEVMOMD
_______.  .

'Ifir.*
TRADUZIDO PÁRA O\ ■ . *

DIÁRIO DO NA*AL
(Co uinu jçãi do u, 2)

11

*  -

Sohrfe D snlo n$‘> netnr i p\n r »lln»r .t oMii- 
g03, cogJiwiolos, arámfú*. 1 ; ,* s l̂ire
as arvorei 011 nr Imotos, cct*i‘j.iít, eislanUis. 
groselliás; »íbomí, avelã.t. anteixts, iïqz.m, «ed- 
peras, macSs, sorva«, ele. ei , J F.oa! i.eoíe, 
nào poderei eti m03tno s«M»e.ir oit p$ uilir r hivim, 
cenouras, feijões, m H ftii e ruitoj <wh*t; |.*go- 
im*s Î .

F/ a ftorpsta que rrá< fiiltrà p in  prep.rtrl 1- 
rtoses^es aiinteiii<)s ? V*1 b*ai. ur* | \e|!t » FVj j - 
risCo, que nn*l \ me t ili’irà tn mon! mita ont)«* 
hei »le potier pwv.r s»* o »» Hirvili-» »l.n In netn 

— Poli!*« eriM»)i*;i ! i|j/ Ff Itieiseo, rec-*io h • »» 
quo précises tts tuais tln \<vo* ptrltfluro neu 
pào, porque, f‘(t»I» hm letilns ete-. lec t
ines e leil^ * O pA *, vr< |k * IX q »e te f»rá fait t.
Fu sei o qtti* i5», èti 1 '

— E ent;V> / õ tjiit* me iiilpe.hr.i iie seuiear |ri- 
go, <n!hcr e tinèl-o ? |>» t I» » n, Fniicise^ ni"*

mc câmoreça.. 0  çsgcnèUI ptr* mim è nâo vôr 
hooiens e p is5sr sõm ,elbd; Fixera;n tanto mal 
â meu pii / Depois de o ter perseguido durante 
toda a sua vida, cnvetienaratt» aitida os seus ui* 
tintos mo tientos. Oh ! Francisco, não quero ! 
nío quero mais 1

E o pohre rapaz, sentindo a sua cprage.n aba
lada, paz-sé a chorar.

Mas a jovem Nelly, d is s e - lh e P e q u ano ir
mão. não chore*

Irei onde V. quiser e lhe ajudarei muito, eu, 
agora que jk  soa .grande. Jrei colher fruct.is, 
procurar agua, apascentar % cabra e cuidarei do 
governo d.t casi,

— Pobre pequena d diz Gaspar, abraçindo-a.
Nesse' iiistanto veio um terceiro, personagem 

metter-si na converstçân. Rru Medor, u n bailo 
cão iiiglçz, que vendo os seus jovens senhores 
chorar, ve:» dese obiraçadametitu pôr-lhes as 
patas g ibre as esp tduas. f:u»bendo-as ; parecia 
diz *r; ’

— K «u f  Umbtf.n nâa estou là ?
— Yds» Francisco, diz Gaspar enxugando os 

oihoi e deixando brilhar um sorriso atravez das 
lagrimas, vfls que não estou sô para alfrontar a 
exishmcft independente. Somos tres u'ajudar 
uns aos outros, sem cmitar comtigv, porque, 
por cousa algum* do mundo, quero que te pri- 
vt* de u n sô pedaço de pão,. por nossa causa. 
>hs ajudaria cv.n os teus conselhos e com a tua 
velha aumade, é laJo o que le peço.

— Sejt,! <Kit Frunrisco. Faeão que quizer. 
Taiitu mais que è ciiegada a pripiavera e'o estio 
«jue serãô ficei* de passar ; p >rem durante os 
ama mezOi de inverno, quando vu tiver descido 
pira o valle, quaiido estiverds* sôs no meio daa 
neves, o q ie havei* de fizer, pobres creançis ?

— |)?aqui átcv h , leuioa tonip > do penstr. T -̂ 
reinjiiutid» pede*, nrovisõe* e lenha. Terei 
*ne.>n|rad > u it meio de fechar a gruta sde ficar 
ao abrigo tfns |oho* e dos ursos.

Meu pti fez i|ii}a coljecção de sementes que 
eu tenho aqui eque semearei 4WJfy|e a cs^çâo

bôa. Conheço todos os processos agric<das, gra
ças ao mamucripto de meu pae e o ceo velará 
sobre nós.

— E agora, quando pretende ir se ajuntar 
commig)? *

— Logo de manhã cedo, porque não quero es
perar a visita do cura e das boas malheres que 
queriam levar minha irmã.

— Ah ! não, diz NtfHy ; q toro ficar contigi, 
Gaspar.

— N4u o proinelti t juréi eu a nosso pio? Sim, 
minha querida, nunca nos apartaremos. D i.» ! 
Fu me vou, diz Francisco ; porque é preciso quu 
tudo esteja pnparado para a minlia partida, 
amanhã cedo. 'feudo ainda de dir uma vnlti 
em toda a aldeia para avísir os dono* d is cabras 
que cu tocarei a trompa a* Ires horas,

— E onde te encontrarei ?
— Te esperarei na primeira assentada do Pre

go Grande, abaixo da cruz d » Cartuxa, a es
querda do rochedo negro.

— Ah/sim. Foi ià q;ie viuios passar umn 
lebre branca. Lembro-me: Tomare.no* a prin
cipio o caminho que leva até a cascata ; d'ahi 
subiremos a vereda que ladeia o regato ; sahi- 
rumos em seguida à direita atra vez das abertu
ras das pedreiras, depois atravessore tios as altas 
charneca* e de lã »4 teremoa que segujr a òrf i 
do busque para chegar ao rochedo negro. \è i  
bem que conheço o eajntiiliu co.ir.» se ú l-ic^ e 
percorrido Iioiitem. .

— Esta li im I S >mente lo na cuidado n i cor
nija que passi stibre as pedreiras. Muilis 
vezes existem rachaduras e o  menor passo em 
falso pode precipitar a gente. F\ h mi par.i as 
minli.au cabras c p ira num.

Q.ianto a li, aconsclho-le a t onar a esquerda.
— Nilo tenhas medo / seréi prutlente t Mejor 

balançou a cauda e fez ourir u n l idndo de ale
gria e ii signa! de approvaçã;».

— Vè* hc:n, díz Gisptr, quo ptde nos eont.r 
com rlle.

I,.

— Isso (ioda vále .* ÃÜod 
h m . creia-fqe/ *

— Si ui, senhor ! 
to-1e.

— Fois, até amanltã a 
breiro ; até logo e muita w . t

Depois que o amigo paiiiu," o loveinvõrntifo
:iãa perdeu um iiiinct ). . f  > ; > - .

— Tu, Nelly, vas te agaãalhar i  
parare* para a caminliodt de amanhã* Qnaèío, 
a mim tenho que fazer a s . nossas Irouxbs. To
mou então uma velha b:>j*.vdo pai na qual ar* 
«iíhou os poucos trastes <s utaysilios que lhe 
restavam, taesoomo / ferráKfenbhs sííctos de se- 
.mentes, roupa noutros qhÿdfsauqiqfes, É«* 
rolou os cobertores do leito de modo a podei-os 
a c mdicioíur nas costas do cão e dá caibra.

— r  preciso que todas trabalhem / diz ejhv
Por rt u. em um lindo cabãz poz os objectes 

perlenccnt»’* a Nelly : sapatos, vestidos, bone
cas, e mais conflit >s, fruetas, e alguns objectai
de toucador. , . "

0  laudo tudo ficou pfo upt i deit)U-S2 vestido 
s dire o leito meio desfeito e gdor.ueceu fazendo 
souIds de ouro para o futiijro.

ni
* O ileanlmmputo

O^ide as sei* b >n» da manhã, a pequena ca- 
ravar.a, c.miniáta de Med >r/ carregado coin oi ' 
cobertores, de Nelly, tendo i/itrna mão ô  peque* 
no e ibaz e ni ouïra a corJ » d t cabrintia, * bnal- 
mente de Gaspar se put v » marcha.

0  j<we;n orplião diz adeu* pch uHi«na vez ao 
l ar p item a, deixou áberta a casa sinivtra u io- 
hosidti do quereria despedido alguns dias mais 
tarde, e tiatoa, ao lado da estiada, um cami- 
ulm, que, atrueisaiido as pastagens, levava ao 
pé da montanha.

Continua, '
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cû i^sem  cal? ^ès^siaés^qu^ aceitaram o eonF 
f l l ^ y ; . '  ^ ^  ^ a ^ v b v g e m ^ tré ia  bisto-

longos&ékcel 
r e S a im a d a ë ^  

lia. \; , 
iron, »à

. •-™-i W. •
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eïtrem i-
de

c-onimuito wôiw.
■. já

No costeiro, que pasmou hontem  
p a ra o à ü l, soguiq còm ftêÉfiAôao 
Ríó (^ Ja n e iro  o déptitadO fe i l i^ l  
d r. Antonio de Amorim Gardai,. qùë

1
» • • W ' «_■»*:Î--— ■ ’■_

mi aí*..'..

toro,
. H 
t 5

pescoço.

»«*. das ancas.

20, Éfem  dat uaçriga da p âm a. 
2 4 ,íd ô íf tí^ 1 ^ a ç o n a  pat*te mais
: ' ........“  dç i& lo . ; -

■i Hàpartc mais
deotovelo.

jUO loeôinotlvaxA  ̂ ^
á  G afa is ÂJ$sriçana%r  do Pa-

iz, eíft^iínroso'se^iiáte:
M i á  17 partiu  para Chicago de 

Jersey City a  locom otiva— John 
BOM r— a p ru n c tra  m achm a a va
p o r que de.<Ü|s<H! aóbj!c - trilhos no 
terrRDriô ^ l a d  )9  Unidos.

A dècana das locomotivas,—prc- 
c io sap o r seu valor histórica’— foi 
consm iida na  Iug la 'erra  para  a 
com panhia do Cam Jca &  Araboy 
R ailroad— Ney Je rsey — o cu ;tou 
cerca, de $4.003. Chegou á Ameri
ca em  483t a  bordo do navio A ík - 
ghany. Com es: re  ipecti vos wagons, 
formando, o p rh n e 'ro  trem  que 

-substdMia.as diligencias en tre  Am
boy eCaaden»

A prim eira  viagem de experien- 
cia ten a  In g ir  a  45 de setem bro de 
4831; aaaáeóa  45 de novembro do 
m esm p auoo  John B u li começou a 
fazer-regularm ente o serviço p ira 
o  p u b tio o .:

Isac.Dripp.vO m a:jnuis.a  que a 
dirigiu, e seu successor— Samuel * 
D ougherty— aetnaImente octoge
nário / assist:ram  l a  um anno à i-

vaetoinar parte no:> írahalhos i 
çongrpsso. ;■ .j ; :

Acompanha o illüktre deputado 
a suaPïÇëilpnfissimo família. /

eia no mesmo cós-

h r+$mÍí în0ryi'ê;Aj
..tJ jÉ .  iLÍ*kSLt

^ t ^ h f  ■ - . «a»1 ^ " W u V  — -» . ■■ H^eafeífuuio no 
o'qué de-
»sorviço 

c ú m l í í r i ^ r à g ^ d e o e t v  
VõépauxiHó qae prefdi4*õs&direc- 
tortàgeml de estatisf icá̂  |íperando

qndihajà a
j«mèssa de daflo»(áâdlsíleos. 
ISâude e fta te^d ad e^A o  èhladtM) 
administrador dog epripetõs dd es
tado do Rio Grande áo Nqrte ; D de- 
reeiprGcra'.—Haüõel themoteo da

■ ' . . .  . . . .  I

i»

m

7«velogar no 
do; po thesourod^ésÇÀÿcF, a coáP 
corréncia para ^,:^aèêÉBaetóCdè 
fordamento ao Corpo militât* de

nça. ..............
‘- Infoztoâram-nps que, ítas pro* 
pëstas àpreseatodas, .verificoipse 
ser ► mais vâftfiij<fev a dó3 megoei- 
antes Bari)ozo &Ct , .
-. • ?■ . r •- *• ••> r* ••; ;, ? \l

A Pâm^publiÿdyj

>

Ibnbarcpu. liontem :para ü. Riú,.de
-4Í  ! '♦  " * * * ' *V . .*  ‘ . '• ' .  J '  '■ - • J k  i  . s ' _ _ r i  * '  . * j  *  ;m" T v  /A t, .'

José Cândido Vefasco.
■ '• m ' ' "

O sr.dr. Coelho Rodrigues ápré- 
sentou ao senado federal, na sessão 
de 4 7, do mei findo, onze exempia- 
res de uns tituios emUtidos por 
companhias do estado dè Mitias, 
que são vales ou titulo i ao porta
dor, semelhardes a notas dô the- 
souro c dos bancos, informando 
quetém circulaç&o n'aquéùè'èstèi 
do. o requereu nu », fossem iimlos 
aos papeis da proposi .*ã > que (rata 
d’esse assumpto e que pende de 
deliberação do senado. Affirmou 
que alli circu'am côrca de vihte* 
mil contos' d essa moeda falsa, se- 
•gundo lhe disse um velho compa
nheiro da outra casa do parlamen
to, e reside :i*c em Minas Geraes. ■<

■ _  . ■ ■ f  ■ :

Oi*denoU-se á casa da moeda a 
remessa à a fandegi d’este estado 
da quantia de 45:000^00') cm mo- 
ed is de ni ?’»el, e 40:000$000 em 
moedas de bronze.

Pel i pressa com qu > c screvemos 
a not ci i dc nossa festa no dia 4“. 
do oivent í.e c ipou-nosde referir 
que n’ella tocou a ban ia de musi- 
e i do 34®. b d Uh io, adestra la, gar
bosa c disciplinada, como sempre.

A for,;.! fft,ler.il a-.tudms.Ue existente 
no e .lado do Kio GrendeiloSnl compde-se 
de i i  corpos do exercito, como so vé da 
seg.iinie ileoionstr.iç io : áu lutaiNao de en- 
(fenlièiro,ta e 4® regimentos e 3-> fcitalUâo 
de artilharia; 2°, 3% 4®, 5°, (i«,t t 'e  42°regi: 
mentos decavallaria; 3”,4°, 6', 41° 42« 
43», 48», 28», 8'>», 30, 31», 32* e35® bata- 
ll|i)ei de in íante|i,|.

'èqtohtoCs 
v ã ^ r a  o Pará. •*- .
T*’’’

junto
S. Salvador, do sul,. 9 
Pernambuco, do nort*3, a 
Beberibe, do norte, a 
SfaMos, do norte, a 
Àlayoás, dosul. a - 
Maranhão, do norte,.a 
Brazil, do sul, a

ANCORADOURO INTERNO

’ -■ ; ' ■ : ;Vf •
j V a p o i v í n g t e z ^ i i t ó r . v . ^

C o t a ç i l o  d o  g e a m ê

Fjiaçâ  
áiáS S -d e J u h o  *

’  i4tliuãar
>■/ '

Somenos por <5 k. , . .
5lá4SĈVíido a M « . . .  ãf
BriUoseèèo « « « ..v. . . .S:400a^*ted#f 
Breto molhaitò « «

n  ■
".»S .

wi.

.'. J , : :  «  •  «  *  , »  R »  , .  « «  * *  » . •  A

. ' ' f '

Janeiro o (éneata dó j4' bataR ûó met» aobstitulqy 4®. vicé-preiutí0u-

tõ tár sfelo prmmadadQflo art.142 
dócod. poiial, conforme sentença 
proferida pelo juiz seccional no 
Súmmario de culpa instaurado por 
denuncia do deputado federal Fe 
lippeSçhm*.dt. É um attenhtío con
tra a autonomia cstidõal e uma 
violência ao po.ler cxecutivo do es
tado, a qué me subniétto em res
peito ã ordem pública.

i«»<

QetOtt-se fiilnè ftiOfOOOO réíspor l i  kl
í m ^ m r n ^

vSfeeç# -tàlifâMftMâÊ'-úx:; ', : -í . :/: :*
&  Mm&tèeím , : 

Fírmooem ̂ $ 0 0 0  i ^
Gèm dè Carnaúba K ;/ 

Gotaram so os preços da altsíiá 1
Üe 9 á <5$ pór 15 k. ; f

Sola r
Colada a preços nommaes de 4590 i  

réis por lâéio, conlonoe a qnaUdai#.

P a u t a  C o B i i i i e r e k l  .
PREÇOS CORRENTES D03 ORNER03 SUJEITOS 

' A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO >

í '  - '  ?  ̂ •

4 * *
. " r

• . Tm’ . v

. ■ • "f* rí •,T ' '
;t *♦. W.» *. 

r *  -, 1

Seguio hontem para os portos 
do sul o vapor nac oaai Õlinda.

SECÇÃO MILHAR
E x e r c i t o

(Sen iço pira o d'a.4 de Julho)
Dia à guarnição o sr. alferes Bar

ros ; estado maior o sr, tenente 
Castro; guarda da alíandega o 2®, 
cadete forriel Cavalcante e r-abo 
Adolplto; dia ao batalhão ò 2“ ca
dete Vasconeellos.

. APRESE VT AC t O
A

Apresenioj-se ln ji ao batalhão 
eassumioasfuneções do cargo de 
njudaute o sr. tcninti Cicero Mon
teiro, .

ALISTAMENTO
Assentarão praça hoje 3 volun

tários.
Qiitudcl cm Natal, 3 do julho dè 

4893. ___

Hontem procedentes do norte tocaram 
neste porto o> vapores O Unia do Idoyd 
Ijraztleiro e t  na da companhia peraamín 
cana.

Neste veio de passagem uma comoanlrta 
equestre (pie pretende irabdhar nesta 
Çtdadç,

Aguardente ou cachaça. litro 84)
Algodão em rama ' kilogranama í ,540 >

» » caroço - » K 450 ;
Algodão sujo ou resíduos -

de fabrica » 200
Assucarturbinado 4a sorte » 380

» » 2fl sòrte » 280
» mascavo bruto » )I30 _ s
» remate j> $400

Borracha / »
Caroços da algodão » p46 :»

»
»
»
»

Cento
Milheiro

Cento
fí

3) 000 
$700

4) 300 
$600

2)000
5) 000
6)  000 
4)200 
4)000

Banha de porco 
Carne secca 
Cifó *
Cora de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de hoi jseccos oa 

salgado i Kilogramma $380
Cúurinhos Cea^o 480)000
Fumo cm folhas Kilogratnnm 4)500 

« em rol > « 4)000
Farinha de mandioca Litro $400 
Feijào mulatinho « )200

a de outra qualidade « )200
iitiinnia de mindioea «
S jU . Um meio
Pello vegetal kilo
Pennas de ema «
Totjcinlio »
Vinho de cajú Litro
Queijo de m:\nieiga Küo 
Milho ‘ »
Oleo de mamona »
Ossos Kilogramma
Sal Litro
Mel » »

100 
3)060 
$700 

4)600 
)800 
$500 
$900 
)080 
$500 
)040 
$004 
$080

L E G Í V E L r i l b I N I I  HlINLIlflDfl
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«è ÍBk|niIiii« o nés* 
© perlawo legara 
§u*om pto  <M>ÇK?€-ir tP j

qMÈÍfrMZtt$VW0P'

' J - í *

no

o x o w i a i
anprovou na 
* disCUssão, ó  

Medito extrão
' * ' f r n »  ■ * m im  m ,t0 m m m é  l y m »n m|g  r iaoc.imbiodeiv ■ á v * ■ M i n j y

pm

t#
évem  de

uévem dis
que uinda 

idodiiese

Telles, jio Bairro da Ribeira.
A* entrada do edlft 

ver-se-ha logo um {pcrniai 
lunga, fazendo 
reaodo um cigarro de íum 
melhores '
tada Fabricado Peixoto.

Pode ser examinado 0 
que se move e faz ashon 
Irada do tn^ n ldee  estabclecíme

por sl m edraqijFoU  
aqueüa KesflM asReu

Pe .....................
casas

,  *»*»*óAV Md
m

9M r

f *

»
í -  P Wt

4**orta » 
SKftorto.» 
ètttto n

qdttitf

_ ,, estudando a representa
eãodeDr. Albino Gonçalvespíii 
de VasÇoacelIo^presidénte do se-

; : m m

tópam a bewfefflede

dar entrada franç^ 
o e curso aos* vapores 

ibrtalado, quer venham em 
' e&otagem, quer vejj*

«V ' .... . ’"
#  *  *  *  ■ *  *  *  ► i r  * . * ■ ! *  • . * -

r r ...., àuí̂ r.q m

íí

■ R .  «OU

iro
________, eoneédenao:,.o

Wsmj M«r
o u t •>!. *

de m tòl Vòfréditò^oicofK^dido;

‘ ' ■ ■ ■ ' " ■  % 
rà já em acção!“, . . .

iioqjíStf-í' o n  s M s b in v }  « K ) t t ó f è i í « * *
A itnfwensá unaaime désm ca-
W'pi«m»rií«»Hse dáS^fe^y * '

' m ■ MuHii-meinim

.• ■■ í'.'«* .

inda
jonsti'

Já n
intiga tenda dè Alfaiate do 
o '

sasa', 
is 
iç)
;Íd«ttciãvO

uma

IO

Courte Arbol *#cCo* *i
Sftlgwto* .. K]

Farinha de itiandióça

deantw de
Sr*- ”

& tíw.

< * eM $ w lg » d w » « b F (< m  d e d B itb e *  jp w % ^ I o s *ta^ ^  m
ração na Caro a w < ^ » « çâentíftpeHSoai que tem dé
i j a  o  àn Sr gftQgy J Sn. entrar uo serviço da abertura dal

icTs®[ .  .  „

mos o nosso juizo depois que vir- 
ução da obra, isto è, oprojecto teve grande majpgia«, ao. 

.................................................................................... "  cÉpBftwfolf rque se faz, e a direcçãotaram contra apenas 23 ti 
d í| t in g m n ( l| » g ie i^ | t jQ  fH o k O B í # P s  
major Schmidt, coronel Pires Fer
reira, tenente coronel EspiriWR^I t . . .
toy major Caetano.de Albuquerque, .n uma aprçciacâo.de. caracter, 
capitão lcnénifiJ5Jelsün_Ê 1? tenente 1 si.üvo e mais ou menos 
Franci

Se não edam >5 enganados, a in- Wpis, tem tido o grande infortúnio
de sempré ser desconsiderada pe* 

eresi. DudRtes, e pelos no-
'tendencia municipal d’esta cidade oe semp 
tem uma postuci^u^^qsfí^ssa- . . .

«*soHdi nas vão cahir os
seus destinos,—ou quê tenham de

mente prohibe 
ruas e praças d'qsía capital.

Nào sendo dtAFrvatÍA.le1tfií̂ uMi' 
refolucão. pedimos para ella a at-

strt!bdm«baefqtte,jiéèu 
,  t d f ‘p ty tq d fe iM á r4 ;q tih r t ,d i 

m m ^ 9  >tle ̂ «OhHtdtd-i 
r d » !ã f t a iR á ? « t lé t ^ % iíã H  e # lb s  ' a ^

t m m,. w T-  ̂ ; f- f  v w tor agora e cedo para aventu- 
um juízo, ou entrarmos

. .  . .  _ ta
uitima moda pariziensc, caste* 
m  e fluminenée.

Qualquer que 
lò Sr. Aranha, h

rár>

ÕBridl «ia pd{. :»npi
íMHtxrÀ.

íum)'! ,
preciso Ia ir e ver para'crer

' A ...

JULHO

g e g d i r A í l s í i j t í o r t d A ;

"’‘O tí^ ta j^ ÍR ^ fn a fe^ en te-

M jw w m b / & w
•q tré rc frt ‘viiffljtífiiéòÜ ' ’1 tí h ífé ‘
t f  e s t ü a ^ i ^ i ^ p i e ; * b i i

ii ím tta íd i8 a é ? a tê ^ t« F b à m » ^ m h tM ts e jf t‘a iM t» >'L ^ d d ^ i c t í y s d r v
rêPtoáoléMéSW-hJfetbJ V & kéW  Üô PòWd ôítifflWtWtò t̂fM6RM

•séjírftdiãtiaA rc iH ^d j^u -a rttc^
t a c » d a ( f o e ! i J i 6 . ^ i í íib iw .M m .i!,.

^  ’VlffddPíí^rtfÁlâ tha«'»Ufe‘dSra na
,^ » ^ W d id c t f s t r i r o i i c h e ^ k i  slos’ g » ^ > s i ,# , s l a ll6 tíH tfd b i B M tffriiá  

pwíw-do u tir tw ^ itfw o m à , V dd^èiérôálÉ f^Q ^^Q -Sit ^
tenente do èAerehuo ̂ BkfouMftw 'lèm^M #iai^|^aHltó;W e'VIW t 
teiro, que, sendo desligado daes-jfefcer feliz um povo que desde sua

S. Salvador, do sul, a 
Pernambuco, do norte, a 
BeberitQfjtoQQ ’ííy i-ít
A fondoS^tóíjíl^Ji^ Ã **
Alagoas, do sul, a .1 9
Maranhão, do nortè^  -4v.v> 
Brazil, do sul, a 27

Si I !''’íTTk'', <. > .i í « fi <

tPOvI V
ANCORADOURO INTERNO | 

Vapor inglez Corinthia, em Ím-

- jS>

Somenos por 41 5;Ô0Q
MasciiYado « W . • w 4:toi
Bruto secco « *
Bruto molhado « « «*.. ^. 3*0t)0 a 3;Í0# 
Hetarao 8:800 a 8:000

se
eonwiTencia

^auq tíe i^oq  m m srlw  t$>i«»rtei > 
................. ̂ . . . . . ', . ̂ jsemmi-«^co««w»mite» 4m m

oldiaiítde; miwsib
'as de < ^ a rqerc|gom a  forne- 
r  á%!*aiotíK!cfid*aÉínform i

. _ . . . .  „  spedi-
í la a  n a  rw ln f  a n

,9UI« milheiros
« m. cúbicos

rro «  m. cúbicos
mento « . barricas

ífblhas de zinco « "  peças

Efncliáil̂ ái* ' « peças
Foices ' « peças

Cal por alqueires

PoWfífedépávíoí« * : J t í  pacotes 
” .. '£ « pacotes
iTalíbw I « duziqs
Pranchõcs de

inho riga « pés
W « # ií  J t t l  A 3 r.i 'K * S to

' galhos de
*ttS|■ 4,- Zi.y f,y *ZM

S o S » ,ei^ ?3  0 ^  Mios
. i Natais 30 de Ai»ho de 1893.
- - Adalpfm 4. Cunha lima
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'T ' - í . '  ' " . ■ ' ' 4T • * ” . J í - .  ;’ . ‘ yy . ï " "  \ „ - l i '  V Î T #  > ^  Î  ', -  ' f * . ' - '  •*$• ,' í  i ' * ’ ’ .*• '  V i

Está scredítada COMPANHIA sftgura i«»t3 É stíiá^pW prS ^eM  
urfc&oaAe mrae^i ffiercadoms, rhoveia; r o ü ^  dç u»a, q»eip has AI* 
fánd^fas ou armazéns o nas habifaçõjs part.cularcs.

Aos iftotuarios quites empresta dinheiro ajúío modieo.
E{ a  unica COMPANHIA C0NÏHA FOGO quedístribüe 

assoqlqdos dividendo ànríüa!.
: AGENTE NESTE ESTADO . -

com seul It ■. * *

...............................

f c & i l r k á h r •;

■í y~‘ ■:
-  ’  ̂.y-

AGENTE Nl^TE EmTtO

a •• fc :• ' P í. 6 1  a

... * , /  "I- - ' * . *  V * . * >  *■ ■ . *
i ,r •• ..

*r

‘

W Í í l f e i f e  -

-  .■■ .viv! ** ***** ’.ílt&M
Ï. '": '

•*V-

■• V  , • ■•■ 4. . ■: f

r' ver ' ♦ •••/va -̂ -M•*$*««• -'Î*

U. jp* Wa^nir éí Cs, ruadoslQvaGdosti.*93, Pd
part idpom que aük& continuhai aijeceber quaesqaii®...
ms postâtes <ío firm™, eaèimbadóá où novo?,' peíos q iu* i£ . ^ ... *.. , , .

pagam os mais altos
Sob péâtdo mâttdam, a quem pedir* a H&lâdq£ 

ficada pajrá cáda sèlfó^ôfa quai ,veriHear-se-ha què éqp. 
pDdefâp ser Mdqileriqas, côm a i^aior íacilidade^œlii 
seilòs pa velfiá çoroespdüdepcia, ei^tcnadoï em arohivos pnim i y i^ -x 
cominerciáesouòffleiaes. 1 . , .■.,. ' . ■''’V . n

Para mais inforniaçO^i, dirijam-se A /  \ j.

... v ,  ■’■ * i : >

11*91

. . .. tí

f- •'‘'‘rjflj• '/?) ■ *r * ’* ^
..........  *

Ip ÿ ^ k iï i i^  ^fr':
/ ■ ;  í .  \  ??■ •••> « is  y .'

uttimaníente afcerto, éncõiritra-se ^iB 
variado soí ti rftènfo defazêh das detodásãs qualidades, como sejam: 
Creton^.ãnpSi chitas,..riscados, mitins fluos e de- padrões mOderpp», 
lichus, clialev rrmrÍxiós,setLnetas, (ustões, esguião, bretanha, brámto^ 
te de linho,'mPdápdides línissimos, atoalhados de côres, vendavaes, 
iilis, elamíftès dpdttimp gosto para toilets de Senr.^; perfumarias e 
outros ippi^íáítigos qpe se (ornaria n ;assahte ̂ relaelóniür, tudo por1 preçriŝ r̂ot>mpdttdk>r. , " ;."'■ ” ';

-  . t . . 1 i .

F  A !  A T  A C H  Ar  H i M  i m i  u n’* rfc * ' ti f

: PÍecisa^se èspeeialmctrte doíf seHos dèV
I8HàcéÍ8M'í!íftBQ«tó'pdqumto# inctitt&àfyil e á o o è ?, i
r . * ■ ; ' -̂ 8tn4* ••■«••-•••* *-« •••••'« ► * ,*> *. * 4 vija S‘Aíí.'-#;,è.,íí̂ l®í; .
; » » » » ,-.. -( . :•

184$ a té i# <  (N.° grande) de 8 0  r e i s  pelo quail se p a g a rà .^ ^ ;
1850 m  4806 (K:° p©q[uéno, direito) de ÍÔ Õ e  dé 4 à O r s  peia " ’

; >  » ; GOO )> » lâ
» n ' 3 0 0  » » »

4M8iité 4844 (N.° grande) dc 3 0  re i*  peio q aa lse pagaru. . / . . . . i . . . . ~
/  ; /  W >. ■ GO, . )) I) M *  *  *  É  t  m  4 ; - *  •  '  ■ f1
4 $4Í atè 4850 (N*a pequeno, inclinado) 9 0  r e i s  pelo qual-se pagará . . .  34
4850àtè 4866 (N.* pequeno,direito) d e2 0  é d e i8 Ò  « i> ^

' No mesmo -estabelecimento, os proprietários iíiantem umaoffl- 
cina de AJfaiate com pessoal apto para um bom preparo de iodas as 
peças; toados para: isto. íeitoacqiusiçâodo mh regular sortimento de 
casemiras pretas e de eores, cheviots, brins bran?ose ife cores de puro 
linhovsédá apropiíáda para paletots, assim como outras muitas fazen
das dètlífferentes qualidades.

- J  !.

%

ARMAZÉM
DE

DE

(S inge lo  S i os e ti.
R U A  DO  C O M M ER C rO 81 a

N A TA L

mim im  m ™
EiPLEXnmO SORTIMENTO Di-i TODOS OS ARTIGOS DE MODAS

DE

"5Í-- «««í. %M*id ' ̂  J

40 Rua 13 de Maio 40
I 3 a l i ‘i^ o  d u  I I  Î h o l  n i — X  A  T  À  L

ÏÏ - , ‘
.5 <

*  •  »  t  *

. , . . . , . . . • . 1 • , ' ■ • •  i .

O s  s e l l o *  c o m m u n s  s i l o  p a g o s  d e s d e  2 $,G O O  a t è  5 $ 0 0 0  o  n ! l l i « i f 4   ̂ j
e o n f o r m e  a  < | u a lld m le  d o «  m e s m o s #  . ,  ;  ; ^ . - (j  v

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS =
DE -#. ' •

' ANSEU) n o s il.1
R U A  V IS C O N D E  IN H O M IR IN Í N . l í '

EMPORIO COMMERCIAL
I>E

x a n h a
51 RUA 13 DE MAIO 51

•

N’cs'c cstabeíccimcnlo cncontra-sc sempre um completo cor- 
limento de livros jurídicos, scicntiticos, e;;c( lares, romances e poesias 
dos melhores ãuetores, livros em branco e riscados, traslados e louas 
para meninos, papéis de Iodas as qualidades, inclusive para muzka, 
enveloppes de todos os tamanhos, caríôcs de xisiia, louvards, eseit- 
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de bf«rracha c de metal, eaniveti s finos, tinta preta c carmim, gomma 
arabica, lapes preto e de coros (Eaber), pennas (Mal aD, ospatiila de 
martini para cortar papel c uma grande quantidade de canetas 

No mesmo esfabelecimenío eiuontra-se grande sortimento de

àPflGIHfl HANCHAOH
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cliefce prõ 
por onra 
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typôgraphi 

Aposiçâ 
Nortísit 
posi$ioti 
estado, a. 
tãotenen 
quoomô 
xa dada 
Souto,nhoíj 
«a falsa im 
a lei qual 
plesmentej 
ao redactoí 
coagil-oafi? 
perseguido 
prietario e] 
ca a sua ox 
xando 
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tica.

Trata-se^
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IjnppeBpa, 
de prpiestareo
tentado q ' "J 
tar a no 
lisias.

O
der-se-ha «iw uuu.1«, v* s-w, > 
jerseguiçâí?
usiiça do est^ft.vitó cgi 5eu,aiix|- 
io com a forca itnperímTmvcl (ias 

guaspectas dMigçsy « t ,  
mais que a q a ^ .q ^ s  ^ íiaçífep,e,oni, 
o qual se súpófté iidiwiadOiO sc, ca-

• ’ lentofi' ’ ‘ ------------ -
r  neilíT

l- III J«<ln r.rtÍ:̂ lifkr. I •■  V i ‘ 1 ■ ' .Õiliuauu t x |làrtl Q .■pPOltJSStíl'
Elias Souto:

t°. PorquoO cs. ripto íro Pâtf ãO 
pnor demqís^#§b^õ'cõppnini-. 
pptações dírèçtíw^qjiolle - cidadão 
e está epirrapliado—o canhmiho 
do lisbòa —tiue pótlc ser o capiião“-. 
tenen (e Àrtti ar Jóse dos Rqis: Lis- 
bôa, mas pode niúiíò brm ser uiii. 
ouIroLisbòaqualquer ; :,

2% Porque* qutíuüo mesmo se 
pcilrapocapilão L(isl)ôafc não con
tem «falsaipipu ^ o d c  ínti ^éiò 
que a lei qualifica crime»;

3“. Porque o piofossor li ias Sou

de,
Aintd^erepi^flar;

s * ' 3i, ,UJ

'fé‘

kli

iD'feem 
teràtíDfídi 

*

=.!•> í m {■ -oSmp siii m ] *?essí*r tí ífrj
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/JTa

m
imÂítoiibsãffte

tW
[«-

io tW oÉ^.çàheédéí
•montra M .V j . f t í  ^ } , ei

! !̂ féJÇC© :
' ï^ o ^ i^ p e la  respectm dtj

(NflWwqtA-.'-- ; x;ip''- -!ii eÇ3fn:u;eé~; au.fi
: ■| n̂̂ y5T?:i" . ŝ'fewp'd’qH nr aétaitái&o cor^niç^»j“ *»d»»eîô
c iaW pV ^
A! 0 ‘Uííl'ip ;*|-iiU Oi:qfoòil-,;H. ;oh^IÓ|lg)

«çfVtftírtl ’ÚJjJÍ# í ir A.

0
' r Y< '

é a j

i'i.
# -

n a d r a S - »
+■ *

lt
ai

total
K 3 W A Î  
e w o H — ,

r 1#!^d P W R iq • qqfe%f. iu^sõqaf;brâ2t^w aa•ç.toqriii^e
c n o n r ín  a î irinnoho*i nnS n  nn?oA  na n«n  n n / ln ^ ^ A h o o f .

íWH ríí*uuu^ÿàli 1 “■

AtòPqíU uqpreqsa oinq .nossa,f&~ 
ítãdQi,(para; iqrmps p. dnvítp méis 

' condeniriado q redacíor

.......... ......„tfmrêuêj&xmk
í n i ^ 3 o ,d c a p p r o x im a m io - n o s a n t e  
jO ftu m u ld  d a s  l í l i e r d a d é i  p u b licas . 
ie .repe iíru io s.coM iO  u m  p ro te s to  pe^ 
■r.iute a . .c ív i i is a e ã o  o  c o m o  u m  
. p r a i ) ^  (ÍQjTidp tfe ; q u o m  y e  su a s  
c r ia iç u ^ iB O iia s  :—Aquijaz a libe)-
diMt" <h 'imprensa no Ph Graruic 
do NúYU t ■•! • ! í-‘! .u » .?- ... . .  . . . - ,

u m
{lunajdas 
ulsípiâa l^ írj

p,. ,per*e,p<^níí! a 
feoiíatlas .pejo sajtJ,

d ti

EmigrattdOvpra OoBraÿil» édieMsaftip t f

>pu rplações. ;corn p | S S J S
ilartiqsaqupBftepsinôuqiingivaara*

• ‘teiplòi-se^ttiiràii^dó-t^tefle^* î ? ‘i 
tomoií jí si Mêbtiisài’ ò^iádifínálí l i  §?. Jpf. ,
das Missões; arrebentando o 
men to federii)ístá apreleiilM-se a

, . úpavii
ried'St^o'iimborio e foP<

^ o r t o i s m i ;  
x o q o S T f i

, _  m
pufotiodu 
.BpbMlOt

d.hoje de

>íiú w,-'- \>
Lê se 'no Jornal do Coium^tr iô  i]q Hio, 

tkladü de 2Q dé íu)V»íu ]
(iiíqí hontam Uivíi* \mitlo no senatlo o 

projecto4o novo roinilamento para u.s cor- 
tk  ’ republica, elaboratlti por uma 

commií^to de [unrcbmarios posíaes e per- 
•ftÍliafto!pGlo $r, s,o;£;ulor Anuro (hvitlcítn- 
te, íjtte o apreseniou como substinuivo 
4o projecto opprp\a<lo na Cíunani, noanno 
passatlo, ■ ■
-O projecto <? ç t̂oa îs îmo, muito extern- 

some^mupaniunívaleijO (bibi lhe ativem 
n;\o pequeila desvantagem no tocante úra- 
pidezde^ua approvacào, .
■ É fputsi uma exclusiva compilarão do 
actiul regulamento, das instruofuWde H  

| de Abril ije 1880, o de outras expedidas
to  n a d a te n r  m %  \ w  com  íi m la c -  pari^ervi<jos espoc.iaos, o que constituem
cSod’0 Palmo, que apeqas sc inv ®.v‘“e s‘- *a:ïv" ln™luo 'la pas^da
^ * « n  u i ee«itami‘ifi»A«y>'»rm,il(»n' tllrec-,’° ‘1?; convioí«. n,ilu íe conclue p r i m e  na sua Ol!i( jça tvn.>,- r . ip  ÍU n (| [l m jn-uveiio.-n ; am<i:i c.stào sendo os bons

S ily a  T a v a re s  e o if i s e te n ta  o  tre x  in  
(lio s ch ris tv tq s , q u e  sô  o b e d e c e m  á  
el|e, . •; ■. : ..... ?'

Paz a sua geiile assls lra  todõs 
os exercidos religiosos, mas-,na, 
occasião cia acçfi > deixa as vestes 
sacerdotaes e cie blusa e chap^o 
desabado, á frente de sua gente, 
carreíiasobre oscastilhistás..... .,

No combatcdeCaçapqva foi mor
to o cavallo cm que montava.

D o acampamento escrevo cartas 
em francez ém que narra os episó
dios dessa lucta homérica, ero que 
segundo elle, se batem de ura lado 
o s  sedados de Chrialq e do oulro 
os de Augusto Comfe.n

rquae#'H§oitem menos de 40 pág
pasi. ' î»«!

f?ia vaáVisíslnws (is.oijici
sl^âo, •iljclíágera e B ll........
ponsfántemeiue visitadas por fniniliaa da 
gránile caphal iiorto-amerir uta q^ôr-es- 
trahgèiròs, dispondo o ediücio: de eievado- 
res, que t'õft(iiizem doa aOdafbsaiaiClirijMBtftT 
aòs superíóres e vioe-versa,A iAm U, AtQ
ters e^cIúsrVámente a se

III
a , 11 V amtla cstào semlo os h m
etem  rcspúnsavcl legai polas silas irubaílioa anteriores, por ve;:e; bem mn
publicações; V . ., fP '̂-'ados,

i» poiVitm.-teiKlosabitlí» o arai- I.or.pu rapi lalejUiiM, ipir (Iz«mas, pq- 
go ’qnaliíh-úrt. a*. M»inwaso :-nrtsl“e,no:; dê lp ja adpiBlar que » proieclo
solicitadas

. . . .  . . «— (’oito  a q u i q u e , e x p ira d o  o
go, q u a liíic ad o ^ a “, , ’ ' * ? l ^ w à U q i ‘ u í e / t o c p r a z o  d o  g o v e rn o  d o  m arechalI FJo-
sopcitadas  itiWj«efl«'jUjrlmi,‘ salnt^j ̂ ás infónvwWu!«», descaiiidas omrasg e d a n o ,  a p re se n ta r-sc d ia o  ç a n d td a -  
p io sq u e a p p a re c * eu ,e n iiu iz o < iu e m 'n iie , nas suas ptiuoaí imiovat-neq è a n te s i to s á  preísldençia  cta re p u b lic a  o s

Ra salas eípeciaes tle recepção, dè bíbK* 
otbeca reservada, de reunido, dftfeitura 
tioá numerds colloccionados, e uma saja 
especial para as reclamaçiJes 
dekandò dquehosono livro o seu nomee 
rosidenc/ã aOmde ser procurado pant*aÍÊ* m*f
esctafectòentoaeStpaiuastomir &preaéwhU Ah c 
sabrlidadedo que aflirmouv c ,?o*vt*oi ■ . '»■ '■ ■• - - -'s" d ítxeo :* a

Na Idade do Si annos,  ̂fhlteêjâidmM
no dia ã ÚçC
quina de. Borges Pínlfei|W>; i k ^ ^ ; . ; ; . j :  ̂a g r | 2S o d ? i S S

m i ï m S S i ï i à e r iS e  Juahol
Í ü'l*i v

%

Fatlecetv ittpllá'7 d’̂ Stb'ht^O'#- v 
ògrapho lose PinfVéirò' dà Camiári !
oracs.

‘**1'- 7";! "'Î
or.-- Î
r " ,  I  ' -r, * iXd

v.,.v -r-.i 'iï ctr:» .v .
.(Vii ri51 « jh .

sj ILEGÍVEL PAGINA HANCHAOA
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[. r /.’■  ̂ ' V * . . JÛ. . • . , , H
ifeg»'IjH* «fosse do 2. 
partòsawriliniofííían»-i® • - / ’ ■ \ -a . . '

auctorisa- 
îb» juros de dez

"fc . ♦•• S f .1 ■■
^jfokewnegseem favor- tfe» r&- 

dertHstasferidôif Tf dtv Joarpiim 
Nahuco profèMo’̂ brillfanle di>
carso. __

—Foi ' nomesdç ' o 
vler da
missão de pttyrttoÇôfc*'. '

—Chegou do sül o senador Çu-
' nh&íimtorfÊfó*^ dá
conferencia

Chèfe fedëWifàid'ï'f^èUs ëhTroïi 
200 hotnens  ̂ Eslacio, 

'aseo atôOOfPomtnX^âô etm-

cair 

‘Hás has

zlforam 
entre o
terromperaiíi 
tilhistas. g ’ „
—Foram visto? óHíá 
proximidade; de Üruguayana. e 
Bagé. Espera-se 1bv«'»».ü t .-„tf.

— S e g u i r ^ , d o u s ^ a t a i b õ e s ç o i n  
deslino ás oheráç^à,doêrL

RECIFE, fídàM  .........
—Embar^u.bíijç j a ^  p Rio. o 

dr. Jose MarjqbqoL;,, m
—Cambió^V /̂
PARIS, 3 de
-jrHoüve edre a

policia e ^pípifontps, fçUíilldq 
um morto e paujitftj feridos. , ,Soa- 
sação por

O enwrnò, sejMn interneHadõ 
na camarim dec^fqu / jfr, se- ter 
aberto inquiflt^pera piipiç^o dos 
culpados. . . L T , j;

MADRroJ,feííi|ko-—Foi nuw JUCcedRlq o-ejnpres-

. t r ^ p ; ; e x l .  
ttowp##!».
:dc ínRw:

o senador Fiftheiro
FcrifoaibAttôfít.. tS  *

i£*. *

foi cõ&3É0^ó .exbaÓfdii!i'' 
g jj íe  r ^ - j i ç r i R ^ s ^  7  d e

j ÍJdèiultiO; • '
—Foi apresentado no senadoum 

safjsíitutivo ao. projecío ifo com- 
tj Báodfieant! o

Ò decrèíb da fusaó dós bancos.
0 s ibítitutivo approva int-giMi- 
jpeíMjees^é-decreto. .
'  — O p rò jc c to ,  a p p r o v a n d o  a c o n -  
y e q ( » o  r t t e r a d a  c o m  a  F ra n ç a ,  
íp i r é g c l i a u o .  ' •
..■—Tentaram ro u l  a r  a  a l  'a ad o g a  

d e  S a n to s .

vifnewtí revoltfòlônario G  mrtita presidente 
chus a p  as fiircí^ governfofos sof- 
frem exiraordinariainentc com 
isso. - - - ' . . "

RECIFE, 6 de Jiilho. -
— O Jornal âd Recife fez. reparos 

obre a nomeação do ministro do

. (■: " '.»•
« í-SWj

Dc S. Pi
foi éxpedi „ . 
macmdàtaM  

«Corre aqui 9»M0

á presidenáanla r ^ a b í t# ’òs dir». 
Pradenié dè Moíaes^ í&tópds SaV

de atè do noniesòagora declinado. 
Isto diz pouco em favor do minis
tro, que d ove ter reputação feita e 
nome conhecido como garantia de 
boa gestão da pasta que lhe foi con
fiada. r

nome conhecido como gárantia de I !?*» Ubaldino .̂ dp Àmars& frAíTonso
I Pcniit í* ■" ■ gií.

Dizem que a opÇoísiçlo apresen- 
téÂ os j^rs. Amèríço’ Brásiliçnse; 
Saraiva e Iluy Barbosa- outros.

■^twiweh/dö'ntampoíi - no dia reatisado. 
ÄÄ* :tãr ;qm • Pndm. Altas --.com ires m l

—Cambio \ 08/4. .
—A fabrica de tecidos deu um ... , . . , , ,

dividendo de 10*/o sobre 0 capital í »Turrnam reeleição dq,marechal 
wí>«<ai#in . Flonano.» •

homeas, - destruindo., a poníe dc 
Caridiòía. •»-
.; ‘t-t̂Ful■ cocu.o bu ‘'’0 de Cao - 
quanii «.
> BEBLIM, i  dc Juílio.. 

r. i 'í-ttf.i;tepoivuior ai.TÍo pessoal- 
mqiiteõ rcá íi da •. . ,

P.4RÍS, ^dê JuüiO. 
lo 4uA^gr.iyou-se a situação da luc- 

).,è»'áifoj!**oòfri > -oh <: çáthd antes. Kovos
icmiftfoM ççM a tp.o!içi<s, dos quaes 
1 I^h rtím ‘íe rid o s iiito  agentes e 

¥_fii;.‘ icewestu(lánies,Estes exigem a 
:dfitebsào:do piseíeito.

1 RECIFE, 5  d c J u lh o .  *
< Chfiibh) -JO 3 /i  ; o hanco doPer- 
n^ibuco dofá a ! 1. j a: a Julho e 
Agosí o ‘particular, a 11 par a Agosíc.
T & Í&  h de M hô. ,

r^ílqnfent o ; aiumnos da escola 
inUit^r) iíicorpotados, .'dirigiram- 
seà carn^a, e atti produ/lrain. \t- 
íheoníiítçsi. signáes xíc désagrãtlb 
contra ri deputailo Boncdu to Val- 
Jadareijpb? causa dc »suas, .rçtçren-
rifia n AÜoq A«̂ nrlnni#>: F.m sft-

êTszr

piqs a elles esíudante;.. Em se 
gúida queimaram Toguctcs sem es- 
tpuro. Este procedimento, tendo 
indignado a- camara, o president'- 
reprovou-o, e pedio providencias 
ao govcpno. '.Votou-se uma mo
ção do applan-os Ti conduçta do 
presidente,

RcgrçSí-avam para Port’Alegre.

Tendo-nos dirigido, ha dias,' aos 
diversos chefes de repartição des
ta capitai, solicitando a publicação 
dos actos Oificiaes respectivos, 
que deimsem lertodu a publicidade, 
recebemos de todos elles as mais 
lisonjeiras respostas. ,- 1

Os illustres secretários do go
verno e do supremo tribunal da 
relação, porerri, responderam-nos, 
appíaudihdo o nosso àcto em ter
mos attenciosos, más riegando-se 
a attender ao nosso pedido, advir- 
tindo-nos, eih termos delicados, 
da nossa indiscripção e informan
do-nos que o estado tinha um jor
nal oflicial para a publicação dos 
actos que corriam nas repartições 
a seu cargo. - 

Agradecendo a obsequ iosa infor
mação, já sabíamos que o estado 
tinha un> jornal oflicinl onde são 
publicados os actos do governo; 
e quanto á indiscripção que invo
luntariamente commctfemos, fòm- 
bramós aos illustres funecionarios, 
que deilano.sadverfiram, que nós 
não estamos muito a pardo pro
gresso da nossa torra, onde se clif- 
iiculta a publicidade dos actos 
oíticiaos c fomos levados a essa 
indiscripção, da qual 'pedimos mi! 
desculpas, por uns habifos que te
mos úo atraso da imorensa do Rio

-«Celebrou-se,, com iocfoü- so- 
lemnidadõ o anuiversariotãã bata
lha de Palestrou - Rsüvçrhhiãprc- 
sentes p duque d’Aostât ei qsibpre- 
sefítantes dã França, © dá<|iUsma, 
Fabre co coronel Pòtt. ;ã,

0 senador CQns^PQ:|^ u ^ lb - ’

Italia

code Nápoles, ; :i.%.
—No dia 23 de Setcmbro tdbve- 

sc reunir ̂  RomãO ,0¥mkMSf' 
internacional de mé(RiÉ^:3 ' ’

—0 sentado disCútfo^iov áOlire
pensões. Os. debátqAãlw«4 Segui
dos com muito iiiteréésç. v ' .

—0 cousistorio èstà' déftnítiva- 
mente aprazado para itcdé junhó.

—0 bispo de CQustantítfo foi no
meado arcebispo de Carihs^o.

—0 senado, por iSl votoS con
tra U l, rcgeitOü a cmêuda ao pro
jecto das pensões müfiisteriaes, 
sendo esta votáção. rèéèbida com 
applausos, e approvoU depois ,
por 1Ô2 votos conthi 10$ b  btrt. P
do projecto dò góvefÉO.'’ í 0  sr, 
Gioiitti demonstrou rpm a^sfttiáção 
financeira tem melhorado sensi
velmente. ;

—A camara dos depütados ac- 
ceitou a demissão da commissão 
de eleições, a qual insistia em en
tregar o seu mandato. Esse facto

IFÜS
P o r

6R 0S  ET REYMO^D
.yy._

TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
I!» .

* * • .

(Contimuçãe do it. 4)

III
O  d e s a b a m e n t o

Tratava-se de enconirar o caminho, ou 
antes 0 desfiladeiro que, contornando v." 
rochedos negros, devia fazel-os atravessar 
e chegar àchan onde 0 calireiro oa cri>e 
rava. Lembrou-sc, porem, que no m ) 
mento da catastropne, iiciiava-se peno da 
entrada da passagem que de via estar agora 
completamenleônaecessivel. # '

Voltar atrazerapor conseguinte inútil.
Precisavam, pois, subir, suiii^ sempre. . ,
afim de alcançar 0 cume da montanha tnra cat|.{ pi: : 1 »non ..' 1 s.. ■.
poder descer do outro lado dos rnchíMos.
Era ainda a perspectiva de dnas ou ires 
horas de ascensão.

Chegado a uma plata-fonna assús va-i;i , .
«vlsteu em freid^r a «lgutpn*‘ reiHPiutsde ni<> «o j: * l:-iti1 de i!!** ; »'.abiM ür'U:i /,

pós abaixo, uma nova cornija cu-iOiiadair 
voces 0. do verdura e reconheceu iqasap 
sobre caía liiigna de te m . traços de cul- 
iura. Evidéntemenle havia iá uma sahida.*
Vf'K #Vi:víí’i *itt’:i x'.k ‘.v.ií* rs ■ siiv-'i'.in itic-r*r»í1 *■»-

V  U l  O  I U  « M  t w .  1 l A t  Ay « t l J  1 •. U l v ^  l l ã  .  - J i i X l s V
V  T

rCLuue 0 stiparava ?
s .  * '

CoUocou Nelly cm um canto asr,ombre
ado ui roclioda^tiiile am-triou a cabra, e 
depois do ter recommend ida íbe que dor
misse iv:\n.|í!liunenie. < 11riíxiu assuas ia- 
vesti fações com Meilor, nuo mais ao lon
go dos ro'ibeKia negros, porem sobre 
a c.Apeeie de promon.torio t}=;e nareda so 
fcslòiider para a dbviis nu dii'oe ;ão da nova 
cornija. Esperava descobrir- nhnm loi-o 
de torrente que lho ponnitii-so ir ao ítmdo 
do íii-eromno escancarado t-nii oüo e esla

Emae 0 desespero este.e a ponto de in- 
Viiilir* 0 coração do valente rapaz, ida 
qua.ü duas horas, deixara a irmã ao pé do 
rochedo negro.

TTrii m»/«/»invil.fi nmv»m ?i Uí» r»í-■ y k m i  *  'w' >«• « w  j  ‘ i  ■ W  I A  L \ V ^ M  y srf- m v  -> '  ’>■ » • L •

ta va a terminar o- não podia ganiiar 0 cimo- 
da montanha antes da noite.

Tiies foram os pensamentos í;u0 assai 
taram 0 espirito do pobre Gaspar ciuquan 
10 a multo custo voltava á chan onde 0 
esperava Nelly. Eucontrou-a 
hriüramb) rem a sua cabra. 0 i;

r*cer um bom almoço à irma que leVari-
toii-se com um sorriso.

Nbini insianto poz-sè de pt\ prompta
para a partida. '

A ascensão era trabalhosa por causa da 
herva luunecida pelo orvalho. Tratava-se 
de procurar lugares enchiiíos, isto é, aquel- 
lrs onde 0 rochedo, rompendo a camada 
tio relva,, formava, ora uma especie de es-

alegre 0 i ura cordas tlò podràs redondas ou 
iitírnr em | r ha-as qae era prectso seguir cm suas si- 

<{ue a havia deixado formava unn e ’pecie j «nmsmuoos.  ̂ t
do aiiolioda tio poidtasoos aebaiados, no , v*aspar ca mi nua va 1 en tam e n i c , - 0 que 
mei<) da tpial crescia mm herva cerrada o-j P^miíUrt a Ned  ̂ seguü-o, sein grande es- 
estava abrigailo con-ra es ventos por uru j Naua 0 apressava. Sempre seria

" ‘ ‘ ‘ ‘ occasiao, uma vez em cima, de apressar 0mos m molho <lo larizes. de mu lado, e do
i l i  r t i h  l - l  i  . M i r  M i l ,  1 ,  . a  ,  i .  - -  Ï V l  ! *  \ * l: ».......1 . 1 v, , ., I , outro, peio ro'iieuoa pique. ........

v é í ,  n'-:' d h  I m i - d \\r.\h- . t 011’"0 1 !hi:a’ü> ct m tnaj«LM> o, j. s I' *1.. : - ' s-* aio la cantarcom uma hora de dia uo-n í>eij:ienos cursos d
algod.- ;íío .̂.' d ay .i I ^t-- > ■ -• • ?* VH j ooi’ci'i Co-olid rar s^-ifMniis adM,í l^^uests jicdra,-;. c;
a, 0‘ . A‘ tílit abrigo* tão rmomedo? Em ío lo \ &>r\\U) : mi reb a.íj.î * i'(Jlïl’) L.a/tÏ 4.# ti1)/' * . * • i ■*4 Zl ̂  - i ,-v ti fi ■ v jotJo vo»? io iiiíouon O' . mn aim i A M ; il í (• OOi ̂

i* i a -J
começou-se a distinguir 
agua que corriam por

!m |:í;

um poaio amurai on le im .« n ;m« « ;» ” ;■ | P{iV conseguinte, resolveu organisas no i i .
ii.mc , a :m,f i,iU  v. ' ' ,7 r :1" | mesmo lo oir um a camp un en lo com Hm-! I . Gc uma o parte, com efíeiío, a agua oon-
icmpo 0 tarso oj nomso, p: e.rq; o . )_>e , ;;1) nr.Uf̂  1 j muiava estrepibir até true ioram obrign-
iKi:> lí.íii.i.» tuja > i iUX.-o-f *', ‘ ' '■* I Des oins»! on o; eobeî-iures. de quo !i;ih:i i d uma \ ordndetra calaniciii
Id .ail io .< da lof.j.i, <j)-V i,' .* ?» = ° , raead:.' o ‘'''o o a cabra eoNs ■! i j 4 •- ’ metros do largo, porem

q ie. como P!p ’ ! ; /.* Ï.V"’ I r n-o o fm  seria nuns intonso cm am rime,i eg a ; os hsruitm.i.o.'» jsiU ^ ' * t » •t*i,i c .0 . „.q ,,i , j q at? nao coOrnuv.iiu urn vo I " ‘ ■*

:s\iiiiilo ligeiros sulcos

■A íonío é pois tão alla? dir. Gif-oar 
não conuomi uin-da esse Indo da nmo-

X no a reto» a ; i'-nem j'i' îu»« da,_ tjoe Ne:ly, com Gaspar,lagar onde a imsreate .ie; is. • i ■ sr urn ler.o j ., ,{M,.. . . . ., in
par,i <!,•* •<■!• an fniH» | fO; : ; , I  -0 j, :l ;i' Omm.i î .- .̂.iVO | tu-'-i- ir inriliMt'an.',

Qaal nào foi. jiTreni o s=-o tSesappmPa | ^ - d a  «Jo vajciilô Medeio '
incuto, q.ian is t m roau' d - uma !Íev:ss

IVaberíuris p!;-)íuu ia : q m in .. :. i

lha lis.;, .-.•oo a ut-u / sau ;u a. s io-\i a 
quai o i i!,- ire. ahn - tod f .u; ■ .* ? • que. '• 
corre u: ; a t, »,* md i\' -: ; o i veuiu, .*•;,;;î

\ t ■ • *  ̂ »

apresentar o meure' p udij d" apoi.u mes

«
. « <le f-lîi'i-s : :\l

r  à o ï . i i ’ da mmihã dispertou Gaspar 
! * ; ! » ao iaoiipm' d’aqnuM. Pox-se a iirinci- 
pin a des|e;t;ir a cabra a’iiuj de jtqder otie

A tureda, aresi i das rochedo i mo^ros 
pirocii^so termina:* por mua esperie de 
P fia, iernuda d*» outro Prb, nür uina 
or,rm r,ncda om’ada, coroada de akujns
aSmtos Lã, o ribeiro, p:ucfundameiiVi en’ 
'aixopido on^ unioad.t <le um.i esp<v‘io de 
M'-m, io de pe ira, no tpi il (ïasna* se nidiienpasseio de p notpnHïaspaï se nidtieu.
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Cidadão Casünfrp^ Je VááíionoeUo^
: « Silvino José Barliosa^

Consistorio da Matriz de Sani'Antonld' 
èdi Naíal, 8’de-

O Paroclio. " r ;
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iiyf ̂ Pòsé defen-
'km ÂPhha! 1 n dó

W ï W % »
03: - «O Iúapérador 

papel dè ■ agente

, ,  , (»• ganida- 
m uor vanbgem 

o noücjas experli- 
Ä l^ersburgo, por 

^aUÍierme, 
.irá./ôlimuiíi- 
fo o pedido

das de
via diploinãtiêa,: 
sem embargo w  
dodo orçamp»'ó 
de novos credites igara constnicçào do 
navios de'gO0ifra* ordonoa ao mini^lerio 
da maridbaqae léyanttsse dm plano com 
pleto de transformação progressiva da 
marinha allemi, de j4jpfôa^ 11 em o Sen si
va. Os crôtUlos hecóssarios aessi irans- 
formação hão. de ser pedidos ao proxímo 
reickrstay.

—Acommissão do parlamento italiano, 
que estuda o projecto de lei para reorgaui 
sação dos bancos, rejoitou o compromisso 
ãjustado entra o banco jncional e o l):mco 

; romano para liquidã^io (reste ultimo. 
E  ahi ficou o governo entalado, n uma dif- 
ficuldade imprerisía! Nio podendo fazer 
passar o projecto antes das ferias parla
mentares, xáx s.é forçado a pedir nova 
pforogação do*«ystema r.ctuil, isto ê, do 
rcgimen provisorio indefinido. E dizer- 
se que, com o banco eom.mo fallido e 
com os outros cm liquidação, ha ainda a 
coragemj—intrépida gente!™-) defaíhr em 
equilíbrio do orçjunertfPl Acrescento-se

Sue a lei sobre penso ís, base do systeina 
nanceiro proposto pelo Sr, Grimaldi 

. para se chegar a es>e appelecido cquili 
brio, topará com forte opposiçào no se 
nado. *•

Do resto, à daU das nUiims noticias, 
o ministério eslava em crise, o mais imn 
vez o rei Humberto tinha ib escolher um 
grupo de ministros sympatbico; á Alie
manha. , . , ,

—Em França, as eleiçOes quo deverão 
eífeduarse em outubro, anmtnciam se 
çpino ropublicano.v, não devendo mudar

^  tuiadáo fóán
<< , . ____

■ *K r«  ^A ^ÿidè^érâfâ;'
r « » Kiguel ßArrii^ * . ..

« Alipio F e n m  deã B arrâ t  ̂ v > 
« im p Liïcio de Kello* : .• v ^

E x i ã a s .  8 c tth o p n <4 ., .> V’ 
B. Mariàespasa tio Mai or Y estremundo

I ^ Â é  lola.'Sa'Aer.
D., çaafi^.do Alfesíeá AriâtWes do

. . . .  . .. .............. ...  . ..... \ita
p f *Karia, fiíhã lio ' Wùëûÿê:^̂ Oâé̂ i Jjÿahr 

cifeò dè Albuquerque. 1 i ‘ V
rD Anha fitlia dò Dr. ^lúnôel Porpliirio 

de Oliveira ̂ Santos. . •;/" 7— ; -■.
; ; Luciola, fiihu ilo João NepomilcenoS.
dê K eho. 1...‘ ' ■ ■ ’ ’

ÿ̂p.;Àustreclina fillia do Gapm. F. Bezer- 
rã Cavalcante.

Y a p í í r c s  c.%p( 'h W  ír tM

_ i* s o r te  ‘
: Cidadãos Alferes Anlioclio de Almeida,

« Manoel da'-Rocha e Silva.
« * Joaqpi. -Barbosa" dos Santos.

. « João Felisinino da Silva,^ ;>
« Josè Barbosa dos Santos.
« Jtapímel de Frêita^
« Braz'Fel isola,
« João da Hocha e Silva,.

, E x in as . 8i?n!î )r ;ts
D. CabrieIa,espo.-a do cidadão Joãò Xe.^e. 
D, Maria, esposa do Alferes Joau tim Se- 

venin 0,
lida iilha do cidadão Joaqm. Pelogrlno. 
Maria esposa do cidadão Francisco de 

Goes. "
Maria e.-posa do ci bidão João Toíentino. 
Ainia esposa do Dr. Geles ino Wan

do rley. ■
Joannti esposa do sargento Emygdio 

Bar!<osa. ' ‘
Deftrudes nuna -1 ; Major Yestremundo 

Coellio. . *
*J'íib:nii pop devoçã»

!). Francisco

.•>i JULHO V
■ ; v : '  >  S-- -Y. •' ■*, . . ,

S: ,S«ítfrt(Í6‘̂  ãô-suba 1 
Pernambuco, do norte, a ,- -• /.4&; 
Beberibe, do nòrte, áí tl«íí&iíiÍ:Ê 
Manàos,.do  n ^ te ,a  , :. ' '•• Ò1 

is, d o sidy a • ví, ;; 18

7-
ANCOKABOaEOIXMHNa^1ï

...... ' ':-i. ■'. V íJfjr-: v ív jv í í , ’
•k-vaÉï».ihgîcz Connthia, em:las4 
tro: A . . -

-op ina-lpz Editor, v.aeneros.t
az : ; w ' ^  . s :■ *

: " : * J

f Praça no Recife
‘ d itfi^de Junho ; <

As&uear ^
Somenos por-lõ k......... . , 4;000a 5:000
Mascavado« « «............3:800 a 1:000
BraUisecco « « « ............3:i09a3:ô00
Bmfo^nolhauo « « ..-.3:000 a 3:200
Retaíiie : . . . . . 2 :SÓ0 n 2:000

. - Abjoíão
Cotou-se' firme a l0^0000 d isp o r lo k. 

boa procedoiicia. * '
,v Couros ,
Seccus ra1 gados na basera© Î 3 k. nomi

nal por 700 réis.
Borrach;i de iliangahetr<ï 

Firmou cm 22§00Ò reis por l ã kilos. 
Cent de Ctintduba

Colaram se os pveços dauîtima venda 
de 9 a 4o$ por 13 k. '

fsOitl '

a..Mttfaai»

BGcm fôtm î-

'•í̂  û-i ~ ■

ii-f •:!
Ciflawïio : 
P e d Â s

m m m  *

Foices 
Ponfaâ de parts « 
Pafafa|OSr '  «
Tabôaï ; ;<C
Pranchõesde 

pinho riga « 
Caibros « 
Ripas «
Fachinas de

de -
«■

((
«

' " f - ,  -- ..l t  _ - .  V K , . - y 4 . ; ÍRt. ^H IR

ïÀ-*r/l

•arvores
D*> i 1 a i  (tin

if-:'.;

î-irjïï .o l h n i
;> à c-evIUI, î*i» ^«f»

,0

»h hranç.Hca, g-çhiNi «.to cüiauào Bír- j (^tada a preços nominaes de 450-J a 
iholomeu ik Moro ira. ^qoo rt;q< p0i* nieio, coniorme a «{ualidade.

i). Faanciica viuva do -Maior Àutonio _____viuva do -Major Àulonio 
Benevide.', .

D. Anua Cavalcante Aãdire.
D. Alexandrina, esposa do cnpm. fiinea 

Jos^díi Rocha.
* E s e ;* iv iíe s  [jíh* «Ic v o ^ ío

D. Maria, esposa do Alteras Francisco 
Barros, .

D. Anna, esposa le Joiqm. Soares Ra
posa da Ca mar;».

D. Generosa, esposa deJosâ Lucas da 
Cosia Sobrinho.

P, Toseíi. \ iuva dc Joanui. Ignacio Ro- 
dri/tie.; Ressoa.

D. Jan piina, esposa do Dr. Fram i;co 
Carlos Pinheiro da Carn ini,

1). Maria, esp;r.a do capm. Apalímuio 
Joaquim Barbosa. 1

D. An ia, filha -i vAiVonioCtoiao; Leiros,
D. Maria « do teu Miíe Luiz Jq ò̂ <1o 

Moraes Navarro, v

Paistn
PREÇOS CORRENTES OOS GENERÖS-SUJEITOS 

* a d iR’-ïïo s  de ex?o::;:a ç tvO
Aguardente ou cachaça litro 240
Algodão ton rama kilogram ma 510

)> » caroço » 150
Algodão sujo ou resíduos*. ai *

coquejro -?
S o íd a .

Natal, 30 de Juaho de 1893. 
Adolpho Cunha Lima

jr

de fabrica »
Assortir turbinado In sorte »v 

)) » 2a sorte »
n mascavo bruto »
» remato 

Rort’rt'ka
Caroços do algodão 
Banha do porco 
Came serra 
Café
Cora do carnaúba 

« em velas

»
o
))
»
n
»
»
»

200
380
280

$130
$100

$01 fi 
% >000

1A200
$(‘O0

2$00<M

T U e s o t i p o  c i a  É s t a c l o

Pela Procuradoria Fiscal deste 
Thoáourose faz publico a 912 1 
interessar possa que, tendáfcrtnlí“ 
»ado 110 dia 3.) de Junho prosimo 
íindo 0 praso concedido ad.s deve
dores da Fazen da para saldarei se
us ilebiios, com i ‘caçãodc muitasc 
juros, conforme a lei 11. 4 de i l  de 
M ti o de 18911, convida a todos que 
se acharem cm debito para com 0 
mo ;mo Tiiesouro a virem satisfa
zer suas contas deníro do praso 
improrogavcl dc 20 dias, a can&r 
d’esta data, sob pen \ dc, não o ía-’ 
zendo, serem executados nafonfiii 
da lcí

Estação do Contcnciosq do The- 
zouro do Estado do Rio Grande do 
Xo: te, t> de Julho de 1893.

O Procurador Fiscal 
Ceio atino Carlo a Wtvirfertrtf

Labim/UFRN



ALFAIATARIA
çina de ii 
peças; 
çasemt 
Unho. se

.íkfttlfkh i« i ----*•m prepamHjleítód^ »

$fâneose dc eorès^apuro 
&L com® eafea&aaoites fazen-

la u v 9 *BàatetAê c.â

ARMAZÉM
M

ftmm, m n s m s  z  s o k k is s o is

ANGELO ROSELI
R U A  D O  OQiM&RWSI?tOJfÖ IV. e t  a

N A TA L

m a s s a i )  s m c r f i i m o  db n u  p e  modas

40—Rua 13 dô Maio —40
B a ir r o  d» D iU e lro -N TA T A L .

Labim/UFRN



sàfiâtít

ido
im prtem

o uQlWRONi
■ - -.  ̂ ■ - *- *■ *1 ■ ... ■ t  * ;ira* por mftftos d*

« f td Ó »

dr. inspeotór 
|gyá& a ioal a§ 

fa» que nos 
dó éuieanact*-

entivo, que pré-, 
óónfegio de certas 

U éd e  emprego 
* óotojiá o 

e /d e  que 
Õ&da Ueai da satu>

>P»
edmo ã- nossa, 

tem absohito- 
joeáte habito* bygienicos, torna
se imperiosa a necessidade de 
feoçaéoitodef publico, m  antes 
a auctormade íoiDpeienie sua»

’ .sereiço/ *“ '

mente tãodosctir
________ _________

Se não temos moléstias, que. 
com q ^ a É c to  % > «»dejfnia , se 
U Í« M e @ S n ^ n tre n ó s ;g ra -  
çà** aButmidade <lo otíma, boas 
cegcUçõe» pbysicas e livre venti* 
toçáoda nMsa cidade^ se não es* 
taõm i em bóa bom, xiyeítosa do
enças dependentes de causay pu- 
ram^oto locaeá, toes como pan- 
tanõs qüo exhalern plasmas, mq- 
dáõeis brúscás de temperatn-r., 
calor demasiado ou excessiva hu
midade $ fortposo è reconhecer que, 
para tornar^se saudavel esla capi
tal, não se prèclsa senão de algu
mas medidas hygienicas, que, 
■como é sabido, coustiiue iioje ob- 
|ecto de cuidados especiaes da

nitárto da cidade,.. (TeVfiiâ latveç 
ao proprio tempo, quepareCeMór 
ifleihonwlo ; mas isto não dóstipe 
a vecdade do nosso asáèíto quan-

to, taukrnaparte aitoieonioljaixa, 
d oàdeftão se* desprendam eon- 
stontemente oxhalaçâes e nuas- 
ittss, que viciam p ar quc Se Ves* 
pira, eflvenenàftáo aò me >mo tem
po a exisicnciade tantos habitan
tes, cuja saúde, para ó sr, dr, 
inspeetorde hygiene, deve ser ob- 
jeclo dc sua constante attenção e
cuidados.* ’ ' ’ , •’ , *

A falta de limpeza das ruas,: 
muitas das quaes se acham, con
vertidas cm verdadeiros montu
ros ; de assefo de muitos habita
ções, em que sè hão observa ne
nhum preceito de hygiene; de 
conservação da# aguas, que, de

parte de todç» ps-governos:
Devido principalmenlc 4 reco 

nhecida falta de limpeza e de
asseio, de nue se resentem as „ „„„ * . - . . - ,
ruas heecos e nracas fontes c l OÍ*ue nftda SQ congcguira em be-n u s ,  Dectos e piaças, tomes 1 , r\a a!,iwl»
no desta cidade, pode-se dizer
que nos achamos em um verda-

eó4 qualidade, a^m íto-de pwm^
car queixas dâ parte: da popula
ção; de fiscaUs&çãó das provisões 
alimentícias, que, na maior parte, 
s&o trazidas ao consumo publico, 
dammücadas pelo ártiüoio, estra
gadas pelo tempo on arruinadas 
peia sua má qualidade, conslitue, 
por assim dizer, a grande causa 
dós inconvenientes que aqui apon
tamos sob o ponto de vista da 
saúde publica, que muito impor
to á existência de todos nós.

Não exigimos do sr. dr. inspec- 
torde hygiene, que faça mais do 
que deve no exercício de suas 
fúneções,

• r’:' ■

Tão somente lhe pedimos que 
lance suas visías para o çonjuncto 
do serviço pertencente à impor
tante repartição a seq cargo, sem

O íxwnm radttvMta d o -rrtte r à í eta 
ras-fen te Reréœpregiùlo ern(H(to, tnanoi 
BaRrjtoMptes docbronutit-e<& o publico.

BraÁ rasito oaubtico.flcftdc que eâ» é 
posiiwista, escalai.*ci-
eanOeaR. , ..........................

^  c liro tti^  t^íí pcije it tw rif t  étarit$\ 
reâfi^ lvetpu f i i w ^ í l l í f t  toterà

natôlplmiu*,

sla qike íkò p^áé^^á iá toèr  qiWr o dés
“ r e  6 etxib3t^
i m .  .

arteê fkõvepsla«fálica indagada 
wiadle das cotias 

c« com ^o
cdil>d gosto cte © _ r
' « seriai-

á ^ c io s  cá de casqt porqdè, ttj^ecèàlor 
d ^ flb a ria s , nada^iDe dá niais no gdttó do 

f  ántigé rifão : —Hftíftç«s priméhô Ô$

P«tò è eu *
o ' " ' ' '.
fimc$de$jdi 
comòo 
áós 
«

rte vfte passar fa  mwà àm
qr do ostádo  ̂q«j| ̂  
ivida,hadee0titr: 
ue Mo sympátbíso inaité 
* ô»ome Á t

-  ̂ porqqè
ctivode^mpenlyi no eéo ds 
iorteiro,  ̂ ‘
dacrui.

j* *

foi otActepn: _ . ..........
Muita gpnté dayiduyo. que. a C«iiapaBS& 

Libro-TfpAgraphica-Itataleiue nodesMipu- 
blicar um jornal diário. Os VelHos l i j a r  
rás, contemporaueoR da imprensa de pm,~~

delro fóco de miasmas, que for- 
luam, na opinião dos entendidos, 
uma dás maiores causas de insa
lubridade.

Se não se pode dizer que grassa 
actuaimenle no Natoi uma epide
mia das que periodicamente as
solam e dizimam a população 
das grandes cidades, pode-se, com- 
tudo, uffirmar que temos tido ma
nifestações symptomaticas de gr.* 
ve moléstia reinante, com carac-

• neficio da saúde publica.
Precisará talvez ó honrado func- 

cionarlodo aqxjliode outrasauc- 
toridades para bem desempenhar- 
se d’esse dever ; mas i-to não lhe 
será diflicil alcançar do governo 
do estado e do conselho de inten
dência municipal, que, estamos 
certos, secundarão os esforços que 
forem empregados cm bem de 
uma necessidade palpitante, cqiqo 
esta, digna da coadjuvação c in- 
t?res«e de ambos esses podepos.

O homem vive d’aquillo que o
em i t e r a i  aíím & Ua ro D u h c ío !'aU,m.eí*<a -̂.;.e  è /^ r a ^ 5 aos aieios cm gerai, atacada a popular ao estabelecidos pe.a hvgienc, üuc
dos dous bairros, ecrtamente nor deve p,ce!K.he[. 0 fack7 capiy da

alímpôtaç:io, vestimenta e Lbita-
g  ^  2 ! nn*í íffiJ Ü L i? *  (.‘a0 seni P'*ejuiso de sua saúde.

alimentaçfi 
. cão sem pria  agora se nota, felizmcnte , * 1

alguma modifleação no estado sa-

r.is . ,  .
a hnhtndftiríi Lofé—> cofHio 0Bi?âo Íh6
chamavam, ^írriam desdenhosos quando 
se falava no ttpparecimeHio do Diário, 
feitó a capricho, com telegraramas de todas 
ás partes d% mundo, scintitlaute de aefoe, 
impregnado do modernismo da imprensa,

Esses, quando ouviram o vendedor gri 
tar pelas ruas;—60 réis o diário de hoje 
fugiram espavoridos, e muita yelha beata 
benzeu-se, julgando que se tratasse de 
cousas do outro mundo.

Outros, porem, os novos, que lémasof- 
freguidàodo progresso, disputaram o Dia 
rio e correram pressurosos a nossa sala 
de redacção, que encheu se. W verdade 
que nessa occasiào não ponde deixar de 
haver a discarseira do eslylq, e o ctfpo 
d’agua, também de osiyb, que não em de 
desprezar, nesses teftipos de calor e de cer 
veja a 2§000 a garrafa..

O Diário congratuli-se com o publico 
pela benovolencia com que o acolheu, o 
para comp^lar qs bons auspícios que pre
sidiram á sua inauguração, basia que 
todos que leiem façam uma visita ao nosso 
escriptorio e assignem o seu nome iHüstre 
qoiiossolivro de ou .’o, para, media ate q in- 
signifícanciade 1Í$0Q0 (H$000 perq fóra 
da capital), pagos adiantadamente, ficarem 
habilitados a ter lodos os dias, duraiite um 
anuo, debaixo da porta, o Diário, sempre 
interessante © no! idoso ; e habilitarem- 
nos parqofferecer lhes um hrodio completo 
no nosso primeiro auniversand,

. v
A primeira semana do Diário c.dncidin 

com nina serie de felicidades, cada qual 
mais complota,

O estado exulta, porque o sen governo 
livrou-o da divida externa que lhe corroía 
o costado, como o abutre de Prometthou*

Eu sempre acredito! na prosperidade do 
[UoGrande do Norte, E nãoeslálongeo dia 
emquco veremos, garboso e rico, fazer 
figura saliente ao la lo <]os outros estados.

O tpie o acabrunhava era a divida ao ban
co, porque isso de dever $6 ò bora para

m e UaodeméHer B^m ebinelotedosòs
aabtes do' universo.

O babio que elle inventèu é umamalt- 
dade assombrosa.

Soa idotatra f̂oBartkalom<u teGutmão. 
E qanndo, ao aconUr, olho o ãrma-

mento, a primoira cGusaquè íaçqá ver se 
já vem peld# areso sobérÍK) Ínveuto, nrtj- 
cursor de jg lo r ia s m u i ta s ê ^ n è i^ i i -  
rama e da ímmoriaiidaaèíaii OseUauãor.

Sá aio me atrevo è fíf hailrr
porque receio .a vertigem das tdtuiW

u , .* c* > v., w  de id*
VÍcfoiía,

compafca vefás dú Salgado
no Rm Grande do e«SMÍ e n tra d áS ra  
a camara dos d e p u t ^ ^ é ^ ^  ê fà  
emmfbrepreseutáito me
serprebendeu á;vi€b(||Íi; ̂ t ó ^

ÿ ap  mtmÿesseinfieer a reÿdltlfê^ Wiuci- 
m lm e n te q u a n ^ ^ já  uihsáftiâflirioeoK  

? Itárfetç fâ to é a i  ce-
^ridade do diâ^êe de Uiicioln. Mas

ihas

* **
São mõços, mas são uns sábios, os se* 

creta ri os do governo e do superior tribu* 
nat de justiça. Jáj ;teem aqueíla cireims* 
pecção e gravidade de homens envelhe* 
idos n a  meditação e no estudo.

Passaram-nos uma licção de mestre, que 
vao servir de exemplo á imprensa bisbi
lhoteira. Desde que ha um jornal para a 
publicação dosactos officiaes, é muito abe
lhuda a folha que quer metter o bedeiho 
nns repartições publicas. Para evitar essas 
cousas, estou estudando o Manual da Inqui
sição para me pôr a par das nossaspraxes 
governamemaes.

■ * *
*

A companhia equestre, que está traba
lhando nesta cidade, faz as delicias do pu
blico, que, em ma‘eriade espectáculo, è 
facil de contentar.

Tarabem sou amador do circo, mas não 
o frequento para apreciar o trabalho dos 
artistas. Gosto mais de analysar os espec
tadores, desdo o gaiato que canta como 
gallo, até o partidário exaltado, que, no 
auge do enthusiasmo, atira aos ouvidos 
das artistas, em guinchos estridentes as 
mais interessantes hyperboles pela diva 
sacrificando a syntaxee formando as mais 
estupefacientes cacophonias. "

Jávi, om nm circo, um partidário, de
pois de qualificar a sua diva de rainha do 
arco, deusa da arte, rainha das rainhas 
borrar, como ultima apoíheóse : *

Viva a legalidade!
WOLP»

ILEGÍVEL PflGINf) HflNCHflOfl i w
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SlK
MT

'&m. Ltoft»««i99
VVí

íó '  derois iâa, 
...-*» « ttV c^^p ^^p eaL b iip  an 
Úecllc.

-n< o ií^ld« faU » .
- (M ito  1
— F o r a m  p u M iq | A i$  M ^  v ò t a d a s  

p o r  d é « s  : «
q u e s t i i m  e  éIp\am dfo à  t í id a d o s  l i o *  
n lto  o Ig iá i^ ü H a .

>r!^á|i!ifcé t q i i ^ ® ^ t Â ”;pfi?yo n a  
n s t r a d a  d a  sw l c c n í r n i  d ^ I ^ i i a m *  
I m e a .

B o t o a o s  d e  J u l h o .  F o i

Jjtoéftn a ito - jinfeto

A ^ a d c e w  e s ta #  dèf$UÍ0t eom
■f ■"*>o» m jM ib li« o s  f|iiai*dá€ÍOB 

n i í i í t a j p ( % t ^ ,  |uv « s p e c t a t i v a  d o

çciitw» da

a ^ o I c a i i t i ( I a d ^  c o m  
'  lcn c»ia ;  d o  c a s a m e n t o

n è 4 t t i l i« r
d o  t b f o n o  a í f i r m o u  sei»  

( :f<.. Io u m a  l o i  m i l i t a r  c ju o  t e «
t i h a  p ö r  U m  c ja ra ii t i i*  a  i n l o g r i d o d o  
dÄ  A l e m a n h a .

litote)
« A

__ qy, Uteri
ÿ'tjSrreia, "

&<. Bereir* Fi$jiä& 
rn, Fer.i “

DuartV Vi
...........Lui* d» Äa*

PáUlltí^-An«-" _  _

Õá iK5>iantexí$gal;im cnlre 30; e 
GO-anno  ̂seftdò òiimus moro o sr. 
Ran liUo de OUuéí». ■; '

1 r  C  J _-■ ,*? • í f  , . - ' «t .

'  " ;  ‘ v
. .  .'■■■■.■ ’’ ■■•.■' . 1  ' 

Oa EsfcmHàeiro» © a Guarda
AaoiovMtl '  •;?

Pelo míhiàíerío da justiça d!rí- 
CÒtòteãri'1ahte superior 

(tò.iG^aisill^Nacton:»!, á.i comarca 
de Jul*de1?6fáv o seguinte aviso: 

«Respondendo ao vosso teie 
grámnta do 48 de Março ultimo, 
d ^ là^ ro s»  m raq  j devidos effoi- 
tos, ̂ HC à íaifeda declaração que, 
rios termos dq decoto n. 396 de 
'tSdeM sffçódé^^idcvia ser fpL 
ta péraste as: attfqftííláíies nelie 
iiuiiCKkUís, dentro ^jiáprazo fixado 
pej^ diXTçío fl. 47Ckle 13 de Junho 
do tecsMóteiho,’ e ampliado pelo 
art. 69ri. 4 üa Constituição, traz ao 
estrangeiro a perda de sua nacio 
naUdade dedrlgèm; e* uma vez 
cousidéridoHddadão brazileiro, 
esla sujeito aò serviço da guarda 
nacional, se em seu favor não-pu
der Invocar nenhuma das isenções 
ou dispensa da lei n. 602 de i9 de 
Setembro de 1880.

É-*

jCÏIVt. isr

MáafA,vMvunti
„  citada, *- . . .  ,
t t f s  Si de Jtilho & f f â ü  

de Sa de ííovemriro deÿÇStv
-  il I . * -1 * ■' r • m. *  _  j ,1 - * 1 . jfc « w  lf>ÙJ0 9 l k  >dti5 4 u 'A  J

tdii

ISff(j§ ?ri<Hos com mu 
qtralquer eid id»o à ordena da auto
ridade competente; mas nós dôfté* 
tos comitt^tídos no exerçiçte; dç 
suas fímòçôes sò poderá sér presó 
â ordem do seu £ip3tío^áÇómi& 
nhadb por ofiicial qc igual ou su 
perior pateate. ■ . 'v
. 3®k Às praças pofic?a3s, ftéffiF 
como as de outras corporações a)8- 
madas, devem respeitir osqflioi- 
àes da guarda nacional conro seus 
superiores hierarcbicos.. . - 

; Saude e fráternidadq.^^nífiõí- 
ão\ %obo;~~Sr. coíonã coínmaa- 
dartíé superior da Guarda Náciona! 
da comarca dé Barirv, no estado 
deS. Paüio. ' ^

%

■PB

Nas vam s do Jornal do Commet 
cid deparamos com a seguinte es- 
tatisticá:

T \  _«oo. senaqo uo império vivem 
ainda;43interibros:

M ^òt^íde 80 annos, srs. Muri- 
íiba,|iilveira âa Motta, Christiano 
OteonieSminiriri,

Pi’IA d « ;  Olliciaes «Ia Guarda 
Kiicional
• ■ + tm. • ■ > ->-----

Foièxpedidq oseguiote aviso: 
Einsolução ^  eonsuità que me 

dirigistes, por intermédio dq pre
sidente dessè ejstado, em officio de 
to de Abri) ultimo, declaro-vos:

1*. Gosando.òs officiae^di Guar- 
ua «acionai do nonras iguscs às 
que competem aos do exercito, sò 
serão recolhidos á prisão civil nós 
casos especificados no art. 66 dá 
lefji. 608 de-I9.de Setembro de

■ A s fm ilitepe? e a t  d i i e a j |t t  - -

Um das traços distiuctivos d.i 
exposição de Chicago ,Serâ â. reu
nião de uma sèriétte.ébflgi^ssav 
nos qüaes se discutirãó os meios 
deçoníribuírpara o progrêssò in- 
tellectuiU e moral danuriianidaic.

Üriidesses iunmerav uscOngres- 
sos (nãahá me aos de cem) será ex- 
clusivameiUe çomposíó de mulhe
res vindas de todos os pontos dó 
mundo civilisaddi. ' > ^

.deitribuio oãemprcgo dq 
tempo, c úma eircülar '-'HéÉ Í bü^ 
que: . .

A segtitttte-fiíiÇa será consagrada 
á abertura do congresso e ás follci- 
tações de chegadaã.

Na terça faHar-se-Íia da evoluçãó 
social e civil da mulher e da- con
dição das mulheres na Allernanha.

Quaria: Questões ' de costumes 
(è provável que esta sessão seja 
acompanhada com particular inte
resse); a mulher no theatro; as 
mulheres na ItaMa. etc.

tf&óón§< 
Hieres

consideravtd^

diiercs 
socia- 

; logar 
lettras.
•*

.ioeledades 
|»speito à 

reforma

re lig io sos 
por mu

r i .

assisti- 
•bào as 

■ira 
ias mu- 
iét, a

a.de deste 
ia r  de ser

XS&rjvi
. .  .  Ó minuciosos doí 

dapavarí w 
io quasi,

î S !kruida

inuodaçâOj.eisokriOPrifi
tóstèmuídteV;SÍN,'gí;k^:'k^ .

«Os cincoenta * om ï dneowita e 
cineo m k k ^ f tÂ s :  da eapital de
P ^ sl̂ M i b l 9  mais
t r ô m < ^ |a |^ P ^ â r i é in a b r i -

d6!fida’
pam öteri^Rlittdias,^^pötto dicidá- 
dc en-
coatt^m^uzg^f(teÿâtrii^teiteuo8s õ c q e ^ q u ê g ^ t ^ i a i i t e  la
mentável e sp eé ta ^ lo ^ JfcÉ â fti

- Ä r .

Np  h h um  í tuè mAv*_  _ ___________________  :
» d e  cons^v •V ( k t *  ►

A s a g u a s ^ g ]
da rnunteipÂ#dteí «^Í»«ietô da 

bibliotheca puibíjea, Mp£ ^ 'e& à ,

iFOs da ^onianhâ
P o r

680S ET REYMOND
__•*/>'.________*ty.*

TRADUZIDO PARA O

DIARIO DO NATAL
(Continu y cão don. S)

IV

A  d e  c*!ii*istiil

Apenas linha dado alguns passos nesse 
ctfrredor: o mais beHo especíaculo ofíere* 
ceu-se á sua vista.

Um lago, de um azul profundo, que podia 
ter dois ou très kilometros de circumferen* 
cia, occupa va o espaço de um vasto circo, 
rodeado do alguns dentes, lendo a forma 
perfeita de uma cratera. Dir-se ia uma 
taca de chrislal cercada de pedras pre
ciosas.

Em redor, rochas calcinadas, brancas e 
como que bordadas de musgos, de um 
verde claro, de unp roseo desmaiado, de 
um am íUTlloVõrfleóchre, cortadas <le páO’ 
rosa, davam a esta bacia admirável uma 
c o n u  de mil cores, omquanto o sol, dcslj-

sando sobre - o espèlhô das aguas, fazia 
scintillar a superfície do lago e transfor
mava-a em um mar rèàámado de eslrellas.

Um silencio religioso víiiha dar a está 
scena uma íipparencia solemne e um es- 
tylo clássico. Crêr se ia transportado á 
entrada da porta do paraizo.

Medor appressou-sé em ir molhar o fo 
cmho nesia agua transparente, porem, era
tao fria que elle receiou e poz-se á distan- 
via. .

A alguns passos da margem via se com
elleito, aqui e aíli, algumas neves scintil- 
lando ao sol e cujo derretimenlo insensível 
sob os ' seus raios do via communicar á 
agua a sua temperatura glacial.
A*^vPíi8 ^ ( ‘'(dhmtc logar para o almoço !diz Neliv. ?*/

—-Com eífetto, diz Gaspar entbusias- 
mado, penso que mio ha no mundo uma si 
tuaçao mais deliciosa, *

Assini a parada prolongou se quasi uma 
| nora, U ar estava forte, porem fortiljcan 
te e cheio do o\ygeneo. Neliv e a cabri- 
nlia nào se continham eia um logar só, 
como também Medor, e mesmo Gaspar que 
em vez de repousar, andava ao redor da 
cratera, afim de reconhecer o caminho que 
devia tomar para a descida.

Xào tardou em encoutral-o e poz-se lo m 
traiiqmHameiiíe a enniíuho* nmes saltando 
do que atldando, porque nessas altnras, a 
gente sente-se suspenso como em mu 
sonho, pela ligeireza e elasticidade doar.
, *;m)o (la moiilanlia, havia menos
iiorvas e mais ssi\os, Assim quamlo iam 
atravessar a; sirgas (pio no iiivoruoeviden- 
lenieme tornam-se torrentes, Gaspar tontu- 
vaa irm.i pejo braço, auxiliando se do seu 
vasiao de toui;Jste#

Nessas montanhas a descida é ainda mais 
trabalhosa tjo que a subida, ou pelo menos 
mais perigosa, fí’ preciso prostãr muita 
auençàoondc se pòe o pá, porque um passo 
em falso pode ac arretar uma queda mortal. 
E*entào que o grande bastàò, denominado 
pelos touristes Alpenstock torna-se neces
sário. Aferretoamlo-se. diante de si e 
apoiando-se nelie como em uma ala
vanca, pode-se vencer os máos passos. 
Assim vé-sef sempre, nos Alpes fran- 
cezes oq sipssos, os toarisles, mesmo 
as se.ílioras,. fazer delles uiq uso habitu
al e forçado.

Sempre descendo, Gaspar observava em 
redor de si tudo o que podesse lhe ser util 
para o futuro. Este lado porem da mon
tanha parecia-lhe maw inculto do que o 
outro que acabava de desabar.

Só se viam seixos enormes, por cnlro. os 
ífuaesappareciani aqui e acoÍA alguns zim
bros myrrhados. Entretanto â esquerda, 
no fundo de um dêdiladeiro, avistava-se q 
cimo de um i ÍTores.atrarvores verdes, faias 
ouciirvallios, o isto itpjozju Gaspar u ten
tar a descida por osso lado,

—Se ha arvores folhudas, pensou o!lo, 
deve haver lambem agua. ’

Mas a descida ora Ião iuc;iu:id:i que 
ameaçava tennirar em precipício, o que 
forçou o rapaz a voltar à direita e coníimi 
>ra jornada na direcção da aresta dos ro 
•hedos negros. Porquanto tinha mais sé 
gnrança de chegaassiij) ã clun oirde Fran
cisco o espora\a.

O caminho melhorava a olhos vistos.
A j*'>iva era menos rara. As flores e os ar
bustos grandes aiuiunciavam a pastagem.

Avistaram mesmo «fa cbaíet bai^o?Lrjue

aimh
• ‘ . 1

Coinpiinha-so do unj tarto  lectoouedes. 
cansava Om uiiia peqaena narótlè àé  àlya- 
nana secea, isto é, <lepequenas peiJfas sü- 

; perposbu,, como as antigas njjBtóifeis cyclo- 
f pica» dos Etruscos, e penetrava'-se no inte
nor por umá portá baixa, fechada entào. 

. Evidentemente as vaccas itiio tinham sn- 
üi.io ainda ate lá, ou o clialet osiava àban-
i oaado, neve auno, o qno succede ás
»ezes. ■ . *

Entretanto a caravana fez alto, tomando
p ;,Q Pá ilW W mS
ciiaferV "q f r,1,avíirn a P^rt^exterior do

Por entre o silencio Gaspãr julgou ouvir 
a esquerda nas profnn lezas on le via aim
re:ite.,m0 ' arVOre?’ 0 ruit,!> <te «ma tor-

"T A gora, diz elle a Neliv, parece mie ta-
de" ieCOatr,[/°?trí 0nd|T esl:V,,OÍ- K'abaixo ULip.,, dtrqz d a<juelles abetos negros mi a
cobren, o rocho iá, que deve ã c ." p T e X  

9«e Francisco apascenta as suas

Em moia hnra ouaremas lá. Poz«r»m 
io,?o a descer, penetraram na floresi-i ,\1 
abetos e de m.ubocaram iibimacImeiraVri
ó-pínho/o^haâ o arbusl^

srníi-seTima 1.™*^ [ < 0nC‘,>k'0’ . <Min~

^ f l e ^ à S i l C c o m Staboas ennctTtvid w l (,l|ono ue
e susten' iàn ,k ! L  l> cl,uv» 0 pelo sol ̂nusit*ba m por poqhis grandes. 1

Cv.vmt íq.

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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la, de Qui , fç i  jpos.ia a  concurso no «lia 5 do  
coreeftte, com o prazo dfe GO dias, a  

... cadeira dp sexo masculino da vida
se?^«ne‘(te PiOT̂ b; •

Po a  ponte do ferro
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càiaclv
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bV Cift inanto de

;i ̂ Ant’honlem  chegou a esta capi- 
1 lo.Io revd. José Gaiaztns da Costa 
Pinheiro, l i g a r i a  da freguesia de 
(a ra i 4»  '

Bris 
Mas arêà;; 
isde tõiía

___ ___ _. __ it? e cdrho
I W i l W S i ^ d e f c s 1 de duHsa 
tp ja irfH O H tòneladaS c .

Seiscentas rasasmudáràih de lu

is,

A in ten d ên c ia , municipal d ’esta 
Cidade despachòu, dé o uo corren
te  aïe hontem , .âT p etí^çs, sendo, 

•e d ’as \ 5 referentes à  àfora-
iisfteofóeDft á  a  rest & W  ̂ *íFs.sí >s de pátrim onio

BHs* da ^ o ^ W Í i d a d e .. :-Jh -w-Á •; . .<; ■ J. ■ . • in 1 nr

I>̂  manbäTf^mteitassa auetoridadrtf 1 'M* *■ ... _ .........
prestei-lhe M A inform ares ,quo ‘fiadin í  i  iA M M tí i 1 U * »  
sôWfé os trh3-ciáladàbs e a  natureza Ar ^ ;
sua missão, qúei foi em cumprimento de^Caroços de algotHo > » .>
ordem dâ  aucioriilatle^ O eliete de polieta, ^anhitáeporeo . » i
icceitando aUeneiosamèhte as minhas in- C irne séccay " » "
formações; & *& $**&  É  » ,
dãos nao e s t ^ # A ^  A  I ^ J r t f i A r i M a  »
tos, e que, depois de irtterrogai os, vsol- « ena velas _ ; V»
tal-os-ia, st, nà%AihQS ̂ qpeogt^issex quh^ «Chaàitésp < 1 : ' •> ' ^ CoíÂo" v 
^u£r ^rtmihalidMe* ò que de facto fez. €igarros • ••'IlUhèiro

£ts o que se passou a ^  rmüOitACMilÉte' de boi ,■ Cento

Pelo, ultínio balanço da mesma 
mtemlencia\eriúcft-se queo saldo _ 
do inmsile Jíaio era de 3:7ii$420 
rs ; a deçpmp dp niez de Junho foi“ 5® 1'*1 ‘ 
de-2í30$561 earepestade .

•j \ :728$536, passando assim, como
■ SnlrJn mi PA A f>nt>nanlo nuaô /ln T., ll-kÂp^sioas q n e p ^ 1 jaldo, pàj’ao 'co rren tem ezd éJu lh P

cnli!e£stâ

Í - telfSÇft-nem
phos, nem  e ^ r

ïra*’*ftirïfïè®à^fiè^p6îe r r 
toô  'é ^ n M ^ . i |^ i i e ô i ^ i ^ l e c t o - .
ppeasm p da poidftfr-^ '  '

ë e /n o v e  ihezPs.'* ^ | [ o r e s  tàs 
j o s  ani*|aes.r perecem  aos 

:^ ^ a r^ p t^ d iÍE ^ ’defom é e sêde.
podent atftUar 

raateriaes càùsados 
isbaac em 

t ie  libras

0  vépoPnacional S. Salvador sae 
.hoje do  Recife p a ra  es  portos do 

I  .ponte.

% : <

^xçreito

R tp iân tiad e  3:103$393.

•* .. \ p Û W lp r v
_ W *  ejtigraphe-^cÿBÎco attenta,lo— .̂ 
RepublicaAe ho^e narra mn facto nue se 

•deu ha (lias, auiçando-me de um modouÇÂunritio.. , ' •. *
' Tenho oppér-lhe formal contestação, na 

part cent que me diz respeito, exflondo o 
facto çonjo se deu. 1

..OuiplaJeim, chegando eti á minla casa
vSm Pm '^ 'h in*  «ndalvam em mtnba procura. ü m déliés on-

ii.. bonrado
lediros, na 
*

mü

tregçu;me uma çarta do ftteu .lmnrado 
amtgo dr, Manoel Augusto de Mediros »»

‘ ' ‘lizia este que segui.i nre-.o
para o cl ja 0 déJplho) at ardem do delegado de policia o tn d i’

Ê S 2 S  « » Ä l i Ä ' Ä S
(Serti iço

l ^ à  m iardição o s r .alferes Bar- ,!inCddo a deshoririi ,io sdoMÕ' 
rOS j cslado-maior O sr» tenepte Cas- milia, distinctissima, deflorando nina m'> 
t io ;  guarda da alfantlcga o â^cadc- nor de tiiannos. ma mv'
te Pinhpiro c cabo Raphael ; do 
’qnartcl 6 2® cadete Vai:con cellos« 
cabo f^B ciln  '? d iâ ao batalhão o 
forric ’ ' ’

t . .
dmuzica tocará pa praç t da r.v  
" da»5 horas às 6 da larda.

-!“=0*3C Í ,̂C:

Noticias Diversas
O pp. deserqbargadop José Climr.- 

èp do Espirito Sanlp honrou-nos 
’com untas refeponcias pouco auri- 
•Tcis, é certo, mas descabidas, por
que o nosso artigo sobre ejcame t de 
prepara tórios  nâo foi com visias 
a s .e s .

Atlcndemos a uma reclamação 
que nosílzcrant, dando a nossa ópi 
nião franca c desapaixonada sobi-e 
um facto de ordem publica.

S o o  s r .  d e s e m b a r g a d o r  E sp ir ito  e nerennt.m n.^ ...... <r” -.... >
Soptp entende que dçvc dar ex-|^««ám ei| ’ ’ ò ‘ ,w,i ,Mih,,p e*m

O delegado, pára evitar acontecimen os 
.lamentáveis, p r o  n d e r a  o seductor
v « n^i*ihn,:) C í-efe d*-policia, para osle ser se.lhe venfleava praça, no omiio de
segurança,pu nq exercito, Pediiu.ne entfio
0 dr, Medeiros que,:se eu tivesse relarõas 
oom o che.e de policia, entendesse mo
T t Z r , ™ * 1* *  atim de ver “  se
ind vldnn r me?íe de Jar.lim, umindivíduo que podia alh ser cama de
factos lamentáveis.

Ponderei logo a pessoa que me deu a
°Çha,'T '«gtdir q ppocadi- 

n ^  i? .!  ..- ,QSI,tt,° do.Jardim, prendendo um ouladao, enptorii por uni motivo muito
justo, n^is em todo caso fôra das deter-
,H!»ap ^ v  d ‘ leL Dizenrto-se-roe então
1 r.otnív, pre en1t1e 0 Pãe de Francisco
«n . w .'lL ’ >m elle,n' '’ ftiUendi, e osso 
coni oidou cntque aekara bom o filho as

no 3+, parnao, desse m.ido, 
heam deteamaia a família que elh olfeti-
! ’ ,am!,Rm nlle «M.v-a Ir.uiqiiilloporque sal,ia que aqui 0 filho nada sollre
n a* 1,10 q»1̂ *devia so entendercom

-...... ... "C *t*u- ttfít* » oaflonlanm

nesse recrutamento ei 
parte.

Ém minlu casa nao chegou ningaem 
amarrado, nem eu me j in t^ d i  
so a s q a o ^ iia n ^ a g tro  
Salnsimilr j  p d fe a r  uü* 
sua Yonyfflfc com 
passos qite^lei ' 
riOy foi 1  iác
proprio interesse, . , , . . ,  _

Querendo, a feonífntó
a insultar-me, que nao lhe darei resposta. 

Causajae
u “

_ gdSffiT ̂ a^tf^no seíXclc uma
família respeitável, e estranlid sen 
calor, defeudedâo a lihefdthte 
quando o govefiio tpte hllíí^énde; tem 
desrespeitado essa liberdade, èii^mpándo 
nggressoes brutaeâ ao cidadão*,íeitas em
plena rua desta capital; '

Qoanto á partè em que a Rephbtíéa se 
réfere a mim, com^ correspondeitle d‘0  
Paiz, èlía deve pezarim a  t  gô
tenif^cítearimí me rtualmcou, ; , , ;

Nio po^queá^^>àéàãd
para commigOj é  suspeita, desde que, a 
meu respeito* movém-na o odio e 0 disoeit 

Se qu,er ser tomftía |  j^ ,f c t f !® e  
factos, que respontrapif f |  |

■ rtÍANOEL DaíVíaS,
Natal̂  9 dâJufho de

de boi j ^  ■ »
Couros.'da JvibsBÇfíS» oil*

salgados - • Mögromma $386
..... 480*000

41
■... 4*000

__ fioo
iomiminho pr»^.,T isoo
de outra qualidade ., $800

Pellô-vegefal . ;kilo $700
fi! »!

Vinho decaiÂ Litro i?:‘*600

Í í f ? W 5 « "
Oleo de mamona
Ossos ...*
Sal

i^ tp # í^ y íl0 $ 0 , 
;jL$sl*ï

40

..i C.
1 • v̂bit

dft Estado

ï  
17 
19

' Vapores esperados
JULHQ

■ S. SúlBadofy4p sul^í^ 
Pém aihbiicq, ̂  9 n c ite , a 
Beberibp^ihrnovt *; tí '
Mauâos, do nftríç, a 
Alar/oás, do sul, a 
M aranhão, do noftc, a 
B ra z il, do sul, a

ANCORADOURO INTERNO 

Vapor ingiez C évn th ia , etu la?-1* ■*■ ^  ' * ’
tro.

Vapor inglcz E dito r, v. géneros.

.................... . . ....... ...... : do
aptiíiléo^ çp lh i 

interesçfir posaw |uei,ta ldp< E «ií-
na,do.no;d& 89dfltífcii|lw ' '
findo o praso ,£encodMdsi
doras daFa^8Bda|iwB^li..........
us débitos, coiio is e q ç ã ^ e  m uitase

^  “ítôísfcl^^^Ht.ést cotti o
L m c  im o Tliosniipn n v ir e m  gaiiafh-

zer suas contas déiitro do praso 
Hnprorqgtafcl de 20 dias, a contar 
dftstã dát»v'é>ob pena de, não 0 la- 
zemlo, serem executados na forma 
dá lei....... •'•; •

M
27

•om 0 »lho, porque c.-uc, sé assentaria
^  í f  *»« Im e e e w M n m

lontadi. O velho cljamoii o lillio, que
í  VJL !nhn no ‘lo miplta f.iúit,11,1 “'i-lhe, ««j pum iiuthtir esta

l* praça no

C ota^ao  d e  g o n e ra s
Praça do Recife 
dia 23 de Junbo 

/I ssucar
Somonos por lo k. . . . .4;600 a 5:000
Mascavado« « « ............3:80<ta 4;000
Bruto secco « « « ,, , , , , ;3 :4 0 0  i  3:000
Bruto molhado « « «........3:000 a 3:200
Uolanv3 ..........2:800 a 2:900

. .... 1 Ifülão
Colü.i so firme ;itó^0J00 réis px l.i k.

boa proeedí3ii‘*iii. '
* Couro* '

Seecos salgado^ na baso de 12 k. nomi
nal por 70!) ivis.

Dorrach i de Hanjabrim
Firtnoa em 22$000 réis por 13 kilos,

Cera de (btnvmba
OitariUiv-so as proças da última venda 

de 9 a 13.$ por 13 k.
Sola

Cotada a preços nomtnics «lo 430ó í\

E s t a ç á o .d ^ ^ t« i a M I  do Thc-
zourp do Estado,do Rio» Grande do 
Norte, 6 ds Jufiin dc 1893.

O Próctn*àcR)r Fiscal

Celestino Carlos Wanderley

TVle(ji*ntnm:is retidos

Na estação telegraphícn do governo 
acham sc retidos por insiífAciencia de en
dereço e por se desconhecerosdestinatari- 
osxos .^egpintes telegrammas: 

víe Macahybà,-pímt Capei la* 
de Jaraguá, para Carneiro, 
de Rio Janeiro ^  -a ürljano. 
tie Parahyba, paru Be..ddicto, 
líeHeeife, para Veiga, 
de Rio Janeiro, para Rakkôf.
do Angicos, para Hormogenes Medeiros.
Estaçao de NaUl, 8 do Julho de 1893.

O Carteiro,
João Manoel dc Siqueira*

Labim/UFRN



________  COWAÄÄI* segura tòMte EÜSdO, propriedades
urbare« •  remes ÂHJPcàdQiiaâ. moveis, roupas do uxo, quer mis 11

' ..... .....  na* Itâbilaçõès particulares. ,
........... . emprega dinltctro a juro modico.

T  ättniroCÖÄBAKÄlA CONTRA FOGO que distribuo com seus 
associados dividendo1 ánnual.

►’•••: >íi. • ; r'tf-rS* * '
+j. -r. i/: •■•• - -',>v., •

agente 1
. , J *; 'í-*’ J> .

ESTADO RUA

.  7  ï

RÜA -DO ? í.8 la ' ï —-”f vr‘. J:#Í '

0 . Wagriwr & £.*, rua dos Inválidos n.* $3, »© ’ 
pam quéainda rontinuama receber qda^q^rS 

os posiaes Uo Brazil, carimbados oü no vos, pekraqdàes

1 f
v.f^r í . •.

E INDUSTRIA

: ‘ M

Itesíç estabelecimento uUimamente aberto, encontra-se um 
varíadq aoHímcnío de ftzeftdas de todas as qualidades, como séjam : 
Cretones Unos, chilas, riscado?, rnitins Duos e de padrões modernos, 
fichus, eludes, inerinó», setinetas, ti»íões, esguiíkvbretanha, braiftan- 
^  ̂  atochado» de côres. vtmdavaes,
Blli^fíawlik»-^ oUliiiu gy^iò peur» tòlnfet» <ïe Senr^ ; perjumatías e 
«retro* .aftiy^s quc fe tornaria massante relacionar, tudo per
prefóaáM í ewnpendor. . ... : - ■ .

■ ' Ãdí. mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma offi
ciât de tltkiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
popas ; tendo paira isto fetto aequisiçtkrdeum regulai4 sortimento de 

‘ a  decores, eheviots, brins brancos è de cores depuro
' ' ....... {paletots, assim como outras muitas fazen-

a c.A

DE

rimou, insossas x coioossOis
DE

ANGELO ROSEU
BtfA PO COMMEÍtOIO N. 81 »

M ATAL

mm  ioja os raairas s miüdszas
IX PLE N IID O  SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

Sob pedido mândâm, a quem pedir, »Hsta dmt 
ficada paraeada selio,pelaqual veriflcae-so4»«u« 
poderão ser adqueridas, cõfn a maior lheHjSi(|ÿ^i 
seUos na velha correspondência, enterradd* cm 
commerciaes ouoffieiaes. .

Para mais infohnaçõeS, dirijanvaei
■ * ■ - ' ' . i 1 • * ; ' ;■ ,,

\ : OWAONER a e. .
• *  a
* . ï -

>a Hw» ànm toaBjlip;: MÇ

' ' ' EATft• 9 9 • • • J* • * • • • a • *,a a *. a.**a **• • a * a * * r • *"15* # *’*.* p è *■, ■ ’
» » ■ ’ M ' ... . - '■

•j • ? ■

ma &téí$44 /H.f-ghmil«) ie ftO q\
4850 até $ 866 (N.° paquano^tli/vito) da 9ttO «paquano

» »
»V-: » ■ ■ . ' » W D

1843 até 4844 {N.# granUe) de3 0  rei» ptlo qual sé pa*ftrt..\T.;,TÍ«í*‘.
-)) » . 6 0 ,  » i » ÍWVa-v>Í"ïtâVtt

rï'iùÙrM*• >"* à ' *=•’4844 até 1850 fN.* pequeno, inclinqdo) OO r«i«j>«ioqual s# 
.4850até 4808 (N.° pequeúo,direito) da2 0  a defÕO » r

■t _ ■ 1 , , , * 1

O a ae llo s  e o a a u n a  p t f M  J t i J t  f t
eonforme a qualitUO

ARTIOA LOJA DE FAZENDAS l
DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIN N. 11

P E

DE

s i a o i s
40—Rua 13 dô Maio—40

Batrro da RIUelra-NATAU

FORTUNATO a r a n h a
51 RUA 13 DE MAIO 5*1

NVsie estabelecimento encontra-se sempre m  n completo sor
timento de livres juridicõs, seientifícos, escolares, rc.manees e poesias 
doc melhores aucíorcs, livros cm br:mco e riscados'' traslados e ioyzaâ 
para meninos, papeis de iodas as qualidades, inc,.usive para muzicá. 
enveloppesde todos os tamanhos, cartões de yi„dm, bouvards, escri
vaninhas dc Bacarat, tinteiros dc vidro, pesos p ara impei, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes finos, tinta preta e carmim gomma 
arabiea, lapes preto e de cores (Faber), prrnnas (Mallat), cspatula de 
marfim para cortar papel e u:na grande o;uao tidade de canetas.

No mesmo estabelecimento encontra -se grande sortimento de 
fazendas como sejam; Madapolões, chilas, vretones, voiles, fantazias 
caseminis, brins, casenètns, flanei las, alg j<|<5es, sargelins, eolebas! 
meias, pcrftmmrlas, espanadores, qninqnilt lanas e etc. ctí*.

ILEGÍVEL PAGINA MANCHADA
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' " oon-

lEVersof car-
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t fs4m íei.

_______jjNâfe^r m
m

c ró ^ z à o  e
jechaVPloriano Peixoto aftdou tórMÍcia 
mfeiH»] &tareaafni4oètãâ»:m - i$aet:

jrreaciaHO^tdM e jpvomaaejiáo 
W  aobr̂  ellu$/ , ;

o  tmJíUco verá deum d^ t^íe 
t&tóiàli* qv(6 h$jé toeíftoá piibO^ir^íi 
áôetjáa cwi^p«t«nte, 6 goverao çHmf^io t  
ffàmesm, p e r p ü o  foram preso» t r #  
a ^om otores de urns acooieo^4

tymtos

/ff

. .• «iãfirÇ̂ ííi*. j&r. ... b̂í»ii_...
d’isto i e • 'í •■ ■ ;.W V-.  ̂4' 3f- , ÍL-.f t: T»T .

,  _  ci^ptff So exércUo rem,-'
m |M |ÿ i a VàlasHasde da força araud^,
l i f* ^ P 3 l^ W ÍÍ t4 « s ;f lp s a i l> é Í«
Una, o*ra exeFQôVí|ífoqa ô}emeniQ qe or

ire ftaó

mMkifes$;iiOes de sqblevaçitQ e revolta, 
que, eoioHàma ^ee^i a ser em i
aoi^deote^M i
•  W l í W l f W  . .  # # ,

ï« H < ^  qae p>Je
vir » «nr •  pro4f01» >>* #qnte«iiiqaitlq< 
»4* yMÜfr pM*a«>htqa<íi« da repaiiii- 
el epa**^ TÍd« 4t qaçso ; de ura facto 
que podería wwr. levado em conta de arre- 
uate&efttftf f  |en)end:uies proprias de 
m m  ( w h  propid«^ 4 U w  í^ w jr a  
do forç» « i)o i^ciocimo 4 .lí
arm*», #  q«te Tà iqo leraçio e prudência 
qoo dttvem pántar oà seus ac to/) t se nlo 
fosiem aé;coitd(?iŝ es betiiclosai que d’elle 
se fcn ao re  qpe rtqlstW iaipdi corre;

T E L E G U A M M A S

çio aiUitar, como 0 faWo raciocínio o.j'^
lonjrndtdtáctldiom ttlíem itjcil tfi t

^qd^ipésiiiose queira jlutili jar e$.<ôÍ ioaqq^Hiésmose queira jusmuar es.5<
. p.*eceJen

te iióquidra dftflcil • aieliqdrosa (ião aa-
tualmentï4' ntw essam o^ 0 quo é çerío é
a ao não podc dei\ar de alfectar de alguiq 
modo * MdtfaUdade do e\er ito, qqe, 
€omosaWmo»£odqpqp<í^ves3s tem sido 
accusadodeindebito predoiqtqío qa poíi 
||ca do pau, UttQdo preyalecqr a sqa vqq

(SERVIÇO ESPÊÇIÀJ, OQ QI4RIO) 
lUo, B  <Ie Julho.
— C o r r e  q u e  s e  r e t i r a m  o s  m i n i s 

t r o s  d a  m itritilif»  c  d a  i a d n s t r i a ,
<̂11 l l^ m q lf | a d q  q  4 ^ m t| q  q u l q -  

vkfsqtfa q  erodito de desoito mil 
pqblicj  ̂ d p u j eontos^awaeoíapea de armamento.

— T r » *  p litm iio H , p r o m o t o r e s  d o s  
o j c o n t c d a m i t o s  d a  c a m a r a ,  f o r a m  
p p ^ m q

—:O s  f e d e r a  l i s t a s  d e s t r u i r a m  ã&  
p o n t e s  d a  v i a  i e r r e a  d o  t i l o  O r n d e a  
á  I l a q é ,  e  m n r e lm m  p a r a  P o r t o  A le 
g r e .  v tx u ik ie r e ln d o  to m o u  I f e r v a l  e  
s e g u e  p a r a  P e l o t a s .

H ® yi|p, $  4 o  4 n (l»q t 
—r S o v e r n a d o r  d f r í o i o  u m a  m e n 

s a g e m  a o  c  j n g r e s s o  d e c l a r a n d o  q u e  
a s  l e i s  p u b l i c a d a s ,  d e  q u e  t r a t o !  
li o n t e m , s e m  n  s u a  c o l l a b o r a ç â o  
^ q i| slttu ctio i| a l s i to  n t i l l a s ,  e  ! i * ç * t e  
q e q ti4 q  oxpo i)|t| qn<|ci|s namq ^

AUMUfidikb *s e r o :i|  e q q p r i d o o .
— C a m M o  I O  B /^ $  d e p o i s  a  I O  

7 / f t ,  l o g o  P e r n a m b u c o  a a c c o u  a  1 0  
1 5 / m  Mrn q ! |  ft*q»|maç5pa r e -

tes, qiWj fkor esta forma, janrms 
s^n seg u í^ fá iertjfa í^^ rag u fer 
w  h íim a n ld a d e s , d à ^ è  © g ra n d e

<te desacreditar-se 
fe^i iks© a' idstedeçãò publica do 
èsÕtdo, ^  boje, como fíontem, 
n o  pode inspirar confiança á nin- 
p e m . ^  ■ '

Sorooa dos que pensam que a 
iústrucção publica deve ser uma 
eousa ser lá, sobretudo ©Lum estar 
do, como o nosso, que teàf a ju^a 
e nobre ambição de hão fleár, 
aqqem dos outroS esíados rob o 
ponto vistasda educação é do en
sino, ou meilior diriamos—da cul
tura intellect uai.

Cumpre, por tanto, que os srs. 
pro'essores do Atlieneo, isto é, 
aquelles a quem possa caber esta 
simples e justa reflexão da nossa 
papfg, se compenetrem dòs eleva
dos deveres do seu cargo, e ántes 
de consumirem o tempo mais ulü 
n’outras ocçupações publicas ou 
particulares, se lembrem da obri- 
gaçâq que lhes assiste de serem 
pontuaes e assíduos no ensino da 
mocidade. . _

O quc nâq deve continuar c .o 
abuso, que se lem dcplora lq atè 
iKie, de coqcovrcrení os estudan
tes às aulas, o alli nào compai’ccer 
a maior pr.ríe do corpo docente.

Segundo ainda nos informam, 
qqqsj sempre tooa a slncLa c o . sig
nal do começo das aulas fica de 
nenhum effeüo, poíque, ou os

e vei ■t-i

JMf-tpa#aopW ri2  '
Externàfi4íâ 

quezasob)«
ta, cumpibuos, ^   ̂
dever que nos im põei ièb&BaJ 
»fto; ei^to geia _
SOÍ»! ou par^dafia, 
caber em assumpto i 

Fatiando em geral, não visamos 
ferir esta ou aquelía individuaii-<lnUo • . i .'■ - • ’ * * f* *i >f *% ■

Pelo contrario, tratando-se de 
combater, para corrigir, um abuso, 
filho de habito inveterado,, temos o 
dever de dar Ò k& ã ém dono; 
isto é; dizer franca e abertaraeqte, 
qqe a çegra geral da desidja' dos 
professores do Atheneo tem ex- 
cepções, que folgamos, rão só de 
reconhecer, coimo de confessar 
d'estas columrias. . '

Por hoje somente isto.

. .  . ............... 9 "t>H r e 
g u la r «  t. I t a r t io u lq n  eU ei<o«|do « 1.1 
Hem I n u d i l n m ,

r»M*t-7 dc Julho. . . .
—CeHHxra» a t deoordens. Oadc-taluniiDs comparecem e as lentes

pet««)«* da ew|eerdu Naersm |n(er-1 Cdbufam, OU estos mUhO custosa-

M a c a h y b a

0 digno sr. administrador dos 
correios praticaria um acto de ele
vado alcance para o adeastamento 
do estado, se promovesse a crea* 
cão dc uma linha postal, directa 
e diaria entre esta capital e a vi- 
sinha cidade da Macahyba.

Populosa e comroercial, como 
c aquella cidade, que de mais a

(jtjm
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“»mir ‘ ^

O*-*- *■> - % m*> *

un>
ate , 1 ■ m

e [flö,  «min
lifer a commun icaeão es 

!0t0- <l8 com ‘ '
tbytacom outras 

vMnhQ» est*4û*, atè òade se es* 
teiHtem ás  suas ávujttatlus eejtcn-

‘ ■**" ‘ •.th.t.tác sei* feita na

lacotej 
lá éutr 

servi
sem c.s

ila a facil

psw
Saior

éültteí^oisnggiert-

Afet
mm
eons
mos__________
é flrnsm^reôiiwflrencia racin- 
tará& áfrV >U t>lk$! a  trô tí*  d é  cbi^ 
rcs»en4cii«lt^ ^ «j|^ ^ dadöÄ  
vïsinlias, como ffltàttftSòJífe de ifa- 
voi^ôi#ito’èmf«ttUiKjte5* como* dé 
i n crfofieM ( a^souv- *h>drkl - strv rrç*

abè<i*ediôti*^m eftH > détfWfosOT 
quel laecarr^rftíiíOôiô^ldíi lie (itid

ceHrf
d M M A j i  sdPÓ4Hí,: moi
nobf agem que
d ’is^m d áo esw ife rp a i» {» o -l> u i* lim }  
e n r  cm.É»ét^
ciouia eld^d« ’• Macatty bft £omo do
NMMsMI - o i  sd ä Ihiös*í i*

a dlf-

drômota, íon- 
cbédaè-1

de de meios de transporto, a que;
~ ' :qm

iwrI
facilitar a viagem do»estafeias, c 
somente providenciar no sentido 
1e ser feita naveStxada îe ferro ítíé,
•iUrabó, d’onTO V M ^tfeifiÄ ',

a|uir «  empregado em direitura à 
laéahÿba, com tnców dtetancia 
a Ÿéiicer. . r  ̂■ « ? - «■ ■■> >-*■ 'Aj

sodevt
io.

nflftm
__ _  membl

sfto, 'tfBB'lb acham .............
estabeleceras clausulai' *da iahó- I1

simo do . serviço municipal, que 
directamente intende com ^gaúde

T ^ sàM4?t |*|b'íijffâjrida sesh 
sao correu um ia:ito calorosa, em .

havida sobro
í̂awmpto- - *

femterNa "IBahÉiÔáattf à dmpfcesa do aba»
cado, ou pôr
haV dr lidfcfttfít'/Od 'V&Wf(&'!a...........itj'li

a«*.**Ia «£ llS
ftcm

c 3*001** í

- -gmrâ*«ii rtf̂ v-snsaquia no Caso ac irão Tecune
S  ‘fttÕaÍér::a'pártii‘ necesshladei da

ira bumpíb as clausulas' do Ò6htr$3ci

ci.dc. «itócete^,visw quue raro a q.uç se obrigou ; todavia iiáo 
iaeoiuue^sas^equeOaR coinlpodeinQí garantir se essas faltas
são proposrtaes ou oceasionwias
por cireuinstaneias inmrevjstas. ’ ’• 

lvái óoásp cficrt^fbrtb mrvlíhós" 
»  <^^^'ípám .;.lfm qitattvd, que 
attríbúe iOdesenvolvimeftto de di- 
yersa» «»lesdas -<i’e >t» capiial é  
tágua qúe nos fòrnCeea respectiva

% $ m .  ' - ■ -*"'■ ■

bpwwçõds •■'nttp^istaiff-*-? d’hrmü 
pára outracîdàfej/'Vv' * e ’V ' t  ® 

A»&t.
epcia po melhoramenlo. qneajvi» 
Iratnos, .’rtftdfc *hdk .ftmeüônarim«

' .................
ficando n'estè caso mais mw.aot*» !# Se . já .è .lei da. mualpipa'.idaiie
tmievmit6ianjj%a4rain^ .
' E', corno se ve, uma providén- 
éia rerlamadiit^ínsídUãJs diver
s e s ,  d a n d p  i q ^ r  - ã  im p e r io s a  ne* 
feCssídadóÂ, ( ÿ É t e ^ w ê n i  ‘á f tô n d é r ,  
a  b e n i .d e  im p b r ta n lè s  M la e b e s  iju e  
te n d e i^  a  Ó e& envo lycr-se  q a d á  v e z  
in a fs , . ü s s í m ^ á í ^  itm  p o u c o  d c  in -  
te rô s á c  e  hÔ á v ò n ta d b t i á  p ã r t e  d o s  
q i ie  p o d e m  e  jd e v e m  c o n t r ib u i r  
é f f ib íl^ r iè n té  i ^ r a j ã  ^ ç á lis a ç ã o  d e  
ftiá is  h m  J i a ^ b  e ï f i 1 ß iv b r. d o á l e a n -  
tHOiento rfõ “

Q ba^^nm M ' 0 %mmcrêto da 
Máèáhvbi ^wfeddicàdò* %om a 
d e i f l ^ W ^ s »  fiá^htfêsaitó de
u n f è m m  a * ^ ^ ?h ô è fé tá ife fh ô s
dias. de chegada e partida de va
pores*- veíroô-sc por isso muitas 
vezes obrigado à despeza d'reon*1' ái9<* íTs:̂  * .? m : • '•

E t n p r e s a  d ’A g u a
Eftv sessão da intendência do 

d ia C .do coiTCntc foi prorogadá 
atè oO'annoo a <;oncessao da em- 
preta de m>ástec}nientp (1’agua à 
população tiesia capita),, sendo nò, 
dia seguirite,nomeada uuia com-

fiqueila prorq^açaO)' se nao lia ou
tro meio de. termos agna para e 
chrj^ííná, çòtpb íií^ipfiip» d’áÈir 
ife- pd§ ^ a f à r f ? ^  dá lbnte ifc 
híca," desta eidade, queira ao me
nos a zelosa cómmissão munies 
pal cogitar dc cíàusuras. garanti- 
doras pára oi' pmdieÚiátPs., que 

"  o actiialmentp mal ser- 
do talvez 

en
QJH

de
guir as causas'predominantes do 
viciamento cto itquWo que woS 
compromette á saude,

Appellamos, pois, para à illus- 
íre conrmissão ímmieipat c para 
p criterio’dc todos os membros 
da intendência desta capita), certo 
de que cnmprehenç\crào a im
portância do • assumpto, sem at-

coagressèl
;eai
P«

cto ao

Vâftmçar
o. um»  .j a- • • •'
ví

m i
CiipuaivTtoàmAt A i a ü M
í\5H 0.5 é^tódOS.
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TRADUZIDO PARA 0

OIARIO 0 0  NATAL
(LtOniitin ção do ii. 6)

IV

A tiií;a «Ir cltVLstal
—Eis aqui a casa dc campo klo no^o 

amigo Francisco! diz ale^remtMUo Gas
par à‘sua irmà. Mas c cstninho I Parece 
aberta e não ouvimos nem o som da Inizi- 
n t, nem o berro da* cabras. Não impor
ta ! Tomemos possy 4a babi(«\ruo e c>- 
premol-o aqui. Chegámos ao termo da 
nossa viagem. 1

Gaspar poz-í»c emão «1 dosenfanlar a 
sua pequena bagagem, arranjou um leito 
para Selly na parte mais confortável da 
cabana, onde repousara uiir anuo antes 
com Françteco, e esperou,

Em quanto o mora repousava, poz se a 
examinar os arredores e encontrou logo o 
caminho por o&de chega va-se ao chiijyeiro 
da< cabras.

A sua inquietação augmentava entretaik 
to, á medida quê ia entardecendo. Por 
fim, moido de consaço, foz um leüo de 
foi tias áo lado do da irmã e entregou-se ao 
somno. * ; .
' Os ladridos- furiosos de Medor despería* 
ram-no algumas horas depois. Eranoiie. 
Levantou-se»' sohresaltado e Oiiviu então 
dislmctamente o berreiro doUm rebenlio 
de cabras.

—Francisco! exclamou.
Um gemido seguido de um: í?Ah! meu 

Deus! respondeu-lhe.
Medor calou se logo, c voltou abanando 

a cauda.
Gaspar ouviu, então a«tropelIada do re* 

banho, e Francisco se preeitou sobre elie, 
abraçou o e caliiti inaniniatlo no solo.

—Que teus Francisco? exclamou o ra
paz perturbado. Estás doente? Kslás fe 
rido ? 0 que te aconteceu? ^

—Nada, diz Francisco com uma voz 
fraca. Mases tu realmanie? E Xelly?

—Nellv dorme.* • .
—Salvoí, então salvos! Eu que vos 

julgava no fundo do abysmo, eu que me 
criminiva de vos ter morto í

—E porque, meu pobre Francisco?
—Porque-? Grè que não tivesse ouvido 

o riiido do desabamento, justainenlc do 
lado por onde devias suliir? Então, com 
prebendo*, tive medo,

Xào te veitdòchegará.tarde,nemánoite, 
puzm e a caminho, no safiir do sol, para 
atravessar os rochedos negros, em linha 
rc-cta, com o meu rebanho, pelo caminho 
que te íi.nha indica ]o. guando cheguei 
do- diftiM lado c vi o desabamen!o, não 
pensH somenie; acreditei que edavam 
!y !os ettloiTados, ’

Porque voltei? Não sei.
> Tinha mais desejo de segai r-vos. Em- 
fim disse cotnmigo:—ficamos o nosso de
ver, recónduzama* as cabras, depois ve
remos.- ,

—Meu bravo Francisco? Gfirnnry ha ri
do agora a tua emoção, E’ um milagre, 
com eITeito, termos escapado .a catastro- 
plie.

—Emfirn, eis vos aqui, tue tu i irmã, diz 
o velho pastor* A’ tua saude, accreseen- 
tou ; levantando uma caht.ç i de que bebeu 
longos tragos.

—Agora, fez eile, fazendo estalar n lin " 
gua, não tenho mais desejo de morrer,
" —E nôs iremos morar juntos, Francis
co. Amanhã a nossa inslaltacão!

liai xo c nao (fuquí.
—Mas como descer esto rocfiêto aniaiie ?i -1

A f|i*iita

—Uma cousa ! Francisco, diz Gaspar, 
pela manhã, emqu into a aurora começa a 
iluminar o ernne <laz montanhas longin- 
(fíias, em quanto Nelly dorme, não pòdc- 
riamos nós ir reconhecera famosa gril
lad e  que pretendo fazer a minha habita
ção ?

—Parece que sim ! Pode-se afTirmar 
que quando tens uma cousa tia cabeça, lie \ 
héni pregada... Ernlim, como quere«, 
vamos vera tna gruía, porem para entrai 
n ei la o caso é outra.

—Quem sabe senão.acharei um meio?
—Vamos ! Pois é muito parto d’aqui.
K o Cabreiro dirigiu, às cabras para o 

lado flo■ precipício. ’ ‘ ''
--r  »mO? á eapierila! Parecia me.

As jnínhas cabras vão. te mosfjhar 
Sigamo h í  somente. w s i w .

0 rebanho poi-se, com effeío » 
as (unias do abysmo, durani» algam mi- 
nulos, o depois cada uma das cabras «bían- 
p ireceu seguidainenle eui uma it»n X ? £
do terreno. ^  w

Ornando os dois ítmigos cèegarani a esse
logar, Gaspar vi» a eRtra4a «)« um áe^  
penhaden o que cortava vt ^árêâe  do n* 
chedo e ao longo do qmal «tosei* m  m *  
nijii tini caminho obliquo bastaiNe krgo 
porem a c.^uerda oneoMado « o  fiictodó 
e a direita aberto sobre Oabysm<*«$c%n- 
carado. ■

Antes de penetrar no caminlio áasnar 
teve um movimento de medo. De ortrani-
sação m uno nervosa, era sujeito à vertigem 
e somente ftola força de vontade consentia 
dominar esse sentimento^

—Xào olhe p ir t o fundo \ diz-lhe Fran
cisco, que observara a hesitação dõjabaz 
Von marchar primeiro e tu segurarás n i 
ponta do meu hastão. * “

Gaspar seguiu o conselho do cabreiro a 
algumas çarças que cresciam á beira do 
caminho occul aqdo-lhe o prccipicio es
q iRceu cunipletamenle o perigo. '

Depois de ter descido uns vinte metros 
ouviu perfeita nente a zoada.d'agua dltetiâ 
(pie lhe chamara u atfcnçàõ na iespera.

(Cmitinn#.,)
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ddilb^l^ dlsracto, que mandou-o Çâmpos ; Rio firaáde do Sul,-'Drj^ 
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_ pie o candelabro do luxo 
ã ão’ poder do verdadeiro

Cónáfar qiïïTsTtTátiõnreada agonie 
dócórroio da vüla-'de Ciiitexeiras 
LLM aria E m ib a n a d a C o s ti i .

Governadores—Amazonas, cipí- 
táò Eduardo .
PaWi tcnentc-corôifcWftHíMiPcf SÍ- 
^ r ó : M a r a n b ^ i p ^ j ^ n ^ .  
noellgnartò Beuorf Aieirã; Pfauy, 
Capitão Coriolano ds CarvaliM) âfí-e ■ 
va; Rio Grande do Norte^dBi. JPi- 
dro- lbiUid de Aibuiuerque^ Mara
nhão; Pernambuco, oaniiâo ffr. Alc 
íxandre José " *
as, capitão 
Dr. Joaqui
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rafos successor dó futuro, ík.con- 
signêmqs aqni os votos que faze
mos parAkpmÀsr. vi ................
da rejmbUeascÿa naethõr

sido j p E ^ w ^ l É u ( w a e  
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ia se dando um conflieto que po
dia ter graves consequências. , 

Um empregado nos tra&dhó& da 
barra jp^oujNO 1 *
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Sal litro m
m  ” $0

^^©SOlÎïNO^dtsfe

Cdtí5taiq.teo'sr:'rtíhiíi(rO' dá in- r . p 
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lwa-*d’eóacidade^ped»RíK>;iflfor-

etM90^piEVemr deconjeetM-[ma?õeírao oltefedo 4lst«ifet» mari
' '  ttwó soljre e casp e atò de#s|>pro-

vándo il (ïespeza que se fez com

rwfl̂ -AÍ». * . • . .
A alfandgg.i desta capital ren Jeú

( Î  m o v im e n to  d á  C aixa c c ò n o n ii -  
c a ,  n o  p e r io d o d e c o r r id o  d e  3  a  8 d o  
'«^KMe; aegw tntrfr • >
Entrada^ r s . ------- . . .  ,!;5*57$000
R e ti r a d a  r s . . . . . . , , .  .’, Í : Í í i 8 | 2 Í Í

Pelà alfândega d’estc estado foi 
remettida à caixa de-îrmortiaiçào 
aqinntia de 7:85l§50i0 çpi notas 
d élacera ta

governaifo- 
e^is 9l ‘.s

!*»■*>
\  apoi*é̂

m m

Jaboalùo itó#d a< j . . . 
Bebmlx, dotfoptcvâ:
JImmos,' doiK)rie, a 
Magnat,, dûÇUjj» 
MarahluiOf do noitè, a 
Brazil, do sul, a

dâ

lâ o tà d ^
&e acharem em debito parà <»» o

> à ¥ f f i ï W É i # m  «M S»Yxee- «ras OThtaf-dmw» do praso 
impmrogaveIdó^d|»s;'ttH(^irtar 
t l’esta-
aendo, serenei " “ * ’
da lei.
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ròuço do Esfedd:
'Noise; 6 dé ïuBii

>,w*1 u Ti jt m,  ̂'?r ■ -■ • f j
3 i \  Esse facto, aandolOgara tro?a

0,vapor Beberibf, da companhia 
m cadete dp pernambucana, saliiq hoistem do1  ̂ ' J T . ' lit m . m m e «. *iav  ̂ m M m f n m -̂v >. i « I n <V’ f 'Cc irá para os poriòs do sul, c o Ja-

ila mesma companhia, sahi- 
rá hoje do ftociic para o.s poríos do

de palavras entre os dots, ttetfnt* 
ragv#e diversas pessoa^ ao cadete 
e proromperamem manifestações | norte. 
desagra«V H isâ^^o ll tfe barra,1 
sendo p»e»«»^t»a> ráa descer- 
tezes alõ contra o Chefe; dos tra
balhes dr. Cunha Lima."

tvláp* imrrvenção de diveç- 
s ««eávfittiitps, o conflieto não tò- 
moü hit liore’s proporções.

Este facto é a repetição-dç ou-
Saiie.no dia 13 para L:vcrpooi, 

. . . .  , . com escala por Pernambuco, o va-
tros parc iacs de níánifestaçõc; |p .^  'jhgicz CormUiia, com Í9:(>''!8

O naciebal ftrm m bm o  «rido a 
9 d.i S. Lu!z para o sul.

'suecos da caroço de a!godão.
\..

hostis coatra o pessoal dos traba
lho.sdá barra,,o que ,deu lognr, 
segundo«io8 coneta, aò dr. Cunba
Lima. pedir garantias ipdividuaes , . . , _ ,
nara si c c|'e seus empregados ao Entrou liontem de Pemarnbu-o 
( oiumandaidé das foi ças tederaes o hyate B.m Je<m, cimm. Manoel 
nM&MiAda 1 . ,. .. : Francisco d ’ Mello, carga vários
11 jmjsfrando o facto, sem maio generos. , ;
res coinmcntarios, íeuibramos a 
população desta capital, que, por
m ais justosque sejam t s seiisres-ui- . , ....
timeiítoscoseu direito de critica cluioou t,t'iumsc dcilososrcspc-Cu,.

C otação  d e  rjeno ros 

Praça do Recife 
tila ;>u\q Julho

ÂKttlCfÚ'
Crliisinlisddo por 15 k . . . . . . .  7;600
Branco » » 5,600 7:000

. SotneoOA }) » í -HOO 5:000
; Miiscavmio > .» » 3,1)00 4,$00
; Bruto seecê < » » 3,800 4,000

íí * m elada^  ; » 3,500 3,800
Retame )̂> » 2:tfOD 3:000

P a r a  e x p o rta ç ã o
A Itjo lãü

Foram vendidos lUvcr.̂ oí loles deãse 
producto a 10,600, por 15 kifos de boas
procoJencia>,  ̂ .

Couros
Seecos salgodô  m base de ii kilos, 

nominal .»*■•«• »*■* •■»* ••* « ...* * .. 7Í0-.
Verdes nominal i|.............. 425

Horracha dr Manyabeira 
Firmou em 22^000 réis por 15 kilos. 

P a u la  C o m ia m íta l

PREÇOS CORRENTES DOS OENEROS SUJEITOS 
" A DIREITOS Dl- EXPORTAÇÃO

O Icçmi- 
ximo;
dève-,,

*. •-< '!*'■ .'r 'T’I-T' w JtU  SC""
usdebitos, cam isençãodemuításe 
juros, cohfõ ' “ " - . . -

r ,J ó

© Proeura^pr Físcaj 

CéUMM) Vãrtàs Wandèrtei/

T ciegrannhas ret idos- : i • ;.1 if'' ;i
Na eslrtção tíilegFap^ioat . a« ,klliVlM y,* A  ̂ _ *   *rfi _ ? '

;,os segiíiÀtbs leicgfcimnisÈs 
de Recife, para Grevy. 
de H iodeJ^eira^níin i^m 1 
Ésuiçuo d€pdl3

' ■ ' X -ir . :v •r'
' 0 Gaiteiro,

4093.

João Manoel de Siquetrd,

Tod )S u.sKsiíiílos du l niào sc ü-

Agmirdente ou *x:icl»a(;a Hlro 
AljfOsíiio cm ram t kilogramma 

" » » caroça »
Alírodào sujo ou resíduos 

de falu ira n
Assiicar turbinado 1a sorte »

» a . , 2a íorle »
» mascavo bruto >>

\ >. • a romalé
Borra tvUa ‘ »
Caro-;os tie algodão »
Banha tie porco »
Garni' socca

240
540
450

200
380
280

$130
$100

O ^ r r e l o
F tç.) publico, para c >ahecimen- 

io de quem interessar possa, que 
jà se achando; segptptó leitlepre- 
hende dc um4et^rftíhfirtf ffxpedi- 
do pelo correio da Parahyba, de 
liontem da!ad<víeifc a ligação des
te áquellc estado, pÒr meio de uma 
linha po t il terrestre, serão as 
respectivas maias remettídas dia
riamente pelo trem da via ferrea, 
p )/ e ta administração áquella, in  ̂
do em transito as que se desitàa»* 
reni á Pernambuco.
” A correspondência òrdtéãiila se
rá recebida até o meio dia.

A que sc deshnar ao registro até 
14" hora*.

■Admmistração dos Correios do
$soo Rio (brande do Norte, 5 de Julho

»
»

$01«2-VH/0
é7»<>

I Íí00

dc 1893.
O Administrador, 
Dukidh A. Cemr
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legura neste Estudo, propriedade) 
roupa* deuzo> qwr dm Al 

»íiaçóes particulares.
„• Aiaá dinheiro a juro modico,
■ ■ K:'a uoieaCOMFANJíU CONTRA FOGO que distribue.com leu» 

assoeiadosdivldendo anguil.
AGENTE NESTE ESTADO

IttEU
IK» COMMERCIO N. 81 a

NATAL

C O M M E S C f O  E  I N O U S T R I A

. Neateiiesiitocermâito «ilknamenle aberto, eoconlra-se am 
variado *»r(i»e»tQídc fezendas:detodas a$ quatidaides, como sejam: 
Ciwt^aiwijBwjbÉ̂ Maĥ tê  iFtecaiiog, flt>oa e de padrões inodtenjos,
ficho», chalés, leertnés, setioetas, fustoes, esgui&o, bredEmh»,briim?m-

^pWmíq'gdsfo para teitcts de Senr.»; pertomàrtâTe 
otítrei %miyí «jrapséue sè tornariá massante relacionar, tudo, por 
preços sem competidor. .........

No mesmo, estabelecimento, os proprietários mantem umaofü- 
cina de Aifífiàte com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
peças; teBdo para isto feito acquisieao de um regular sortimento de 
ca<&mtK8 pretas e deeores, cheviots, brins brancos e de cores de puro 
linhOj á ^  apropriada para paletots, assim como outras itiuitas fazcn- 
d&sdeisnerèntes ijualidades.

8  tisk

ARMAZÉM
DE

riuroig, m u m s s comiíiesõxs
DF.

ANGELO ROSELI
R U A  I>0 C O M M ER C IO  I V .  81 a

NATAL

m m  im  os nm m  s  ic n r o m s
. EXI»LBNr IDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

AGENTE NESTE ESTADO

RUA DO w ,  w x m iA T * > ÍBT;

. O. Wagker i
participam que Nnda eoaünuaroa rècobei 
los postaes (to Brazil, earimbados ou novos*

'  ~U -

P A G A M  0 $  M A I S

S ^ p e d to e n w m te m ,* q t t o m p e d ív p * l iÉ É É  
ficada para cada selto, peia qual veriflc "
poderão ser adqueridàs, eéui a maior 
sellosna veiba,correspondência, enterrado» em 
comroereiaesou Oficíace.

fará mais informações.

O WAQNBR M  C,

u.

» 3  Rim  4e* ...............
■■ ■•*' * - -  • i -  W,S ■r' , 9. ••• ■ ’ í / 1. , * ■ : 1 Z • *•“»

Precisa-se éspeéialmcn t edossellos de •,
Iff* áté (8S0(Nàffiernpeqacne, tndbM&o) <te
' " ■ .gftflfr»-« »««.♦««« «»<<«»«« »■« » * • * » » »- » » a■» t •<:f »,# s » f v

» » ,  » » \ ' " ■ • ' V\ j /jtfÊtlk ’ i»
4843 tlé 1844 (N.® gr*a&e) de tiO refo pelo ̂ Qilísè 
I8J0ité 4866 (N.°pequeno, êinito) de 3IH>eáe43 .... . .  . ^

» ■ -, A U ^ ’'8
■ " ) )  * -  ^  ’ . i .  . . .  j j . . .  . ■ : -'^^r .

4643 áté 4844 (N^ grande) drdQ  rcifo peto qual se pagaidi • •

4844â è 4850 pequeno,inclinado) OO 
4850atè 1866 (N.° pequeno, direito) de 3 0  é de 1 8 0  » . d

O s se llo s  éoMiiMaas s&o pagoo dkaadE» a
c o u t o a  qaeUdiMle

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS I
DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOAHRIN ít, ff

:4 .

tm

EMPORIO COMMERCIAL
DE

FOUTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51 r

DE

m ó i s
40—Rua 13 de Maio—40

I3alr*i*o da R l b o l r a - N A T A U

N’esie estabelecimento encontra-sc sempre um completo sor
timento de iívros jurídicos, scicntifícos, escolares, romances epoesias 
dós meilioros auciorés, livios cm branco e riscados, trasladosêlõuias 
para meninos, papeis de Iodas as qualidades, inclusive para mttziea, 
envcloppCs de todos os tamanhos, cartões de visita, Louvard», escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidro, peso* para papel, raspadeiras 
dc liorracha c de metal, canivetes tinos, tinia preta e carmim,gomma 
arabioa, lapes preto c de cores (Faber), penpas (Mal’aí), espátula dc 
mártim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas.

No inosmo cstabelecimenío encontra-se grande sortimento de 
faiendas cono scjaiii: Madapolões, chilas, cretones, voiles, fautaziás, 
easemiras, brins, çasenCtas, flanellas, aigodõe^,: sargeiius, colchas,' 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e eto. etc,
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’híos acabrunho,' que nos

je çam
mgrosso èsiao&ue;ésvó acontéçimònr 
aperta todài asiíteriçffe  ; ’ 
i i^ ^ r io d o  tltí!!cH?qire àlrfttessam ôL 

f  intransigência V (h¥fcpáix<ies pjttfti' 
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0 # a ^ d ^ ç m  m a io r  e é e n la . ,.
fftfrr’-’Wi'W'-' —— '"ÍEra d  p q d e r  p e s s o a l ,  o u t r ’o r a  ífto. 
c õ n d o m n a d o  p e lo s  p p o -U o m én s d e  
to d o s , o s  p a r t id o s  e m  o p p o s iç a o ; 
erp i! aieriií d  is so , o  e n fe iu la m e n to  
d a s  p ro v ín c ia s  à  c ô r te ,  o  c e n tr o
d o e x t i n c to i m p e r i o l
* %

H o je , n o s  p r o m e t te d o r e s  te m p o s
-Hâr̂ CW!!«

p o d e r  p e s s o a ! ,a p e n a s  co m  a re s p o n -  
s a b ü id a d e  n o m in a l  p e la  d ire c ç ã o  
d o  g o m v .o ,  c o m o  o  e iife iu la m e íi-  
to , a in d a  m a is  p re ju d ic ia l  e  h u - 
m ilim n le , d o s  e s ta d o s  a  in d iv íd u 
os q u e  h l in e a l  i v e ra  na p a r t id o , in -  
iluei'io la , p re s t ig io , u m u o m e  fe ito , 
a in d a  q u e  p o u c o  c o n h e c id o , em - 
iim , s e rv iç o s  p r e s ta d o s  á o  p a iz , 

occMur-se doshómna e coim* m q u c d c q u a íq u c r in o d o d is fc a rç a s s e m  
seu temoo, n ã o  d e i » » d e t e r  i v > ,á  su q  n u lü d a d e ,  d a n d o - lh e  s i jn i -

■À crise
vae câ da dtt* 
paiz e pÉi’ ““
republicã^„ ........................
p r lo c in a U itâ M fc  W i « » #  í
hão é mais tw^pnedwgrhmo-çoroi-
larioda criSZPSd|felft#b a pr«5e> 
deu, por e
licito ig n « itó ''5 % 3 ‘!;t : ! ! . . . .

Como quei^Ufe^íiÉ^fej ̂ uÇ go_ 
pode, desde^»aySo«W?r ãfflehor
contestacãou
achamos em.|^wwe«^MçÕ(W do 
que outr’o r^ * ^ d irp^!, “seiu tran- 
fluttidade e M d  gaiímtias, deve
mos unicamente à  serie innumo- 
ravei de erros eommeltklos pelos 
directores da opinião, pejos ho
mens do governo, que não queren) 
ver, oue, embora a verüibleu <ipoi/t-
Úcii lenha fíi'incipidmenle por fim

■ • --------- <lo

eessidaile de volver os oliios p,.ua 
o nxssado, rico em lições da expe
riência, pam estudar os. factos co; i- 
summaaos, e buscar na sua obSiir- 
vação e analyse as leis que devem 
reííUlar e detewninar a marcha de 
uma republica nova, ma! nascida, 
mal inspirada e mal oriqmada, 
como a nossa.

j)e tantos erros praticados pov 
esses que sc dizem com a verdade, 
e que, na intransigência de seu ; 
urinei oios, fultun á jusiiça.postçr- 
sram a lei e çsprainham o direito 
do novo, sacrificando a ainbi?ão 
do poder o presente c o futuro
U*esiapatria,digna dcm elliar sorto,

!)VsmoH írge o a que
nos
ucm I

imeaca tragar em sua vo:'a

licação poliilea 1
Depois, forçoso è reconliccer c 

eonfes ar, sem rebuço, que ore;i- 
mon presidencial, ndopíado entre 
nòs, não concretiza nem exprime 
avoniado nacional, a aspiração do 
povo brasileiro. '

Por hoje basta dizer que c beüo 
apregoar a cxcellencia, os encan- 
los de um governo puro o genui
namente i,epub!ieano, ainda quan
do, sob a appareneia d t maisillu- 
soriu democracia, se sinta o artiíi- 
cio, os expeílientes, a aslueia da 
mats d ’sbra .>ada dominação, dos 
rnais inctmtenlaveis interesses, 
da mais ré luintadat . r.umia 1* ii

rWf"hwlhgíir dd;moftd: fótahi-
iftliiâ lK ÉÍ4 tkiá
$o^^;apena»delin«adas^tÇ4h^|è4p 

éxocuçuè ao arbiírip ãéiérü&$üú 
piraudo fee na in tê r ^ ^  p fa l  Jo è i : 
fièBmpete»«h‘: tâ á ^ sA ò  ^ofeVi^ & 
fhákfièi 6ülbn>: íBl$aSi í íels$ $*âiúfc 
seio podara iQxecWrà ôiçeíN^i 403 

pot&res que lhe : i
MuiiasMlas leis catíthe^iqhãaaS pelo con-

R̂Werhnô tó,1», í ?\éhí<Na
í^turil<>çai.4 o p i;v(;e^  qleMpial *M& 
annò m  prá^léa. na execução dessas }ei$ 
já tem ifeosivaiò muitas lacutías qué esca- 
j)ãtótá aaüegishidor.  ̂ l 5 ■ , /

À instrucçào puhliea, reformada por um 
decreta do poder exeemivo, cra virtude de 
àuctôijizUçào do congresso, deve merecer 
cuidadosa aliençao dos representantes 
do pdye. O regulameatò do ensino prima- 
rio e ápeundario, não preenche os seus 
fins e iiontêin muitas disposições comple- 
tamen e inexequlveis, Com as .coadjeoes 
prósperas das rendas do estado' pode' ser 
alargala a iasiruecao e providas as esco
ltas 4  apparehms escoiarès, indispensá
veis píira 0 desenvolvimento do ensino, 

AÓiilioMieca publica, que é uma nec^s- 
sidade nadiavel para 0 progresso iníellee- 
uia do?Ua io, ainda nfio ponde ser orga- 
nisada iapezar dos esforços ingentes do 
digno qrector da insinicçào puldicA e da 
coadjinóvaode mudos ria^graiidonses.

O orçjuuôfito, que entondedirectamonie 
com a prosperidade material do estado, 
mereceStoda a aUancdo.

ramo daadminisíraçuo ostadoal. 
duas q u^stões (lo grau do uicanco so a pre ■ 
senlaíutiü estudo 0 exame do congresso :— 
os impstos mconstiiueionaes e a arre 
mataçâcdos dtzimõs.

Scíiríaqnelies já extemânps 0 nosso 
moilo dvipíuisar, e solire estes náo pode
mos dei ar de exlranhar 0 modo porque, 
se temí arrematado os dizimos de ga lo.

Nào nsla duvida que 0 systema <le ar- 
remaiaçio, com acauçào previa, é o me
lhor-par n arrecadaçao do imposto dos 
dizimos;mas, para que esse systema pro- 
tlu/fi boi  ̂ resuiiados torna-se nece^aria 
que nas .rrematações seja estabelecida a 
concoiTcacia, Osystenu, seguido até 
agoratemsophismn.ilo a concorrência, por 
meio de s;ndieutos que arrematam englo- 
badament os tlizimos do todo n ostado, 
fazendo rcuar os poquonas capitaes que 
podem sorempregados, co?nmuito provei
to para as rendas do estado ; porque, se 
um syndicio arremata 0 dizimo de todo o 
estado, imitando com um lucro certo, 
desde que ^ssa arrematação corresse por 
muniqpiüá o preço avultaria, pon|uanto 
maLs se iai os roncoiTCUtes, maior seria 
0 capit Ti ei ac ;ào.

.. O iflcrèln éóío t comi 
mií}9a»I “ ‘ '
Bspôsicl. 
lkl-óJ. U  
tfétoij _

CMiWljfl9çfw.eitíre o 
e a çiirqra. N
lò de tíOr,róar!«tfllk^ _____ _
dfe alilldüUe itodisòot&ftí, ponp».a i>r̂ »i>e;
ridade e o d«»q,MÍHHi«q<ft

.-Àptired^qs pontos, em què iocáixtos

iügferines ao f^ láné  4a 4o
í 1.« I j 1. ■ * ■, *. vFtyí i ^  y/'A i «i v:4 *

i jgó®as diveçgjancids powicàs qòe ós semuám, 
s repreÇentánUHfih pôvo ^ o  coátérfhuiòs représentátUHnn póvó 

mi ^essdés dó - COWfflSí* orn em 
delV ecn m in aioès "Odiosasde % ecrím inatde3 "Odíosas V d

»

:sèr íiiapfatiiád ŝiui: «íinifleac»de' 
meá«« eèlhfcfa e trênn ienm. âàê 
repcaeíttamji ......
r.iw Srp^*! ___ ___ ,v.
$e mnttãimenie,!(lD̂ a(Mriéí timir .
$^dò Wédidte « r l « é l ^  ̂ r ta  
eitade.jioeesiaeMseMofrdkppeaeiiíM» 
da acioalMísão legi^itlvm
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(SERVIÇO ESPECUÍ DO DIÁRIO)
l t i o ,  I O  D E  J U L H O .

O  «  I l l a r l o  O f f ic f a l  » ( í e c l a r a i i  a e ,
a s  n o t i c i a s  «lo s i d y l p u b l W i i ^ s Ó D »  
h r o  o s  a v o n te c i i t te i i io ü i  d o  l t i o  O r a a -  
d e , caiHMsom cie  v e r a c i d a d e ,  O  g o ~  
v e r ã o  c o n t a  c o m  o  p a t r i o f i s i n o  e  a  
l e a b l a d c  d a n  f o r ç a s  d e  m a r  c  |ei>« 
r a ,  p á r a  a  r e p r e s s ã o  d o s  i n i m i g o »  
d a  í t e p u h l ic a ,

— A  e a m a v o  e s t á  s a t i s f e i t a  c o n t  a »  
d e e l a r a ç ã e s  d o  g o v e r n o  r e l a t i v a * ?  
m e n t e  a o  p r o c c i t i i a e n t o  d o s  a l u r a *  
n o s  d a  e s c o l a  m i l i t a r .

— -F o i n o m e a d o  p r e s i d e n t e  i n l o *  
t i n o  d a  c o m m i s s a o  d a  e x p o s i ç ã o  
c o l u m l i i a n a  o  c a p i t ã o  d e  m a r  e  
g u e r r a  L e m o s  l i a s  t o s ,  t e n d ó  s i d o  
( í i s p e n s a d o s  o  v i c e - p r e s i d e n t e  o  
o u tr o s *

— O  m a r e c h a l  F l o r i a n o ,  á  ( i s t a  d e  
c a r t a  d o  g e n e r a l  T a v a r e s ,  d e  q u e  
lo f p o r t a d o r  o  s e n a d o r  C u n h a  J t i ~  
n i o r ,  a s s e g u r o u  q u e  d a r i a  a s  p r o *  
v i d ê n c i a s  r e c l a m a d a s  p e l o s  f e d e r a *  
l i s t a s .

C O R Y T I I Í  A , 1 0  D E  J U L H O .

A  p o l i c i a  s u s p e n d e u  o  j o r n a l  «  F e *  
d c r a ç A o » .  O u ti* o s  j o r n a e s  p r o t e s *  
t a r a m  e  s u s p e n d e r a m  ta in b o iu .

O s  t y j m g r a p l i o s  d o  «  J o r n a l  O f t i -  
<*ial »  a í m n d o n a r a m  a  o f l i c i n a  a t è  o  
d e s a g g i * a v o  d a  l e i .

R E C I F E ,  1 0  B E  J U L H O .
— A  g r é v e  d a  e s t r a d a  d e  f e r r o  d o  

s u l  d e  P e r n a m b u c o  e s t e n d e u - s e  a  
to d o  o  p e s s o a l ,  q u e  e x i g e  5 0 >/0 d e  
m i g m e n t o  d e  s e u s  v e n td n r ie i i to s .

— B 3/, «  \  P iH iv in c ia  »  q u e  b r e v e

LEGÍVÉL
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Doura dos tele 
sc oonéiÉondenw, 
do3 na respectiva secção dSJWoriô,
vô-so ■ ■ ■ *
paraa pacifica 
do Sul.

A ser exacto,
ticift a que ihs»5'sp**siB»a*í «»» 
resta fazer voto#* _ 
dianle a itegoeiáçÔO' 
para esse flato,

A muitos “p:
«°nhosa do governo.,

Quanio a iM&r;,\eHiosí** “ 
contr<irio,a _ _ .
um aeto de;
mo da p a r« é t.% .j^ ^ |^ ;'p )il|%  
qüe deve
der as prôvidenç^ soitci adSB

p&ra q u e o i ^ f l a d o  se$a ____  ̂ ^
ttorna-se necessário una estudo hiWj^  « padtdõdri^i 
M jM g â s o .t o e t a in d O t .  ■ K -
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 ̂ batendo, êm uín|i|èára àos exâpeicio* de^HíiíOx -̂ieíl
ieÓrtimadaBadejo
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M e lU o r a m o n to  t i o
„  . . . ,  r o r t a  d o  N e t a i
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Extracto do reiátorio

Ô numero de navios êatfculol e
tos da proviodado
No.1e,4çapital %+■

1871^-1872eO seguinte:. • ..
4870—74 4071—72

a Snirtwios BfiLongo curso \ lÉfojjiõos 40
_  )Entrãd03 J43 Cabotagem, jĝ iitdos *
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Se assim su#<£<fie*t «  OuCaso')«« 

bemdizer aiieiubntnçá hae^ocea« 
sionou a viagem dp seoadÒr Çunba 
Junior ào« ; Í̂ ÍFh
conferencia^^paiíedo.goyí}mOj 
com o chete. *idas 
narias em o

Venha a
preeisa, alêm (||‘QUe^^pe^WCv 
ra e ard en ten ^ã^# ^affl« » .;  «

Voltando
■^r^igem o ,1liajie Janeiro çpuí, .  .. J

a ... -  rp^ 4ii(|^uco/<teíuoi,ei'| Sahio boniem do Aracaty para
tarde no Rio Grande doios portos do sul ,o vaporBeberibe, 

... ..... eupí diáem Maeejdt [da companhia pernambucana,
'fE$ « 0 d í s f o ^  . y : i
miasse maior demora »’aqneJIesj Bècebco a a fandega d este es-

, , , -■ ± ~ &  ■ ,■  . _ 
;  i  ' v 11 ' .■

/  i+  * ■ * :+ i r*' ■' > 1- . -*•**

Hontem, =de
indsciplina M W * ^ .  
do qual resvdloa giraiidè sartHioe 
um ferimento. Um dos sòlda- 
dados da guarda rèeusou-se a se
guir para o po t̂or que Tbe era in
dicado, eesistii^o* (|ç |JtagroM  
calada aos seud^d6ntfràiléa,'^i»e 
procuraram impòr-lhe o compri
mento do dever. A’ vista desta 
attitude do soldadfó rteheldè, tra 
vou-se grande sarilho dó ítgjaí «e-

• . • 7 r }  i ~  a \ J T  O  ■ /  .

, .^uapdoeheguei aoBrazfl reç
do- MdVénió párlL visitar,_. , ̂ «*9 r «' • * _ _ A •. • jM _ S  

G]

Sabemos ter-secasado na 
federal o nosso patrício sr. José 
LeãóFííTeira Souto.

5 portos, serào necessariamente li- [ tado l5:000$Ò(Xl de reis eta momla 
rgeíras as seguintes observações do j de nikel, remetí idos do Rto de Ja-

fito Grande ãóNorté 
A principal difiiculdaác desie 

porto consiste na sua mà entrada.
d#, ctyo extre- 

jim norte, são forçados a paSsar 
os navtos que deniabdam o porto» 
c limitado. por um btdxio inferior.

0  recife, torna o acceàso muito'1 
purvo e pcrigeSo; porque, vencida 
que seja sua extremidade, os na
vios são .obrigados a mudar rapi
damente de rumo para evitarem o 
baixio.

A barra pode.ser melhorada cor- 
4án lo-se urna secção do extremo 
do recife (cabeça do n^ro) indica
da no plano letra A, - com tinta 
veémelha, isto ò, uma extensão 
de 85 metros.

Foram nomeados auxiliares do 
serviço da baira d’esta capital os 
Wt? Xtrtona* Syailstp Pçssôa de 
MellovÁn-tooto Cavalçaute dé Al
buquerque ,e José Machabeu d e  
Vageonmias. .

ver sobre a$
tandá de . , ....... ..
de consamo do fumo aos negocian
tes qhe os adquiriram
dó, ' _ ....  ‘
verdadeiras. ;■

ItocláróúSse ao. ’.....  ’ ' "
do estado dó Bio Gráodpt 
ém respostaaoofiítoir^  
trata de augmento ' 
aos patrõese rems 
vêm aguardar a< 
to solicitado ao

■ liCU.' ' . .. ■ - ■ ' ' ■■ n*
"' . , ' ' '̂ mwi • í'i f *‘.'5.' Jt iiv# >.#*£&•

Foi . .  
fazenda ã 
Xavier dê
arrecadação do imposto do ̂ tte»  
em /  " ""
dos entoe Natal e o 
fciTeã NóvaUratoou- 
del50(òtíÕ mènsaes.

ter sido promovido á te- 
nentoieferonel o major do corpo

-H. * À- imY ŷ t. /I  A i^ n n in i^ A  T ct f \  T i*IF\ A  0  
S U U U 4 1 p lV  U U  C A U I D U U  m  • ü W U  I í V JlÍ I iS

da Silva Junior.

A spihora que consta-nos será 
nomeada para a gencia do ’ cor-

*<l 1 * V

icontece sempre ao pé dos roche los, de; 
pois tomou a direita até penetrar em uma 
mattade carvalhos por traz da qual via-se 
i agua borbulhar como uma franja de prata. 

Gaspar soltou um grito de admiração ao£3* !?TL J  Ífâít 1 L I Gaspar soltou um grito de admiraçao ao# s  I  hesouFos as Moniânfla penetrar neste delicioso retiro formado 
* T v | ^or um |jec<;o sem sahida de rochas, e ta-

Pi>r

OBOS ET BEYIftôMO
•iy.*

TRADGZIDO PARA O
t

DIÁRIO DO NATAL
(Go)UÍnn i:ão do n. j)

V

A  «jiMita

—Tia então um ribeiro lá em baixo? 
diz elle ao seu companheiro.

—Ou i sem duvida. Er justamente á 
sahida da fonte que se acha a gruta, e é 
provável que esta agua seja um dos afflu- 
entes do uuiers, que sabe, nor entre os 
rochedos, do lat<o que viste Ia em cinta.

—0 lago tem pjis dons sangradouros? 
—Porque não? Ha um exterior .que 

\iste do outro lado e qne, provavelmente, 
produziu, por suas inliltr içOos, o desaba* 
mento tVo hontem; e um interior de onda 
sabe a linda fonte de qne te vás apossar, 

0 caminho havia se ahirgado o através 
sava agora um declive suave coberto de 
gratrlcs pedra* 0 cViroun-mtoí, çomo

rt 11

por um becco sem sahida de rochas 
petado de grandes hervas e de çarças vigo
rosas qne as cabras pozeram-se a comer 
com delicia.

—Mas é um verdadeiro paraizo! excla
mou. E* aqui que eu queria morar; po 
cem não vejo/a gruta.

—Espere um pouco, diz o cabreiro. A’ 
travessemos primeiramente o ribeiro. 

Quando saltaram de ped a em pedra
sobre a outra margem :

—Olhe agora lá em cima! fez elle. 
Gaspar viu então a cinco ou seis metros 

acima do solo, uma vasta caverna do canto 
d i qual, por uma fenda reve dida de mus
go, sabia uma cascata e.Urepítante,

A entrada desta excavaçào era engrinal
dada de lianas e ROres que baloucavum-se 
á «brisa matutina e faziam a decoração 
mais graciosa.

—Eis a tua villa! diz o cabreiro, sé te 
faltam as azas para entrar em tua casa.

—Ou uma escada, diz Gaspar.
—Onde encontrarás tu uma escada de 

vinte pá* de comprimento?
—Não falta de que ao redor de nós, diz 

Gaspar. Olha, foz elle, apontando para 
uni grande abeto que sabia do pé do ro 
chedo. a alguns passos de distancia. Eis 
aqui justamente a nossa tarefa,

—Este abeto? ’
—Sim! sem duvida, só temos que corta 

lo pelo pé, aparar o? ramosa alguns cen-

timetrJs do tronco para fazer degraus, e 
apoia-fc á borda da gruta.

Mas para facilitar Nellly, pode-se collo 
car uqpfcegundo ao lado e liga los com ra
mos transversaes que formarão degraus 
mais Vommodos. Isto nàoé mais diflicil 
do qiB aquillo.

—^as com certeza! é exacto! E eu que 
não tfeha pensado nisso í Quem foi que 
te feziiio esperto, a ti, tão moço?

—Roi meu pobre pai, Francis o. Vès 
este frosso caderno de papel que trago 
semptó coramigo? Pois bem! E’ aqui que 
se aciam inscnptos todos os meios possi- 
veisjW resolver um negocio na solidão, 
sem í auxilio dos homens que sò procu
ram jizer o m al; e de somente á natureza 
peditos meios de vida. Meu pai contou- 
me qie muitas vezes desejou ir viver so 
sinhj em um paiz deserto, porem disso 
semjre o impediram ascijvil nstancias»

-São-foi elle, portanto, quem te deu o 
conelho singular de vir habitar nbuqa 
gru a? *

-^Não, sem duvida; porem disse-me 
elb: Eu fui o pesquisador, o sabio, Ui 
seus o produetor. Então, no meu horror 
pe)s homens, disse commigo mesmo que 
o telhor modo de realizar a vontade pa
tena, era tirar partido da sija scieneia, s 
pnduzir, segundo os sens conselhos, tudo 
o *ue podesse tirar da núureza.

^Porem crôs que teu pai, aconselhan- 
d<te para produzir, tenha querido aue 
ppsasses somente em ti e tua irmã . Não 
étgoismo viver somente pan  si?

f—E’ a iadependencia; «Tudo se resume 
njçso, disse-me elle:—a maior infelicida- 
d da vida è bater á porta d outrem ».

Os ahmista*.
todos os homeos toA totox» m

esquecidosMbewtefk 
putado e destíncto óti _ 
plena campra disse que t^ s  q to ^
íftç tía fÍO!! ' í1i> t o i i a  o n llo im a  oi>nn j^«» »«-« «*V fv<v» ; , vçtysi:■ ■; VA'■ V
dyspepücós cratransitopato dos% 
ra^josccrebraePois utn grto>hoi'> 
go acaba de fundar em 
encia de rcconltecer " ‘ :

—-Ai de m im ! Tou pae e^ava 
do pela desgraça e pelo soffrimeniQ, e daii' 
do-te estes conselhos, quíz fazer de tiuin 
homem honesto, sem duvida, tiias não hm 
selvagem. Creia-me, meu rapaz, (u vive
rás isolado por algum tempo, acredito, e te 
ajudarei com todas as minhas forças, porem 
acabarás por to convencer de que o ho 
mem tem necessidade de viver entre os 
seus semelhantes, quando não seja para 
lhes ser útil, ao menos para lhes fazer o 
bem.

Gaspar abaixou a cabeça e nâo respon
deu. Reconhecia evidentemente que as 
observações do seu velho amigo eram & 
expressão do bom senso e da experiencia,

—*Náo importa! diz elle um momento 
depois, levantando a cabeça, Quero e£* 
perimentar* Q que tiver de sueceder, 
succederá... E agora, á obrai Vamos 
voltar á cabana e despe t ir Nelly ; depois 
desceremos com o meu machado e ferra
mentas, porque esta tarde pretendo dormir 
em minha casa.

--Seja! diz Francisco,.. 0  certo é, 
pensava elle, que emqtiatuo eu ostiver aqui 
e durar a estação liò r, não ha perigo, E1 
p/eciso que a fantazia lhe passe,

Quando subiram ao plató, encontraram 
Xelly levantada, cqm o rosto pm lagrimas, 
♦mirea cabra e o cão que Gaspar deixara 
para aguardar,

-^Minha pobre po piana í exclamou Gas* 
par, o que tens ? purque choras ?

Julga va-te pordido J diz a, moça gor- 
rindo sob as lagrimas, etive muito médo,

(G ontinW t)

MUTILflOO ÍVFI ■  PHGINfl HflKCHflnfl
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Tlwmpson mí^OTáiitipiilpflir lios 
seus cartões o seguinie;' «Júpiter 
Thompson, único fabricante de re
lâmpagos e de trovões pa terra. 
Cuidado com asfipntorfaQções.»

A noticia vai pop conta de quem 
a  d e u .

Serviço Militar
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Brazil, do sul. a _ .
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27

•>$as de etna . 
inbo

Vth1i>>iiieeai& 
ÇãeijodéaAnteiga

O)oa de mamona

Shl‘.
Mel

A que sedeslinar ao 
t i  horas 

A
0

Kii^rámixíà
Litro

-**<

(Serviço para o dia f í  4« Inllio)
Pia à guarnição o sr. alferes 

Pari OS; estado-iúaior o sr. tenente 
Castro ; guartla da alfandcga o ca
dete Cftinara c cabo Sebastião ; do 
quart l o  1" sargento Etnygdio e 
tuiltq Aiuujo ; dia ao batalliâo o 2" 
padetc 2* sargento Cavalcante.

PanMgetros

!̂ o vapor nacional S. «Salvador» 
embarcaram hontem para os por
tos do norle:

Alferes Francisco Baplista Tor 
ves de Mello, Manoel Rodrigues 
da Silva e Manei Fellsmino da 
Sil\-a, para o Cearã? Alexandrina

TAXA SK t! d.
JPçBfty • • * # * * « • * * • • • ■ » * • ♦ * • *  90
Sebping,.......................  1$00Q
Libra i« m • i«* m o • n n • • • • 21 §811
Franco....*,,............ i... $866
Reiclismark....................... 4 $069
Ooilar.............................  4$49l
Moedas de ouro de 20$..., 49$09f
Valpr Í̂ O f̂ortes!. . . . . . . . . .  499$9{|
Peso.. . . . . . . . . . . . . . i ..... 1 4$712
Àgio de ouro .. 445%
Depreciação do papél ......... 59*/©

Cotaoüio do getieros
Praça pq Recife

dia 8 de Julbo 
Âssucar

Branco por 45 k 5,600 7:QÔ0
Somenos » » 4,800 5:000
Mascavado » » ,̂900 4,200
Bruto sceca » » 3,800 4,000

(( melado » » 3,500 3,800
Betume » » 2:800 3:000

Pam RApoHaçllo
A lyodão

Foraip yendidos diversos lotes desse 
producto a 40,600, por 45 kilos de boas 
procedências com a firmesa do cambio o 
mercobo muni (estou-se menos ílrme.

Couros
Scccos salgados «a base de 42 kilos

nominal,...............    720
Verdes nominal.......................  425

Borracha de Mangabeira 
Firmou em 2í$O0Q réis por <5 kilos.

TiiQ llouro do £28tudo
» ■*:  r • 4 ' • S  ^ 1 - . • . ■ j  - •A ♦. t v  ’ •

Pela Preçurgtoria FsiEfKloál do 
ITieííOurd se fâ!2: pu1flícd ’a quem 
interessar possa^*1®» tendo termi
nado no dia 30 de Jonho proximo
flndo o praso concedido aos deve- ^ rrt____ ____________ _
dores dá Fazenda para saldarem iev] cbp4 presepe p^a im prãn^

Dulcidio -A. Cezar

ABREMATAÇVO BE AJUIIAK
toll

estado manda f^icr ptdilico 
conhccisMinto d é ^ ^ a iu it 

 ̂ Sá.Hque Heamamidc 
corrente as iâ  lio m , 

logár & atwmataçãodedol 
tós, um castanho e outro 
pertenoânt^ à fazendaestadoa}.

O arrematante não teiá direito
a de'conto algum. visto- ..........
setrata
tos de que tiata Ä IdTn* V M ÏÏdo  
Novembro de 1891, ....■

E para conshvimutdou-sgÿubit-
usdébitos, com isençãQde muiiase 
juros, çonformea lei n. 4 de 11 dc 
Maio de 92, convida-se a todos que 
se acharem em debito para com o 
mesmo Thesouro a virem satisfa*

Secretariado thesouro doestado 
do Rio Grande do Nórte, 7 de Julho 
de 1893. ■■■■■ •

ü  secretario dá junta, 
Mip/d Raphael de Moura Soares.

IN NUNCIOS
O abaixo assignado declara ao 

publieo e especialmente ao com- 
mcrcio, que fez cessão a firma de 
sua casa commercial aò sr. Mi-

guel Eduardo & C*. os quaes fica
ram responsável pelo o activo c 
passivo da mesma casa.

Naial, 11 dejúlhódel893.
Antonio Cavalcanti de Albuquerque. 
Miguel Eduardo e Comp.*

0 abaixo assignado, offerece ao respjitavel publico e espccial- 
mente aos treguezes os artigos de seu estabelecimento com mais asseio 
e nromptidão no fabrico- dc pão e bolachas, e que acha-se com pessoal 
anto Para o Irabalho vindo ultimamente do estado de Pernambuco.

Assegurando-lhes que està recebendo directamente da Europa 
as melhores farinhas de frigo.
Cheguem a mim os bons freguezes 
1)0 Èslado do Natal,
Que serão mui bem servido 
Do fabrico especial.

Do pão mais puro e mais tino 
Conhecido no Estado 
Provença, Criõlo e Cerveja 
l)o franccz o mais tonado.

22 Praç i  Andre* d*Albuquerque 22
Pompeu E. S, Santiago.
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•-** «rtrtftjS^^tiaòafaTat»*U. i!;- t
f .  « . -f V • t /■

igolfc^v^m p A...
■' T * • -■■■"• ' • ’ t í.... .-.. ■ ■ - J : ví-

■<>T* Vf.<- W*-

n . i

; ' ’i*

_____________ _ ! •  # « ______,_
>.r _ií'| í̂ 0 ">* líííJi.í "í .-‘V" •#• HrHljTHÍ «'>*>•;

;l#M *-:• ...... .....

dür■AoJtt.Q . -rfV 8 1  *»

**3í:-í 'i?? íjíi
""i"''1-'47?)~í-.v7 V*i'-:)h.4fL ♦.*:Jf:-m./?>a;**í.<íAÚ,Iííy U-H ? ! ‘ -fi--'

" ,A....  Mk* r*«> Vr'

.  ^  Wâ̂ ner á- C.*, ruadosInvaUdftSí|i*r8̂ f$
6artíçi^rn;queaindaí^fi«M awaW ^lí?iri ‘  '  " "

Òs põstaes uo Brazil, carimbados ou nOvós,

íj -’ ií PAuGAW
3fÍÍí>edid

fli/

k rirhêttM àêsouo^^ : . .  . . .  . . .  , ,  _

Pôta mais iníorma<$cs,dirbam-se,íç < ;’b " ‘'u' •■'..
• . . ,  V, . ’•,. 1■ii-:- ?: = >'> .-■: ■• ■. •* ; „ * i - .-- tj
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N’esic estabelecimento encontra-se sempre um completo sor
timento dc livros jurídicos, scientiticcs, escolares, romances c poesias 
dos melhores andores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades,' inclusive para muzica,

arabiea, lapes preto c dc cores ,,'i’aber), pennas (Maüatj, espalula de 
marlim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas.

No mesmo estabelecimento ciu ontra-sc grande sorfimento de 
fazendas como sejam: Aladapolôcs, chitas, ci clones, voiles, fantazias, 
casemiras, brins, casenêtas, llabellas, aigodOcs, sargelins, colchas, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etê. etc.

ILEGÍVEL
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p le o s  effeiiost«> < W > m y m fif,m to lW jto i lM ; ,  riV: . M f j i
F errado ‘ fo í  ante> ^epois AVê te eíeiqplo, Uveram em^eu COpsía, e tta  tPancadd, íipti-
I ü& i- jú t )  l l  t o w f l a^odjlad^ .q m dessa p^ocpdeapla,,de prdèm
iiAînina a MffMí /I » ÍT^Stfstótí rf? iYa ĈÍOV. lUmÜòâ míniflírúA dMinv^Wrm Qofíníw\ú Wná  VÍVA hc*K

plait

p Â f f l S 3 ^ % ; & i ï Æ  * g m * m  , .............................

1'esse g ^ m m m  ôjü-j J ü l l  ;; . . . . .  .„ ,.
'ConjUutóiiiDt.ife ariiicípios e regra? <h iimdosjinineiim

lipôita pnblfeoipúd^iv^^qi miz cot^tiUi- Éactqfes.da oj>i ni ao. do. pa iz ,a  ífiuil, algiuq, 
d o m :  cm2o% IK S itgénios,  ̂ èmpritóéi- ^mpoantes do advento da r^M ica m  
fo légáK V w ro lib iá to ® 1 pHê ífecéK̂ ãí fcr*?rt>^priiiUMfr a Jrespeifp |le tn»a$*
oMntto da ffifeiorjff ôvhre a itoaîom dn- > pendente ; qaestaa npí segiiiates termos ; 
J . ^ .  ** QAfltMria kA > « JA-DOT mUl̂ HO mn£L«HX fUl4 tAUUVí HPÄ.jUPd 1 «tift-por eaafs4p

na^bido.;,,qnir jrqlacÃo^
B̂ oda, a federação))....  r " ' ! ‘ : TeiTl»se feiió f
í *  . ■ • '  ■ \  -y éT~. J  :•  *...t V»* *. «<■'>%. ú.

acnua *£*&»* pwaw«e«*v * W p  Âft
epikdetnaa}'0, gRt a b ^
ntoáEifO tPiiipê jn^ôiadíi ênprdpèitsa & ée- > f-r-^í *. • a s v / ç * * * *,1 * * w  ,* *•■ • * * •?.*?*

. 0 , i -/; ï i ï ; «Seatimos poder afíiançar q m  nunca a-
Ä pft**#díé8tÂ;vordaap esur: m-revoaq* propaganda d’eete ^yatenva ptutiapiV. pira a-

Pima popular, como passou a -d a Ä a  aJ>o- 
ücéoaista^ ■ ,i .  ̂ , ,r
■* » • »'••*•* .■ * i.,.f^^tï# %-t t,-

çào do (Mq Orando 4» â a lv onde os re?p1 d- 
cíoití^rios lieroieaoiem^ sè "batem nâo so
mente pórfaef04. ítòVatob^tn V)or pritfci-« 
0103« idêav ; 4

Temol à em uma^erâe luminosa de cor
tas, reeentera^nte e^riptas por Sylvio 
ilomeroa Buy Barljoza^onde com a magia 
de sua palavra e a pujutiça aa sua Huistra- 
çitpe talento, deiAdmitrbu á iftz da eridetv- 
cia os víiiiosUhaso^ i % désastres do presi 
denctitüsnio ; ^ônclnindo,
com a força JndludiyM da JogioiV e 4os 
tactos, pela nçce^^idadeda repabliça p:vr: 
lamentar, que 011 n*o> mais apcgapos ás
nossas tpadiçOes. Inibi tos 6 èodinne?, de >e- 
jiim que sejaâo inespid tempbiiaitaria.

No mimera" doí!: ■paplülurio.v d’ene sys* 
tema, que parece rtiais compaUvei oonv t» 
condição actnaf do povobra.^lóir;). ügjirani^ i0 
em primeira lógar líomeits praeminemoí 
de estado, embora ain ia#gora. proseriptds 
Ipi prapríà pntria. os. quaes só d esta ma
neira poderiaiii ô$p)icar 0 retraliiniealo 
em que se conservant, desde qqé} oa\ota 
des do poder e ulédavida publicaa tive 
ram de recolher-se ao »ilemuo, ni) carac
ter de simples espectantes no retiro da 
y ida privada.

|)a opinião d’esses bom ans, educados 
em outpa oicoh menos uUütaria e mais 
pratica, e de mais a mais ná j sò instruídos 
como até familiarisados com 0 sepviço pu
blico, arte de governo, preceitos e re-

« NossaS rireum^tancias hlo rfc forçosa
mente excluir a idèa fedènni va, pelo mbnós 
durante algum tempo, e o tempo, nâ vida 
das nações,fein ésuidíosjmais lòngos que 
na vida dos indivíduos». '
*  *  é *  *  »

*  *  >  •

$ra$ que íormaina sciencia social e políti
ca ; a esses horqons d’entre os quaes sa-

rio, uma das folhas bem orientadas, que 
ba pouco tempo, antes de sua ultima phase 
*e pubíicou na capital federal, onde pen 
nas amestradas traçaram artigos magistra- 
es em sustentação 0 doíiua do nyslema 
Parlamentäre da unidade da rupuldivu.

Nem precisaram ir mais longe, para as- 
»Igualarem, com um exemplo frisante da 
historia bodierua, ã proce leneia de su is 
opiniões e a justeza de sons concoitos.

Apenas iranspuzeram mentalmeniß 0

Sê 0 podér centrar fizer sentir á âtiã 'in* 
Unencta cm toda a vasta externato d’ester 
paizf se abandonar iqteir»m*Mçp à inspjra- 
çàoAlos influentes iocaea a orientação po- 
(mea, c'legaremos, á  impossibilidade d e  
organwar. um governo que dure sei- 
Inezes^ ;

u n i^ p Q r,q m im o
y

TTVJtijSíL - u .

q u ô 9

fcsfa,
i ? ^ f t e n o r tè í é i s 1!

I aifàríèêj âp .’S]Djf'd_
tq^ lgu läs. g 0 r  ' • è p j í |á Ô .  ò ij °  è w -4

a m aior re se n  a

*.

. cie outros ê^iaclos, 'què,f h o __
té ao abastecimento d’agua, ftâcï1 
tèm poupado esforços, no sentido 
aê melhfflrSr, fáíftôÇtiamd^Mivel,

■-S $«útstei> sfiaWpõe.r,qon}pí>tfew RÍ 
ínaperiosQ m  respeetiyp: j 
dos outroa jestíic^.ifoiti^ p 
derazão ae dëiéinGeai^e.^,^»^»

H m m  -m p ta n  4 ^  p i ^ a s  4%>) 

tftiMews da;iv4i*a#i:M|E.

Sceate atélínuftga^
uao>j« suas íoiàtes^ç^ %o^bij

tínnaw^i eòroft^ãfcií W im fo fflb *  
ïMtfto tã& m eq
1. -Gema ei saU M ^^ftt^kla^^q
nossa .capital:=oreseß- f a
.rtâftíseráijeotô m w lm w m & in *  
dntsosiiia b m m m t
4niöa ^ « 14#
^ AConaeg^ii*il«%4ßiroatlft*^t-

.‘tifji •• Jl ’... . ___  ___ . ,  ; c-J-iTM»'-*)
àáifréisfò/ BÍiiíénsaáid# fjWé̂ ínU-l i

ineios que pr^xiôâai.es3a penur;

■ ' T zi? Ué 
'■■ r- - ■» uí

E m p r o z a  Æ A ^ a a

' ': i ’ ■

U B preciso não esquecer que $e a yic* 
OCM Ccq)ii!tljçu;i;i30 dor eiq ptuzQ curió..

os lumiens d*estc partido,levados iios’p.rf 
inmros postos do gov.omo, tôm de servir-se 
paiico unis ou menos das mesmas armas 
de quo se têm servido até aqiü os gover 
nos monarcbkos, porque não é fácil A -
-Vurqarcoiq oiUcas uip povo, que ioutras

cê Ü, .
n

naq c u»p povo. que outras
* v . .................................................

« -VcreJitamos ainda mais, e por isso não 
nos deslumbra o progmmmu federativo 
que diiraiitoalgimiiempoa repuhiica vic’ 
tonosa tora de ser ainda mais centralisado- 
ia. anula um pouco mais arbitraria que a 
monandua su não qtuzerassistirão espha- 
cebuuento d este ^rãndo lodo». , ^ 

Está. portanto, justificado o goveruo. via 
lu n io ; assim como desfeita a aognsa- 
cao contra elle levantada ..peia suarimer- 
forencta uqs nogqcios dos estudos ‘

Encarregou-se a Gazeta tin .Xoi'tiiU do 
resnondér ;i IiiíIa ___  ..

r.ivcis, Cípanlosos que se linhuni de- dar 
ijj} cijtao p.ira ca, lhe hacojcjusseiij desde 
uqipdle taiiipQ i)o corarão I
. Previsão adiqíravel, instiiictiva, essa do f -  ■ T  “  C!T !!’ q u e  ,m  
impoitantoor^ãoda imprensa llaininenso ta  iilip .n  r«i Ú síi.idc pub.iCS.
que sem rausa conhecida de acontecimeii- iHvxjis calie  a-> yovi'fllO  in

josjuuros "réu todavi» Hiações que se tar o exemplo i| i tulinii)i!»lr<-ç-

I 'Vollaiao8, po .̂jonßes ̂ lnä Vrßü 
interessante assumptoí da iitBovOf 
ffio do co:i)ráeto:'!(l’essa -oni*'
■ ;eza- "  , '  ' !'-v ; -■

afljverpo todo»ii4MliMi|w»t|eadQ!.f
<fe pftssãp ttíe^áihtr^sjf Ttirem ia« i “®.a ®mPJcza (Tagua sè1 aefra ctu 
rt|öa|^a0äb exereídit jiôr 'p ^ ^  'da l çondiç^eaj^^arg^ç,; ;Co dMy- 
r%ád.ição tòiègrapi|iea,^ »rfeAçade <fieMfteiio*
preste paet!ciãarf-i&pfthsà> ̂ íãapfê! ..................................................................................................................

ordens no <le -enipettbö do »seu ioo„ fcÂ
iléter. ' ‘-'P

'  ........................................  ....................................................  ha(,ioRdo;esjadQíTHf f, 4i«»»W  «t
Se.poloicôntmíiofo^aeuioapfltehi

iíào chi ffai spe-
jjft ncce§Mfla i^M d iA o ão  
d ’ä p ä  \1!H !ar.Tte T M t o r r t h t t n r o n r  
en;ao ennaiwe que dò, emiAaant». 
d tómpb] ̂ É èiM a IBOfêttô â sá

} ü sorylça du a\K\stociinc,tdy 
«'ugaa, ern uma cidade polurji de 
tout 's como a nossa, deve m re- 
£er a maior attençao■*& cuidatlOs 
pio sò da i!itep(lci)ciá niimicipal 
p d a  in s p c c 'lQ r ia 'd e i t t y g ip n e jC p it t p i  
(lo proprio governo c do eoiiires- 
solegislaiivõ do c t ido. v
; Da iniendenoja, porqua deve 
ser a encarrcgadá'"iTe'"tornar el- 
1’ecfiva a innovacàp alo con'racio, 
em condições vaniajo as para a 
população da capital; dainspeeto- 
ria de hygiene, por.jue, te:ido-se 
veriljcad ) nào se;* de l)òa quali
dade aagna tornecida pc!a euiprc- 

rcspondèr a tudo isso, píed^írm^ ”Z ™ a ís sCU.S' assigliantcs, Ó de Ioda
ppraiuecipaçno.hacerca.ie.iiiatro- n»s a  t'.0l)vcnR!n(‘ift d ’1« «! p i'ocn rc  
corno se os factos extmonlinarios. memo-:(,<m*íeco |í a  ^ ns<* Oo V iciam onío 
raveis. euiantosos mifl ía »- v - lu c i la ,  p ítm  soreíri tom a lns p o r

quoni <lo (Ijroitj a,s ircoo.s.sariaS 
pi1ovklenrios sobro c iso, q u e  m u l- 
ioimp

Do pois cabe a > governo imt 
tar o exemplo d> adminislrzção

i?es e o m p e le n íe s ,  p a r a  p r o y id e u -  
.e ia re m  a  r c s p c i íô “ e o m o  u o  c  tso

'“ " o S t t m W n S ^ M c - a .
p it il d o  o u i r o s  e s ta d o s ,  a  i n t e r 
v e n ç ã o  d o  g o v e r n o 'c m  a s s u m p to  

4 e  t a n t a  m d titS  p & r â ^ n t r a r  c m  
a c e ò rd o . o p a \  e rp p g p z a s  .n a rtiau l;» - 
re s , c o :ic e u e i‘ à tib V e b ^ n è s ' 9* a tá  
m a n d a r  faze r,v  o  m e lh o r a m e n to  
d a s  fo n te s  p u b lic a s  p o r  m e io  (le  
a d m in is i r a ç a o .

Nomeadámenic, na capital fede- 
rsl eem Pernáhibiicó, milhares de 
contos tiú ;rels se tem (iç^pçpdid'> 
e.im esse scrvicOj a .(le«pQii) sãe,:

congresso logislativòi • sòb ííkÍjV, 
eeçãoóu práposta do; gpveMioxla. 
csiaílo, lance opporlnnarnrirb' mias' 
Vsias pára ò iibastêçiftíehftò, ü’üigha 
a os!a capital. . 5 :. ; ' ,* '

Níu (*i*vuivs1aiR*iasiOii) quo noj 
a ‘bam >s} ô meliior 1 pi^vonir»»

Labim/UFRN
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n m m _____
eotoo este, se nao 
•Mtoaivwaente « expenses suas 
Mjévtenes M rs entrar m i  m ã»  
cied^eom SéaipraM ;« 
doeom eiíaátfcr o que for possível 
aestenüpMP*

T enace 4s«l»^ Me^oeoessanQ 
a MrtCtfveftrtfco esajU o^ogoverno  
eHathial fl’w te  neflodo, . '
eerto que a inMddonc^' muBiéipal 
aàndá nãd dispõe de náélos bastan
tes as mi
tadas, eomo as que exige es ;e ser
vice. ’ ...........

Saltemos, por obsequiosa infor
mação que ôps Vieram, de íon‘e 
que nOs parece insuspeita, qtie o 
sr.. marechal Floriano Ccixofò èx- 
pedióordertt uò seritido de rctlra- 
rèm-se dtf theafro da guerra as 
forças federttos que aUi fcetá© com
batendo peta maimte«!eâõ>do pre- 
sidéide uõ e^tadodo RioGrarnlo 
do Sub Se é vërtfàdei ra esta- no
ticia; é o easo dC dar-9,3 pesâmes 
aosr. dr.iu lis (teCasfillto, princi
palmente pOr oào ter feifo a tem
po o quê me bitpunba o p xiriotv- 
mo co cumprimento do dever, re
signando, ftbcm dos grandes inté
ressés do seu estado^ o cargo de 
que agora talvésí vb ser despojado.
- Esta noticia que damos, eom as 
precisas reservas, confirmará, se 
■for exacts, o acerto do que lion- 
teto dissemmciu um aouirasoba 
épigraphe—Rio Grande do Sut.

•  earvfefo
r d;<pi*iti» 

4 b conM ie 
•or

dwrolo u»44?
1890fpclo 

fc ttfio . K
„ ____ «ho de» , j»i-

mstario da iazonds,: naja ha que »re
ferir. '

•è*

■ «ïü

A diroeçSo dos balõòfe
Lõ-se na Gazeta de Noticia, de 

Í0 de Junho:
V «Está publicado o^Prtineiro en 
igaló de um' estudo racional sol)re o 
aerogtato dirigível*-pelosr. capitão 
Aflbnso Barrouin, offteial doexer- 
e im  J tra s ile im . .... „ v  

Estudando as condições es sen* 
ciaes do invento do nosso compa* 
triota AugustoScvoro de Albuquer-

Sue Maranhão, que esti para rea 
sar uma experiência sobre balões 
.dirigíveis, o attetor chegou a èslas 

duas conclusões: t* queb sr. Seve
ro não resolveu o problema; 2

;* L

di^ óitos

Pelo ministério da viação e industria 
foi dado o segaiifte despaèlta em um 
requerimento da companhia de estrada 
de ferro Natal a Nora Crua * « Allegàn- 
do essa companhia que fundava se na cíau- 
suÜ V  § íf do décreto n. 5877 de *0 
de Fevereiro de 4875* requereu peran
te o menisterio da fazendaisençào dos 
'"m m m ÊÊÊsm Bm m tm m Bm m m m m Êssm m sB.

que se concebe um systerna de di* 
re^eâiu tla baiões caoaz de dar os 
' m ú l f  * d c & t o j Q W U j  i j

O sr* capitão ÀffoDSO Birrouin 
entra em analyses matheniaticas, 
fluc os competentes" aprbcíãrSò, e 
acaba daocto-ntís a àjgraclá^él notí
cia de que tem uma conceição sua, 
para a dir icçàò dos acro jtatbs, 
ciuas expéríêneiás fàrà Òppòrtariã-
mentè. "

Convergem assíni os talentos 
brasileiros para ã resóloçãò do 
magno problema dos no sos 
tempos, e isso não^òde senão sa
tisfazer o nosso pátrio fis no,»

E S C O L A ,  M l L l T A L B

-/• Ainda não sabemos ao certo a causa: por 
õ rao  que podemos adiantar a respeite 
do desagradavel incedente ontre a,escola 
militar e a camara dos deputado ; é o seguin 
te*. Antesd^llé, liavia o doputado Váuada 
res feito impugnação a uuí projecto que se 
discutia, tendo por fim o augmenio de eta
pa para os ofíiciaes do exercito. . ,

■- Combatendo esse projecto, disse o depu
tado mineiro, que a razão do carestia ̂ ge
ral da vida, para augnaetar os onus do esta
do com o accreicimo de sua despeza, nào só

f ■
Jf .  » i  •

w ï1“-»r ■ ■

0*. t f -  îKT-. ,?i■ 2 • ‘ < . u.i m , r <- «
■>

gwtl»
pesam so

~ ada t 
_ .. »8, para
doM H Bffim es. Se 
favòrc^qlfereceJjem utíffWTro 
ro, a qualquer titulo, elia de\ ia pesar Sobre 
oanimo da camara em bem da snrte ddcon-

^  iVãdd agaoipf ^  •
mento das despesas publicas. Ŝ e é verdade 
que a vida estã trez ou quatro vezes mais 
cara, coibo se allega, para qúeo funeciona- 
lisrao; venlia  ̂ q atiM0»jq <íe venci
ibemes^bí »qicésserioimimrfhovos onas 
ao contrihuinte* e,h* este caso, perguntou 
illpsfre íteptitaioje estes que pagam nào 
imppartáip também m  agruras da carestia 
geral. Sirií, todoic$tão soí!reiido! Consp-

irão ao afdictò contribuinte! Cumprè não 
abiisaír dã pitcicncia dos que pagam bnpo#- 
tos.

Não coniprébende é orador esta politica 
dos que igítto fâWám em consolidai a nova 
ordem de coufcaá.  ̂ ' í : - ;-r
■ Pondem.ácàmarae ácointnissàoque nào 
compréliende a dupHcatá que dèsept.

‘ E’ certo que os offteities do exercito tôm 
urna etapa; Fundadoem queaoázàó de /usíi 
ca se Hies Vae conccílentiais uma etapa cor 
respomlottte ãquéWaque ossobkdos perce- 
betb? Se amiVnhã, invocando o mesmo ar-̂  
gumento, vieram todas as praças de pret 
pedir etapa em duplicata, invoòando õ et^  
etoplo dos súpertóres, qtfe dkem não podd 
rem viveraebi esse augaiento, nào estám 
o goverai e?>rr̂  i ;1 í  dv att mis? ftom< 
liem áexigencia d^áquettàs praças eméiil- 
cão aoS VetíbimOntoS que ■ pêVóe bem?
* O sòWíylo, que^nâo tem nemèpode ter iC

ifon 
illli

es-

.  . .

■i* .  w

—o  ............
contra a ftwlíá

—o . ............................
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, s e n a d o  m ^ n d e p
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mesma femuneràção dos seus superiores, 
com eâta raztio da careMin da vida, ba de 
vir anianhan pedir auginento de vantagens 
pécunianas, porque são seus superiores 
que vóm dizer que nàò podetn viver com õs 
proventos que;tôm! . . .  >

Ora, pergunta ainda ó orador a camara 
se, na situação actual do paiz so deve siug- 
montar impensadamente, im prudente men-

vos.
Eisj em resumo, o discurso do illuslrado 

deputado mineiro, que naturalmente deve 
ter sido a genesis da questão.*

Não atfirmamos que assim seja, roas A, 
pelo menos, o que parece provado. Bem 
razão tínhamos, portanto, quando, sem sa 
bermos ainda da^xisteaciu d’aquelle proje
cto e dás justa3 ponderações íeUas a^este 
importante djs curso,disséroos com a natu
ral deducçào tirada dos factos è das cousas, 
que aquelle acontecimento uàó podia dei 
xar de alfectar de algum modo o exercito, 
sobre tudo peta imprudência de moços, que

:Pbr

cpetaiu^dcíísfeMk)
te. despezã», eomo esta,
ves. -- . ■ '-"■ ■ ■ ■ ■  r w w i t t /  .  > ./■  ;■  ' ’ ........

Por eatí^t-éç^biíaijda c^itá l fe-; 
íleral sabemos qutí Q^dr.íQilo f é í  
lippe formoo-se ha <jttafcOíjaÍBfflí)s 
na escola pô1yl€©hniea; tép^a <íe- 
pòis d'issõ scfHtWo^tAtfihteHor 
do Ceará, onde era empregado Co
mo engenheiro ao píoka^tnento 
da estrada de ferro cte BattHHtó. .v ■> 

T é to d ó  : id o ;'á ’; o M Í I l i ã ^ h K t j n n -  
procura de meljíiõr eòltoíação, 
poude, por um feiii açáso,: ser éh-

^’hesouFos dâi^oníanha
P o p
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TRADUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Continuação do n. 8)

V

A  f j r u t a

Depois cahtu nos braços do irmão, o 
peito ainda opprimido.

Gaspar estremeceu e apoderou se-lhe 
umatristem profunda. Fazendo o confronto 
da emoção de sua irmã com as palavras do 
neu amigo, sentiu-se um momento abala
do em sua resolução, e poz-se ã prever 
horas bom peuiveis, muitas atHic»;õcs, 
muitos perigas. *

Porem uma refeição hón reconfortou-o, 
e a sua alegria natural expandiu se. 

—Vamos, pequena irmã, diz elle toman

—Jà está edificada ? diz ella.
—Oh! ha muito temp), diz Gaspar, 

rindo. E’ preciso somente arranja-la. 
Prepararemos um Ihilo aposento para 
Neüy, um paru mim. nm icnsinha. nm cel- 
leirò, e um estábulo para Blancette.

Para descera cornija, a moça marchou 
ao longo do rochedo, entre Francisco e 
Gaspar, que a defendiam do lado do preei 
picio fazendo dos seus bastões uma bar
reira.

E chegaram logo ao pò da gruta onde 
Nelly poz-se a brincar na relva emquajito 
os dois amigos abatiam as arvores que 
lhes deviam servir de escada.

VI

A r r a n j o  d a  o a s a

Quando a escada ficou prompta, isto é. 
quando os dois abetos foram collocados ao 
lado um do outro sobre a borda da gruta 
Gaspar trepou alegre, emjuauto Nelly, tre
mula. lhe gritava: *

—Não caia ! meu irmão, não caia!
E quando do alto do seu belveder, olhou 

em redor de s i :
—E' um palacio! exclamou elle com uma 

vista explemlida! Acolá, por cima das 
arvores avisto o fundo do valle e parece 
mo mosmo entrever o curso dollhodano, 
no horisonle.

Depois voltou-se para o lado do interior 
d i caverna. Era didivid i em duas parles

dó o caminho da gruta, vamos visitar a bom distinctas: mna mais vasta c mais 
nossa casa nova. \erás como é Delia e elevada, a em que se achava ; a outra, se- 
©uito te divertira. parada da primeira polo grande corredor

A uyni; 1 saltou dc contente.

abobadado em grande parto de mineira a 
permiuir a passagem na parte inferior, sem 
perigo de cahir no canal.

^-E’ alli,' mtmnurou Gaspir, que esta
beleceremos a cosinlu; teremos agua á 
mão! o que é magnifico.

Ao fundo ad parte superior, o futuro tro- 
glodyta descobriu .algum is cavidades que 
precisavam ser limpas e aceiadas com cui 
dado e revestidas depois d’um tapume, para 
evitar o contacto immediato do rochedo. 
Pejps arredores não faltava o musgo, porem 
Gaspar pensou quo elle conduziria a humi
dade, do mesmo modo que a horvu sece i. 
Poder se-hia, em rigor, fazer com essas 
matérias a primeira camada, ou o col dião, 
porem para r r im ida exterior era preciso 
encontrar uma suhsian ia nrdlo o seccaao 
mesmo tempo. Eractn que Gaspar refle 
elia,

—Achei .' diz elle, eis o que rn?é preci
so. E chamando Nelly ;

—Minha pequena, diz lhe, toma o leu 
cesto e vac me apanhar debaixo «lesses 
abetos os gravetos que poderes. Ef muito 
conveniente que te facas utif. v

—Que queres fazer? oxdamou Francis 
co. rindo. E* pana temperara lua ceia?

—Nào le inquietes, diz Gaspar ! e agora 
faça-me o favor de cortar um ramo com 
prido ou umi arvore pequena, paru fazer 
mna varanda na frente da gruta.

Comprehondes que Nelly só poderá subir 
aqui quando a ti ver eompletamonte preser
vada dbim i queda.

Foi uma operarão longa, porque era pre 
ciso firmar as pontas «le páo no rochedo, 
para o que foi preciso o trabalho simulta

d onde sabia o regato, Esse corredor era | noo dos dois homens,

Quando acabaram de fãZer^á Váranik co
meçaram a collocar os moveis-na gruía*

Hoje, diz Gaspar, vamos fazer ó nosso 
ultimo jantar com as provisões que trouxei

O pão se exgotará logo. Hesta-rqe pre
sunto, salchicha, e um queiiiy para alguns 
<Uas ; porem logo, de amanhã em diante; 
será preciso procurar de que viver ero 
redor d^ nós. 7

Então, depois de se terem assegurado cia 
solidez da sua escada, os dois amigos 
fizeram Nelly subir, o que a diveniu muito

Quando ellú chegou a gruta, soltou "ri- 
los de alegria, sobretudo no momento ent 
que Ga.ípar lhe mostrou unau escavação 
que esta Vii iiluinin» la par uma Wpeciedo 
junellu, um buraco <ia rocha, dtunte «loqual 
pendia uma cortina natural de savifragias 
e disse-lhe: ^

—Eis o leu aposento, minha querida 
urinai.

A prima ira refeição foi agradabilíssima, 
apezar dos ataques surdos de Francisco 
que considerava tudo aqtiillo como uni 
gracejo c se esforçava por fazer compre- 
hender que faltava uma moz i e cadeiras, 
que as grandes pedras sobre que se semque
ta vam oram pouco macias.

Gaspar deixava o fallar c respondia a 
todas estas criticas:

peixu-ni3 fazer! Rir-sc-ba melhor o 
que se rir por ultimo. Serei o responsá
vel por todos esses pequeno* desgostos.

(Continua,)
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cajxuta» 
terfont;
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«la
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M

î«1>Pela <1 
gnphôii 
diplomadosâs 
çào d’est 
l iant is,
João ManoetífAr^tj 
n a t u r a l  d 'e s te

forint 
*la

Junior,

Chogou hontem at> ported » Géa 
rá, ás 8' lioros da tardé, o vaj#» 
« Pernambuco;) do Lloyd 
ro, que saîilrà hoje para o s do sul.

: *' h’ <* j? T ■ v

0  en genhéiro chefe do segonjjto 
dhsfrieto de portos mapdimél ̂ âx 
PeroaBabmco ieineltcu para este 
Citado o regttjamçntp das obras do

itfiTêifes
........ petHçfcr
ttftÃTaíeta, 

pór via maritlnja ou terrestre,
oooduzthdo toda oorrespondenete; 
tm idã pelo* -vapores oríginarkfc

; ou tio
í tó  chçgaibi, ou», (junndo 

i  a r  subsequente, o qúe, 
ainda hoje, acaba de tor logar, 

SitWKla^oc para i^o4ivciisé ttaví- 
9  ’dà'- aftwh afiropéitô '•• ^  4-? 

?f: f d l « .E ô ^ ^ « ^ u c ã o  a pro 
Vmeacta que recmftrtstes, e pre
ciso o atjgflíen to donimero actiial 
dos crtifetns, o que escapa á mi
n to  alçada.

Àcompánhada da respectiva in- 
iomjação, v ^  pçr subqiettfda vos- 
Isa reclamação ao" conhecimento 
fio jioppado e integro dr. director 
geral dos correios, que a decidirá 
como fòr mais consentâneo aos

porto tie Pa 
do que, X ó^^ ináfttd  |ó  

f  w  -as. .t^iellaaán- 
n à x ,M # S ^ 6 R ^ lN É ^ .i t ie < i1 d , ,<|idè 
vigorama o rprto’dôste ca 
pitai. '*

0 mto&tèPÍoMílíèndà Péméf-'

intéressés do publico serviço.ÎÈLL iL. __ * -A. iLT̂í̂âF Ü * ' A .Al • ’ * m ■M fre iáH  4* do julho de

teu p$ra%4dfeB4egf«d*ed*! estado a 
ordem (terd wtrtfcutedoítei Crédites 
do corredtèÉÉíRíièiOv»!-!;' •.

Do sr. administrador dos cor
reios recebejnc^ a seguinte caria 
sabre a linha postal,-cuja ereaeão 
pedimos para a Mactdtyba^ er*. -

«Acabo de ler o e ̂ ptifqaêVerr' 
c im a d Q í ^ á É l i w b r t#  i& a c a fy v H i  
fizestes -Inserir em vosso numero 
dc boje, reclamando destàâdminis- 
tração á íirès$rô1l#tBft^^ 
tal directa e diaria entre eŝ a' capi
tal e aj vizinha cidadcv que tenj 
aquèlla denomioaçfta,- |

Coríio vós, penso que sempre è 
de toda conveniência pròporclo- 
nar-se ao puhficò os meios fáceis 
para troca de suas correspondên
cias não sò enlrc oe ponto», á que 
vos referistes, 5mas também em 
todo estado. ' 1, ■

Nfto acredito, porem, que a 
croaçâo da linha jedatítada, vo» 
nlia cafiopat* ;cnr condições, mais 
lisongoifàS a  rèwda aetual,.poiv|uo. 
a isso sc oppõe um obstáculo qunst 
insupperavél —a oxtincção d o con
trabando.

Talvez nàf> seja hyperbolo dizer- 
vos, que raros seraó ós portadores 
dc casas particulares e commer 
ciaes, vindos de Macahyba, por 
mar ou por terra, que não sirvam 
de «e.4talfete8», trazendo par » 
esta capitaiu»rtás,‘dinheiro, e pe
quenas encommendas, tudo isso 
em detrimento das rendas pos-

1 893.-^Dulo»u) C ^ u<

Por-tehigrArnma recebido do 
Ceará, sabe-se 1er fallecido na ca
pital d’aquelle çstydo, na idade dc 
T i; atihos; o' fiûsémiëiro ‘capitão 
Delííno José barboza, sogro do sr. 
major Atfonso Maranhão.

JHossoraezamòs á, súa .

P r t a l O
. De ordem tto ã & c ifé  fi&l- 
cia deste estado,
da Parahylia, foi proso anteon
tem à bordo do vapw n^iofial &  
ftàualdor um individuof ; q u aí 
respectiva lista de 
consta ciiamar- ;c Jeroníifidllíoroor* 
tó Tavares, vulgo Gilfcmorem, ou
A i i f á f e d a  C o s tã jitf í iò r .f  ; y • i 

í Kbcife, dá feãpiwi dá 'fdtony* 
ba c de TltU^btrpITéKaiii -dcntffih 
cias contrá ó* 'meSrtio -inAviduo;
S iefeyh'c vHleuteoônfcssi ser-mm* 

ibó-de índmirM. - ; n*» 
Com<itmnto rcspomlaem pi«».»«© 

correcta aos interpogoterios que 
liié são-’»-feitos,- diz náo saber lèr 
nem escrever.

Aeompanbr.-o uma mulher de 
nome Piiilomcna, com quem d!z 
ser casado, e em padey da qqad 
foram encontradas n^wkús joiásj 
que se acham apprebendidos pela 
policia. •

Depois das deligeneias neco.ssa- 
rias por parte da antoridade^eoift» 
peteníe, <laremas sobre o caso 
nolicia mais eireumstanciída.

Moêiih» de -áfwo W M L . .'.

f r e w T  t f »  w i  »— n  • • •
ÀfciirWlo faro r» w*. . . * *
Depremçft do pttpel

do goitooos 
Phaçx do R s c i r r  

m n noãMà

W W  W  wSo nj epos
HascUVatlo 
BfMo stoètfo W 

v mehde k 
RefamB w*

A M  » *,

t )i :
Aí

Vj
ft#ÔO

(Serviço para o dia l<3do Julbo)
,» ̂  • • t  i ' T ; .

Dia á guarnição o sr. tenente 
Gicerp Monteiro^ estado-maior o 

0 sr. dr. Cünliá;Eima tês'e ã bòH- sr. téhehfi Gastròi 
dade de n os co m ui u n tear que no 
incidente havido no circo, de que 
-demoà'jhhieia hontem, nenhuma 
referencia fdi feita á sua pessoa, 
assim como nenhuma garant ia pc- 
UiQ ao commandante da força fede- 
rãl qu0 4 l'lse€tdftavà, -  1

Teve logar hontem a primeira 
sessão preparatória do congresso 
ésfudoai; ãéJla compareceram no
ve déput »(Jos,

Consta que será demittido dolo- 
gap dc porteiro do congréám Antô
nio Fernandes de Maoedo, Dara nc. 
mear-se «m substituição a Clle «m ' 
dos diversas candidatos one pre
tendem esse logar.

lilOS.
E não se diga que isso somente 

dà-:»e d'ali para aqui : é de toda a 
parte.

E por' outra forma não se ex
plicam os constantes déficits da 
agencia, que lá existe, cujas ren
das não chegam para sou custeio, 
sendo necessário sempre supprih
as.

A necessidde dc viagens mais 
successivas para aqucile ponto já 
tiniia sido reconhecida por esta 
mesma administração, que provi
denciou para que,‘ alem das via- 
"ens por estafetas desta reparli- 
eào, a bordô «la lancha—Santa Ri-
4 f

Be.iardiao Alves Damasceno 
aclia-se preso sob o fundamento de 
ter desvirginadoF,l\ irade tal, Em 
nosso cseriptorto compareceu o 
pac do preso, pedindo-nos recla
mássemos da imprensa providen
cias pc!a ifiegalidada daprjíão; 
visto não tor sitio sou filho o anetor 
do factoertniinoso, so crimeexist", 
desde que afim,ça qüe a ntòça é 
de nnioridad-o o tor sido outro o 
seu otíensor.

Visando apenas a garantia de 
uma liberdade individual, sem in- 
fraceâo da lei,pedimos ao dr. eiie- 
fe de poli(!Ííi que niaiule proceder 
a escTupnlosa investigação sobre o 
facto denunciado. ’

B n y g t ú a  I I
JKiána pctlra fui nascida 
Em mOltc cama qparada,
Com fumo infernal çreáda ' 
D’extrehhos coreps nutrida : r 
0 ar me dá morte e vida,
E do ar meu corpo alimento :
Ao ver Phebo desalento-,: •*» ..
E no horror da nt^ip/eâcïma | 
Protejo quem me procura,
E aapi’m mc toca atormento.

Teriam embafnaado os nossos 
leitores ? Ate á hora em que escre
vemos, não recebemos a liecifra- 
çãodo enygma hontem publicado, 
á qual é à seguinte : Uma meada
detinhas, que' depois dc perder a 
còr, pelos iraios que lhe fazem, 
vae a doliadóum, onde perde no
me e figura, por ficar cm novcllos.

CHARADAS •
l—l—2 No navio, na terra e no 

de ertoestá o lieróe.
Nota o imperador e a divinda

de—1—2.

Pa»*a ex|)or(açi1o
Algodão

ÍT^ram diversos lotes desse
pròdufftò a 15 kilos de boas
procedências com a firmesa do cambio o 
iri:rcobo mahiftá5i^se4hen%^rtfme.

Couros

Seccos saigiktlos na. base de j i  jkilaá.
nominal  ...........*......... . 7 20

-----\ .m ------ 42>

ywcfôrldç Manjfr&lra 

PirmoTem 2?|0OO réis fFot̂ T5 kílos-

Xjuãvdentê
: %>r pipíUdtí 08ft.ISW tnimil.

Pmita Qommereíal
PREÇOS CÒRRÉNTÍS »OS OÉTÍfeltds^QÜlîttéSr 

Á DIREITOS DKíiXPORTAÇSa^^ j  ■ à y
. r

Afuanteme oueachaça .  ̂ litro 
Algodão em rama •: ,r kllogramma; ! • aib

» » . caroço . >>.___ lod
Algodao .sujoou residuos s 

de fabrica ' J ;  4 » ; ^
Àssncar turbinado lasortê  » 380
-1 a n  T  I S co rie  » 280
f-% í  » $130

» remate H00
mo

Pova( lo d > ministério da í.n<MTn. 
de 20 do mczproximo iludo, ron- 
cedeu-se permuta de exerci<‘io?, 
entre si, aos capitães .tlanoel Joa
quim do Nas •irnento Machado e 
FiMiici.se.» (te Paula Moreira, este 
ajudante e nquelle eomnvindante 
da t ’ companhia do 3 i# batalhão 
de infanteria,

l  apoiTS « « p p iad o s 
JUI.IÍO

Pernambuco, do norte, a 
Jaboalão do sul a 
fíeheribo, do nort % a 
M(í)hio.% do iiorlo, a 
Al<v/oas, do sul, a # 
Maranhão, do norte, a 
fírazüy do sul, a

Borracha ;
Caroços d© algodão .
Bun lia dê porco '
Cante secca A
Café ; ^
C'<ra de carnaúba’ *.

« em velas {■ ,
Charutos 
Cigarros
Chifres de Imi .
«Jiiiius dc boi i
CjiiCos do bo# seccsõs dii 

salgados Kilogramma $380
Cominhos Cemcr 4M$b00
Fumo em folhas Kilogramma 4$500
: « , eiii róla c « 4$000
Fiirinki de mánàioca Litro S10f>
Feijão m.dalinho « $200

(t de outra qualidade « $200
ftorama do mandioea <(

»
- >V • *f.

.w .» . 2:̂
M >i ’

Cento 5$0do 
Milheiro.' clOOO 
Ceyif# .4 $200 

fc ' ■ 4 $000

Sola
PeUo vegetal 
Pennas de ema 
Toucinho 
Vinho decajú

ktín
«

. » 
Litro

13
13
Vò
17
19
24
27

taxa i>f, 11 d.
Pennv...... .......................  00
Schilling.......................... I$000
L ib ra.............................................  4 I$HI|
Franco............................................  $800
HoichMnat » 4 $(hí0 1

Oiieijo de manteiga K ilo 
Milho »
Oleo de mamona »
Ossos Kilogramma
S\l Litro
Meí

‘$200
TJnrmfeior 3 $000 

$700 
4$000 
$800
$500 
$000 
$080 
? 5 )0 
$010 
$00 ï 

. $080n

i iy .

Ne estação telegr.ipliiea do go
verno acha-se retido por iiisuftic:- 
cucia de endereço urn teJegrannna 
do Rio de Janeiro, «para liantes».

K»tacão de Natal, i I de íulho de 
IHdd.

João )Ia wfll de Siqueira,

Labim/UFRN



SEDE ~  RIO DE _ ....
gata acjtodltade eÒMÍAlHHIA ŝegura im te JSstwta  ̂pa^riedadcíi 

ortanas e curses- n è íea |p p ^  inoveis, roupiis d cw ,iju cr  nas.Atv 
fandegas oa arnutzeos e ,4 a*íahitaçõi^fa$ toularos., , ,  ̂ - ; f. !<

A ò -sn K S u a rio sq u tto S tín ip re s la d iB b e tm fljttro H io d U ío . : r
v';í*- a urtica COMÍ*ANMÍA CONTRA> AMO’ quõrdlstritaie com, seus 

associados dividendo annua!. • : -i
V* ■ •!,. r* *?■ í i *.V'- .

A S E ^ T E N E fttE  ESTAC#

AGENTE NESTÈ E$TAT)Í)
, ■ a ; * IVTJ A I> 0 C O M M B R O IO  IS". @1 a

«— toam que ainda ©oottouai»ja recepc^quap-muer r  -f~ .
bspostacsdoBrazily;eanffiba(tos>qu nòvos, jielòs qtthes ” ' ■' ? :

íiüíiü^. b 1 üUsi >
; í ' y PAGAM ;o onvaiiimt o

ÇQMMERCIO IN ttÜST'ftiA ;<í' ‘r ficadapara-eafla'àêHOiTOiE^di-y^^
■ d " ix ,! f. * :̂ ..xS ; '•gèr,«tíbit*èwaôs;í %müor facilidade, ^ d ^ t o i i f t a d u

f r M *  i o  ï n c t i o  r  4  ,  R u a V k o n d .  Ê S i t í « * « . 1'1'* " “ ' " '  * •

FiZEIIÕÍS,MimZílS, GHIPEOS [  . . . . . . .
N ^ç.^àlS íáéâfii^ io  uHimDmentc aberto» eoGoníra-se umj

b í - 1
, " ; ' í  i iõ O M iím í ■.. . . i f ’ ÍMO 'ihOWíi

Álníòn Dû n n i-G D llA S A A  , ... ; L ......  ’ . ■ .

r. 4 ,;i- jrVí •. H i? * rT&;..* O ïO; * : b ‘j\ V
h m  n » n  4 « «  tu v « iidok—t ò o  < ü # i i A x t a a o r •• ••v1-

No mesmo estabelecimento» os proprieía»ios;manterà.uu)aoí
cina de Alfôiate compessoâl apto para um bom preparo de todas as. : .....  ,... —  ......  ....
pecas; tendo para isto feito acqúísiefio de um-regular sortimento dei ®s »«Ho» ««wmms sfií) p«ijos <|cs«i<‘ _$ooo «i* s$ooo & «»ilhoiro
werairaspretAs e de cores, ehexiots,brins branow e de cores de pum f1 # *«*'•**** * "  mesmos‘
linho, seda apropriada para paletots, assim-como outras muitas f e n 
das de differentes qualidades. ; ^  - . í

- "r—' -  I I J11* ■ i )- ; I a r Î í < , ■ : ' \ ■ V *. V .
‘ / «! V ¥ *

S A . f

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS" t M T O l A S
'•■ ■■■• -■■■■ ■;■•: - r s i  DE .-■.■pob.’y.îVi'o .

-V

; J  I V'1 ■ ! : J

t / : I C J

j i u  A  V I S  OÒN D E r í * Ï11 i *

* ,H .*‘ -í i'i.i.st :••» >;•
X 't ; : ; 4

i)E ■ ,tJ-j t:

nm m t 1 C0MMISSÕE3
ÜÈ1

it.

* i . - .

• ■+ ' ■ :*v m :

R U A  r>0 COM AIERCIO IV. 81 a

t I ti

EXPLEN! IDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
M

40—Rua 13 de Maio—40
U tU r r o  cia T U b c lr a A T A L

51 RUA 13 DE MAIO 51
NVs ! c estabeleci nieiil o eticóiit ra-HC. senipre. bàl çQiHPlbte sor

timento de livrcs ,|uri(lieos,seieidilicos, cscòiarcs,ipàian.çcsc poesias 
m  melhores aucioius, livros cm branco, c riscados, trasjá<to.s c lòrizas 
para meninos, papeis de todas as qualidfides, iticlystvé páKt Útoziea, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões dc visita, Tom at ds, escri- 
vaninlias de Bacanit, tinteirós de vid»o,.pcsps paia papel, raspadeiras 
de borracha c de mota!, canivetes finos.,vtín|a prçía c t^nininijgíjnmia 
arabica, lapi s preto c dc cores (Fabcr), pcniias (Alalíát)’, ( Sjtátula de 
martini pera cortar papel e uma grande (|iianti(!adc dê canetas.

: No nies no estabelecimento eiicontrà^e grande snilimrnto de
fazendas eómo sejam : Madapõlòcs, chitas, eremites; voili s, fentazias, 
casemiras, brins, l ascnétos, ilauellus, Mgodõcs, sargcühs, 'Colchas, 
meias, periumarias, espnadores, íjuiiiqiiiliiarips c etc1, etc.
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a

da commissão, um membro jdevta, pum 
parecer em separado, proCtíroit tó n ar a 
doutrina, emopattfi&w# d£ >qtie %b%oâef 
legislativo. ,ig£a tinitft cbmpeteneta pari 
tomar conbgçjiBente dôactp da jtmta étet 
toral, não podia dècferar uuUa a sua decí 
sáo.^em mutilar hréyáfecer o alta iam en 
to aíkiittllado, sem attentat feontrá.a inde
pen lenda do poder judiciário, a quem a 
lei commetteua aUribuiçÃo dè julgar em 
ultimi instancia as questões de alistamento 
eleitoral >>♦ \

Eram estes osdois tertnus da questão.
A camara, por seis votos de m aioria 

apenas, & m «u^fvwdptecde que á juntn 
eleitoral faltava competência para decre 
lar a nuUidade do:> alistamentos,

E m  resolução da camara veio ferir as 
aUribniçdes do podèr jmli iario, que íic.i, 
por esse faeur, na contmgenei 1 de vêr a* 
suas decisões nulliíicadas por um oiilru 
poder, que cm nade lhe è superior, 

Acamara, sobtraliã,como ó, na veriíi 
cação dos poderes dos seus membros, en* 
tendeu que 0 seu pader ia até ã fiiculdade 
de pronnnciar-se sobre acios do poiler j:> 
dic iario.

Discordamos do semelhante doutrina.
O poder legislativo é soberano rça verifi 

cação e reconhecimento dos poderes dos 
seus membros, mas esta soberania è Hmi 
nida pcía attribmçíio commettida ao poder 
judiciário sobre a capacidade eleitoral, 

O poder legislativo pode indagar da vali 
daiio da eleição, mas não 0 pode da capa 
cidade dos eleitores, A sm attribnição é 
relativa somente ao processo eleIto|Mlr 

A iidmittir-se doutrina em contrario 
^(Úa unu inutilidade a creação de juntas 
eleitoraâá de recurso, desde que as deci 
#:>es destas l}casser>) áujeitas ao exame do 
poder legislativo. Mas % lpi, cquimeitendo 
ao poder judiciário federal aattfiipiiuít) 
de conhecer em ultima instancia, das 
questões relativas á capacidade eleitora!, 
vedou completamentn a íntirvencào da 
outro poder n'essa attrihniçào, porque 
a índependencia é característico da sua 
Indolo, na phrase do avt,. 15 da const. 
de á4 de Fevereiro.

Sendo assim, tendo 0 poder judidiario 
uma f.rttnsio fgnal a do IngitfaUto, no 
pensar de hamu.tov como é que 0 podar 
legislativo se arrog 1 um 1 faculdade, que 
ttào tem, de declarar insubsistentes actos

t t tk í

p w S ^ $ ò f^ í a sua hTêrar- 
sucmitiúcçtTe^ que não 

aaquUlo <jiie
m t â m

af^ln^çàn de toda e qualquer lei, con- 
ff ida a si» guarda.: - 

A lei dn 36 dè Jaüêfro deu ã justiça fe
deral a attfihuição de c mheeeiy em grâo 
de rtcurso, da capacidade eleitoral do ci
dadão, dando ás suas decisões 0 caracter 
de deÜniliTas.

O poder judiciário federai, peia lei elei
toral, é, por conseguinte, o guardt supre
mo da sua liei execução, quanto ao alis
tamento. . V  '

Como ê que e^ae poder tem a attrib iição 
de incluir e excluir eleitores e não pôde 
verificar, se 0 alistamento foi feito con
forme a jé i?  # ..............

No caso de verificar-se qúé um aíistà- 
mento é nuüo, desde qne tenha sido feito 
por commissões incompetentes, sem as 
form ilidaies suhstanciaés, fora dos prazos 
drlei, ou então, dada a bypolbese muito 
provável do fazer-se em urna localidade 
dois alistamentos, por duas commissões 
que se suppõem legiiimamente constitui 
das, qual o remeJio para sanar essas irre 
gultiridadds? '

U 'correr ao poder competente,
E será esse poder outro se não a iunta 

eleitoral?
Haverá quem pretenda que essa attri 

buição pertence ao poder verificador, e 
i)íiq aç judiciário, simplesmente porque 
pão está expressa Ua lei do 30 de Janei 
ro?

Mas esta omissão da lei de 36 de Ja
neiro não pode deter 0 poder judicitrio 
na decisão dos rocursos, que lhe forem 
apresentados, desde que a .sua competen- 
eia está firmada en» Uma lei do antigo re
gímen, em vigor, por força do art 83 da 
const. federal. ,

Essa lei—ade 7 de Outubro de 1882— 
sô não poderia servir de legislação subsi
diam, se estivesse revogada pela lei de 
Vi de Jí|ne|ro? 011 fosse ao menos contra
ria ao espirjtq dòsia.

Não se 'verificando nenhuma das hy- 
potbeses, dado ao recurso, deve a junta 
élei.p al ficar inactiva, sem decidir, sim
plesmente porquo qiqa lej qova não lhe 
dá expressamento a compotencia ?

Não.

á
m

fifeld èm; 
#nútto
k i* Ê

é m m
èmm»

Iĉ klo affâtam 
fêl réi î 

A, dmsfe doí
‘ 'l í í f e r ' '  ^

BdesiuiMÍttty«ka 
*ahn#nte 
W&i j^«iláru@<ié
tanta _ , ..............  ̂ _
liãò houvesse mejo íle ioifflál4^2StdQ

Ò - ‘ 1, '
4 ulncumlnttÁO ã ^  magistrados federaes^

obseçvandg.. das suas disposições, á lei 
eleitoral im plicitunentedena essesiries^ 
inds magistrados a fac^daíle de conhece? 
da régulariàttle co m q«eí foi feito o alf^ 
tamento. \ ; . * ' ■

«Esi rião estabeleceu recurso còntrá 0 
modo por que q  alistamento foi feito; si 
foi omissa a semelhímte respeito-podia n 
junta eleitoral soocorrer-se as leis untó ' 
riores, não revogadas, para tomar conhe
cimento dos recursos porventura inter
postos contra os defeitos e irregularidades 
que viciam 0 mesmo'alistamênto.

((Quando 0 legislador não revoga ex^ 
pressamente leis anteriores, M  
dem revogadas aquèllas cujas disposições 
são contrarias ás novamonte promulgadas.

«Este.principio geral e absolulo,se aeba 
particular epositivamen*o confirmado peja 
constituição federal no art. 83,, que diz 
Oonlimiatn em vigoras leis do antigo regí
men no que explicita cm implicitamente 
não fòr contrario ao s \ stema de governo 
firmado pela coniitnição e aos prmeipios 
nella consagrados, ' .

«Ora, nàoteiidoalei de 30 de janeiro 
revogado exprossamenfe ó .decreto de 7 de 
oumbro de 1893 que pormiue, no seu art. 
Io. § 17 0 recurso contra ô alistamento, 0 
não .sendo este decreto explicita ou impli
citamente contrario 4* disposições duqnel la 
lei, nemaq governq - ftmudò pela cotisti- 
niiçào, nem aos princípios nella consagra
dos, segue-se que a disposição do citado 
decreto está em seuinteiro vigor,e porella 
podia, poriaiitOj fazer obra ájunta eleitoral 
do estado do Itio Orande dq Norte, cijja 
decisão não pode ser revogada, pelo poder 
legislativo, por mais absurda que pareça, 
0 que aliás não è.

«A camara exorbita, pois, de suas attri- 
buições, invade as do outro ramo do poder 
publico— 0 judiciário, mandando 'prevale
cer 0 alistamento nullo por aquelle pofier, 
único cou)i»etòulo para m caso.

«SiajttiUa eleitoral composta de ma

........................

o « tr « s  v íi>h>sí d e o u c r r a .

J " eriítSÉ* ...
^ . . i:ïJ . , .......

^ C ^ m b Í o i 0  5 /« .M o » ^  
lysado. P a rtw u la r ï  0  3  
t a a d o r ç s ^

Boletim Postal— Pèîa adittïïiistra 
cão dos correios deste éStadp fq! 
nos offerecido o ri* 5 cíò' 4

decisões e o ffiòvimentó^jfa 
lição central dos cõrriefol/ioWio 
de Janeiro, durante o niez d^Maîo 
ultimo.

— Xotas im ra a  fíistOTixi"ilaCètt- 
rà—E1 este o titulo de uma impor
tante obra dc ol7 pags. com que, 
nos presenteou =0 seu autor—'QÇ#g, 
G.iiltiermeStudarí, do Cearaï

Notas, denominou-ao autor e do 
facto, o livro que lemos á vista não 
é uma liisforia, scientificomente 
desenvolvida, com os factos sa- 
ciaos da epoca estudados com 
mothodo e doducçõcs lógicas. E’ 
uína espo.'b Ue repositorio de do- 
eumentos, relativos aos fados his
tóricos que se deram no Ceará, du- 
raiCc a métade do século XVIIl, 
collecciooados pelo autor, o mui’ 
t< s, profl jieritcmririteiannotados em 
notas explicativas, de subido al- 
cane.\ - : .

C ontem  a  o b ra  wírtilós d o c u m e n 
tos de  v a lo r  ititsu iresiaA el : s o i .re

i  ,  »

Assim pensimo,<, fie nrcônlo com os 
prjncinios que regom, entrenós, a imloie 
tio poder jmfi úana, e assim se expressou 
irm de p:iite <la camara «lo.j deputado?,

\ \ k j i  u  j i i u i u  i i v j  i i i u  i  *  j  # |   ̂ ^   ̂ k v  *

gistrados federaes excedeu o.̂  limites da \ ^  Hlstoriíl (10 tíll^fUns d o s
sua competência, oque não è \erdade ; si C(lUiCs í 0, roíeríMu UvulMMlV^ h is to -
p^ercou aUiibuiçõt^ quo a loi não lhocun-1 pja <lo Kio (ím tu lc  <io N o r tô ’
feriu e x p re a ^ e n te ,  o qne contesto o | T om  () ín e r i to  in c o n te s tá v e l  d o  
meio <le invalidar o actopor ella praticado ! 0rtl. _ ,
não é certamenteo (pie (píer a maioria tia l <1 IlOJO t\ o jd íl niíUS COlíipiolit 
commUsàO dc poderes, sOMp,  ̂ o 1 (> U‘U-í OlüHjíl, (|UH CfU

«0 poder legislativo náq tem comp* jhp^HdS c o n h e c id o  po los (iscrip* 
tpiicin para tomar conhecimento do a to ÍOs ifu; tnpl dóí? d c  ThobçpfíÇ.

g ^ y . i i i i i M
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ao ttlwtre historiador tjoee 
' ‘ doNorte não pretenda,

recuar os seus limito 
doTibau cóna o intuiio 

de «roóher do Ceará cercadecia- 
cotegoa* de ierreno.» 0 Rio Gran
de do Norte procura reivindicar 
o que lhe pertence e estabelecer 
como visinno estado a^verdadeira 
linha divisória, iiidieaâa pela ha- 
tureza- que não é.como suppõeo 
dr. Sludart, o rio Mossoró* porem 
altnlmrivisoriadas aguas,quecorre. 
em linha recta desde a serra de 
Luiz Gomes, Serra das Antas, Cha- 
padão do Apody atè o morro do 
Tibau. Não-ha quem ignore que os 
rios sd servem de linha de limites 

'q a ta l ta d a s  s ç r r a s q u e s ã i  lasd iy iaóes] 
mais vitáfeaes dos territórios.' A
preváleeer o rio Mossoró, como 
linh^dlvisQria, a lógica mandava 

"Vo em iodo o seu curso c 
assttfl ftcsria pertencendo aoCeará 
id f o i^ ^ ^ p ^ ^ l lo s s o r d , como 
gran^p& edaeom arca do Apódy, 
O qué e obsurdo suppôr.

«Nem em favor dos usurpadores 
podem ser invocados acfos iegis- 
íatiyos. do decahtdo império ou 
da actualrcpubtica,» diz o illus
tre historiador nipag 359... ■ 

Discutida esta questão,- o Rio 
Grande do Nòrie, se não pode 
Apresentarem seu favor actos, le- 
Kialatívós, porque também os não 
houve em favor do Geará, pode 
apresentar a posse natural em que 
sempre esteve da barra do rio 
Mossoró, tanto que foi balizada 
pelo governo da capitania do Rio 
Gcande do Norte. O contracto de 
navegação com á companhia per
nambucana para tocar no porto de

douro», lagares essas que o nos$o Ma to», mrector do iio4spiiaI de
illustre conterrâneo losó tggó de- 
monstrau pertiritmaente ~  ~
ponderem ao terréno comprehen- 
dido entre a ponta dos irez irmãos,

na frcguezia de Areias, comarca 
doAracaty. *

Fazemos eSias ligeiras observa
ções á obra do dr. Síudart, na 
parte . em que diz re s is to  ao 
nosso Estado, ,. .........

Aos que se dedicam aos estudos 
históricos dp nosso paiz, recom- 
mendamos a leitura das Notas 
para a historia do Ceará, na certe
za de que encontrarão ncllas 
muita couza util e proveitosa.

caridade, foi honiem surprehendi-

com umàxeeúu bom pouw edifl- 
cantí, realista de mais, infractora 

em Touros e*o olho d’agua do Ac isp idas' regras da deeencia. e da nio-
— '------- * • * * - — fral, em qtufc-deseuidí^airente

figurada umoahfirdóoóflpo de se
gurança, commandante da guar^ 
dad’aqaeUecstabeiecimento, com 
uma « horizontal » que ali tivera 
ingres^ A rtòoíuú* Prendeu o 
dr. Juvcncio immediátamento o 
c.ibo, enáo à mulher, como mais 
tarde lhe disseram que devia ter 
feito ; e, estamos informados de 
que, logo depois, foi entender-se 
com o sr. d r chefe de; policia, á 
quem deu conhecimento d > facto, 
e pedio a sustentação do s m acio, 
a bem da moralidade d’equellc 
tnesmo estabelecimento. Assim; 
boiem, nãaüconteceu,, e o certa 
e que q sr. directpr do hospital de 
caridade passou pela décepeão de 
não ver o seu aç-.oapprovado nem

Correio dá Europa
' • " : ' ■ \ ' ' .

Pelos últimos resultados das elei
ções, para desempates, que ultima

. ■ 'A . _____ _ ___ _ ____ . ■ __' ■ I

tas; sendo que, desde jà, se aüfir 
mou que 173 deputados se mani
festaram contra o projecto lobre a 
lei militar, em quanto que a favor 
se dec'aram í68.

A imprensa allemã,-em sua ma
ioria, encara a situação actuel do 
imperioeòino critica c dp serias ap- 
prehensões. '

A sessão de 26 de Junho, da ca
mara dos deputados da Italia, cor
reu tumultuosa do principio o tim.

Tratou-se da discussão do projec
to sobre os bancos, a qual não foi 
encerrada." Trocaram-se vivos a
partes no meio de discursos profe
ridos por diversos deputados, re
sultando d’ahi scenas de pugüato.

Aprile e Belgiojoso, depois deof- 
fendereniTse reciprocamente, de-

mente se realizaram no império al- 
lemão, condue-se que, no novo rei-
chstàg, a opposiçào occupará logar, _  .. a,1toi.íítàjrt« rvolî lâtsuperior em numero aôs governis- P°r uqueita autormaa., p.mctai,
ias: sendo nne. dnsdn ià. se a 'Ur- nem, Segundo DOS COUsta, pelo Si\

nos foi ob; 
do, sabemos _ 
ronel comrhá 
Guarda Nac 
cidadão Eiieas 
tava no Rio

»r, que 
mostra, 
ido co 
ior da. 

a f  ̂ to b v b á , o
es- 

e
embarcou para o -nwte no pa
quete é  ^zperado
aqui a 19 , deste, i  ,  ̂ ,
. V v - ; .  " -..i... : .S  I - ; ; .

Sabemos que o engenheiro dr. 
Affons^aranttão,jtoííte«tb n’esta 
capital, procurá, totàiíir íwacapi- 
tai dc 80 co itos p«tó,~i^Selecer 

e i u p T f í g ^ ^ f â p r i -  
cos; tendo para istó uiiudadb|ã im
primir mn íoüidos AVeoudiçÕes e 
orçamenfO (taem|to^Ji <|u#tem de 
fundar* " ■ ' t ■

@ 3 ^hcsouFos da ^onlanha
Pop

GROS ET REYMONO
« * .y / .* w ‘

TR.4DUZID0 PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Coniintuçiío do n, y)

VI

A rran jo  da enga

Oispar pensa\nf com effeito, em todos 
os expedientes de que lançaria mão. Dev 
de dois dias que estava na montanha e por 
mais de uma veasorpreliondera uma lebre 
fugindo á sua approxiinnçào, um vóo de 
perdiz fendendo os ares com esse ruido 
tVuzas que tanto espanta os caçadores no 
tiço s; um faizào mesmo que se escapara 
d'um carçal ao seu lado; gallos silvestres, 
perdizes bastardas.

—Eis aqui a caca, pensou elle. Sem 
espingarda nao posso pensar em tirar um 
grande partido de momento. E’ preciso 
preparararmadilhiis e laços, Masé a pesca 
que m  m ^rcw cir. No meu regato uào

posso deixar de encontrar canmgueiios e 
trutas.

Poz-selogo a descer o cur.;o d1agua e 
nào tardou em encontrar um matagal quasi 
indesemtnaranharei no fundo do qual a 
corrente parecia parar para formar uma 
especie de lago.

—Eis aqui justamente o viveiro, diz 
elle: mas o que fazer para apanhar o 
peixe ?

Não hesitou muito teigpp, arregaçou as 
calças até o meio da ppfta, e entrou re
solutamente n’agua potfcp profunda em que 
as raizes das arvores, formando fumas 
rasas, deviam servir de refugio aos peixes, 
ou aos car^ngueijos. Assim que mer 
gulhoti a mão,"nào tardou em sentir seres 
yívos bolir e escapar-se dos seus dedos. 
Ace:to tlogo em pegar pelas guelras uma 
truta de bom tamanho, depois meiteua 
mão n’uma furna de carangueijos de que 
poude encher o chapéo.
■ Quando sahiu do matagal e encontrou 
Francisco e Nelly :
. —Olú! lhes disse, mostrando osproduc- 
tosda sua pescaria, creem agora que vamos 
morrer de fome? Hoje mesmo vão ter 
uma ceia do meu trabalho.

—E a cassa rola ?
—A cassarola, eu tenho, diz Gaspar.
Foi uma das precauções que nào me es

queci de tomar. Somente vou fazer como 
se a não tivesse.

E tirou do peito o m.i:u-cripto paterno 
que poz-se a folhear.

—Eis aqui, diz cíie, a passagem para a 
truta:

« Corta se um ramo delgado de bétula e 
descasca se; oni seguida, depois de se ter

nem ,. _ . . .  ̂ ,
commandante ila corpo de segu
rança. Chegando este facto ao co
nhecimento do sr. governador do 
estado/ qife nós dtíem sqlfdãriq 
co na ós dqus sobreditos auxiliares 
de sua administração , mandou 
chamar o dr. J agencio Odorico, 
quê magoado com isso, reçus ou
se a ir a palacio, embora desàt- 
tendendo assim ao cJiamaçlo do 
governador, visto que, conforme 
mandara dizer, jà se tinha exone
rado do cargo, c nada tinha que 
ver com ò sr. dr. Pedro Velho.

Na camara federal foi apresen
tado um projecto tendo por fim 
tornar as alfandegas d’este estado 
e do de Sergipejdc cathegoria egual

escamado n truta, espeta-se ao longo do 
corpo.

Collocam-se então as ditas pontas do es
peto sobre espeques formados por nc;la;os 
de madeira, uncados no chão, e íaz-.se o 
peixe rodar diante do fogão incandescente.»

—Feixe no espeto ! exclamou Francisco. 
Eis cousa nova I

—E porque seria peior do que o prepa
rado na grelha ? Comum pouco de sal, 
que espero facilmente obter, será excel
lente. .

—E quanto aos earangueijos?
II i de ser preciso agua quente, difficil 

de obter sem cassarola,
—Tu vás vôr, diz o rapaz, que jà a esse 

tempo aceendera um fogo magnifico naco 
sinha.

Então, emquanto Francisco voltava o 
espeto, Gaspar poz-se a separaras cinzas 
das brazas, fez um 110 fi’n l collo
cou os caranguejas/c$uiu  os d’um i ca
nada de cinzas e po* fw  cima uma grande 
porção de brozas. '

—Agora, diz elle, cmquanto comemos a 
truta, se preparará o nosso segundo prato.

—Acharam o peixe delicioso e quando 
acabaram no de comer, Gaspar foi redrar 
das cinzas o> earangueijos, Tinlivm to 
mndo essa cor vermelha que fez o espiri 
tuoso e estouvado Jules Janin eham il os—
« o cardeal dos mares. »

—Tomemos, diz Gaspar, um copod’agu* 
fresca e clara com o não se bebe Anu parte 
alguma; e diga-me, meu velho amigo, se t) 
possível ter feito uma refeição mais sue 
culenta?

Entretanto estava feita a installaçào para 
a noite. Graças a dois bons cobertores

t o n d o t i t o s f a  
q o in m q lr q |r ó :ip i^  én<* 
cam iubadati dtlr© o ta -  
m onto â w O om ptínhlà  
l̂ i i l> i- o -T y p  Q graphloa- 
N  atalpnstq » T-&& # í a  so

* p b i r é m  ,  â

da» á Bedãíqç&Q do —
«

-
*

1 4
■ : ■ 1 ■ _ *L ■ 1  ̂ ■ J  . . , - «

E’ liojé a data gloriosa da toma
da da Bastilha—o syhibõlo da ty- 
rania dos reis—diante de eujós 
destroços levantou-se a Uberdade 
civil e política para a França e 
para aliumanidaae. *

Saudando a dàta. memorável,

de que se havia munido e aos dois col 
ohões, ura de musgo; e outro de gravetos 
de pinho, as camas promettmm sermolles 
e frescas.

“ Sinto-me feliz porte ver completamen
te installado, diz Francisco, porque faz-5e 
preciso que e ir  te deixe pòr alguns dias 
As vaccas chegam amanhã ao meu pouso 
e vou conduzir as cabras mais acima, até 
as margens do ligo que viste. Pouco a 
pouco irei voltando por outro lado e de 
hoje ha quinze dias passarei por aqui 
Queira Deus que encontre a ambos com 
bôasaúde!

-F ic a  tranquillo! nada nos faltará. 
Mas, diz me, tu falias de tuas cabras e não 
vejo uma só. ,

de
com

*

espera um pouco, vás vcl-is voltar.
E o cabreiro poz-se a to?nr a trompa, feita
um chifre ue boi e repetiu a cliamada 

m alguns mmutos de mtervalio.
Ouviuv$e então de todos os ladosos ber

ro; das cabras e os guizos dos bodes aue 
cornam para a fonte. • 1

Francisco abraçou os dois jovens re^ 
commendon-lhes que se agazalhtssém bem 
durante as noites, muito frias ainda nesta
roí)!i’:i'hò.e ' eJ,cei1 a escaila P**-* «ijuntar o

Meia hora depois, chegado ao cimo dos 
rochedos, tocou pela ultima vez, como um 
adeus derradeiro e Gaspar ficou sosinh™ 
com a irnvi, na sua hahitar io improvisad»;

( Continua,
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noticias*
m o , M 4»
O s e u ^ ^  approTdu *s nomea çóes di

plomáticas fo&ar&ò^de Teffè, para minis- 
iro tffóinttíró « r a \te a n a e  do dr. Refis 
de Oliveira paira S. Petersburgo.

$áo graves as noticias do Rio Orando ? 
0$ íederallstas Yiciõriosos estreitam o
circulo jfe suas operações.

. * .r

O vice almipHite WandçnMk e outros 
ofBciaes^íráwleirds, a bardo doispor /«• 
piier sabid** çóm dwi 
ram a rota; entrai *' 
do Rio ^

O coronel galgado à frente de iõoe 
liomens s^pio para Pelotas, em auxilio 
de DtHnemado qu%vai atacar est£ cidade;

Ó Jórnaiâtf 
uma proclanr 
kolk, dirigida

? . ' í-* s-
M m m m
ÿ ^ r a |t e ^ a t td « p -

0  governo^ S fö ^ o W en c ia itfö  cote 
grande activiéid« para repellir a invasão 
que já bate .ás p p m i d a ^ i ia L  riogran- 
dense,. ;  =. -

Foi acclamado: um governador fédéra* 
lista par* oRioGraade. . . ‘

^  . - ■■ ■■

E u t a t i s t l o a
, ■ * * . ■ * .

- 4 w o
de Janeiro, l í  de Abril de llsST N. $33 
Gtwmtar**1. secçàot t-^fejlíó" necessário 
orfanísaMe a estaimfca Htáx1 bens mo*
vets, im m oveiiM 'semoventes <R»e, por 
qaüquér titulo se acharem sob odomi- 
nip das diversas corporações de mão mor* 
ta, existentes nesta capital, rogo*vos pro
videncieis atim de qOe, com a possível 
brevidade, seja remettida á esta directo 
ria uma relação doá <j)ae pertencem á esta 
corporação, contendo: a natureza de cada 
propriedade, a data dó titulo da acqui* 
sição, o valor exacto ou approximade e 
mais, quanto aos iramoveis, o rendimenr 
to minu&l, a situação, a extencáo e o 
fim a que estão application ou a que se 
destináo. ; ■ . ' • .
.. Saude e fraternidade, Ao Pastor da 
igreja evangélica brazileira. — O director, 
Martoel Temotheo da Costa.

^-Ao cidadão dr. ManoeJ Temotbeoda 
Costa, director geral da estatistiea.

Rmrespostaá vossa cirdular' <&tada 
de t i  do corrente Abril, e%oh ó. 133, 
da 3». secção, é hoje recebida* cafe* 

, iee^rar-yo* « a  printeírà toggr
njfe* vósesquecestes drmencionár em qufê

«nem oura recoimir a t m  auaa?á 
tlieiirlfttô). E \ poU, ifepo^iraíJval 
a riqueza da Rgreja Evangélica Bflméi 
A qtnk Bèus prôméUéu por herança Ioda a 
riquea^dque m  t#fe % atets&Me dai 
creature^ a das almas jfcedefeinadás para 
a salva^óje cuj& mUsáp A-r-p^émentar a 
terra i m  pòvtaçrôéêoi ^   ̂ : % • ;

São tSftes ps éíémeniós quemeoccorrera 
fornecermos; format tés mesmo a estatls-
tiCS. í-y* ; . • , « ■ ? . ■

Saude e fraternidade. vt ;,
" : Da. Mioüki. Yisíra ÍEaRíiRn,

Pastor da Egreja Evangélica Brazileira.
CapitalFédéral, 15 tie Abril de 1893,

Os navios do gueW  Àjfuiékban e Tirà- 
dentes que tipham ido tòtnor parte na 
grande revista naval; realizada em Kova 
York, foram.itpié xbabúdqs com urgên
cia pelo govèrnô, ,

£m tèle^radíma òfhciál .o governador. 
Castillioe cõitdrma tr' entraüá de Wanden*̂  
kolk na bann do Rio-Oratide, accrescen- 
tandoque ievpii muito ariiianiento, 450 
homens jlé gtkrniç|p, v e ápresmttou-^e 
insperadameníè ha barra, aprisionou as 
pequenas embarcações e escaleres do 
serviço, semy entretaaio, appcoximar-se 
da cidade que setá guarnecida por (Orças 
de infanteria e artilharia, armada a With- 
wordi. Accrescenta que o almirante fez 
uma proclamação concitando a esquadra á 
rebeldia, mas a esquadra mamfesú-se 
firme.

Presume, diz o governador, que ba pla
no de atacar ppr mar e por terra a cidade, 
a qual está bem defendida, e Pelotas iguai* 
mente. .

O governo procede com energia para re
primir essfttentaiiva. Vão partir navios de 
guerra.

RECIFE, M de Julho
O correspondente do «Jornal do Recife» 

diz que o telegràpho do Rio recusa trans- 
raitur as noticias recebidas do sul. Isto faz 
suppôr que ba serias difliculdades iva situa
ção govemista, p.vrecendo a essa folha rea~ 
es os bo;Uos que correm de vantagens de 
revolução.

■ t

Á sita.ição esíá muito grave.

Ábre-S3 h o je  o  c o n g re s io  e s ta 
it o a l.

Variedade
j E n y g i n a  I I I

Ando, c do sitio em que estou, 
Por muis que ande, náo me bu!o 
Aquelles mesmos regulo,
Por quem regulado sou:
Preso n’umaeordavou,
Onde me querem levar:
Tenho um pé, mas para andar 
Nunca me pode servir,
E sendo opposfo ao mentir, 
jdinto as vezes sem fallar.

lei vos baseastes parafazõl a.
f  arece-me que estando a  igreja separa* 

da do: eidndo, o ^oVéfhQ náo póde nem 
deve ter ingerência alguma no que lhe 
diz respeito,* principalmente no que se re 
ferir áquellas corigregaçòes que nunca fi- 
êerâo parte da antiga igreja do estado p 
que, per conseguinte, nunca recébérani, 
aeste, favores, estipêndios ou auxilio de 
qulquer naturaza e  nem possuiram jamais 
bens que lhes fossem communs, q<je dei 
le provissem ou que lhe po^ ào ou deivãoe 
ser restituídos m  perten èr ainda sob 
qualquer lítUlo. Só « igreja romanã, sua 
antiga e ostensiva aliiada, está, em verdade 
de posse de bens que deviriáo já ter sido 
restituidqs ao estado; questão e^a que 
dorme quando deveria já estár despertada 
e ventilada: .

As igrejas actualmcnte acham se. peran
te o governo, na mesma posição geral de 
qualquer outra reunião de cidadãos ou as 
sociaçuo orgadisada para fins espirituaes.

No thesouró, na intendência, nos lugares 
em surnma ,era que se tiraram licenças, 
ou se pagam impostos de compra , venda, 
traesmíssão, etc., tudo deverá conestar* e 
só o pesoai desse estabelecimentos são 
empregados do governo que devem pres
tar-lhe todas essas infrmaçóes, pois que 
para o serviço publico são pagos, e tam
bém só importa á estatística essa parte que 
já se deve achar registrada em iaes e^ta- 
belôcimemtose também asigejas náb 
tem pesoat para esses trabalhos.

Se estabelecermos o precedente que o 
cidadão seja obrigado a prestar quanta in
f jrmaçào quizer exigir lhe qualquer func- 
cionariqpuhlico, muito mal irá ao commer* 
cio, à toda a industria, á sociedade em go
rai e lambem á liberdade, parque teremos 
voltado às eras priscas. '

Entretanto nao quero deixar de pres
tar-vos obsequiosamente alguns esclare
cimentos: a estatislica íicarà ao vosso car
go. 1

Riqueza^ niatcnaes nao possne a Egreja 
Evangélica Brazileira, de que sob pastor 
a nao ser Bíblia, objecto de nenhum cu<tó 
pecumano, livro em que se encontrada 
multifoime sabedoria de Deus», mas cuio 
valor morai o Brazil não conhece, porque 
nào o )è, b por isso o despreza, A nossa 
riqueza material é, pois, negativa para a 
vo. ŝa estatística, como o é paru o mundo.

A riqueza do nosso ensino náo voha pos
so avaliar, por isso mesmo que sou o pas
tor. E* como a do maná que descia ao 
povo no deserto: Deus nol a dá de graça 
porque «nào vivemos só de pão, mas de 
toda a palavra qne sabe da boeca de Deus». 
(&. Mathous 4:á )

A no-ssa riqueza espiritual, e.«a, ilir vos- 
bei que é ílhmitada e incommensurave!, 
l>or'Ilu‘ resulta do conjuncto das beneàos 
e gr.n;as espirituaes, verdadeiras e reaes, 
<|iieo Senhor nos concede—para o bem dé

V a p o r e s  e s p e r a d o «  

JULHO '
Beberibe, do norte, a 
Manàos, do noríe, a 
Alagoas, do sul, a 
Maranhão, do norte, a 
Jaboalãod o norte -
Brazil, do sul, a  •

l i i
f í

49
24
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Schtllmg .*
Libra.>«».*•«*• •
Franco» • • * * . . . '  
Reichsiuark<. »> * *-•*. ̂  v- á ̂
Dollar
Moedas de ouro de & )$*... 
Valor \ 00$fortes. .  v . , *
Peso *■*
Agio  ̂ de ouro . .  . . . . ,  * ; . . .  • 
Depreciação do papel • . . ,

C o tação  d e  g e n o fo s
Praça no RbCífe 

dia 8 de Julho

25

90 
4$ÕO(r

4$49f
49*904

m p u
4

,145»/
‘ 59*/õ

Branco por
Aasuear 

15 k 5,600 7:000
Somenos » » 4,800 5:000
Mascavado » » 3,900 ' 4,200
Bruto secco » » 3,800 4,000

« melado » » 3,500 3,800
Retame » » 2:800 3:000

P a r a  e x p o r t a ç ã o

Algodão6
Foram veirdidos diversos lotes desse 

prodacto a 10,600, por 15 kilos de boa« 
procedências com a firmesa do cambio o 
mercobo manifestou-se raeiios lirme.

v /y w i

Seccos salgados nã hasede 12 kilo? 
nominal. • , .................................. 7it

Ve rde*s nominal.............................. 43;

Borracha de MangaMíra
Firmou em 22$00ô róis'por 15 kilos.

Aguardente
Por pipas de 480 litros a 155^000 ne 

minai.

ot
f  to Mtaft

« envrolo

« p e
.  k  - í ......................................... ..
domou do úandioMi. 
lok . - 
Who icei 
Foiywsae^tps 
ïo fcinbr ï j  
Viâho rfefeajti 
Quoijo (iootintoiga 
Mitto-
Jloo de mamona

Kft»

Litro
Mel

•' " •. -* « ?- £ * £
V A lfandôgá
a» ordena do illm. sr. inipec 

:*«• d’esta repartiçào se faz publi
co que, não tendo sido ápplWüP' 
las.por telegKaBania do « m . sr. 

miafetro #  | u ^ r |  de 6 d » te  inez 
as proposrt^sj à ̂ Êbma annaenta- 
das ep| Jutoto finflyt cuja 
eonctirreiícra, foi "prevIaiSente aH- 
uunciada pof de 45 do al- 
(udtdo méz, para* èòntractar-se o 
aluguel de um prédio Jiprdpriad d 
j j t s m t r t f e  e is ^ Q Ã tB t^ a i l  
te estado, fica designado o dia ”4 7 
lo corfeqto, da*
irianlíã, atlin de, respe
tiva In«peetpr,ia>; ponat.aafis^njSa 
do dr. chefe do s e rv i r  sanitário, 
receber-se novamente > propastas i 
em dupplicsda; em carta. fècimda c 
devidamente sedadas as t^.. vias-, 
contendo cada uma a declaração; 
do preço do ajúgu^í• monsalsictt' 
aftnual bu venda de tua oidropeç-.  ̂
dio, que bem se preste ao mencio
nado fim, sujeitando-se qualqner 
dos proponentes ás .ckusulas quo 
lhe forem estipuladas por a ôcca- 
siâo da assignatura do contracto.

Alfanddga do Estado do Rio Gran. 
de do ̂ ’orte, 8 de Julho de 4893,

0 4°. escripturariç^ j
Joaquim Perigrino dafí/poçuridiés.

I;/:

P a u t a  C o m m o r r ia l

TRECOS CORRENTES DOS C EN EROS SUJEITOS 
" A DIREITOS DE EXTORT AÇÃO

Aguardente ou cachaça litro 240
AÍgodào em rama kilogram ma 54 G

» » caroço » 150
Algodão sujo ou resíduos

de fabrica » 20v
Assacar turbinado 1:l sorte » 38G

» » 2a sorte » 280
» mascavo bruto » $130
» remate » $400

Borracha » $800
Caroços dc algodão » $010
Banha de porco » 2$00G
Carne secca » $700
Café » 1$200
O nt do carnaúba » $600

« em velas » 2$000
Charutos Cento 5$OOo
Ciganos Milheiro 6* 000

t f j j i i i N r i n sh II II U ll u I U M

Maravilhoso Invento.
Ol© Hygienico

D o A m * e d ita d o  F a b r i r a n t e  d e  P e r 
f u m a r i a s '

BASPAIL & BUS
T>J3 P A R I S

Contem substancias que o to»‘- 
aão admiravelmente aromatico e 
dão-lhe a propiiedade de conser
var, augmentar e foríálcccr o ca- 
i>ello e prefirivel por tanto a qual- 
píer oulra invenção n’es<e genero.

Aclia-se á venda cm grosso no 
irma/.em dc

—ANGELO ROSELI—

i rua doCommercio n. 81 A,e a 
•elallio cm todas as casas de p< r- 
u.liarias d’es!a capital.

ILEGÍVEL
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ira neste Estado, propriedades 
i, movela, roupas de uzo, quer nas Ai* 

enft&habifagões particulares. : ^ 
emprestaaiQfwfir^ajdrofaiiMico'. ..

pinica COMPANIíU CONTRA FÓGO que distribue com seiis 
dividendo annual. ;

. ; ' ^ . ' y t á 6^ : N í s 8r a

1
Ã t T A  D O  O O M M E B O I O  N *  8 t  a

■ .1 * V » í ■ ■ . ■ t  ■ ' * ■ •ï  ci . < ^  .  . *  ï  • , •

• / , k. .  4 . /

' ■ . #

COMMERCIO E INOUSTRIÄ

_ Neste estabelecimento ullimamente ;ábertq, encontra-se um 
fartado sortimento dé faatendas dé tõdás as qualidades, còmo sejam : 
Creiones finos, chitas, riscados, milins duos e de padrões modernos, 
lichus, «haies, meriBós.âeUnetas, fustões, ésguiâo, bretanha, braman
te de linho, madapoiôes finíssimos, atoalhados de cores, vendavaes, 
lilis, examines de ultimo gosto para toilets de Senr.“ ; perfumarias e 
outror muitos artigosque se tornaria massante relacionar, tudo por 
preços sem competidor.

No mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma ofli- 
eina de Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
peças; tendo para isto feito acquisicáo de um regular sortimento de 
casemiras pretas e de cores, cheviots, brins brancos e decores depuro 
linho, seda apropriada para paletots, assim como outras muitas fazen
das de diffèrentes qualidades.

I A w  %
â

o o N -?..'

I m -■ itf ■-!I- » Ilin ilirnr 11 rjiji if ja

r > t í

E’ um csiabeleçuhènto montado à capricho, ondé^títK»ntra-se 
em uma grande Alfaiataria o.que ha de melhqr e m al?iittdpem  
modas* sendo - o serviço desempenhado habilmente per «m perito 
oflicial estrangeiro é pÇr outro especjnlista em roupas de creanças.

Encontra-se cgqâlínente mcjln^Ái-« voiles* setinis, cambraias, 
crcfones, chitas lindíssimas, setihotas, fustões, ch a to s  de todas as 
qualidades.para homerits, mnlhéres, e creanças, lenços de línhó c 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas e francezasparahomens, 
perfumarias dos. melhores fabricardes, luvas depeiliea, «ífpethos, 
jarros, e flnalmente tudo que se pode imaginar de juats bfejlo cm 
objectòs de luxo. ■,*. " v.

Em uma palavra—tudo da melh)r qualidade e por preços 
muito rasoaveis. ? ~

Faça o publico umà visiia ao— .

ARMAZÉM
DE

u z x r a i s ,  wudkas s
Mi

ANGELO ROSELI
H tJA  DO  C O M M E R C IO  N . 81 a

N A TA L
■ Hi t

A8TIGA I0J1 BS FiSISDSS E lüVCSZAS
KXPLENLÍDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS 

■ DE

40—Rua 13 de Maio-40
J3alrro cia Rtbetra-NATAL

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

A N U E M )  M S E t í

r u a  V IS C O N D E  IIVHOlVlIIAIIV IV. 11

EMPORIQ COMMERCIAL
1 nz

FORTUNAÏO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N>s:c estabelecimento enconlra-se sempre dm completo sor
timento de livres jurídicos, sciciitilicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores aueiores, livros cm branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de Iodas as qualidades, inclusive para mtizica, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões de visiia, bou\ ards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
dc borracha e de metal, canivetes finos, tinia pieta c carmim,gomma 
arabica lãpcs preto e de cores (Faber), pennax (Mallat), cspalúla do 
marlim para cortar papel c uma grande quantidade dc canelas.

Nona saio estabelecimento eiu ontra-sç grande sortimento de 
fazendas como sejam : Madapoiôes, chitas, cie'ones, voiles, faiifazias, 
casemiras brins’ easenòtas, ilanellas, algodões, sargelins, colchas, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilhariasc etc. etc.

ILEGÍVEL PEGINfl HflNCHHDfl

Labim/UFRN



*©R*i«.\íK. * 
rtftS**RSTftS 
ro rtiu iíB íR S

r à& <ií* fiOrs., áfttidrior I w t * .

T ..1 l,r ■ ' 1 j u^^yyte
ap

i W’i 'So d irig i-
“■•*’•' -  ~ <io *

"  6 . H E P A C Ç A « ;
maçar em dia;
fim <te i!U%q* jfift 

Nãosereeehem ......  .."

Anomalia* &is!em 
abnormiilailé*, quê,*** 
gerúl d i estructura ehzanic 
com tudo as p re s a s  cofiai t
c ia ,s# m p re ju ízo d e  ví£of ........
çxercício dsis- facáidadea /ma^óotúués c 

_  rnofae«, doloso da saúde a d o b e m  éster, 
« c i i  sW indo apenas ô$ eííeUos. regráveis da 

,  falia dè uniformidade que se*nefct ná j&: 
^  neraj idade da cspecie. J

Applicitbs estes principies dascieneía 
das anomalias á entidade estado,
fiem se vê, que elle^ não oi)5UÍ#te 4>s en
traves oppostdá.aojseu de^enjfelvlmento,

. - ■*.*&'<
Do ane 

ftcêrca d o j  
se qiiafitq 
aquálesqí 
c ^ t a t r e ^ #

3, ,vê̂  
todos
è cfr- 
[ideav 

> íentor*

véirientía ê a  l i f ê í ^ ^ ^ d  A?éáse j àyste- 
ma entre nifl*; J ? ,*•»--•.:•: ..••'• -v&r ■ 

Não teine^poatddetéiiâintutô m  terre
no* ewàbrpáb tféfcfi A b a te i  'de lde^úe 
nossa m ts s ^ j^ d à ^ jp ^ id a ^ ;  pensamos 
e n tre te n to V ^ i^ v ^ fc m e lb o r  cansa os 
quiêÍÊ̂ f̂líak'^DMÍMÍft%̂  * - continua
rão. áb fiieílfefipSR ^ governa,
porque, em vettlMè, álfcha de ser senF 
prende FÇâdiados -negativos pira o bem, 
íataêdtóilptiral, como planta inacclima- 
v è l e e ^ â j ^ p a i z ,

Já um* vezo dissemos, e ainda agora ó 
repetimos com o desassombro que exige o 
cumprimento de nosso dever Jornalístico; 
não è pequena a experiencm de quatro 
annos para quem tem visto e observad), 
no correr ifesserjpériodo, as imprecaçõ^: e 
clamores levantados por tòda a parte, o> 
successivos desastros do todos os dias 
principabnentecauridos por um system i 
S*ímvórno estabelecido sem e.ilmlo e sem

enriquecem, todos mel , fu* 
se órígi-jeitos à evolução natural, 

na ajuciapelaexistencia. : ^
P r o ^ r a ,  portanto, por forç* dé uma 

ipi natural e não por éffeítò de um bom 
governo.

Prospèra ttnas incontéstavelmente roaiór 
seria o sw ^ragfesso , se aqtréiles que;-o 
governassem consultassem de preferencia 
os sentimentos4 e patriotismo e ;de *  ̂
nidadfi nacional!.

Dem a nosso ffesar, «a maioria dos dt. • m. _£< ... * •■ __ ■.'■_• *F ' »1, , ' __ ̂

menos tempo, acarretado maiores males, 
Vninas e infortúnios doquè 67 annos que 
tivemos «le jnoharclvuil ? 
ví Acrnltíamos, pqr isso, que oa ellè c 
M stittiido (qUan^Oião nos é dada pre
M )  ou á retioblic^tende a affundar-sè em 
âb^snio insondavéi, aberto pelos erros 
timumeraveitíd’esse mesmo regimen!

Não o salvará a facilidade com qaé foi 
adoptado entre um povo, aqiiein fattá 
fifiõ só q conhecimento, como a idea funis 
figimentar do que seja um system^ dè 
foVerno. -

Vingoq o p r^ d e n c i^ i^ b y ' ^ m a  trr-
virtualníien^ progi^e a q im p ^  foír ^ p lm u  o l é y ^ ê  qu& á pro
ças yitaés Jiôs grandes el

do
jCiiNSiaçãó da republica, depois do esb^ 
roamieiuo da Éionarchia, íhi a isencia d > 
âpoio que faltou a esta. da educação cívica 
qoe não eitava feita, do amor que não ea- 
centrou da ̂  parle do povo brasileisò,'p3r. 
quem, èin uitímá áaáfysè, Vio se -abotir 
doiíada, na hora tremenda de sua queda, 
á falta de caracter nâcionall - v V 

Triumphou o móvmmnt^' ^  
m  C0I»° ha t««mpftar s  íorça í^ to  
rml sempre que - nap encontrar, n aqw la  
Jjiie lhe é oppósta, {dá educação, do : ca
racter e do patriotismo dò poVo) a mefior 
resistência á suã acção. -

reliexão, n’um levante pura e simple 
mente da força arm ul-K em um só pout< 
dopalz!

Deduẑ

á respòhsahilidáde de apontarem òs erros 
do regímen sobre que assenta o governo 
dá republica, como se fosse bastante abri
garem-se os responsáveis pèla situação 
actual á sombrg, do povo, sempre victi- 
mado, embora o seu nome spju invocado 
constantemontel 

Não pensamos assim. ^
** Longe de justificarmos, condemn imos 

todos os desvarios e excçg£ps do regi 
men que infelicita o paiz, espalhando 
n’elle a miséria, o terror, a desolação e a 
morte! ,

Nuo conhecemos periodo de dominação 
demagógica n’outros paizes, que tenha 
sUi) mais conílagranie, mat^ exaltado, 
mais violento, mais intolerante do que 
este. esmo ainda teremos oocasião de de 
monstrar.

\ so ponto Para lins injustificáveis, tem sido praxe 
alé hoje seguida pelos presidencialistas 

_ se, portanto , do expostfrá pre :t- i ^ t m r  ao pqvo com um falso desinteresse 
pitação éom que se impôz esse regim en partidário êum a demo racia irrisória! 
le m a  m en o ra lten ção ás tradicóes, usos e Queria o povo a 15 de Novembro a re

republica, e com ella o regím en presiden 
ciai?  Que o digam os espíritos de bóa 
fõ, qqe tivorom a precisa coragem para 
confessar a verdade dos acoatecim en 
tos dbtquelle dia, ainda quando, para essa 
ceníjssáo, seja necessário um esforço, 
qrqa yiqlepcia mesmo, exercida de encóiv 
iro à am eaça que intim ida e coage, ao in 
teresse que ceg a ,á  conveniência politiea 
ou pariiiU ria, que muitas vezes suíToca 
o impulso das próprias convicções.

0  systeun  presidencial, tal como tem 
sido praticado até hoje, (cofttrista-nos di- 
Zel-of) pesa infelj^m ente çomo uma fata
lidade sofiro os desttnos do B razil!

ieina monoraltençãoãs trauiçoes, usos e 
costumas, CGndiCõesetimológicas e ethno- 
grapliicas do povo biasiloiro, Gqtro o qual 
yae se tornando o presidencialismo peco 
nUscidamente impraticável, a despeito da 
desomnUçãodo governo que o sustenta!

Nem nosobjectem qu« ó paiz tem pros
perado sob esse novo regi^en!
9 A isto opporiamos o argumentó do ir 
adiantando-se pela mesma razão porque o 
organismo humano, ainda desviado das 
romlicões naturaes do seu desenvolvi- 
iH^Oto, ainda deformailo por causas ocea- 
»ionaes liQ m  tvpo especifico, (as quaes 
•bundam tanto na bÍ=dQr|a da te o lo g ia  
em seral, como da leralogenia em partiu- 
l a r )  cresce e se desenvolve com a edale 
sob á influencia das leis ordinárias da evo
lução, t .

Toda a difflculdade, qo çi sode uma 
anomalia como esta, consisto na viabilida
de do feto, a despeito dá diíforenciaçào 
da aspecie,do vicio de conformação.

Nem todas as aberrações são viáveis, é j 
unuverdule, como nem lodo o vicio de- 
conformação, nem toda a suspensão de 
desenvolvimento acarretam a iqurte do 
indivíduo que softre a alteração e a diífe-
rença do typo especifico,

pacatez do pov o - brjfetteiro, na ãura 
pular! • í "■■■■■■ .. ''**'•

Üepois dusso, para que não nos coiui* 
derem suspeitos nem nos attnbuam in 
tuitos restauradores, aclualinente tàò em 
voga,, concluiremos nossaé considerações 
com a opinião congonitamênte republica
na'de Leon^Say: <<A raonarehia não é 
hoje maisqim uma lembrança e uma mor 
daçá, Ella fem uma hi dori.t longa e brithan 
te, que .éa donòSso paife E’ preciso, sau- 
dal-a com o respeito devido4s grandescou- 
sgs que não existem mais».

TiSjíi.-

Alem do mais, elle só ha pro.luzido a 
agitarão e oppressào do espirito nacional, 
qae se compunge na contemplarão de 
seus desbarates, de sua politjçu «cpj nar- 
|U|os, saiij norte e senj rqiqò, que tem 
(Jado logar não sò <\ confusão cm q ie nos 
achamos, como ao nosso descre.lhn, a <íe:- 
acatos e surcessos em to los o; estados 
da republica!

Digam (JiluUlQ qulzerem oii| apologia do 
presidencialismo, apregoem por toda a 
parte a oxcellencia uesio regímen, o uue 
pão poderão contestar 6 que Qlje temi Wi

C o n g re sso  do E  stado

liou■ cili a uma Dora tia lartie, 
presentes treze deputados, teve 
lugar a abertura da 2* sessão do 
Congresso Legislativo do Estado,

Presidiu a ses ão o dr, Jcrony- 
mo Américo, servindo de seercla 
rio; o; drs. Moreira Dias o Luiz 
Fernandos.

Á hora regimental ò governador 
do estado, sendo recebido com a-; 
formalidades do cstylo, tomou as
sento á direila do presidente do 
congresso o leu a sua mensagem, 
naqu tl depois de congraiulár-se 
com o congresso pola confecção 
das leiaopganioas na se-são passa
da, Iratouda emigração de rio- 
grandenses, pedindo ao congresso, 
niedid ts tendentes a eyiíav o des 
p >voa nenlo oa reiirada de braços 
peccss trios para o ; trabalheis agri- 
eolas; historiou a oporaç to de crc 
dito ciTcetiiada pura o pagamento 
da divida d<> bancado brazil; tra

q u e  lh e  fp sse  sucçedaneo} , pedijn o 
a tig (u en ío rd o  ®>rpo <te s e g u t^ p ç a  
c  d o  Fespectívo , v eD ç im eü to  d o s  
so ld ad o s; a u g f f ie n ta .d a y e c b a  des* 
I in a d a  a  o b rtts  p u b iic a s f  p e d iu  m e- 
d id a s ..le a (tò a te sa a tte n u a F ç ^ > e fle i-  
to s  d a s  s e c c a s t r a to u  d a r e f o r ^ to d  a  
le i m u n ic ip a l â a |> á rto  e m  q t t è t t a ! a  
d o ,p  odeitj^ee*Eli VO, e  O p ^ e g itu e n

,, ^  , v e to ^ a  de ̂ erpbre- 
íorfha^gas lfceleiiitstèiS -;d a  
ihagislFauira; edindotí, salientan
do apréspsridadò do estado, com 
at soas fii^àças equilibradas e a 

‘ ' lê lU tm r ..... "

panhla Ao corpo |te  s^gto^aúiga, 
eomniandiidapeio Û piBrdÊhítMlio- 

Em seguldao cctogres^q ulegcu 
a sua mesj^qúe f k ^  compaetP-tlos 
deputadosJeronyuiQÁmer'igo,pre- 
sklente; Üermogenes vice^rASi' 
tlente;Mòreira'D;asíi? a$«Wwaíio; 
Luiz F€r|fâtndes,2,> seçeeta^@tiSao- 
ros e Felippe Guerra, $ipp|entes.

J o ã o  L ln d u lp liQ ■■Oi'

ít%W5Ht'

Chegou ante^hontem ã e^lcápi- 
tal o sr. João LihdQlphp C r̂iftara, 
queáo achava exereend^jíp Varã 
o logar de—escríi •
dega d’aquelle estado.

Te.tdo sido removido f^ira Per- 
nambiu-o, para oiwfe tlçvte ségirr 
nestes poucos dias, lió iíitulto 
principaimente de completaroseti 
curso jurídico, tomou a resolução 
dc demorar-se algum tempo n’esta 
cidade, de que c lilho, onde pre
tende deixar a familia.

Saudaihol-o.

Como nos receberam
Relaíivameiitc ao nosso appai 

cimento , temos sido recebido 
polos nossos coüegas da imprensa 
em lermos que muito nos honram 
e penhoram, como se ve das se- 
guinfes noticias que, em agradt*- 
cimento, transcrevemos: 

«Appareceu ante-hontem na ca
pital do estado do Rio Grande do 
ISorie um novo orgao de publicida
de, o Diário úo Natal.

Pelo íelegramma do nosso cor
respondente sabemos que o colle- 
ga, em seu artigo de apresentação,

to  i do  im p ô s  o  de 4- rt)0 so b re  e ita-| p ro m e tle  a fa s ta r-se  d a  p e ( |u e n e z  
fistica  (4omrncrí*i d, d e c la ra d o  in-j do  p a r t id a r is m o , em  tu d o  q u e  se 
cQ osljtuo ional, píMliitdo ao  c  m-; r e f e r i r  á  p o litiea , e  q u e  nfto des- 
ç re s s o  a  d o c re taçào  d e  um  o u iro ic t i id  i r à o s le g i l in io s  e  g ra n d e s  in -

PftGIHB HflHCHflDfl

Labim/UFRN
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«NaTAI. M é ' f c W W a t t d ,  
hoje c<m> grande rago- 

saúda çssa vc-

(â^afc.doBte de Janeiro )

£ji ftklmcws que 
ocustu «us- 

temo» du-
t f # * t Í o l t e t # e % c o m  a 
m^mawri^í^^^Otofiquezi, que

tem pro-

Páni qúe labo-
einos, tonsHWí&tíonio deviso es e 

moto, -que- IpSPléa'—pugnar pela 
ordem, pelo‘teaÍ!>alho, nela justiça

lift ft' ^
P^wslfí» «lit 
fe r id o  o  dtt. 
S o iifk  L eâo  p

ter - A í,cCa

Æ
»‘órfã,
abdi-

ÍDÍgrio do. Natal, propriedade 
mthia Libro—Papelaria—

_____j, A nnop.nM .
Pacto Jaliás inexplicável era a 

(alta de uma folha charla na capital 
do vizinho estado. Quando víamos 
o grande desenvolvimento quo ali 
se operava pela iniciativa de seus 
habitantes, a exploração dos pro- 
duetos naturaes, bem encaminha
da, formando a base dariquezapu 

' bliea, a lide fecundante do povo, 
confiado no M uro, cavando o 
seio überiosu da terra—não po- 
diamer. explicar essa anomalia de 
registrar» j  notável desenvolvi
mento da act
cidade, fieantídjestactenãrio o de
partamento inteilcctual, o mais 
nobre e proltlieo.

O Dior iodo Natal veio preencher 
uma lacuna, ninguém o contesta.

Dg seu artigo programma exlra- 
himosos sògúMestopieos^ac dn - 
o cunho de sua orientação ■

«Como quer que seja, sc por 
programma sa deve entender o 
desígnio, rasoluto ve sincero, de 
contribuir èfticazTnente para o ac!i 
antamento material e moral de 
um povo, fazendo-se possível pela 
propagação dos bons princípios e 
ídèas, não hesitamos cm. declarar 
desde já,que o nosso jornal tem 
programma, clarameote expressa-* 
do no referido prospecto—de— 
«tratar de todo o assumpto, que 
mediata ou immediatimente inte
ressar possa ao bem esiar do est t- 
do e a sorte da republica».
- Se, porem, em vez d’istb, pro
gramma quer dizer compromisso 
irretractavcl, defeza opinialiea de

neii
e nclaHêerdàdé a bem dos grandes 
interesses da republica no íirazll e 
especiaípienieda prosperidade do 
Rio Grando do Nòrtc». .

Ao novo collega que se apresen
ta sob tãb bons auspiciosos augu
ramos vida longa e* prospera.

• (Do Eíúado tío Parahyba.)
- * " . , * • 

Appareceu na capital do Rio 
Grande do Norte um novo orgão 
de publicidade, o «Diário do Natal» 
do qual recebemos os primeiros 
numeros. E’ bem escripto e_ de
clara-se'neutro entre os partidos 
que se degladiam. E' proprieda
de da companhia Libro-tipogra- 
phica-natalense. Saudamos ao il
lustre confrade. •

'{A Republica, do Ceará)

T E L E G R A M M A S

. .

,----- A«©,
l i e u s e  iti$fcrtdilji tM>

p o a U o t fc  m A tò H u »  e x j j j i w l v i i f t  , 
s a u d o  5  T  m o r t e s .  v s  p i» iu c íp a e ^  
c d U M f K r n f l i ^ ^ n ^  d « sa h o tu « v tto .

I t A I l I A , !  ít  d é J u l h o .  v  ̂ ............
r*n'i\m  p 'ÿ o r o g t iA ^  n *  *e»»õt*s d o  j p j f {to  S a n íO , j#JjjÈÍ£ 

cancu*©»*»« F e s t e ja d o  o  2  d© t lu l l io .  n o i r o  m è S lt iS ?

C a m b io  | ió  I O  5 / 8 ,  n e g o c i o  H ra l-  a  
tado, A tard» I O  t f / #  i m r i i e u l a r  . : ,banearío repasaado a1Ü  3 /4 .. No RlO Í01 ineOadljllá-8 Casa do 

ui» 1 %  . I sqnador Theodoreto Soate,em Bo-
— F o i  c o n f ir m a d a  a  n o m e a ç ã o !

«lo d r .  P e r e i r a ,  d o  C a r m o  p a r a  o  | °
lo t jn r  d e  i . i s p e c l o e  d a  » lfa m t w ,»
di) P « rm tm i> u e» . *  . , . .  ^  t  ,

— T e r á  l o i s i r  a m á n liá  a  i n a i i i ju -  V lfltlO S (IO ^Ut í lO  V E p O r ff JabOü.- 
d á  s e e ç á o  l i r a r i l é i r a  e m  i í l i i -  {$0 »,

Acaba é&séêí0ii$o no eongrev
so de
união dos d0i » l | i | ^  ifina8 e Es

................. " J iso  mi-
íítem tido

aqui eliegádb aiffj^bntem: 
Inrtocencio VtatíBft CtemeV : Sã-• v tu  „« Y  y v Vj d, >  o-ÿt; > V . v  «

(SERVIÇO ESPECIAL DO DIAU10)

R I O , 1 3  d e  J u i i i o .
A  c a m a r a  r e c e i t o u  o  r e q u e r i m e n 

t o  d o  d e p u t a d o  8 e à b r a  p e d in d o  i n -  
í o r m a ç ô e s s o b r e  o s  n e t jo e io s  d o  f l i o  
G r a n d e  d o  S u l»
— F o i  a b e r t o  tim  c r e d i t o  d e ................
1 :5 O O :0 O O $O O ©  p a r a  a u x i l i o  d o s  
e s t a d o s  d e  G o y a z ,  P a r a h y b a  e  i>ÍátiT
b y* ' ■
— F o i  v e d a d a  a  t r a n s m i s s ã o  d e  t e l e -  
«j r a m  m a s  p o r  c o d iq o , fa lS a tid o  a  e s ?  
t e  r e s p e i t o  o  d e p u t a d o  F p i t a c i o .
— F o i  n o m e a d o  o  c o n t r a - a l m i r a n t e  
M a u r i t y  p r e s i d e n t e  d a  e o a n n ís s á o  
b r a s i l e i r a  esn O li ie a íjo .
— 0  s e n a d o  « p p r o v o u  u m a  e m e n d a  
d o  s e n a d o r  G a s p a r  D ru m n io n t?  a u c -  
t o r iz a n d o  a  r e m o ç ã o  d o  a r s e n M  c|e 
ín a r in l ia  p a r a  o u ti* o  p o n t o  m a is  c o n 
v e n i e n t e .
— C lie«|ai*ain  a  e s t a  c a p i t a l  o s  d r s .  
A s s i s  I l r a z i l  ^  Z e b a l io s ,

ra çtit)  d a  s e c ç ã o
cacjo.

^ 'X X n o d i a  lÕdo ebr^ntól
á HCiiniida sessáo do congresso c s* d C l í f l f i f i  -pV3Çà$(. 3  fílâ lfifiTC á  « ÍIS
tadòai. \  * I mesmase7 f i th ^ í lè r c f i  * '

SIcnsagem  SMJtlsfaetoida A ^,lu a "  Lu ÍZ A n íO n Ío S a r8fiVá)0 Í Í t  .................
ç íio linanvc ii-a , dem onstrando j os^ jjjp g g  e Em C Sto  JaUséni da 
saldo de q ua tro  m il eentos, tend.» p  r
s id o  de 'S « i)O íi5 o o $ o o o  a a rre -  ia ra u y b á . : .
c a d a ç à o  d o  s e m e s tr e 'd ©  js is ie ir o  
ju n h o  f in d o .

a
Seguiram no

Noticias Diversas
a

Olympio TaVüra^^iqvum Lo
pes tio C&rmeíMttnbllãPáufino Pe
reira Missiálí̂  JoséíSebástiãò, D.

Por actu deliontem o ar. admi-1 Ç. _ ;GurgelA J>
nis-rador do correio exonerou, a 
tíedido, D. Thercza Elvira Gomes, 
do c irgo de agente postal da esta
cão de São Jcsóde Mipibú. •.

filhos e2 criadqs^&íMariaAlexan
drina, Anna ^qÉ t4ida Silya, I). 
Maria Juliana Üe Atmeida e dois 
sobrinhos menâres, para Macau; 
Marcolinà Anieite de Lima, José

ão aterradoras as noticias «1-1 Pi?tõ 
timameíitc recebidas de Con^an- uma raulher
t inopla. Tel3gramma de 27. de ju-1 Pai*a .aosspro
nho refero que a epidemia do-cho-

Si

lera toma proporções alarmantes 
cm Meca ; no correr do dia de hon
tem o numero de obitos foi de cer
ca de mi*.

f s  ’pG&QUFGS

P o r

M  OSETREYMOWt)
.*//.__

TRADUZIDO p a r v  o

DIÁRIO DO NATAL
(Contiiiu ão J2. io)

M l

O  N H p O

A* noite, ijuantlu Gaspar installon a irma 
no seu quarto de roetm; quando eüe mos- 
mo eslem leu so  mol leni ente no üeu col
chão de ^nivetos de pinho, o rnido d t fonte 
empatou-o a principio tio tlormir. Kulro.- 
tu ito  esle susurro monolono se c míimdm 
com asoinnoteneia, e a fadiga faaenno o 
resto, as duas creanças roponsaram doce- 
m enie.

A cahra eslava amarrada na hase tio ro 
chedo, em um pequeno estábulo proviso 
rio, formado de haste.; de vime entrela
çadas, e Medor ficava deitado ao pé d i es
cada, guarda fiel e vigilante dos p o b re . ?o 
jp rio í*

Km quanto os jovens aventureiros go/.:un 
p ila  prim eira v e a .a  sua habitação selva
gem , digamos alguma cousa sobre a saa 
personalidade.

Se Gaspar parece nm rapaz muito auda
cioso e adiantado para a sua idade, pode- 
se attribuir isso em ^ arte á sua natureza 
pessoal, em parle á sua excedente educa
çào. .

Seu pai, depois de se ter formado em 
m edicina, em vez de se estabelecer bur- 
guezm eníe na sua cidade natal, sentiu bor
bulhar em si o gosto das viagens o das 
aventuras, e procurou em barcar, como m e
dico cirurgião a bordo de um navio. Fez 
assim duas ou tres vezes a volta do mundo 
como observador e como pldiosoplm.

líello , disiimUo, com uma exeüente edu
cação o, dr.Uochaz leve por toda1 a parle 
onde morou um grande successo no mau- 
co. Era procurado, tanto pela sua co n 
versação, como pelo seu espirito.

Pintor, musico, poeta, reaiisava o lypo 
completo do artista, que o é somente pela 
condição de cum pivheuder e apreciar 
todas as artes.

Infelizrnente estas qualidades, gastando 
as suas faculdades, impediram-no de fazei 
fortuna. Ajuntava mais scien ciac obser- 
vaçòés do que dinheiro. E mesmo no mo
mento em que menos pensava, no momen
to em que as maiores rasas do Nóva York 
se lhe abriam e sè teria que cscoiiier nas 
m elhores íumilias para contrariar o casa
mento unis rir >. iez conhecimento com 
uía p iu lo n le  laleulo cuja filha encantou o 
a mais nào podei1.

Fm quanto, pnroda a parle, encontrava

Chegaram auChontem: 
l)a fazenda Umhuseiro, na fre- 

guoziade Nova Cruz, o deputado 
estadual dr. Áffonso Barata c o 
capitão Apolinario Barbosa, que

em Nülly Wilson admirava as (pwlidades 
mais serias R ao ma.sino lempo unis se.luc- 
toras. Mais hella do o:ie iodas as m alha
res que até eniao vira, a li uiva ;i ííiíís ex- 

nv»!.vjtiii iimi r;ivel firmeza
de caracter. Como íiílni mais velha de 
viuvo, substituiu junto a seis irmãos o 
irmans os cuidados da mãe morta. Assim,
apezar da inclinação que sentia pelo jovem 
doutore apezar da boa vontade de seu pai, 
que íipp!ovava com gosto esta união, re
cusou-a absolatameiPe a principio para 
ficar !iel aos seus deveres do í imilia.

0 doutor ftochazteve de partir, deixan
do-lhe lodoo seu coração e levando somou- 
to esperanças no futuro. Passuram-seassim 
dez ânuos tluntuie os (juaes os noivo.’, que 
!ia\iam feito a prom essa reciproci de se 
escreverem lodos os mozes, findaram por 
currespon leram se lodiis as semanas.

Fnn ciivumsnmcia veio lormic as suas 
ndações ai:i'!a mais intima'. Os pai; du dr. 
Hochaz morrerani deiv.imbsa no mundo 
tlertSia, sua segunda filha que o irmão se 
apressou em procurar para truzel-a á 
America, renunciando em seu favor a he
rança paterna.

Hece’iíV.1 o!la em casa dos Wilson a mais 
ama ve! hospitaiidade. Mas um dia, du 
raute.um i ausência de viagem, a moca 
que era de uma helleza encantadora, íoi 
conquistada por mn negociante hraziieiro.

Pediu a aactorizaç.ão de seu i:anào, nus 
nãutevo r e p o r q u e  a carta não lhe 
foi entregue,

líorlha fez a cousa por si o quando o 
irmão cliegmi, e!la havia parti-lo, o <jue 
muito o molestou. Foi vel a no Kio deJa

Seguiram ho vapor nacionaT Per- 
naminico :

Tenente Jüstino José de Souza 
e um criado, com dedino ao Rio 
de Janeiro.

No vapor inglez «Corinthia» sĉ  
guiram: . *

Ugo Stella e dr. José Lucas Ra
poso da Câmara, para o Recife.

teve a fortuna de agradar o cunhado. 
Era um homem orgulhoso, seco eegoula, 
que parecendo adorara mulher, mostrava 
grande frieza ao cunhado. BesuDoa disso 
que as relações .lornuFam-âo de dia em dia 
nuts raras e acabaram por cessar no todo.

Durante este longo período o doutor e 
sua noiva tiveram muitos approxmiacOes. 
Xg ultim i ernlim, estando as creancás es
tabelecidas e o pai casado, Xeliv conside
rou cumprida a sua missão, consentiu em 
desposar Bochaz e segail-o á Europa,

De volta ao seu paiz. o doutor, conhecia-
o mui 
ipiet

o luxo, o go no do prazer e do vestuário, i neiro, ou le res: lia cmn 0 marido, que uao

utoe pouco. Mais ii.struido que qual- 
• metlico ordinário do campo, ignorava 

por outro lado, todas as concessões que 
convem fazer à sociedade ecroista o mes
quinha desde que se tralaváde lho pedir 
o pão. B >m e fraternal com os polires, 
orgulhoso com os ricos e po.lerosos, nà:> 
soa!>e dolnair a sua qaíure/.a direita e leal 
aos pequenos deveres e as mesquinhas 
exigências sociaes. Espalhando por toda 
pane os recur’aos de sua ar-e enlreaqaelles 
qae não podiam recompensal o, foi aban
donado pelas cisas opulentas que clle nà ) 
sabia lisongear.

Sua atlmir.ivél mullier sccundara-o em 
sua missão cai ilosa. Mas, embora dotada 
de talentos brilhantes, pianista de pri
meira ordem, imbuída dessa instruc^ão 
americana, tão solida para as mulheres 
coma paru os nomeas, fugii insiinctiva- 
iii;nte da sociedade* coirrslii í tlillicilmon- 
te umisudes, o, bellu comaere, rcceiava 
brdtuirc moslnir-se nomundo, tanto quan- 
,o outras pmcuruvum compaixão. Só es-
tava bem no seu interior 
o* lilho

r com o marido q 
(Continuat
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1
ehe
C 'iW
tliCQ
se

ttonsidèra 
iim homem 
o segu’nte 
l a b e l e d “ 
o .o^o

e m ln o t i

bnrandjNT; 
berasem

tníuzào de Ja- 
ra;be-
refrae

gpe!osde lácao|eipas, ama chicçfra 
Irez vèzà

Ha no paíz de Galles, na Iug.a- 
1erra5 umapcit«ena estrada de fci  ̂
r queligôaseidadçs <le Towyn 
e laliyHiaífe na montanha, oque 
se jdeíàiíffllve corno uma serpen- 
iealongada em grandes sinuosir

Póssue übIÃ l&hqj|(yerafr«?to-
ções iateFÎÏÏeaÎçffiàs, cóflstándífde 
casinha; de. madeira, com sala 
de espésa, bflliètería, armazém e

ando o trem pà- 
esÉis ed^â3s, p

pia
ra 
ma 
a bi 
veni 
sageiros 
no bois' 
e en'ra

i* » ; a
v s pas- 

íveis, poe o cabre 
1 "  t ú d o

tfôVo'ïe» ibdpfnotiva, 
que se poe emmarenaate a pro- 
xímá estação^ ónde a níesnaa scc- 
na se repeti?. . . ;

Dl? o joFnat dê ón(lp, tiràmos 
e>ta . natfcla, qué esses homem, 
machinisjía, ch è^ ;de#án  agente 
de estação, bilheteiro^ etc., mos
tra que « sempré que ha vontade 
pòdc-se fazer tudo. »

E a y g m f t  I V

Sendo em lizo pau formado 
De dois animaes descende,
E é de quem serve c defende 
Abatido eespesinhado:
I nda e’o bico fechado 
Carne de vivos engolle :
Sendo flexivel e niolle 
0  rosto cm ferros lhe prendem, 
Vae dc salto onde pretende n 
E se não querem, nfio bolic.

Os enygmas de antehontem e 
hontein Luz e Relogio foram deci
frados pslos srs..Josè Mariano Pin
to, Jose da Camara Lisboa, Lupi- 
cino Barrose d. Luiza Qulníillano, 
que tombem decifrou a charada 
« Parabola.»

S O L IC IT A D A

querendo medlr-me na 
saedo meu provocador, deixei 

dc responda aos lasuHQs que m e1 
èrátaathRidní, è$eip^<{d\1tre de 
vir pêlo imprensa pédfr'providen
cias a qu^ni cumpre tomal-as; 

receiuto-mcqúe^polipia lncum- 
conter cfc desordeiros e per.ur- 

badores da paz e tranquilidade, pu
blicas. . . * ..
Natal, 13 de Julho dc 1893. ,

Vüruvio de Mediras.

’s Protesto
Isto não I Para lã os máusólbos 

do ReboúçaS.
Não admittimos mermo por liy- 

pothesd o seguinte c affeiçoado 
pedaço do Nortista, dc bojei que 
aiz ássim : «Exhibiu-seuma nova 
artista, a Maríqnmhíts.superior as 
düãs*rivae$ GáoáGiNA ç éê  Coti- 

.»  * \ [' i  “' j .
Quanto a esta ultima tem mui

tíssima razão o apaixonado cliro- 
nista, mas quanto a outra, a insigne 
é sympathienGEORGiNA,—é um con- 
trasen o,- o cumulo da mais per
versa e requintada fnjustiç i.

A bellezt piastiea de uma sucum
be, abysmr-ne diante do perfil ar
tístico c deslumbrante de outra*— 
Geórgina Junior que foi c será sem
pre o deiirio das mulidões po!y- 
guares.

Estará endoidando o Rebouças ! ?
Pois bem : diga o que quizer o 

amigo—que de nossa parte fecha
rem  s também este protesto oom 
os seguintes ve s nbosdo mesmo 
immorta! Camões que erradamen-
I  . .
113 C l l J U  .

«Vinde todos, cupidos servidores, 
“ara mão ádeusa dosactores ».

Seccoí
»omiaal........... ,7io juros, conforme a fei n. Ade l id e

FiriiMiajem^ííaqPsíl» porjí3
, '  'Kgétrdéiite*

Por pipás de 4-sff litros a 4C3|O)0 fio 
mind. ......................V >• t  , 

r -J-  -

. 1

? -‘ 200 
380 

.£80 
$130

*"■ V

4  ‘

.))
))
))
»
))
»

ï)

$01 (i
25000

O? Georjinistys da Typ.  do Diário.
Nata!, 14 de Julho de 1893.

P a u t a  C o m  m p r e íti l
PREÇOS CORRENTES DOS GENERQS SUiÉltÒ?

A OIRElfOS DÊ itXPORTAÇAO
Aguardente ou cachaça litro  2 í 0
Algodão em ram a *» kilogram m a HO 

» d caroço J) ' 1 oO
Algodão sujo 011 redduo»  ,
. de fabrica • .• / v 
Assacar turbinado I a sorte »

» » 2*t«ortè * ;>
» mascavo bruto  »
» rem ate 

Borracha
Caroço^ de algodão 
Bànha do porco 
Carne secea 
Café
Cora de ca m auba ,

« em velas ; / ^ p ;#$0;
Charutos -Ceato
Cigarros " " * ' JÍn tíè ircr^  %$ÓÔ0 n ’C3ü Í €  íÍV
Chifres de hõi , Cento , 1 $200
Unhas de boi ‘ » 1 $000
Couros de boi seccos ou 

salgados  ̂ ' K ilogram ina $ 3§0
Courinhos " ' ■ Cêtfto -
Fumo em folhas Kilogramma 1$o00

ti em rolo «  íèPOO
fa rin h a  de mandiOcã Liti*q ,
Feijão m ulatinho (t

« d e  outra qualidade (c
Gomma de m andioea . «
Sola Um meio
Pello vegetal kilo
Pentias àte em a : « '
Toucinho »
Vinho de caju . L itro  
Queijo de m anteiga Kiio
Milho »
Oleo de m am ona »
Ossos Kilogram m a ^
Sal L itro "' • t»» ■

$ Í 0Ü

oárdo 
a quem 

/^iOdo terui;- 
aprosimõ 
aos '

pafásalídnvemse- 
I» hençfiôdc íuultas o 

a tel n. 
m

jfcf Slrtãl ètiílt»3 ’praso 
itnprufd^trèl
d’esta áafti;js»b pana «te* /aãodtÉi- 
zeudo, seP(miV!^cntido»inp^rci:A
da ' vpifíi «aA---' ■■
■' Estãçltf dd *GdAtencÍoso. dúf Tlie- 
zouTO-de Estááo *do IHo fi^ahiwdo
Norte, Ç» ds Julho de 1893.

Ò Procurador Fiscal 
- Certos Wanderley

FaçopubMco, para conhecimen- 
llqM cm interessar possa, que 

jTse^aaiando, segundo se depre- 
hende de u:n telegramm»<W(pedi- 
io ̂ (Clo n^rcio  (l«T-Parahyba}, dc 
io |t# i  B Sdo, feíAa ligação (le> 

le  Í i# H l | |ã d o ,  M vneio de uma 
' '  ‘ teiTM », serão as

alasTrpiettidas dia-
_ .. m da via ferrea,

por e;Ialurrtílhiétração áquella, in- 
(ío.em tr<msiío a&que se destina-

*g * f * f i
. . A eorrespoiidçncia ofdiúarià sc- 

redeMdálãlll Rj^eio dia.
A qüe^é^tfiiMnar ào registro àfó

, j-*':, ]*j't ■ ̂ Í.**y£ 'î  H  horas; .......
slrton Àdihfnistmçâe dos CeKrétóssilo 
*íoo' Rio

í$D03jde 1893. ni-'-Hi
Ö Admíhiitfradeiv:

b ’hdicidim A .  d fftzar *  . « id  
' ~ «**»*««■*

$800
$»00

$080
$500

I j  Z -  * rí.j ■ t ^

V ïiporc» esiperailos
jcuro

Beberibe-, do nort", a 
Manàos, do norte, a 
Alagoas, dosii!, a 
Maranhão, do norte, a 
Jabnaim do norte 
Brazil, do sul, a

l o
17
19
24
2 Ö 
7a -

90

lilastres eidadiõs redactores do 
Diário d ) Natal :

Peçoüics que se digem de dar 
publicidade cm seu jornal á se- 
fíuinteexposiçião, que faço relati- 
vamonte ao desacato de que fui 
vietima, partido de um individou 
a quem nàô eonliero, e que me 
dizem chamar-se Irinòo de Oli
ve: ra.

Ouando hoje passava pela rua 
Tan/uinio de Souza, onde resido, 
fui insultado por JaqucHe indivi-

TAXA DP. 11 d.
Penny.......................................
.Schilling...... ........................   1$000
l.ihru. 11 • 11 • 111 21S811
1-* '^ninco.....................................  $800
Reichsmark.................... ,
Dollar....................................... i$40ï
Moetlas de ouro de ____  iíLsOíM
Valor I00$forte.s.......... ! . . .  f 49 )$9U
Peso.........................................  4^71 ï
Agio de o u ro ............ *.........  1 io«/«
Depreciação do papo l...........  59«̂

C bliiçao <lp ijpiippo.s
P r aç a  do R e c if e  

dia 8 de Julho 
Assacar

Branro por k 3,000 7:0jíjSoinerto.i d » t.800 ;>:00í)Mascavado » » 3.000 4,200Bruto sown » » 3,800 4,000« mohiilo d » 3.500 3,(SOO
Uelamç » » 2:800 9:000

A.1 Lan cl

í

r u o ^ u r o d o
EMATACÃO DE ANIMAES

«-insBewr do thesouro do 
êstáfto iftantá razer publico para o 
ccnhecimento de quçm iqíerressar 
possa, que íica qiarpaqò^ dijijõ 
do corrente as 12  hàrgs,*pa^Spr 
•logar a árremata^iQ ij^dqjiíd^|l-

, ilos,-'um -.castanho. jSMjp,
Ce ordem do il!m. sr. mspec- r crtcbcèaics; 
r d’esta reparlição se faz pubii- o ai-rcmatante hão terâ orrelto 

to que, não termo sido approva- a de„conlo alguip, que, não 
iias por telegramma do cxm. s r .! s e tra te ^ c é íré n ^ ia ^ d e  impos- 
ministro da guerra de ti d este inez; tõs dé-«h&ti«tóíicft» . 7  de 12  (fo 
as propostas à mesma apresenta- tyovem&ro de 1891. 
das em 26 do-Junho findo, cuja ‘ e para con tar matfffoa í̂TTrttbli- 
eoiieiHTCocia foi pi-eviamente aa- c r 0  presente neia hhpreasà.' 
nanciadapor edital de 15 doai- «g-reíã^ado^thesourodoestado 
liidid > mez, para eonhuetar-se o do Rio Grande do Norte, 7 de Julho 
aluguei dc um prédio apropriado' ' 
a servir de enfermaria miiiíar n’es- 
;e estado, fica designado q dia 17 
do corrente, peias 1 2  horas da

<’ 0 1893.
O s c c M a i j p ^ Ü J n t a

MijVfíi Baplia&4fiJm%l'a Soares.
m au iifi, a íim  d c , p e r a n te  a  r e s p e - , - - - - ;— ^ —  ( ' “
liv a  J iiS p e c ío r ia , c o m  a s s is tê n c ia  ' < Ä ÍH! il N R I il S
d o  d r .  c lie fe  d o  s e rv iç o  s a n i t a r i o ____ _ .H W W * n  u  ,. u  u

spectori
do dr. chefe do serviço
receber-se novamrnte propMa; A „ rt„ w m n
em dupplicata, em carta tecliada c ^  °  f* ,
devidamente sedadas as l ,s. vias, A. 1. Odírady declara para con- 
coníendo cada unta a declararão star a quem inteivss.ido fòr, (|ue 
do prcc) do aluguel mensal cu ; aforou ao 'abçquoiro dcstaXcégye- 
annual ou venda de um outropre- zja um*tei-rcao dev-dubedo patri- 
dio, que bem se preste ao maneio-i monio de N. S. do Ro.siírw, c >m 11- 
nado tim, sujeitando-se qualquer;palmos de comprimento e 30 de 
dos propoueiil.es ás clausulas que' largura, entre o muro da casa de 
iho fofem estipuladas por a oeea- j suá pr.«pvicdado na praça—lãadre 
sião da a.-.sigiud m a do contracto, j João Manoel—o. o terreno perteii- 

Alf indegã <io Lstidoilo Hiu Grau.! c^nite a João Soyerino Fwjnco d » 
de do Norte, 8 de Julho de !8í)3 Nascimento, eorrespondènte á sua

U 1 ■’. e.crq t .irario, 
Jougnhn Perãjriiio da B. I'tigund<:<’\

casa à rua—Fan la' Harros. 
Natal, H  d.-Julho diH893.
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Mreãttad» OOXPANIÖA «çgufa neste Estado, propriedades 
B m:-aes,j»ercadorias, líwvm/ roupas de ujto/quei5 nas A!

lïes inodlctp.
» a n i a  COJIPAISIU CONTMVtKííJciae (listfíl)ue mm seu»

6u a L

AGE.XÏE NESTE EtyfADD

•TV; 8 1  a

teta r V
T-

- v *  '. ,, ’ **y- '-’yZ f
ï Y .

+  4'.‘

‘-r.í
• ■ * *< _ •. • •. ■" • f- '

< . . *

COMWEftCIO E IN0ÜSÎR1A
></

) IBf « f  iM»ny )

f Neste estabelecimento tim am en te  aberto, encontra-se um 
variado sortimento de fazendas detodasás qualidades, como sejam : 
Crtítmes 8nos,etütas, riseadós.milíns fhiosedè padrões modernos, 
tlchus, chalés, merinôs, setinetas, fustôes, esgüião, bretanha, braman- 
' ' . tíafcoçinadapolões finíssimos, atoalhados de côres, vendavacs, 

ctuntaes de último gosto para toilets de Senr.“ ; perfumarias e 
>* muitos artigos que ss- tornaria massante relacionar, tudo por 

preço* sem comp*"' '

fte mesmo estabelecimento, os proprietários mantenv uma ofli- 
ctó» de Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
Ü M  'tendo para isto feitpacquisíção de um regular sortimento, de 
etemirui»retas e de cores, ctieviots, brins braneosede cores depuro 
liimo, sedaapropriada para paletots, assim eomooutras muitas fazeii- 
d n  de ditferaites qualidades.

e i  â  e
o n  w  v *

m  ba a n e
•««»

DE

I uma, umim s
DE

ANGELO ROSELI
RUA DO C O M M E B C IO  IV. 81 a

N A TA L

AGENTE ESTAf-Ô

» Ü A  D O ■ ■ na

—■ iPjyim'uii !■», «\ h li

■ '.-r-Z'-. ■.•Vt  ' V : . . , :  •

■ÿ;">r: . . . .  .. ....
~-w "c* *5*

Í-.< 5

E’ «m est abcteeimeTftcHmorrtad o a eafflj^ lí^  
cm ;«má grandeAlfaiataria o p  ha éô m ^ i ^  è  niais iíndo em 
modas, sendo o - serviço desempetrtradojiab^^^ um pefíto
oíflcial estrangeiro e por outraespectàllíU ile^^^ creanças.

; Eticontra-sc egttalmente meriiioSj « ^è í^^^ tifS .ea inb ra ias , 
cretones, chitas lindíssimas, seti uetós.fnstõe^Ctmpèra detodas as 
qualidades para hémens, mulheres, c Herea®ças,;deDÇos de Htilio o 
seda, crepes arrendados, cambas iftgtéèGts e francezaspíira homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas, de pellica, espelhos, 
jarros, e fioalraentc tudo que se pode imaginar de mais bello em 
objeelos de luxo. V" .

• Em uma palavra—tudo da m dhor qualidade e por preços 
muito rasoaveis. ‘ . ;

Faça o publico uma visita ao— ^

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E
DE

ANGELO ROSELI
R U A  V IS C O N D E  IN H O M IR IN  N . 11

EMPORIO COMMERCIAL
dis

mm  loja s s  ja z i m a s  s  hïïïdszas
1XPLEXD1D0 SORTIMENTO DE ARTI60S DE MODAS

DE

U I C O L A O
40—Rua 13 de Maio—40

J3atrro da FUbolra — NATAU

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N’cs;c estabelecimento encontra-se sempre um completo sor
timento de livros Jurídicos, scienliticos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auclorcs, livros cm branco e riscados, traslados e louzas 
para m e n i n o s ,  papeis de todas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppes de todos os tamanhos, cartões dc v isita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos para papel, raspadeiras 
de Ixirracha c de metal, canivetes tinos, tinta pieta e carmim, goinma 
arabioa, lapes preto c de coies (Faber), pennas (Miil’at>, eépatula de, 
marlim para cortai* papel e uma grande quantii ade dc canelas.

No mesmo eslabeleeimenlo emontra-sc grande sortimento de 
'azendas como sejam: Madapolôcs, chitas, cretones, voiles, íantazias, 
casemiras, brins, easonètas, llaneüas, algoilf es, sargelins, colchas, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc. cie.

ILEGÍVEL m PAGINA HANCHAOfl
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IM  '
rã»

|«ÍIÍ>bA «A W tA L
% 'lá íN ÍM itô  •■ i l*$000- 

Nft4Ü*9TlW í.rW ffJ' 
..................  4$500

atjcafneníe (h*ftdu- iagleZ  ̂o a bi*aitíteÍî f?eoHro.jrtc 
r^Venhaànòd a nossa' entreâis propria<l«dí*i<É«aiidÍ8es 

*>« •■ i kde€rÓdiüe!l e dtfshítoriançPei-
kf < -*• '* J:rf-

. j  . ,

fica bastante atrapalhado com e^^nàiÇP 
^asrepublicatias. J ! *
. O povo* e*fVtomó,í 
somente o govériftteM tm  írreprehi 
sivel, e fez os cvfímte ebji tòtks '*s 
gras do estylo. T«9& méis fôt ^
tíragnai ‘

Coflftf i^aqticlle gafa,etn t eftipos
uépfrtó itoríam, v̂ emó» o prètlo- - ^  ...  ..... ,„, ,,, ,
"inioAdo mmta4«|p, qtie e&A d ^acõ s^d íd ísd ^S 5̂ ^ ^ ^

r b o » ,  v Sb; : .' '
Comóo etertC^Hsmg |ÉfA à reli-
v- ■ i'1 ■' ,:v  > j : ' ' ' ” "’ "' '
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de Itarroonia

senibih 
resuniítkv,
ceísivoi»
phMosophiea,Baseett4ai»befn, por 
sua vez, a republiea hrazrleira, 
na confòrraídade de platiqs pr«£ 
concebidos c odãçpirações ef- 
fectuadas.

De modo que,- alli yingou o pu- 
ritanismo de Cromwell, aqui o po
sitivismo de BenjarPin Constunt; 
tilll triumphou a Jorça temerosa 
do 4$eldaé0«bFiianÍ£Q, aqui a  do 
exercito brasileiro, única que se 
pòz em movimento, no dia da re
volução! ,.

Alli o elemento de ordem extir
pou a monarchia' sob o mando de 
um predestinado (que logo depois 
ge constituio protector do paiz re- 
publicanisado) ; aqui os^garanti- 
dores da patria, sob a direcção d'* 
um eleito, praticaram acto seme
lhante, apenas com a differença 
de nfto terem premeditado ir mais 
lonze, acabando também com 
ouiras monarchia«, eomo fizeram 
o« fanáticos ingiezes a respeito da 
França e d’outros reinos mais 
nroximo? da velha Albion.
■ Alli declararam ft» oommunas 

nue o offleio do rpi era inútil, 
oneroso e perigoso para a liber
dade; aqui disseram os nivela
dores actuacg, no auge de sçu 
enthusiasmo, que a republica c o 
único governo compatível com 
a dignidade humana, capaz de 
promover o segurança do povo, 
o geu bem, a sua felicidade

Alli adoptou-se no sello da no\a 
republica a inscrlpçBp-4mm f  
,in liberdade res ta u ra d a  pela benção 
de Deus; aqui inscreveu-se na 
bandeira da federaçao brasileiia 
ft divisa poslUvista—O r d e w  e Pvo-

■ ■ : • T*. . * .1«
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tánha; aqui o
congresso exaspereou o governo,
que, antes deludo, queria íup-
ptantar os hábitos de liberdade ra-

tidicados na nação. _
Alt!, cm momento de desespero,

Cromwell invadio pessoalmcntc,
com um punhado ade soldados, o
parlamenta britânico,em hora que
íunccíbnava, e lhe dis«e .já não
sois o parlamento, o Senhor renet-
U it-jos; aqui, em crise nao menos
angustiosa do que aquella, dissol* *veu o primeiro governo o con- 
givsso nacional, meio exlrerttó a 
que recorreu apesar da Carla de 
Fevereiro, sob o fundamento de 
evitar maiore; desgraçás niima 
situiçãò grave, inçada de difficui- 
dades c perigos pira õs futuros 
destinos da republica!

Alli foram expulsos todos os de
putados, um a um, pelo dictador, 
que assim evacuava as salas c 
mettia as chaves na algibeira; 
aqqi, so nfto foi eqxotado o con
gresso, foi todavia desfalcado, de 
modo attcn.atorio e acintoso, em 
grande parte de seus membros, 
qqe, reformados, demellldos, pri
vados, em fim, de muitos dos seus 
mais inauferiveis dice tos,tiveram, 
apesar dag immunidades consU- 
tucionaes, de experimentar as 
agruras dq desterro paraTab.iting i 
e Cucuhy; victimas, por tanto, de 
egual absolutismo militar, não 
dp CpQmweJl, mas do actual vice 
ppesidente dapepublioa em pleno 
domínio de um governo coasti- 
tu c io n a l!

Coinôro mercantiilsi
: r  • < ^ m i P c i o

Comdo cesarismo palra

Como o demãgogtSrao íWira o 
V ; ^ v e r ip r p ^ lA d í^ ,  

ComQOabsoiutismo|pk««íJlrn 
. Cometo egoísmo nafltcrbirl •

Vemoà à intervènçió msrigosa. ___
d’és ta e|d idade negativa tnís grâ^^iratti}», eàjãi
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todôa<Ki negócio; da naçSo, tev in
do-no', por assim dizer, pára um 
despenhadeiro enorme e profundo 
que nos ameaça Cngulir por um 
terremoto polHico, sobretudo de- 
pnisque triumphou, no paiz, não 
a democracia encarnadan^uin go
verno puro e genuinamente repu
blicano, mas as doutrinas hetero- 

oxasdas novas ideasdominantes, 
que marcham para a derrubada e 
mina, confusão Q subversão de to- 
dbs os princípios cdt que devem 
assentara republica q a ordem so
cial, como em subsequentes arti
gos, exercendo o nosso direiío de 
critica, teremos occasiâo de de
monstrar. .

5vr-;

A
A syntheòe iIqa tactos, oocoi»HJos de do- 

Tflingõ a domingo, pode resumir-se n’utna 
phrase, Que serviria até de titulo para uhiü 
reoista do anuo,—o fiasco de urna espec 
tativa,

Dfííide a segunda feira quoo respeltatc! 
publico acordava, onicspectativa, a espera 
do U  d# Julho, o grande dia no qual, fa 
zemlo símile c o m  a derrocada da Basti
lha, o g o v e r n a d o r  de estado, veria derro
car a s  trevas da sua ignorância.relativaraen- 
teab conhacimontodos negocios públicos;« 
expor diante dos representantes do povoo 
qu i Iro deslumbrante d* prosperidade do 
estado.

0  povo, porém, pouco se preocupava 
oom a peça, exeoutada muitas vezes pela 
mesma sanfona governamental; quona 
apreciar o scenario, que n’ossas represen 
taçéos eomprehendo o conjuncto, desde a 
hahilidado do actor, a çuarda de honra, as 
casaoasarchcologlcas.as pragmalicas,ate as

Noenia.ito, outros muiio.s traços «^raqío? n a 'í lA “ raíié
semelhantes ainda se podenam da ropuhlica, sdo muitas vezes dirigidas ao 
n Uv nfto sô cntpe a republica porteiro da çasa, perlilado em frente, que

vêiúi sombra do .....
: Maio peiorfiascofoi itâà i^proaeátiiçlo 

da m cnsagei^^pbtia o 
depois de iaP w |z tdo  o 
commissão feitas
tiuencias porte Íroeiifrtiíi te
e á$ paredejâosí^ lte ; ^n tar-se ia éste à 
direita do presidèt3e do congres^ó. £m 
seguida sentava-se também oneeretório 
do governo na nosiçáo de quem váe apre
sentar o expediente« Enttio apparecfa o 
porteiro e apresentaVa^o secretario. ícotíí 
as devidas genuflexões (estas ao jm n g r^o ) 
a pasta que encerrava a mensagem. "latíl 
resava o programma, ma$ b peftmfo ^  
fringio a pragmatfcíi, eV se m lfn ^ a J3̂ l  
retribuir os curaprimenloS do govéfftâdior» 
apresentou a pasta,deitado,«em vez de 
lazer ao congresao as genuflexões do e^j. 
tylo em que a parle superior do occiput 
floa em pasiçuo de quem yae atífòr a ras- 
toira, fez-lhe uma reverencia exquéSiUi 
com uma parte do corpo que nào se mostra 
ao publico em occasiões solemnes. .

O congresso, não comprehendemlo as 
intenções do porteiro, tevóu a extranha 
compostura a cbnta do caiporismõ e ináo 
agouro qtio presidiram o começo dos seus 
trabalhos, que foram on^tados com o 
numero fatídico de treze deputados.

O CJOIjP E  d e  e s t a d o n a s e ü v k a

((0 golpe de estado, que mudou dé 
certo motfo a situação da Servia, execu
tor- .e de um modo dramático.

Na ves pera, o rei Alexandre fizera na 
presença do regente Riotitoh e de alguns 
ministros o exame a que era submettido 
no fim de cada semestre para apreciar-se 
o progresso da sua instrucçâo. Tendo 
respondido eom muita precisão sobre ma
térias de direito, o regente felicitou-o de
clarando que podia reclamar sem receio o 
diploma de doutor em direito.

0 jovem rei sorrio e convidou o regen
te e os ministros para jantarem no pala- 
cio no dia seguinte, afim de festejar o 
bom resultado do seu exame. •

Á hora marcada apresentaram-se o re
gente c os ministros, mas não deixaram 
de e^lranhar vér entre os convidados ge* 
u m es e olíiciaes que a regancift ndo >i* 
com boas olhos,

■ u a n i i w ■ - ■ r .n iM iM .l .u in . i .m f
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I  çoflvidadoa formáram em semi-cír- 

culoVe te le m  tom firme decjUrpuaue á 
vi*ta da littaefioe attendendráò port go 
da umaguetTa civil, decidio acabar o man
data doeregenies e .tomar as redeasdo

** * : ir - * 'M£v*‘ ■*'"'* ,x- ’* <B e ^ ro u  emsegutdaaos ministros qpa 
pé<ttns*ttéèmfsaáo % encarregou o coroO- 
lhilf o Doefctek de fednar novo gabinete.

O» daapéüdos ficáram estupefactos e o 
rai «afeio acompanhado polo sett ajudante 
de canape eo  organisadordo novo gabine- 
ta y i W j k i r w ’ ifmmefe para feer-se 
acclamaf pélas tropqs.

Na ausência do rei o general Marcovi 
tch puxou a espada, ameaçou alguns o(!i 
ciaes presentes, mai foi contido; o regen
te jRiiatteátt dissequeaqUtllo não era sério, 
que tinbão abusado do riiequ izsahir, então 
o cofonel MaUnovlch disse que de ordem 
do rei niqguem subiria c protestando 
alguns, fefi&mo$iroumuma galeria solda 
dos baioneta calada. ,

^ 5tay^m to n> oresoí e prasuriio a 
noitêtfo^aláq^ Entretanto o reí era rece
i t e *  .1 » $  I j u -
rajáuõ tédãsdefeníftlo. ; ,

^ í b o r ^  d^ ipinliã o rei volnm ujia- 
Uciõ#mau<bmdoP DpeticU a.formula dojie- 
d i^w Sem písâo que dppo£ dq protestos 
fo rtó ig  . .

^vernn tegen ida ;e ministros ordem dé
Onde se const

d i j f i i í j | ^ 8)i\ôOTsf. ficando guardados 
por seUnuellas.

fiiz-Sê qóo 0 ret Milan foi 0 inspirador 
desse golpe,de <pt* muito se occupa a im 
preiisa í ^ w a  dà Eurdpa.

Cqibesfk gôfpe de Estado terminou o 
exftlio d i ramha*NathaUa, que pódèaoltar 
a Belgradó« Y) tòesma porem não se dá 
coin o ex-rei Milian, salvo se o parlamento 
revogar a lei que lhe prohibe a entrada na 
Servia.
: Doeticb assim o explicou dizendo que 
o exEio da rainha só podia durar mtquan 
to o r  v ie s s e  menor, tendo deíxavlo de 
sé lo pelo golpe de estado.

Doeticb declarou que o rei manifestára 
desejos do continuar seus estudos recèben 
«o como antes os seus professores.

O ex-rei Milan felicitou o filho consi 
derando o golpe^mo um acontecimenh 
feliz para a prosperidade da Servia e<; 
" ’ tine d<Czare o principe de Montenegro enviaram 
lhetelegrammas de felicitação. - 
, Os 0x*regentej já sahirão de Belgrado.

iro ̂ f& reveii a osíe 
...  ft.Jaguaribo:

e duas vezas ecleBre c par duas 
vesse« exerceu notável influencia 
qpbreos deátinoâ de nosso pàiz.

Ewqual daí dgá* épocas f 
m&oiV *e em 48ÓIÇ àé em *883* 
dífflcil dizel-o. .

E* um facto que tem passidò 
desapercebida ò da inlroJucção 
da impreBsa *Mr »razii, è como 
nfto está longe o «eu. centenário» 
convem ir  reiembrando a sua data, 
para que a festejemos como ha, 
dois aiinos se festejou em Cope
nhague a  eomniemoração da m-
troduoçáo da imprensa na Dinar’ ' ■ * ' ' 'marea. . . ■■ .

A influencia que tem tido sobre 
o desenVolvimentò do Brazil a  
imprensa, a ef ucaze decisiva coo- 
pcra;:io que presloú à jornada da 
abolição dos escravos e a todas 
as cíaqntslás liberais que temos 
tido, desde a independência até a 
proclamação da republica, exigèm 
urna commefporação .relativa, aos 
reaes rervlços que tem prestado 
e que ma:s ,uma vez tirme o prin
cipio de súa Uberdade, tão caro 
ao Brazii. . ‘

Nos tempos coloniaes, além de 
outras tentativas, quiz Gomes 
Freire de Andrade fundar no Rio 
de Janeiro uma tvnograpbia, mas 
mandou-o o governo portuguez 
des!rui-la, de modo que a verda
deira data da íutroducção da im
prensa no Brazil é a i3 de Maio 
de 1808 em qüe esse decreto da 
Regenciaoíflcialmente aülorisou-a 

Occorre ainda que nesta pri
meira typographia imprimio-se o 
primeiro jornal brazileiro—0 Dic- 
rio do Ui o de Janeiro.

Aabolição dos escravos foi obra 
la imprensa, que collocou-se á

jornal,
ronsa, e  que tfte reaea aerv 
jm prestado á causa publica,

que vamos tHreveséantftf.TtíéJm.
ve deixar passar esquecida a data 
da introiucção de imprensa no 
Brasil,)»

O i empregados da secretaria mi
litar do 31 batalhão dc infanteriã 
foram hontem comprimentar 
feres Joaquim de Aboim Potpq®f, 
por ter assufyRlo..inte?inamenie p 
(ogft^de secrpt^riò doJáesmobaía- 
Iháo, para sérvir dúrántp o impe
dimento dp alferes Frkncispo Baiv 
ros, que tomouassent j no congée^ 
soestadoal. . ,

Pçn Uqrado , por r aquella proy a 
de ostinpa da parte de seus emprOf 
gsdo&^eojnpaabeiros 
sr. átferes potengy oflereceuTines 
um cppa deçpúinaiiteP^Aqrr.

-1 • i i C rU «1

dosr. di^slu yeneio
tiücando-a »otieia
o ho.̂ iUtfif do 
inúmero de ‘ H

carta
rec-

mero.

i** 'Foi exóa 
sr. Joaqiúm.

da alfeftfâg*
ar-iüe.. r->

rio 
t o e «

*SO)
lativam#tc *h

-.À/tK‘ . .. : .
:io aonospQ eaèripto-'

i|aopos- 
' ‘ !, re-

i ‘waliota»,

Hontem não houve sei tL

congreSso dó éistádo, por fertPi ée
J  . .  • . * ' * ■ * ■*quorum.

Acha-se encarregado da gestãp 
do consulado italiano em Peraám-, 
buco o sr. Joaquim José Salgado.

O Commissioner, dos Estados U- 
nitios, cm Eiiis isiand, airirma que 
durante o mez de Maio proximo 
findo, chegara a New York nada 
menos de 18,000 immigrantes Ita
lianos. ,

Tomaram assento no congresso 
estadual, o capitão ajudante do 34° 
ba’alhâo Francisco de Pau’a Mo-

^Wtto,a j»0 Hos
pital, 4wm)(hE')|ò|)iaytsa^ da cem 
eeri moni^alo cato, e índp lomar 
con h c c im e a to d o  ftieto, cik» uí rou- 
o, em fla^fantoi d(Utcto;< dando-ltie 
imraeetialáineBtevflsde pmão.

V«ndoH«e esouteradio pelas auto- 
ridftdce 'p o ^aeè^  eerttmunfoou o 
facto ao governador do estodo, so
licitando asuaexoneraçào.

Sendo chamado por s . ex. a pa- 
iacio, não desatendeu-o, confor
me batíamos sido informados.»

Do Caicó acabam dc chegar os 
deputados Manoel Augusto e lanu, 
cio Filho, que vieram tomar parto 
nos trabalhos do cqngi*esso esta lo
a'.

W% t  M E T I  IS
f s  T ^ squfos da Ipontanha
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Às5Ím os raros frequemadores do dou 
tor se maravilhavam do encanto que esta 
mulher espalhava em redor de si. Quan
do Hocitaz reuni i em sua casa os seus 
velhos amigos, «a mulher sabia-os captivar 
pela sua alegria, pelo seu espirito, e vo 
lutUariainente ia ao piano para executar 
com fino gosto os mais hellos trechos de 
musica.

A felicidade de Rochaz er.i completa e 
quando depois de vinteaunos de casam en
to, a sua companheira liei morreu d’uma 
moléstia incurável, pode se dizer que pas 
sou com ella vinte ânuos de hm de mel.

Sabe *e goralmcutoqiic o.̂  filhos seasse

melham mais á mâe emquanlo as filhas 
trazem antes o$ $?acos do pae.

Gaspar, no momento ém que domeçt 
esta historia, era um bello rapaz moreno, 
de fronte espaçosa, olho vivo, timido eum 
pouco reservado com os seus semelhantes 
que frequentara pouco. Tinha sido edu
cado na fumilia, porem mostrava-se desde 
a infanciji corajoso e audaz diante dos de
veres c perigos da vida. 1

Quanto a Kelly, que trazia o nome da 
mãe, era um interessante loura de quator
ze amios, curiosa mas negligente como seu 
pae, mais dada ao bom humor do que Gas
par, porem como elle disposta ao tra
balho e ao cumprimento do dever.

Ambos haviam recebido uma instrucção 
perfeita, falia vam o inglez, a linguíwde sua 
mâe, tào bem como ofrancez, e tinham re
cebido uma educação artística que cm sua 
solidão ia se-Ihes tornar complétamcnte 
inútil.

Um grito de terror soltado por Kelly des 
pertou bruscaraente Gaspar no meio de um 
sonho que o transportava a uma herdade 
rodeada de cavalios, vaccas. carneiros e 
aves domesticas.

A' este grito Medor respondeu com um 
ladrido inquieto c por assim dizer interro
gativo, *

—O que te aconteceu, minha filha? ex
clamou o rapaz espantado. %

—Alii í Alli! diz a mora com terror. 
Olha este bixo horroroso ao pè do meu 
leito.

G.isp.ir appro\imoii-so e viu um grande 
san * <pie 'üütva-o lixamente com os seus 
olhos salientes que se assemelhavam ás 
lanternas de um cribolet,

-—Ora essa ! diz elle rindo, é simple*», 
mente um sapo.

—Ohl mata-o, eu te peço, mala-o Î
—E porque matal-o? minha pequena. 

Este animal ê repugnante, confesso, porem 
pode nos presirar serviços e estimo tél-o 
por companheiro.

Sabes o que c nm sapó? E* um bixo 
que com toda sua feiura nos será mais ulil 
ainda do que todos esses lindos cantores 
que ouvimos chilrear nas arvores. Estes 
passaros nos encantam pela sua vivacidade, 
pelo seu Yóo rápido, os seus pequenos mo
vimentos de cahera, o seu saltilamento e 
o seu canto trinado e capricltoso. Fazem 
mesmo, alem do prazer que nos causam, 
o serviço de destuir as moscas e os mos
quitos, mas o sapo, este pobre feianclnio. 
com sua pelle sont ida e pusiulosa, com o 
seu grito lastimoso, f iz o bem na sombra 
sem que sé possa duvidar.

E’ sem razão que se accusa o sapo de ser 
venenoso. Um snbio consentuva algumas 
dúzias no quarto dos filhos que brincavam 
com elles sem que jamais lhes tivesse suc- 
cedido o menor mal.

O sapo não morde e isto por uma sim
ples razão não tem dentes. Em com 
pensaçíto apanha com as suas mandibuias 
lisas as moscas, as larvas, os vermes, ; s 
lagartas, as lesmas ou os bichos de conta. 
Assim os agricultores intelligente» entre
tém esses aitirnués com cui lado em suas 
estufas e jurdins. Na Inglaterra com
pram se mesmo dúzias paro se tornarem 
auxiliares do homem contra a bicharia.

JT pois um habito a tomar, raifihaqueri-

da Nelly. Deixemos o sapt> tranquiIlo que 
nos servirá muito.

—Mas è tão bruto este animal, nio bebe. 
Deu apenas um safto qu indo o sacudi do 
meu coberloj*. ...

—Que queres? é que elle tem talvez o 
sentimento da $ua innocencia. Se passa
res ao lado de um tanque as rãs se preci
pitam n’agüa por todos os lado?, o  sapo, 
porem* quando vô o perigo, espera resig
nado que o machuquem. Pois bem! por 
caus i dessa resignação tenhamos piedade 
e deixemot-o viver.

Nelly, muito inteligente paranao deixar 
de comprehendcr os argumentos de sen 
irmão, diz-lhe;

—Consinto, mas deixe ao menos que elle 
viva na cosinha e não no meu quarto de 
dormir. .

—Isto é muito justo! PraserTarà assina 
*as nossas provisões de lodos os insectos 
nocivos que poderiam estragal-as.

Gaspar espantou então o asqueroso ani
mal sem experimentar a menor repulsão, 
e poz-o na parte baixa da gruta, do outre 
lado do canal.

—Agora, diz elle, minha cara Nelly, tu 
vás dormir tranquilla! ‘

—Oh não me torno mais a deitar, vou 
limpar os aposentos e pôr tudo em ordem 
na casa, diz ella rindo.

—E eu, diz Gaspjir, vou ciftivir as 
minhas terras.

Continua.)
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* * * • • » »  •  * * * * *  +  * • ■ *

t É * » * * « a t * * s  •

* • • * • * .  f  * •  » .  *  •  •  4  •  *  #  *  *  *

Moedas de ouro de 8u $ .... ' 
'JValor f $  . t i .
" éSO .ijá . .  . i . ‘a'» £. ».j,V,i . » £ . . . .

fcíAgio a# «oto s. K .U < f . l .  
, ^eprectaçâo do papel...........

1C
17
1 $
24
25 
27

90

- ,

21$811 
$866 

13069 
4 $491 

49$Ô9f 
499$914 

4 $ 7 1í 
4 46»/ 
59*/°

«  .'/<• 'fc l . mi „
ijSr .,? t
£«  ■’ / A  £ j í

Eü jiçdfiktm
dc. M » | f £ J i g l g p y I r i t o  do que

cé^é^r^faÃáfii m 9
do moéwío

Mfr* ■ ApcrnM 
vqffè ftdq sei 

onde *eüà a eolp* ̂  qne me incrçroiaa 
pelo ftcu> derne ter refendcrd  ̂ .atoriol °.o 
dasentença qüu proferi, áa declarações foi- 
xá $ nftlnrprlama nlé' étt) ifnzo. _ «o uraerp 
das quaes figura ade ter sido £  « protesto 
lavrado na cidade do Cèará mirim, em 
casa do dr. Meira c S4 w.

Nao vejo em que isto possa ser levado á 
conta dc parcialidade minha, ou de falia 
de ex acção no comprimento do meu dever; 
assim como não descubro, nesta declara
ção, o alcance que lhe pretenda dar o sr, 
dr. Meira e Sá, a ponto de enxergar nelia 
uma oftensa á sua reputação ou á sua dig
nidade'pessoal* -

Tudo feto são modos de ver, que variam 
confqrpntJtt disposições da espirito de

genonos
.Praça po jtj&iFf

: ' í?
- f  U  I à f iktíarê ãW *

.................. l i k  i  * ÚOQO
WW1*  i> d NTjOOO

Mascavado » » 3,900 4,200
Bruto sfecCÒ » i » 3,800 * 4,000
I : è vtótfdo ía < 1 4b % ,m ! : 3,doo
Keiame » » â:300 3:000

:/ P a ra  exportação
’ - Algodão .. ..
^Foram ̂ Tendidos diversos lotes desse 
productoa 10J600, por 45 kilos de boas 
pr/aceíJeBcias Com a firmesa do cambio o 
mércobo manifestou-se menos firme.

Couros
' Seccos salgados na base de 12 kilos 
nominal*.* ..• • • .» •* •  • * • * * * * ■ . 7 2 0

„ l^iwlag iirtimnn |   ^  ^  ^ J 9a

Borracha dc Mangabcira 
Firmo» em 22$0Q0 réis por 15 kilos.

Aguardente
Por pipas de 480 litros a 455(000 no 

minai. ______

P a u ta  Com m ereial

*GD’ qiiG. não 
das por- lelegramma if^ ^ tíi-s r , 
ministro da guerra tfe tí aTéste mez 
asijpiiúá$ta« k  tiiéw»a ípreranlft- 
tlasr ém '25. de  ̂Idnho finito, • ouja 
concu ir^ i«5fir» i^ainw 1eauT  
nuncladcPpbr $ l m  ̂ dte^lííUtoato 
ImlIUo mez, para 'coótraç<aiv3e o 
idiiguet xle um prediò apropriado 
a servir de enfeçirçaria mlBtar n’es
té estado, ticaitéaignado o diá 17 
do eoiTente, pelas 13 horas da 
manhã, afim de, perante a respe
tiva Iiispectom, cdin assistência 
do dr. chefe do serviço sahitario 
rccebcr-se novaii>cnte proposta? 
cm dupplicata, e;n ícaría 1'eetKidae 
^evidamente sejladas as J3*. yias  ̂
contendo Cüda uma a declaração 
do preço do aluguel mensal. cu 
annual ou venda de um outroprjá- 
dio, que bem se preste ao mencio
nado fim, sujeitando-se quaíqner 
dos proponeMès ás clausulas que 
lhe forem e^ipuladás poi' a òoéa- 
síão da assighatiira dh ftouíracío;

Alfai)degí*.dôrF‘it'idodoItiO'firân. 
de do Norte, 8 de Julho de 4895

01°. escripturario, 
Joaquim Perigrino du H. Fagundes,

^Ql«a aflxa- 
do edíflcio

p á ra  P ô a f iÉ a y f e i t t f ^ f c in t e r e s s a -  
dos, com BnwwtCapdUui n-wim- 
f ac da piibi,i(^Pãqd,o|»'ezcnte, den- 
tm  d O jq u itÉ u d o rào pwrj adiça
do (fa/.erÃoÍm|uer réciamaéíio.

K pai á̂ tpft? chegtieuoÁ*ônheci- 
mentoile todps rqapitoi Dublicar

A ]N v f
“ - íeerçtaHÍa muniei 
4 5 ( t e J á to ô d P t8 9 3 i

/ '■ ’O séchdtàïlë;* ' w d
........U-. ■ - a í jm íi : l iu

r r .  : J S j j f l f o ,  y ^

- * 4  * i * * ’* * '  * ** 7 , ‘ £   ̂ •* *  . ,  * m e

As resoluções dãthtcftdénda Mu-
n i ' 1.*n il Î nVih l Î VIíi « -1 '41î i; ■r pai píihUcadàs h .f PJ}jÚM$'â 
nD25â, temos numeVos 7 o-8'o não 
C c 7 como está publicado.
. ' - ;■ ■ ;  ̂ v' . .Sf> *

O secreíario,
■ JòaquWSkvê'inéâ4Sih'a.

*sr

T i ie s o u P O  d o  É s t a a o

KMAT4JC Io d e  m u ù ï s
í.Cí) É’.ÉnSrM^tor di

T h © s o u i * o  d o  J E s t a c l o
Peia Procuradoria Fsiadoal do

isoiiro dq. 
. andálazer jIM I ííco para o 

coitoecjmentp de quem interressar 
posSa’ ^»ífléíwfercadó o dia 15 
do corrente as 12 horas, pára ter

los,
pertence.;itps à,í$2qaílaestadoal.
. 0 a i t^ t ;m |g  «jn̂ É terá direito

novamto tondõ ieruü ■a (le con<° ^áVm. vísío que, -não
l  a n d i  l ú n l i n  n m n n m

Novembro de 18!)1.
E para consta? mándõiusó' pWbli- « 

c.ir o presento pela imprensa: '

FKEÇOS COMIESTGS DOS GENEROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

____  ______  ̂ Aguardente ou cachaça litro âio
cadá t to  dvaquelfes, ’ que envolvendo-se! Algodão em rama ki logra mm a 540
em questão como está, somente procura caroço » 130

e aprecial-a atravéz da lente prisqia- Algodão sujo ou residuos
tíca,e por isso mesmo iIlusória, de simples 
considerações pessoaes.

O sr. dr. Meira e Sa nao me conhece 
de hojé, e *• qufcer faaer-me justiça, a 
que tenho direito, ha de não sô reconhe 
cer, como confessar, que outros intuitos 
lião me moveram na questão « Phison >>— 
senão a observância da lei e 0 cumpri
mento do dever.

Não unha, comòàinda não tenho, ome 
nor interesse em feriho, em prejudicar a 
reputação de seu sogro , a reipeiio de 
quem tive occasiào de diier, nas infor
mações que prestei ao Supremo Tribuna?, 
que «itttncaíui, nem sou seu desaífecto, e 
ainda menos »eu inimigo.»

O sr'. dr. Meira eSá è juiz, deve além 
disto ter lido todos os fundamentos do 
meu acto, e assim não tem 0 direito de 
accusar-ine de ter proferido uma decisão 
desacompanhada de provas.

Versando a questão sobre uma recla- 
maçáo eontra um acto do inspector da al- 
ÍHndega,eu não precisava de outras prova*, 
para decidil a, alem da própria confissão 
íio reclamado, como se vô doi does. sob 
íi*. 2, 3, 5 e 9.

Não obstante, ordenei outras diligencias 
para 0 descobrimento de toda a verdade, 
como deve ter visto quem leu a exposição 
que fiz da questão de que me occupo.

Carecem, portanto, de fundamento as ex 
pUcações,ou antes as incriminações do sr. 
dr.Meira Sá, que, prevenido como se aclu, 
nem se quér attendeu que nàohaum só fac
to, por mim arguido, que não esteja com

de fabrica »
Assucarturbinado Ia sorte » 

» » 2a sorle »
»
»
))
»
»
» *
»
»
»

Cento
Milheiro

Cento
»

SOO 
380 
280 

$130 
$400 
$800 
$01$ 

2(000 
$700 

1 $200 
$600 

2*000 
5$OOo 
6$000 
4 $200 
4 $000

» mascavo bruto 
» remate 

Horraclm
Caroços de algodão 
banha de porco 
Cirna secea 
Cif*
Cora de carnaúba 

u em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados Kilogramrna $380
Coormhos „ C o m o  180$000
4unjo «m folhas Kilogramrna 1SÕOO 

« em rolo „ « 4 <000
Farinha de mandioca Litro *
Feijão mulalinho a

<( de outra qualidade «
Gomma de mandioca «

Um meio
Pello vegetal kilo
Fennas de ema «
Toucinho )>
Vinho de cajá f.itro
Queijo dc manteiga Kjlo 
Milliõ ti
Oleo de mamona »
Ossos Kibígumma
Sal iU ■ J.HlOMel «

$100’
$$00
ÇÜ00
$ Í0J

àjooo
$700

4$000
$800
$5UÜ
$900
$080
$500
$010
$004
$080

Thesouro se faz publico a quem 
interessar pos-aque, tendo teraii-
nado no dia30de Junho pro.íimo íq  ̂^n cio  íratH á rtfi íVvJj*
findo o praso concedido aos deve- -- J ,e I a ,ei n tn " 
dores da Fazenda para saldarem se- 
usdebitos, com isenção de multas e 
inms. conforme a lejjn. í  de 11 dej 
Maio de 92, convida-sé a todos quõ 
sq acharem em debito para com o 
mesmo Tljesouro a virem satisfa
zer suas contas dentro do proso 
improrogavel de 20 dias, á contar 
d’esta data, sob pena de, não o fa
zendo, serem executados na forma 
da lei. .
. Estação ilo Contencioso do The- 
zouro do Estado do Rio Grau d do 
Noite, 6 de Julho dc 1893.

, O Procurador Fiseal 
Celestino Carlos Wanderleu

C A rrií . yl A. 4 l i fJjlÛ 1 rf rt ^ 3̂ ,-y
■*- 11 *  ♦ * ' * '  V »  v  *  4 *  - w  < % ■ . V *  v  C / 4 / 1  V f  V »  * J ,  f

do Rio Grande cio Noite, 7 ííè JUlííó w 
dc 1893. * í‘y*i;í

Oseeretariq da junta,
. * -*-• • 4 

Miguel fíapfutel de Moura Soare.s

Correio4
Faço publico, para conhccimen- ,

to de quem interessar possa, que doí a íviinii—o-se em assf

A V I S O S
' » ̂  ' I ■ ví 

. * :  ' '

O  o  i l i  p  a i  i  l i  I ã  l i l b r p f - f v #■4* . -

t > o g r a p l i i c a  ISTa t a -  
l o  i i  S3.0

Assivublèa C crq fy  

Os si«, acclonistas são convida

do assumpto do, Uàtoçç^é«da em
presa. ' ■ '■ i

N.itil, l o de julho de 1893.
Pelo directov-pre:,! ieníe,

ÀNTOÃTO FeilH EIRA DE O l IVEIDA. 
gore? j tf'.

t ; íiquelle e nado, por meio do uma 
tinha po tal torrestre, serão as 
respectivas malas remettida* dia
riamente pela trem da via fei roa, 
por esta administrai;ao aqueha, in
do em transito as que se de tina- 
rem á Pern imbuo.).

A correspondência ovdinaria se
rá recebida até o melodia.- 

A que se destinar ao registro atõ
11 hora-'. ,
‘Administração dos Correios do 

Rio Grande do Norte, 3 de Julho
de 1893. '

O Administrador,
bulcidio A. Cezar

De ordem do vire•presi.lcníe da ^
Intendência Municipal faço puhli-; l . n p r o n s a  « o m o  d i r i ^ i -  
co t.ne se acha c meiuida a icvizao («Ias» *«• d o  —
Uu ilcrinn vo- « r> iu i* ioclo  iN atai»*

A  ís o  o p i ’o s p  o u  il o  i i e i a s
to n  d o u to s ,  a  l n t o r o s s o s
c o i i i m o r c i a s  s o ^ u o  o n -  
o i A s m i i i l i a d a s  d i r e c t a -  
m e n t o  à  «  C o m p a n h i a  
í , j  i b r o  - T y  p o ^ i M p i i i  < • u  
\ a t a l o n M O - »  I a s  q u o  s o  
L’o t c r i i ' c m  ,  . p o r o i n  . i í

Labim/UFRN



Esta icmlilad* COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas e ruraes. mercadorias, moveis, roupas deuaso, quer nas >1* 
fandegas 05 armúíeiíse nas habitações partiéulares.. - ■

iBòüuaBOsjanUés empresta dinherroa jutomodíeo, v  ,*.•
E* i  tmiea CG^ANIfi A CONTRA FOGO que distribué com seus 

associados, dividendo: àhnua!. , — . ; ■ -.. . ■■■-
AGENTE NESTE ESTADO

, iiiiî  _ , ■K“ - . ■ •

RUA DO COMMEBGIO IV. 81 a

t .

*%]**

'AL.-:

COMME ftCIO E INDUSTRIA
«. jk\

uUimameníe aberto, encònira-se um 
variado sortimentò de fazendas de todas as quaHdades, como sejam : 
Cretones finos, chiías. tiscados, milins fmos e de padrões modernos, 
fichus, chaies, mertnõs, sétinctas, fustões, esguião, bretanha, braman
te de Unho, madapoiões finíssimos, atoalhados de còres, vendaváes, 
iilis, etamines de ultimo gosto para ioilets deSenr.“ ; perfumarias c 
•atros muitos artigos que se tohiaria massante relacionar, tudo por
'ÍTlT^'j$tNÍfl '^ í f « ^ ík R /n " ~  — «-v f .• ......  •.— ..- *;  :v

No jnesmb estabelecimento, os proprietários manienHiniaoffi- 
cina deAlfaiate com pessoal apto para um bom preparo qe todas as 
peças; tendo para isto feita acquisição de um regular sortimento-,de 
easemiras pretas e de cores, cheviots, brins brancos e de cores uc puro 
linho, seda apropriada para paletots, assim como outras, muitas fazen
das de dííTerentes qualidades. '..

%

ARMAZÉM
DE

r a m r o i s ,  u n t c m s  s
DE

ANGELO ROSELI
R U A  D O  C O M M B R C I O  IV. 8 1  a

N A TA L

1MT1C1 U ã  SIFAOICAS S UÏÏSB&8
E X P L E M D O  SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS

- ' E’um
em uma gramieAlfaiaVjria o que b a __
inodas, sendo o seryiço desempenhado ftçbl 
official estrangeiro e por outro espeèlé,iii5íu 

Encontra-se «
cretones, chitas itodissiihas, sètipetui, 
qualidades parahoiTrens, mulheres, ’ís; rtp iíi
seda, -erepcsarrendàdos, ■ caftdzas ' i n g l e ^ « .......
perfumarias dos melhores -fabricantes, tovasid£ 
jarros, e fiuahnente tudo que sc podé imaginar 
u u jec ro s  w^ÍTixo>

casm braiÁ s,
as
e

em
■‘•♦»V« V  I». (p lV / V o '

Em uma palavra-—tudo tía m j’hor epialidadsjepqTypreços 
muitorasoaveis. " ; ' i3í ÿ

Faça o publico uma visita áo— ' -vl-,.'' '•tf ‘ £" '

X , •

. 1 /'.pu—
4J. *• VS ■ ' - ■ ."s ■.

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS 1  ï
DE

ANGELO ROSELI
*

r u a  V I S C O N D E  I N H O M I R I N  p L í I Í

EMPORIO
we

DE

N K O U O oi
40—Rua 13 de Maio-4 0

B a i r r o  d a  D i b o f r a  —N A T A L

FORTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N csie esiabelecimenio cacontia-sc sempre um eompleto sor
timento dc livras jurídicos, scientificos, escolares, romances « poesias 
dos melhores auctores, livros cm branco e riscados, traslados e touzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para inuzira, 
enveloppcs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos j ara papel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes tinos, tinia pietae carmim, gomma 
arabica, lape-s preto e de cores (Faber), pennas (MaTaí), rspatula de 
marfim p-,ra cortar p:ipoio uma grande quanti. ade de canetas.

Noimsmo estabelecimento encontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapoiões, chilas, cre ones, voiles, fantazias, 
easemiras, brins, cascnètas, flanel!as, algod. es, sargelins, colel.as, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilLar ase ètç. ífç.

M f f l r o m
« ■ ! u m ! ! B i ! ! i tm î î l i î i : «

Labim/UFRN



I.

■ T \ -**«N

*•* akro; ... ♦. 

uni*

tA S  ' .
EÛRÀDA CAPITAL

WHtANNO. . . .  U $000
io n  s j u i s t r i  8$000  
«OR TRWRSTRI 4$500

an terio r 400 rs.

CO

K S C M P T O K f O  E  f tE D A C Ç À O

4, RUA FREI MI6UEL1RHO, 4

C ow U çô^i ^ a ii u M % n * (u rtA
Aasdigaatura pága-se adkotiula> &p44| 

raeçar era qttalqaer:àiávmaAR6abRóiSkrápre6ni 
Jim de Mnrçot4tmriot Setembro ë Dezembro.

Não sc recêbem assignaturas p o rm en o id e  
, ’ . tm* iftexés.

**Port< 
etemen 
(íim ôníèt 
se eSËtb 
se

nâo&soínetífe o 
edecliiPivaber- 

‘«^péMicia <iiie 
u e quis ainda agdra 

manter do.m'litarismo 
p ô f ^ # B w z i l .  .  _ .

. exército, que e o 
■ d é '& ià è  dii’resis-

I  MÔfèa àîia Iniftjfui- 
, e ique t em siaQ 
de nossas iiberda- 

oom prazer ievanta- 
miais patrjtoticas 

^  ■ coùio oûtros
tanlps proe^naçulos da idéa que 
sa, œrporityçajio luminoso proje
cto dageu^rg^^on.deputado ao 
congresr? îja feral,, que nein por 
sei* milUaÆi^ijta «e reconhecer, 
os in co h v é^ i^ í, males e perig^os 
que lé u rm ^ tta d o d a  perniciosa 
io,íine:^iadOd*dUtarisnio na poii- 
fecadopa^ifc ^ T v ;

. . . .  V i a  n r »  n  i t t )  í n n  aIJwTïïV'’ ít *■'V?'«.“S?!“ïVÎS*;' ' ?*r? *>--— > »
grande alcance d’esse elevado 
projectd^ cedémos à necessidade

hoje o i
•d*»t i3 0 « ÿ S  
rem rsfttó o a  
e  auetofT

de aqui transcrevel-o:
O Congresso Nacional decreta:
Àrt.4\ Nenhum militar em acli- 

vuktde poderá exercer cargo algum 
político, quer de eleição popular, 
quer de nomeação. '

:%rt. &: 0  militar, que (icçeitar 
cargos de que trata o artigo anterior, 
entende-se ter renunciado a sua pa
tente.
$ Unico A falta de renuncia ex

pressa induz a reforma immediala, 
com as vantaqens que por lei com- 
peüremxio reformado,sem direito ao 
regresso ao serviço activo do exerci
to.

AH. 3.° Excetuam-se. nus dispo
sições drart, 4,*, as comniissòm le- 
ckitiicas e scienlijlcas, ou diploma 
liem previstas por lei.

Arl. 4. * Revogam-se as disposi
ções em contrario,
* Numerosas adhesòes íóni sido 
dirigidas nfto sé em telegrammas 
como em cartaspor dignos offich- 
a >s, companheiros d ‘arma, ao il
lustre autor do projec o, a quem 
por outro lado, se tem atacado de 
modo desabrido, procurando-se 
ató abocanhai-o m  sua repira^ão.

r\f\ arm r\nai:^ i»mn il m ü :S
niií
e
general
com brílSiaoüsmo a ideia que sus
tenta, resistindo hopokumonb fi 
todas as tentativas tf tem sido feitas 
para deslocar a discussão do sen 
projecto, por parte de adversários, 
simples interessados descontentei

Ê assim que, tendo necessidade 
de responder, em sua défeza, a fe
rinos ataques p e ss^ lf  que lhe 
foram dirigidos^ oínrcs outros, 
pelb sr, capitão de maré guerra 
Tlieotonio de Carvalho, assim se ex
prime o general Solon:

ftÈí qqair*. e is t de3censàoque se quer 
iííi^W^ttUU discuajão alevada que eu, 
m m  firáa vez, vtnho protestar; Üuo quero 
que o meu nome sirva dé sèttipa para o 
espMfímle&meMo de um pensámenta ge
nerosa; uiqqaero que te  wt&rêvt no cir
culo dt minha Hídmddálidáclé á amplitude 
ué um principio. ;

Entretanto, , soiraindt uma tez  obrigado 
aénfremar com m  que almejám ao projec 
tO'#ie:Apresentet, ferindo-me.

Assim é que notão uma iucoberencia 
pàlmÀr entse elle o a minha posição como 
mifitar e deputado ; entendem que a sua 
apresentação devia coincidir coma renun
cia da cadeira que occtipo ou com a re 
fornis*.

Nunca acreditei que se levantassem du- 
vidás neste sentido.

Evidentemente a minha posição política 
està era funeçao do referido projecto.; 
^qualquer que seja. q seu destino, reprova-: 
<Jo ou aceito péU Cantiâra, terei de renun- 
cj?r.l^l»jyar dardenTn?n1o. _  _____

O queeii nào posso lazer nem o deVo^é 
apresentar arai idãa e abandonai-a, fngin- 
do aos trabalhos e responsabilidades da 
discussão.

rena, aceito a, a contra-gosto, eiâbora; se 
me fosse possível eu pedejia aos èüversa* 
rios cobidtacenciá para o méu prdjpcto, d 
que não fhes peço é piedadq para tííàr. ' 

Já que st devassa ás repu^ç^ee- ̂ Aigè-se 
em preliminar i  Juta dos p rià ^ M ^ ^ q û e a  
façam amplamenle. ^  % v

Apre»eptei ao cong»essõr^  ̂n^ienal do 
méu pp^qmóf medida que Jolip^Salvadora; 
estou promptë a assumir toua àr respon
sabilidade «»O delia acaso sp origine-^-e 
quahpM r^e^ nèja osea desuna^absndo 
narra aagHaçáo poUiica;maÃBâo a 
donareiimfe #  criminoso desiòéeresse dos 
que est$AwÍQs eehéte& ^ 
sim coai« serenidade dê um véncMo  ̂ :|íor 
uma causa justa equé exprime o sénUmn- 
to mais nobre que tem tido a elasseu que 
pertençq». ‘ ;

cornar-
rcado

Õ que ii 
Hcçda^áfi: 
IttdL“ 3 

"ve
â

Está pfoduzhi^ seus eAeitos o etrpda 
aoésa cojssütuição estaduàj, determinando 
no art. i°ít das disposições transitór ias 
«puaesqler incompatibilidades estabele 

jCidaspoCestíi constituição não atléctam aos 
deputarte desta prim eira legislatura ».,

Ao legislador constituinte faltou n  previ

IV-ïr,IU*U' rAm o i t  I  a  ï e l o n t t n ^  n i a r f l *  
t  v i u )  i « t i a  v o  i i í S i Ç

nirim  nojr t̂UàU^s/
mente pessoaes.

Peio Paiz de boje, na secção edictorjal, 
o sr. capitão de mar e guerra Tlieotonio de 
Carvalho, impugnando-me, refere-se a c ir  
cumstanciade não poder baratear a paten
te que tantos annos do serviço e sacrifícios 
lhe custou, por não ter tido a felicidade de 
completar a carreira em Ires annos do paz, 
passando dos galdes de major aos hordiidts 
do general^o que aconteceu commigo.

Apezir disto no período seguinte o illus
tre offícial faz publicar a consideração que 
ihe mereço, usando, enireiamo, tie u i 
linguagem graças á «rude c desataviada 
franqueza do marinheiro acostumado a di
zer sempre o que s&nte.» « ^
- Lastimo (pie a franqueza do illustre ofii- 
cialo impolüssea urm injustiçae não creio 
ni.consideração que patenteiat logo apóz 
a referencia que faz a uma pequi ai <;áo exlra 
ordinaria de po*tos,' ’

Opporei á sua franqueza, da qual nio 
duvido, a palavra de hqmetb.acostumado n 
dizer tudo o que sente, mas com um ligei
ro correciivo—pensando tudo oque diz, 

Sem descer a mlnudcnclas e oonliàndo 
naindiscuiivel lealdade doillustrosr.Theo 
tonio <1e Carvalho, desallo o a mostrar, a 
partir de 15 de Novembro de I8SU, alguma 
promoção minha que não seja rigorosa- 
mfiUe legal e que haja preterido a um sá 
companheiro tjò amqas; '

Derain se promoçdes por serviços roie- 
\iiiUes, muiãis das quaes justissim.is, e
que explicam o milagre das bruscas ascen-

r î  Á  *%  A  * 1  P4  * «  /m O,
‘ -Lt # *»''V

militar podtm fallar eloquentemente sobre 
este assumpto.

Iilrão que eu não posso ser incrimina" 
do por um facto occasionul o para o qual 
absoluiamente não contribui 

Lastimo descer a tal assumpto. Já, 
porém, qq« se estabejç^e a luta neste te r

 ̂  ̂ ,/U tfiarti.vllAV*VAR ...
eraanomola, porque, ou collocaya os depu
tados na contingência de não açceitar car
gos estranhos ao seu mandato, ou obrigava- 
os a ttésempenliar esses cargos por um modo 
inoompieio e irregular.

A excepçào constitucional não tardou era 
produzir qs seus resultados.

Na presente sessão do congresso legisla
tivo estão com assento, como deputados, 
trb3 membros do superior tribunal de jus
tiça, o commandãnte^ do corpo do segu
rança os juizes de direito de S. José, Na
tal, Mtcfttt, Apody, Martins, o director 
geral da insiracçào public.i.

Essa accumulação de cargos dá lugar u 
íjue fiquem duas repartições sem chefe, e 
oito comarcas sem juizes, desdequtt*mde 
ser chamados mais tres juizes das comar
cas vizinhas a capital para compôr q su
perior tribunal de justiça.

Nas repartições não se parajysa a oxnç- 
diente, porque opsuhstUiuas das cheios 
teem todas as sqas attribuiçôos,

Nas c*jmarcas, porem, nuo se dá o 
mesmo. Os juizes dijiriclaea substituem o 
juiz de direilò, mas não podem proferir 
despacho, nem julgamento definitivo. n*s 
causas excedentes da sua alçada, oquóserá 
feito pelo juiz diroitq da comarca mais 
próxima, diz o § à^art. 50 da uunsL 

Eomaparté nos trabalhos do congresso, 
a jurísdicçào plena no superior tribunal de 
justiça * a commissão que está exercendo 
no Caicò o dr. Tlieotonio Froiro, ostào 
sem juizes dçi|jr&itQ ;>ã soguiotes comar- 
casi Capitai, Macabyha, Coarà-Mirim, S. 
Josè, Cangiiaretamâ, Nova Cruz, Macau, 
Apodv. Martins, Somente cinco comar
cas .têm açtqaliqoive jnlzos lettrados.

Qs despachos definitivos, nessas comar
cas durauíong sossõe r do congresso legisla
tivo, lêiirte ser dados na seguinte onlon:— 
Osdas comarcas do Natal, Macahy ha, S# José 
Langíiaretami, Nova EriíZjpeio juizde di
reito da do Ao.try, que jiU«m sob sus júris- 
fiicçào 4 districtos iudtcdarios, accroscendo 
que o Aeary dista nos pontos acima indica 
(los de 3 i al6 50 legoas; os das comarcas 
de Caurá-Mirim e Maca>' peba jutz de direi 
to du do Assú, cuja sede dista fio Qeura 
mirim quase 50 logo is j os da comarça do

Apody, pelotai* de Mêéêovê 
ca deê MtfOhs pelo 4dk 
PáojmSilSròA . - .

 ̂ ê, éíiirrpo$á»vé! a v ê tJédssatten- 
der ad servfiçayndleiarie^^ftiinii cormar- 
cas, muito jrqqor parcorrel-as, selOt pre* 
çfa$t$toritiRÊtiiMí.JMM4- ^  ^

inté^r^ppidA a 
idoA os direitos *

Irar do que .
?  -

IrairrefimiâdadB 
; à coitótituiçào

................ ....... . dok  SttbAtítutos
náfer ̂ p reside irte  do con* 

irprestdeafedos»aerii>r4ribanal

e butlm^aüii^siçàac.»nÿ(Uu¥G>Mi. por- 
4&0Ofevé^ÍHl9̂  «m t«l è» très snbsti-

' - m * .
coiistiiiráioniil, fazendo èxpapode*^ quanto 
aó exérdeie dè êargtk qúé xepelleni 
péla naturéáR de %nm funeções. Não qui- 
zemos notar a anarchie em que fica o fôro 
de&tas Comarcas, entregues a juizes leigos, 
oquq faremos depois, exercendo o nosso

gocios públicos. f

C 3^0c -cs-

O s  m i l i t a r e s  n a  p o l í t i c a

O jornal do Commcrcio publicou, lia 
pouco tempo, uma relação de todos òs ofii- 
eiaes de terra e mar que estão actualmente 
occupando cargos extranhos a sua profis
são, accuraulando com os vencimentos 
dos respectivos postos os dos lugares que 
exercem.

Dessa relação verifica-se que estão ac- 
cumulamlo empregas 360 militares destri- 
buídos por essas diversas cohunissões; 
Presidência da Republica 
Estado maior do vice-presidente 
Tebgraplio Itamzraty 
Senado Eoderal 
C:\nii\ra da- Deputado%
Cliefos de Estados 
Corpo diplomático 
Commissão de Chicago 
Corpo consular 
Tribunal de contas 
Telegraphos 
Estradas de ferro 
Commissão do planalto 
Illuminação pública 
CionsirucçHO do Lazareto ran Pernam- 
f buco
V disposição de governadores

Arrecadação do imposto era Minas 
Oommissão de exame em escriptura-

ção de Estradas de Ferro 
Alfandêga do Rio de Janeiro 
Ooinmissão da colonia S. Jeronymo 
Escola po!yleclmica 
Guarda Nacional 
Navegação subvencionada 
Corpo de bombeiros 
Brigada PolicKd do Estado do Rio 
Loterias
Escolas publicas 
Planta cadastral 
Policia da capital 
Commissões sem designação 
Prefeitura da capital 
Matadouro 
Casa de correeçao
Rrigadndu poficial da Capital Federal

1
42 

4
44
40
43
10
7
4
4

40
33
3
4

3
24
4

10
1
2
1
4n

61
4
4
4oA4
(\
H
4
2 
6
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d e  M acedo p a r a  s e r  n o m e a d o  u m  
so b rin h o  d é  « t»  e p a g re s s is ía  - q q e  
d c sé m p e n liã  e a r g o  d e  c o n fia n ç a  
d o  g o v e rn o  .; V ^  . . , 

- i - q u é  a  m íw bria  s e  o p p o ra  a  d  e- 
m is s á e íd o  < m ip i«gado  e  te m  ' 
n i e i i p i s p i ^ õ t ó í a l - a ;

corrente : Iverílentèi» „v„ ...r_ . . .. . -
^ MvífâriâTietorina Nobre c % ti- dade do serviço do correio a en- j ̂  Recebtoios 
ífi^ , ÁMpBlQ ’Vift'uvio dé Metigi- l tregá da correspondência na esta- DunçOTi S  y S

I ros, Ernèstoiànsen, Isaias Rodri- ção de Sftò 'José, encravada n o { h r i c à q e _cer yqaé 
r g ^ ;  BarbossSi Fraiiçisca Maria daI muiiicipíb de íapary e distante darlicores, \ i I e s t a b e l e c i d a  
S .€bnc3icâà, Maria Elvira da Trin- acencia hètta ,dfe 3 kilometros, 0 nesta^ci<hwle,qaatmpequenas gar-

,, Maria ____ ,. . -
-fiQncoiçâQA-itíitía Elvira da Trin-1acenciâpérto dé . r  .  ... , -

 ̂ ^  ^ « W i  iose tPgneira. w.mdmiftUtradori s«a de deter-l ralas (é p h ^ ^ ^ s t i &  de ^  
« a n ^ j W ^ ü i z  L, de Va^ minar que a troca de malas, dei vejaestomttm^agya gaiozaj a p a  
r©oàceilos, capitão José Antunes de l hoje em diante, seja feita na pa-1 appolli^is. e^ ígeM le, Wodue- 
Oitt-eire^sua senhora, 3 fi-ho? éf ra la de Sao José; que (temoreàl los de dita _«^t<Kt; qne, segundo 
unfa^riâda, POmpeo l^ra, Jerony- pequena distancia da regrida j a e h a â e  era 
mo ífórbéi^ Torres é sua mulhery agencia.; : .. j Copdrçsdós  ̂ ^ pejwrar outras btv
Bálbino José do Nascimonto, Pe- Alem de ser esse ura aeto; re-|bidas q aguas n^>
dro Gomes, JoSo Pedro Gomes dalclàmado por todos os habitantes] neraes art|flmaes. •

i»i iy  s i' i ’i+K'ta*-> > ' ' '•■ * dij * # ! »  diH.1- r'+zir- ' &  J,m *• ' . k • -k- " 7 . %. •*. •>■ '-+•. _■ a~ ■ q > » i ^Gosta, cibo-Jqão juiiao oe Moraes e 
o desertor Francisco Antonio das

Errata
Reproduzimos hbjé o periodo 

atjaixo transcripto do artigo—Ao 
pelico, do sr. dr. Oliveira Santos,

d’aqneiiacKiaue, sua i. jocasiud«« 
acaba de ser trazkla á repartição

Chagas e sua mulher, para Per-’central peio respectivo agente, 
namhuco. <> i Em virtude dessa providencia

deixou de ser provida a agencra 
da estação do São Josè, cujo ser
ventuário pedio e obteve sua exo
neração.

Ü51 u .iG tt/m va ca a GuicftSd.

No dià 15 do çorrçnte regre»* 
saram á esta capitel ò»srs. Fran
cisco de Salles dã Silva Barros è 
Joaquim (átrios Vieira de Mello, 
que se achavam ém passeio no in
terior do estado. ’

f i esoufos
Po*

GROS ET REYMOND
;w,•w*

TRADUZIDO PARA 0

d i á r i o  d o  n a t a l

(Continu ção do n. 12)

VIII

O pfto quotidiano

'iüotüíianff1 porcm trauva-se também de 
nriu 'a r  provisoes para a estação má.

0 jovem solitário pensava com razão 
precisocmilarsomente do pao 
pori

preparar provis
x*«eorooosito muniia-se.ic um grande 

nnmero (le pequenos saceos de sementes 
nne deveriam produzi, ecreaes, legumes e 
Jrvores Irufliteras. Importava somente sa- 
berquaes (.ram as plantações que se podia 
fazer noinez de maio.

ntiservou qae a nionlanl.â lbe forneeia 
, em traliallio de sua parte, esses cogu- 

«illos evtnesitos de que tinha notado uma 
râ do quantidade ;>o pe dos olmetros, mo

rangoâ, azeda, cebolinho, alho tio campo, 
rebentos novos de feto, a ortiga, de que se 
se pode íazer excellente sôpa, o agrião que 
cresce em quantidade ao longo.dos rihei-
_  ̂A  ^  n  j i  1 «  • y , yv g ,  A  4M  A  í  w V r i  A  A  j t »  n  k »  A ^  ^  ,yru&* a i/iüuuica, a unuva aunagciUj u iitia-
pacp, o rapuncio e mesmo barbas de bode 
e espargos que nada cedem fera delicadeza 
a esses legumes cultivados em os nossos 
jardins. Tjnhaládequese nutrir do melhor 
modo possivel. Podia depais plantar abo* 
boras, pepinos assim como couves, nabos, 
íeijões e batatas,

Gaspar resolveu pois dividir o seu tempo 
entrega colheita-das plantas silvestres co
mestíveis e nutritivas, necessárias para a 
nutrição quotidiana, e o plantio dos legu
mes a colher no estio ou no outomno.

Nelly, muito iiUelligentc, ajudou-o, so
bretudo, na primeira parte de sua tarefa. 
Colher cogumellos, morangos ou azedas 
era um prazer para ella. Gaspar ensinou 
Hie a conhecer e preparar as outrai plan- 
taí. ’

Nolly era infatigável, e pela recommen 
dacão " do irmão, ueompanhava-se de 
Medor. emquanto Gaspar se occupava em 
revolver e plantar alguma porção de terre 
no. ,

Um dia chegou eila pulamlo de conten 
to. a segurar um grande passa roque sede 
batia ho seu avental.

—Gaspar! Gaspar! exclamava ella, \ t  
a beUü gallinha que Medor me trouxe. 
Estiva lã em baixo na matta de cimeiros 
onde ha muito coguinello. De repente 
Medor so abaixa, sahe de rojo e embrenha- 
sc em uni rarçal, d* onde sahe com este 
pobre animal que mo trouxe soguro pela

aza Eu disse: Que bella gallinha! 
norque nunca vi outra igual. Olha aquel 
las côres lindas marchetadas de amarello 
e escuro! deve ter uma especie particular.

__iun yçrdíide 1 diz Gaspar è simples
mente títna íaisôa. Onde a encontraste ? 
Poderás reconhecer o logar ?

Ohl creio que sim. De mais Medor
Tho lo indicará.

Pois bem! espera, vou prender o pas- 
saro lá em cima na gruta e tu me conduzi
rás ao carcal onde o descubriste.

E* provável que lhe encontremos o
l liilllO  *Gasòar não se enganara. Medor voltou- 
se diante de um matagal fechado Jtf 
0 ranaz penetrou descobrindo logo sobre 
0 solo um ninho bastante grande coustruido 
com pequenos pedaços de madeira entre 
íaçados d’bervas seccas. ,

—Oh! ohl exclamou elle, Nelly! trou
xeste 0 teu cesto ?

—Eil-o aqui, diz ella. ,
—Pois hem, aqui esta de qu^enchel-o
E colloõon delicatlsrnente no cesto, de 

oois (íe 0 iiiver forrado .-Vuina camada de 
musgo, uns vinte ovos, um pouco meno
res aué os da gallinha, de uma cõr clara 
azci?ònada, marcados de listras escuras 
dispostas horisonialmentc.

4 J_Quo lindos ovos 1 ovcl.imouNell}. 
-S erv irão  para a nossa cem, diz Gas-

Teusíamãt>! dU o^ipa«. Comeremos 
cinco ou seis somente e deitaremos o resto.
Vou mesmo buscar 0 ninho no qual os col- 
locarei, e esta ninhada formará o começo 
do nos$o jilUnheiro.

Eàt# acli4do obrigou o jovem agronomo 
a construlir ás pressas um páquènd chiquei
ro ao lado do da cabra, no qual coHocou a  
ninho e a faisòa, que reconhecendo itunid* 
diatamente os ovos poz-se o cacarejar ale« 
gremente e reconimeçoua encubação.

Este acontecimento mudou de algum 
modo 0 curso das ideias de Gaspar que to* 
mou gosto pela caça. Urna vez termina
dos os trabalhos agrícolas, poz se, durante 
0 serão, a  fabricar armadilhas e laços.

Neste dia foi Nelly quem teve todas at 
honras da refeição porque fdra ella quem 
fornecera a maior parie.

Eis aqui o menu.
Depois de um prato de caranguejos, ca* 

sidos na cinza, o modo mais íacil de prepa- 
ral-os, Neüy havia arranjado, sob a direc
ção do irmão, um prato tb-s mais succulcn* 
to s :—a omriette dè cojumdloi. Depoia 
de ter escolhido e lavado os cogumellos 
mais preciosos, cortara os em pedaços a 
fel-os costuhar.t

—Eis aqui dois produetos que teremos 
de substituir proximamente, diz Gaspar 
porem poderemos fazer manteiga do leite 
da cabra e, quanto ao sal, fiz fima desco
berta quo nol-o fará obter. Em quanto os 
cogumellos cesinham posso te contar isso. 
Observei que Blanchette ia sempre lamber 
a rocha húmida em certo Jogar onde não 
ha vegetação. Isto me pareceu muito cu
rioso e procurei provar a agua que revia 
da parede núa.

(CúnUnmJ

f M - . i n m - . M m u i n m i j i l a
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numero.

Esiaé a verdade, 
fiatal, 45 deJWÍio de489S*. 

Br, it^Hqfr QBGUQO DE M.UtúS
abdicar no

Enírefloresfui gerada, 
Itaríãaaçá& ere feto. !
Nutri mortaesmm meu seio, 
IïeiquartelUfopa armada:
A ferî%dfOiS6 MMbâihË 
Fui d^IaÉ^ttp ̂ p b ^ p u :
Com Deuf mil vezes estou, ’ .
Mas qufioitriste é minha estreite, 
Vali» menossçndo bella,- : ■

%*■ ■

« e n n i t a o

JULHO
íla iàos, do norte, a 

do su^a
Mar.tnhâo, do norte, a 
Jab(k Itão Ao norte 
Brazil, do st; V a

49
2ü
24
25
n

taÍa m 14 d.
' Pehhy-* • » * % * * • * • •  • » » * ♦ * • » • #  

SctílUing:.
Libr*.. ....
F r ú c o

%  4  *  «  #  *  « I  * • * • * * * * «

* • • * • * • • * ♦ * • *

Sichnawk.
II* an*** ». * • m * ,pâ- « * .* #sft «

* * ♦
>l!ar.

Valor-■ ..499$l4JTlft3. *»* *.,«> * * * *
|T*80 *  *  «  • > »  ^  « J »  »  a  «  »  <  «  •  ■  •  «

Agm mm *v 
D tpiM lâç^te ptjtel . . . . . . .

Sra, re^ ^ o rá s  So «Divio do

T en# <fep*rade : çom nina noti
cia iuseçta nãaooltuBuasddvosao 
«Diário» aóbreofedido de minha 
demissão de inspect or do hospital 
d'este ea'adOjÇôomdeStiyesse um
m A-A ' «.Aà  A ■* ir . *4.*qî l4 '2 «na

* — * * ^ 1*  w  —  ^  n r  4  * «  *

ção d’estas linhas para uma ratifi
cação. Eia o facto: Achavar-me no 
hospital de caridade no dia 42 do 
anaante, as W horas ua manna, 
quando fui avisado por um empre
gado do mesmoestaoelc cimento de 
que o cabo que command&va a 
guarda, estava praticando com 
uma mutiler,' u’aquella occasião, 
a mais alta immoralidade; inconti- 
neati dirigi-me para o lugar, onde 
tal geena se passava, e tive o dissa-1ninai, 
bor de verificar de visu o facto de1

oíhrtn m o aiofluA.viiuia <uv tv m o .  ,

dit S de Inibe 
As*w*r

Utitoco por 15 k  5,MÓ
Smmano* V  » 4,800
Mhaeatado » » 3,900
Jirtito oocco ' .0 ' o 3,800

« m«lâdo » » 3,500
HfttMe » » 1:800

• ' » ■ *r ,
Para M]mrtaçâ«

' Algodão

Dê ordens do Mm. çx tom e*  
tor d’esta repartição se tez pünU* 
cd que, nàto tendo sido approva« 
dás por tefegnunma do exrn. sr. 
ministro da guerra de 6 doesto raez 
as propostas à mesma apresenta
das em 26 de Junho findo, cuja 
concúrrçncia foi previamente aá- 
uunciadápor editai de 45 dd al- 
ludldo me ,̂ para contractw-se p 
aluguel de um prédio apropriado 
a servir de enfermaria rnditar n'es- 

I te estado, ficadesignado ò ala'47 
do corrente, pelas 4.2 horas da 
manhã, afim de, perante a respe
tiva Inspectons, com assistência 
do dr. chefe do serviço; sanitário 
receber-9e hovapaepte 

wîo»wî  j e r o ^ i é p l i i t a ,  è m  « i ;
«SSIIt* /deviísmriite seiladasas 

4*74*1 e ^ n te n d o  A d a  u m a  a> t . ,  s
........ do preço do aluguel mensal ou

ann .Tal ou venda de um oufroprer 
dio q ue bem se preste ao medeio- 
S .  S a .  »uieltokw e « .U w ;
dos propítoentes Ss clausulas que 
lhe fhrám estipuládas ppr a Op̂ i- 
si&oda7 : 0 0 0

5:000
4,200
4,000

3:00%'

Assemblé* Coral
(>s «aaoeknAMas saocoifvtda 

rios •  reuiílrem-sp em u m p m  
geral estracrdjnaria no resoecuvo 
edlicio áruu Frei4» andarerit39:de. .
Á9 42 horas do diaípara to ta n m
de assumpto de ünerease aa em
presa. ' . / '‘r •; '

Natal, 45 de julho de (893,
P e l o  U r o e t o r ^ r e t U e n í t ,

4vr '»NIO FElÚffiBU DE OUVKUU,
‘ gefente.

90 
4*000 

215814 
*866 

i  *069 
4$,‘01

445<>/
59*/»

Á . »  con  papoudenoiss
tenSontos \ *  % * * * * * * * * *  

é o m m e f t í l  » *  *®r a o  •  “
twi. u  ( t | í k . 1  a t p o o i a *cjUS

Ám o n t o « c

N â tr iP U É P  # :  »  * J1“ ®P ^ r o m ,
______^lts**gil-
á ô o f to  A ?

de do Norte, 8 de Julho de 4893
0 4 *. escriptqiáriò, 

JoãtfutM Perigrino do, R. Fagundes*
correio

m io

Indignado com lai procedimen
to, prendi aquella praça insolente 
e corrupta á ordem do dr. chefe 
de policia, indo sem perda de tem
po levar o occorrido ao conheci
mento do official de estado, 0 qual 
me mandàra á sala dás ordens; déi- 
xei de attender, resolvendo dar sci- 
encia do facto ao dr. chefe de poli
cia, o qual respondeu-me que eu 
havia feito mal, uma vez t|ue, de
via ter. prendido a mulher á sua or
dem, e ocabo á do commandante;

Em consequência d’esta desani
madora resposta, julgando-me des
moralizado nas altas attribuiçòes 
dc meu cargo, recorrí ao governa
dor dó estado dr. Pedro Velho, pe
dindo exoneração de todos os car
gos públicos qúe exercia n’este es
tado c sò nesta occasiào fôra o dr. 
Pedro Velho informado do facto.

Na tarde desse mesmo dia rece
bi um recado do dr. Pedro Velho 
chamando-me a palacio, ao que 
respondi que deixava de attender 
n’aquella occasião por me achtr

ôimikft veuaioos qirersos iptes â^ssê 
producio a 40,600, por 45 lulós de 
pr( icedencks con a firmen do èanbio o 
um rcobo manifestou-se menos firme.
. Couro9

Seccoá salgados na base de 41 tilos 
noiainal*•••%**•#•.*. 710

t  irdes nominal........... ............ 495
Borracha dc Mangabeira 

iPirnou em W$400 r^is por 45 kilos.
. Aguardente

ÍOr pipas de 480 litros a 455$000 no

-«■4-  -*> 4 M  1 1/

.«■IA r .

Fíir"*)0UÍS1M3Ü, p a ra  w im c v ir í t^ « '
vt» « wm iatexussar possa, qu« 

S  á  aeh '® do* segundo se depre-1

S ^ ^ ' 2 í w s 3 j 8 r s ido peto eori a ({gação des-
homem datado, ^  meio de uma 
te aquelle estado. v  ,  ba-aa as
linha "postai t e r r e . ^ , ‘ qJJk dia- 
respectivas malas r^meu ^rrea 
ríamente pelo trem o'a via tv ' jnl 
por esta administração áquella,. 
do em transito as que se destina
rem á Pernambuco.

k. hw w tA f deeiaf« para con
star a quem interessado fór, que- 
aforou ao fabrátueiro desta frégue- - 
zia umfereinb devolutodo patri- 
montodó.Nf 8. do jtosarío, com I t
^ os dé comprimento e 30 de 

_ ita/itotreu morò da casa de 
sua propriedade na praça—Padre 
João Manoel—ÿ  o terreno perten
cente a João jSeverino Franco do

F*V* |V4 ^  ri W+- ^ ^ -a * •vy* * Vír|f s» wui*
casa à rua—Paula Barros.

' ;  -T ..J  '

Natal lide Jul to de 1893,

pypyief

» PKlços coM lmtinnos gêneros sujeitos
Á »IKEItOS PE EXPORTAÇÃO

A|u«rdente on cftcbaçt litro 
Aifodjio em nm t kilefrtmma

»
249
540
450» i> caroço 

àlgodào sajo ou resíduos 
de ítb ric t •

Assucar turbinado 4a sorte 
» » 1* sorte

r & mascaro bruto
.. » retiine
Borracha
Caroços de álgodáo 
Bantia de perco 
Carne secca 
Café
Cera de earnauba 

u em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres de hoi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos ou 

salgados KHogramma $38)
Courmhos Cento 4802000
Fumo em folhas Kilogramnu 4$500 

tf em rolo tf 12000
Farinha de mandioca Litro 2100
Feijão mulatiuho « «£o0

tf de outra qualidade « g^oo
Gomma de mandioea h 2200
S°!f , Um meio «$000
Pello v«|«ul k!o 7|oo»

))
»
»
»
»
í)
»

. ))
»
»
»
))

Cento
Milheiro

Cento
»

200 
380 
280 

$130 
$400 
$800 
$04« 

2$0QQ 
$700 

4 $200 
$090 

2$G00 
5$00p 
5$000 
4 $200 
l$000

À correspondência ordinária se
rá recebida até o meio (ha.

A que se destinar ao registro até 
U horas.

Administração dos Correios dJ 
Rio Grande do Norte, § de Julho 
de 1893,

O Administrador,
Dulcidto A. Cezar

Ole Hygienioo
idltado Fabrietais de P< 

Dõ Acpv fesailii

B i S F l i
4  n u

Dc ordém do vice-prèsiitonte da 
Inlendencia Municipal façó publi
co que sc acha concluida a revizão 
da colleclá da decima urbana re
lativa ao 2° semestre do exercício 
corrònte, cujo edital se acha afixa
do na sala da entradat do edificio 
para conhecimento dos interessa
dos, com prazo dc dez dias a con
tar da publicação do prezente, den
tro do qual poderão os prejudica
dos fazer qualquer reclamação. Eulalia Joaquina da Silva Pas-

E para que chegue ao conheci- tel, commerciante na cidade de 
mento de todos mandei publicar •Macahvba' sobre a razão eomnitr 
pela imprensa. ciai Victoria Rodrigues, avisa a >

Secretaria mumupal do Natal, respeitável publico e especialmen- 
iodedulho de 489,1. te ao corpo commerciai que sua

0 secretaiTo, caza continua em seu nome inde-
Joaqnim Semino da Siha. vidual—Eulalia Pastel,

que o tof-
Contem substancias 'uiaticoe 

nào admiravelmente aro. '>oser- 
dão-lhe a propriedade de Cc ^  
var, augmentar e fortalecer o .  - 
bello e prefirivel por tanto a qual
quer outra invenção n’esse genero.

Acha-se á venda em grosso no 
armazém de

—ANGELO ROSELI—
a rua de Commercio n. 81 A, è a 
retalho em todas as casas de per
fumarias d’esta capital.

Labim/UFRN



Esta acrediíad? CGlífANfilA ségdm neste ESfádOj propriedades 
urbanase niraes nèfcadori&s; mdvds; rouptói'd® ttto, p e r  nas Al* 
feíadêgAtonaraií^énsê.mos húbifaçô.qiH particuláreâ. . •
. Aos motuarios quites empfésta dinheiro a juro tnodico.

E’ a unica GOMVANSIA CONTRA FOGO que cUstribué 
âssõèiados dividendo annual.

com seus

AGENTE KESTE ESTADO

H U A  I > 0
■I*'-4

a

. • **•

.ei .COM MERCK) E INDUSTRIA

^ | f e  . p s t f ^ l é b t r a n t o i l i t ü m a a m ^  a b e r to ,  e n c o n t r a - s e  u m  
yarissdQ  s o r t im e n to  d e  fa z e n d a s  d e  to d a s  a s  q u a l id a d e s ;  c o m o  s e j a m :  
(^ e io n e s : t to o s ,  e f t i t a s ;  r i s c a d o s ,  in i í in s  f in o s  é  d e  p a d r õ e s  m o d e r n o s ,  
f lc b u s ,  a h á lè ã ,  m è r in ô s ,  s e t in e ta s ,  f a s tõ e s ,  e s g u iâ o , b r e t a n h a ,  b r a m a n 
t e  tfe  U n h o , m a d a p p lO e a  fln iss im o .s , a to a lh a d o s  d e  c o r e s ,  y e n d a v a e s ,  
l i l is ,  e f a m in e s  d e  u l t im o  g o s to  p a r a  to i le ts  d e  Senr.™  ; p e r  fu  a la r ia s  e  
o 'd r o «  m u U o s j» il 'f fd s  n iie  se  tn r n a r ia .m a s s a n íg . r e la e io n a r ,  tu d o  p o r  
p r e ç o s  s e m  c o m p è t id o f .  '  "* ~

AGENTE NESTE ESTAfi©

R U A  J>0 COMASEUaOIO **..81 a

No mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma ofll- 
cina <fe Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
peiçàs; tendo para isto feito acqjpsição de um regular sortimento dè 
casemiras pratas e de çores, clmvmts, brins brancos e de cores de puro 
^ | t o i . s í ^  i|írõpriáiapara palêtoís, assim como outras muitas fazen
das de diiferèntes qualidades.

V *

ARMAZÉM
BE

i CSMMJ3S0IS

R U A  I > 0  C O M M E R O I O  IV. 8 1 a

N A TA L

11 a l â R a a  Visconde è
, m ■

E’ um esiabcieeimento montado a capricho, mnde encontra-se 
em uma grande Alfaiataria o que ha dè niéihor e natfis lindo em 
modas, sendo o seryiço. desempenhado habilmente por um perito 
offlcial estrangeiro e por-outro especialista em roupas de creanças.

■ Encontra-se egualaiente merinos, «Voités», setips, cambraias, 
crétones, chitas lindíssimas, séfeftetas/ni^ièSj Cfiàpéos de todas as 
qualidades para homêns,muflicres, :6 l̂èhÇOs de Unho e
seda, cfepès1 arrendados, camizas: ingíèzàsefraticezaspafci homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pemea, espelhos, 
iarrós p. flnnimp.nle tudo oue se pode imaginar de mais bello em 
objectos de luxo. _

Em uma palavra—tudo da noihor qualidade e por preços 
muito rasoaveis.

Faca o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

« v j e . s i  e\ _ LI
r u a  V IS C O N D E  IN H O M IR IN  N . 11

EMPORIO COMMERCIAL
1»E

TME.YTí) RH ARTIGOS DE ï
PE

_ ^  '

40—Rua 13 de f/saio-40
l í u i i - i * o  < l a  R i b o i r a - N ' A ' r A L

FOKTUNATO ARANHA
5 í  R U A  1 3  D E  M A IO  5 1

N’es!e estabelecimento encontra-se sempre um completo sor
ti m p n ln  de ’livros iuridicos, seientiiicos, escolares, romances epoesias 
dos melhores auoíorcs, livras em branco c riscados, traslados e louzas 
r,ara meninos papeis dc todas as qualidades, inclusive para nmziea, 
enveioppes de todos cs tamanhos, cartões de visita, bouvards, esc t- 
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos fara papel, raspade..«« 
de borracha c de metal, canivetes finos, tinta ps eta e carmün, gomma 
ara bica tapes preto c de coses (Faber), pennas (Mal at), espatula dc 
marfim para cortar papei e mua giandc qiianfn ade dec aneia.-..

ISoinesoio estabelecimento ewontra-se grande sortimento de 
fazendas como seiam: Madapolôes, cimas, cre on >s, voilrs, fantazias, 
casemiras brins' casenètsw, llaneiias, algodíes, jaigelins, eolebas, 
meias, perfumarias, espanadores, quinqnilbai asc ctc. etc.

ill
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ANNO I

F B O F B lX D iS l  DA C W P A H H IA  U B B O - T Y P M B A P H I C A - H & m a f S l

3Z3E
A SSIG îN A TrBA S

CAPITAL
WMlanno.* . .  48)600 
FOR9IMBSTRE 0)500 
EÒR TRIMESTRE 4)000

FORA DA CAPITAL 
POR ANNO.. .  * 44)000 
POP SEMESTRE 8)000 
POR TRIMESTRE 4)500

Numero a vulso : do dia 60 r$., anterior 400 rs.

QUARTA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 1893
ESCRIPTORID E REDACÇÃO

4, RUA FR El ftltpUEMNHO, 4

TcrnrTv
Condiçftcs dás as§lgnatura§

A assignatujra 
maçar 
fini de

Não se recebem assignâmes por menos de
Irez meze.% .,....?

co- 
^re em

; I 1 ' 1Í*

g o v e r n o  d o  e s t a d o
Não acreditamos que a má vontade, vi- 

sWelmeitfè, manifestada do governo do 
estado párá coimnosco, chegue a pònto de 
desprezar as considerações que temos ne
cessidade de fazer, as iléas que temos o 
dever de suggerirao mesmo governo, vi
sando unicamente o bem publico, Ouantés 
a prosperidade e engrandecimento do

porque contra factos não ha argumento^, j que se possa estabelecer com facilidade a

ip, embora, sem motivo p ira  tan 
to ,esta  jStfélfçaao sh dr! Pedro Velho, es
peramos que porá de parte todas as preven
ções para jios ouvir e attender á respeifo 
do qqe jioje copsl^tue propriamente uqia 
asDtraçãajqsta. a  primeira ea mais constai- 
^WeocSrpaSâò^dos habitantes «Testa ca- 
pftã4 V - ritiJÍ; íí-j ‘ ; :■ ■ ■ -:-■■■ •

? : >AfMRÉI Ü0 tedo, suppomos, que s. e t. 
sendo; lambem .jornalista, conhece, tanto 
.qpanUi tifts, osnobres deveres da elevada 
missão da imprfensa, no numero dos qiiaes 
sè cbáapréheodem importantes fuiicçoes 
e&pítftmiesde grande alcance, tanto para 
um jbôaoriemação do governo, como para 
a marcha regtifar de uma sociedade, como 
a nossa, èni yi i f de educação, cercada de 
novas necessidades, kibfetaüo depois du 
rteõníliva orirartisãçáo doestàdõ.
■ * Fazfemos hojer o qoe nao puuenaos fazer 
no dia subsequente ao da abertura dó çon 
gpesso legisliüivo, á falta de espaço e de 
tempo  ̂isto é, occupar-nos dè uma das 
fàeoída# indicadas neló $r. dr.- Pedro Ve
lho em sua mensagem, lida perante ornes- 
mo congresso* ; . . t

Como nós, deve s. ex. estar convenci
do de qqe. o estado precisa de ser gover
nado; eriào de ser defendido, visto que 
nihguènt tenta despojal-o de suas inst tni 
coes e governo, nem invadir o seu terri

Senão occorrena actualidade um facto 
uma circumstancia que nos ponha na es- 
pectativa do uma revolução; se não lia. 
per assim dizer, uma ameaça siquèr de 
alguma perturbação ua vida pacilica e la
boriosa do estado; se elle, a despeito da 
intransigência da política dominante e da 
exaltação partidaria, conserva-sa cm páz, 
desejando somente a ordem e a tranquili- 
dadt; nao vemos razão que possa jusliii- 
car o pedido de augmento do corpo de s e
gurança, consignado ua.mensagem gover
namental.

E, pensamos assim, porque, em primei 
to Jogar, a força de todo o governo deve 
príneipalmente consistir na praticada jus 
tiça na obediência á lei, no respeito ao 
principio de auctoridade, na sympatliia e 
l i a  confiança do povo, nunca, porem, mi 
força material de numerosa milícia arnu- 
da, que nada mais terá a fazer além do po
liciamento do estado.

fconvança-sc o sr, dr, Pedro Velho de 
uma verdade, que tem talvez escap ulo á 
auarellexuo. . . .

Ninguém cogita da deposição de s. ex, 
e quaíi O nesmo d’isso se cogitasse, não 
acreditaríamos na realisação deumempre- 
hendimento desta natureza, sem o apoio 
do centra, sem a intervenção da força fe
derai e;n favor dos destituidores do go
vernador do estado, paraquem emtal caso, 
n£o haveria salvação possível, a despeito 
du nuis numereso corpo de segurança 
aIM? tivesse para defendel-o, gaiantil-o, 
m uitel-o no cargo que e>tá occupando.

Não é quo não levemos em conta a dedi- 
ra  *ão, o esforço, a energia e até a osten- 
Utcãõde valor da müicia estadual, e sim

e estes demonstram a inutilidade da resis
tência dis forças estaduaes, opposta as 
da União, sempre superiores em numero, 
sempre mais exercitadas e aguerridas nos 
lances dè çeqibate.
r De tudo isto, se evidencia a desnecessida

de de augmentar-se o corpo de segurança, 
conforme pedio o sr. dr. Pe Iro Velho, sem 
uttenderqiie isto acarretará augmento consi
derável dadespeza, já avultada, com aforç i 
publica, que pesa sobre o orçamento do 
e s t a d o . . ( . r

,Louvamos ozeloe a solicitude com que 
s. exf alvitrou ao congresso legislativo 
algumas medidas e reformas que lhe pare* 
ccram tntUspensaveis ao bom andamento 
dos negocios que lhe estão confiado*, mas 
lamentamos não ter ido além a indicação 
d*essas medidas e reformas. -
* O estado, a par do desenvolvimento da 
tnstrucção publica e de suas linançts, tem 
necessid ide de melhoramentos materiaes, 
para fazer principaiinente mudar de fuce 
asna capital, que (diga-seu verdade) não 
está náaltura dò seu progresso.

Para isto é praciso que o sr. dr. Pedro 
Velho destaque-se do precedente dos que 
lhe antecederam no governo, os quaes,em' 
verdade, hoje com) honietr, nada ab iolu- 
tamente fizeram! ^

precisa communicaçáo dos pontos centraes 
doestado com a capital ;

3°. A .efïectividade de algumas conces
sões necessárias para qne tenhamos, n’esta 
cidade, serviços regulares de abastecimen
to d'agua, de illuminação, de calçamentc, 
de draitíagem e de esgoto, todas conside
radas indispensáveis não só para mudar o 
aspectq sem vida, sem arte e sem e.xpres- 
ião da nossa cidade, como para dar-lhe 
feição mais nttrahente e agradavel, mais 
symetrícae harmonica, propria da;capital 
de um estado. :

Por otitrò lado, é preciso ainda attender 
que a população do Natal cresce dé dia a 
dia, com uma rapidez admiravel, e não 
|em, em compensação dos tributos que 
naga, já não dizemos as diversões, mas 
pelo menos as facilidades, os commòdos, 
0 conforto; tão necessários; em todas as 
Íondíçõe« da vida hodierna, offerecidos, 
entretanto, por outras pequenas cidades, 
que não são capitaes* * ; ; ,, ; t.

Parecerá uma utopia o que prefeaàemos 
n'este sentido, masnão o e. ‘ '

Ba4a dizer que tudo dépende da acção 
hènefica- do governo, exercitada com em
penho em be{h*do movimento commercial 
ej jàdustml do estado, poeaneio de favores 
^ssrvefaV'de caSieeísões-moaveis, feitas

E? muito commum entre nós a ambição indistinctamente aq iem quer qne, se
-  ' * 1 ^  * T! *  ' ' ' * ' * ' * * * ■ * ' • *  *-V , I *f BI II _T TTi fct __l_de governar' mas poucos conhecemos nu 

altura de levar planos e idéasuteis e apro
veitáveis para o governo, .

De ordinário, à missão dos governos que 
temos tido se ha limitado a simples nomea
ções e demissões de funccionaVios, a tri
cas eleitoraes, a outros negocios de im
portância secundaria e de puro expedi
ente ; missão qne se resume m  satisfação 
de incontentaveis interesses partidários a 
bem unicamente da politicagem de hoje, 
como de todos os tempos.

Fora d’ahi—o gosto de mamhr- e ser 
obedecido, a phantasia caprichosa de ser 
acompanhado por ordenanças, de teró cor 
tejo otticial, tudo isso sem outra significa
ção a não ser a satisfação de uma vaidade, 
o prazer de ostentar um poderio que nada 
produz, uma importância política, que 
tnuitts vezes é à perdição do espirito frí
volo que se alimenta com essas velfeida 
des !

E’ contra o habito inveterado, nâo só 
n’eslc como nos demais estados du re 
publica, habito de todo condemnavel como 
pernicioso e contrario ao bem eà felicida 
de dos governados, que ainda uma vez 

rotestamos, demonsLrando ao mesmo 
empo a conveniência d3 proscrever-se 

pira sempre este abuso, mudando-se de 
rumo, dando-se uma direcção mais salisfac 
loria e conveniente não sò á política,como 
aos outros negocios do estado.

Sequer o sr. dr. Pedro Velho dar uma 
p.ova de seus bons desejos, de sua activi 
d de, da largueza de suas \ istas, do ale- 

■j vaiitamento de suas idéas no governo ; se 
jquer assignalar, comactos memoráveis, a 
existência de sua administração; se quer. 
em ultima analyse, tornar-se merecedor da 
gratidão dos seus conterrâneos, dé tré
guas por algum tempo ás preocupações 
da política, e lance suas vistas para os se
guintes melhoramentos materiaes de que 
tanto cerece esta capital ;

1*' A abertura da b ara , interpondo o 
seu prestigio oflicial perante o governo da 
União, alim de que não haja falta de mei
os, nem se opponha o menor embaraço á 
realisação da grande o ara pmjectadu:

2*, A construcção de uma ponte no lu
gar mai* estreito do rí > potengv. de modo

í

acnanao em conuiçoes ue lazei-o, se |»rur  
ponha a realisar qualquer dos melhora
mentos indicados.

Contribua, portanto, o sr, dr. Pedro Ve
lho para que esses melhoramentos se tor
nem quanto antes uma realidade; promo
va,, como lhe cumpre, uma movimentação 
de forças, que se podem tornar operosas 
e activas em favor do progresso material 
do estado, e lhe garantimos que muito 
terá feito em pról não só dos sfeus gran
des interesses, como dos créditos dò go
verno (pie lhe está confiado,

Todos os melhora mentos a que nos re
ferimos se poderão realisar sem maiores 
onusou encargos, e sem sacrifícios para 
i» thesouro.

Para isto é somente preciso que. com 
empenho e sem prevenção, estude s. ex. 
o magno problema das concessões; que 
saiba fazer entre elias a necessária dis- 
lincção que as divide % oscolloca em cam
pos opposlos, umas perfeitamente razoá
veis, admissíveis e até necessárias, outras 
comlenmaveis em todas assuaspreteações.

Depois, dô ao movimento espontâneo 
de alguns espíritos empróhendedores a 
animação de que precisa para ir avante, 
fo nente por este modo, como o permitte 
a *et, a ímmigracuo, o cominercto. a agn 
cultura e;i industria, pelos meios de que 
dispõe e pelo poder de que se a ha inves 
tido. o esteja certo de que realizará nào 
só ! ma das mnis legitimas e justas aspira 
çóe iTesta terra, como o m^is patriótico 
prograiuma que possa ler um go\erno 
hem intencionado.

A Moção
Sol) o pretexto de approvar o 

acto do governador do ; stado, que 
extinguiu a divida do Banco do 
Bra/.it, foi hon-eai apresentada ao 
e nigresso legislativo uma moção 
d 1 confiança'"ao mesmo governa
dor, q::c .ião ponde ser approvadn, 
por s ' haverem reii." do cio redu

to os deputados da minoria,' qit3 
usaram do meio obstruccionista.

Somos em tlie.se: contra as ohs- 
truccões, priQCipalinêortei no actu
al regímen repraseptüávo presi
dencial, mas não se poí^e deixar 
de reconhecer que a obstrucçâa ò 
um recurso legitimo das minori
as de todos os parlamentos contra 
a força numérica e esmagadora 
das maiorias ? mas somos também 
contra as moções de confiança que 
traduzem apenas hábitos .invetera
dos do parlamentarismo,, .que per- 
durám, ,a despeito da nova oi*gani. 
sação republicana. .

As moções nãçj crêam direitos, 
nem podem légalmente seccionar 
actos do poder executivm. i 

Tçndo applaudido.o adO do go- 
vernadoi* que, extinépiRíá divida, 
ninguém mais dq qnajiQs desen 
quC; esse acto seja. apppoYado pelo 
consres so, C; urge que.o seja.

Mas Q modo pratico da appro- 
vação não é uma moção, que nüo
£•".Vi.víí,aí;.L^vV- o •
ma,mas uma léi do congresso, re
gularmente discutida e approvada.

Na approvação dessa lei pode 
eoHiborar a iliustre minoria, sem 
transigir com os seus compromis
sos políticos.

Exames
Vão ter Jogar no Pará exames 

extraordinários rio respéctivo ly- 
cèo para os estudantes a quem fal
tarem a‘é tres exames para mdri- 
eula nos cursos superiores. Esses 
exames começarão neste mez, 
para o que nomeou o sr. ministro 
da instrucção publica o dr. Theo- 
tonio Knymundo de Briio com- 
missario do governo federal n’a- 
quelle estado^ para a fisralisaçào 
de taes exames.

Resta saber se esta providencia 
é geral, ese com cila pretende o 
mesmo sr. ministro attender as 
reclamações feitas pelos estudan
tes deste estado contra a nul'ida- 
de dos exames, que aqui lizeram 
em dezembro do aimo lindo.

«k

C o n g r e s s o  d o  E s t a d o
Hontem funcciono i o con• tosso 

doestado.
Aberta a sessão com dep í.i- 

dos, approvadas as actss, e lido o 
expediente, o deputado Jerony- 
ino Américo, deixou a cadeira da 
nrcsidcncia, e pedindo a palavra, 
f *z umaloiga exposição dos ac
tos da administração do governa
dor do estado dr. Pedro Velho, 
elogiando em termos calorosos â

.*
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tou a divida.
- Posto em discussão a moção c 
requerida vot
ficou-se que so Haviam no recin
to doze dcpulad s, sendo por con- 
sesuintc levánla.la a soj.sòo.

Nàmi^ágio cio « A ln ü -
, , ,  r j x n t c ?  l í a r r p ^ o ^ ....

Escreveu uni uffifiial tleste^Cru-

«(Alexandra (lyrypt »,-*I de .Ha 10 
de 1893: íírand Hófc! Ahini i.
1 Â fiií citámos Ua Cbiitinuacão da 
perigrtiiAÇãd qúe íemos feito pelo 
Egypto, depoísdoiiaufrogio Como 
fe tnandíí d*.fe w, sahimos da Suez, 
éônà bom Vento e á1 lodo1 ó vapor;

Toifos contenteis snl isfeijos poi; 
termos eiicob trado * vento á lei ;'â i 
para salilrmaa; c toa ís1 brev.; pbs-, 
sivei, dòwtarvermetlio. »-m.s-
V Nitt^rtittWipòttí 'SegttrtUíijiíl',5 ’-êiS1 

1 «étiâo íjTiáúdO', ft> t  liorít c 2o, 
tos, <ó bekqo* ‘itatètt' om U*ftk rewóü, 
da cbSftt;;tío 'Egjipto/é, ajiezar <let 
todokeb eáfôrçO! çmpr&gávÍòsíparáM 
safa-ló, fOiitttpOíSiVel. Háriâ yi&ntío 
'fpdkeoí! fu tr.^0 togar ondq infeliz- 
1 finbBWbíltettfpâ'' erai •bortlad» de 
eseOlbok.Trabalháfhos ò mmpo:~ 
Sitfèl pára a salvação do navio. Os 
fcHÒquèb se succèdiam eCom viò- 
leticia. Em pouco tempo ficámos 
semmueiiina e a agua começou a 
penetrar com força. A calma que 
reinou n’esse transe doloroso foi 
enorme, lim silencio profundo rei-
nnn; ílm;n)te todo o .de’enbapotie 
da gente. Os últimos a de:e;nbar- 
car foram o com mandaui e Marques 
Leão e o 1“. tenente Henrique Boi'-, 
teux. ‘ 1 :
1 Tudo perdemos; ficámos com a 

roupa do corpo. Fomos ter a um 
de -ertO.TTíte Zeiti, onde a aridez c 
completa; nem umagotta de agua! 
Salvámos alguns..biscoutos, con-

que wrVtodealíniliiH explica 
dos nbs duránte dou4 coroP.ori 

tina o mais es
os um!|%trátíáiqipbÍálnosseu.f 
de ea a^p^

K íáIrtfC dIas. '
0 Collaiino, que, com dous ho

mens, fôra procurar soccofros, vol-

sem comer nem Beber; qi&sTmW
i*e;i. .

l’m navio turco nos deu um pou
ca dp);agua, j^:lçliz|qente, no dia 
següírité, úm rtirtio de: glierm in-« 
glez nos veio buscar.

EsíivemcVénl Kiíêzf,‘ès ‘offieiaés' 
em liotel e a guarnição em barra- 
e a s to ru e e id a v -p e io ^ w e p B o e g y p -  
oio., Como não. tivéssemos encon
trado logares nos paquetes que pas
sam por Suez, por estarem todos os 
camarotes occupados, viemos para 
oái, de dtulc cm breve partiremofc 
pára Máigelbã e de Tá para ahi,
-onde te espero abraçar.»

( SERVIÇO ESPBOAL DO DIA1UO )

' ’ItlßiäÜ.FE. 1 7  de J  h Hm» (iH*tav4twt»)
o ï i ie î a l  d iit í|U£ o  

a p r

polílleà. (le Leão

11 AiVi'i'ittä CathblU\i, '(fé Roma, fo-
J!tól A W M *  P ^ ; \ ¥ Í Ç á ’ib ,' Ípíúbíí-
eou.uin i «teç&vsãftta. artigo sobçe ã 
entrevista do Papa com o lmpera- 
dörtda Aliemanha.'0 artig a é dá 
pètítíá iifttev1-

são elles mesmos os sens proprios 
soberanos.

T E L E G R âM M A S

!>r-lo cp iix a iltu *  « R e p u b l ic a »  v n id u  à  
o iilm lp d iil '«  W a n d é n k o H íj i. j 

M rfií IO  : ï / > ?  I I 1 hrn i r h f a

preta ã. ,v;isq;á: do anjiperadop ßm, ; ; 
iherme, como uma homenagem
e.vpiieitaao poder dopapa, e as eir- 
cumstaneias dessa visita eoino ac- 
quiescencia irriplicita concedida 
pelo imperador, a certas reivindi- 
eaçõè > do papa Leão XIII; é paríi- 
dario dac.evação das mansas, evê 
coin-prazer o centro catliplieo. ori
entar-se nessé sentido. E*sobre os 
povos, faltando mais clir.imente, 
é sobre as turbas,~que:Tia aígiins 
annos se depositam as esperanças 
do Vaticano. 0 acòlliimeato que íi- 
verão as festas do Jubiléo no unir 
verso inteiro parece confirmar es
tas esperanças, Se se admitt? e se 
comprehende qúe a política de 
Leão XI.11 rsc acha aCMUilmc ntc re
gida por este principio e.-deterim-

í ^ g ú l a i « » /  r h H i p u l a i 1 n c 

" R io ; lÔ Ü ^ Í f tíH ié v  *
— Iftep n is d o  * tfe ^ lj^ a Â iitía . o f íie iiil  

n iifla  é ô 'n à tà  p iiI ; r è l a f ^ o  a b  K f o  
( íp a h d è d b Â ü li  ; » : 1

— \ tW  lia  iirfifo v m S d ftd e  i to s  í e l o  
<1 p a i h á a à  p ti1 )lio ad b «t W e s t e  «•eWpef* 
1 «  p fc k iiftip ro h H ftt :  V ' j; ‘
11 S*. P a n tò , I f í  d è  Jiilfijrá.

— V á r i o s  1 antena d a  l w f t l l a d e  d r

d b n á  d i i c M f i  éO m  d  p O ilo ta . f

A s s b m io r t1 f a e b ld a ^
d b  d e  d ii* e íto  o  i l r ;  l ^ n ^ l o ^ b

,-sí j;r‘» ):>*•! s ? i
"  * — ------ * —  — " i o r  « o c o r 

rO - ■-. , 1. . : > i i 111 ï : 4.* ï » í. : í ■ .. ■ : » . j » ; î J f ; )
B e td im , 1 7  d o  J t i j ih o ,  ̂ , ; :. -r ,;.
— O  r e i c h s t e ^  « ip p ro v o u  © m  | e r -  

c e íp ft d i s c u s s ã o  o  p r o j e c t o  
e n c e r r a n d o , e m  s e g u i d a , o s  s e o s  
t r a b a l h o s .  ,

I i e e i i e ,  I l i d e  J u l l i o *  , . . ,
, — C a m b io  a  1 0  7 / 8  s e m  t o m a í j o -  
r e s  ;  p a r t i c u l a r  1 1 1 ) 8  ;  n c g o c i o s  
in s ig n if tie a n te s .

. . . .  93:207$ 
Não façam caso. Sem as um paiz 

de recursos incxgotaveis!!
(Do Jornal do Comnureio.)

Peflenr-iTOS" jrTOrWicidade do se- 
pliltfeOWtrt/,
i"iUm dos.professores públicos 
d-esta cáplft«9 loiharatenwaiado pe-

por oc-
càs|ãp enf quô '^saV q  o mesmo

' f l le esta-
áeleçimenío., Muitis .pessoas dei- 
xjad]|(»dtbaEbÁR M)i/ Ripara não se
rem vicumas de insultos e pala
vras deshone.stas. Iguaes insultos 
pártèm; dC nmà cá$á áiíhexa á em 
qug fltora PiPrt, phçfe ,d.e policia, 
oni^- ba un% ivyw ^ãslc  estu
dantes.»

Noticias Diversas
m  t w m l l  M H f M

ÕSr. dr. Vietorino Monteiro, en
viado extraordinário e ministro 
plenipotenciário junto â República 
Oriental receberá a 2 do qor-

Ant‘lhontemchiegvai<'»i esta capi- 
' - .........  Ca_

............................. ...... . , Me
ideinost *i;*: *«Í4 /TíirtJ Sii|>

' / í O  ii ViT\*- '
‘Relações

de Roma, communicaoiijfqi.que Sua 
8antM«de' Lefus IMi«eecteu com 
fc^bécftll'! ágrtuftf’ ^ ’ VtortWíação do

ta Badaro no-quahdáuç .qe Envia
do Extraordinauo e Ministro Ple- 
ninotenciarto* tanto ao Vaticano .

1 ^ ; í ' • jT . : .

Ouvitòòs. tlizér quC depende da 
reunião de bovo Çon^istono em 
Roma a questão levantada sobre 
a tqmeação do - Arcebisf o para 
o, Ãiò,; e a' exotièraeaq do Sr. 
Conde (Iß Santo. Ag)siíín^o.
í : * !■ í • I . * 11 ■ .  ̂' pi (i. í i 'i. ir*. f. f i ,;

Consta que otndiividuo iJosè Es 
tacid, há riolte de16 "do corrente 
deu unv.gb'pe dc navnil)aem Euiza 
do ta!, depai & db qug ßvqt|i°'se ■

■ ' . Mi! : • • i f  ■■.!■ m, >>«<»-.
*

r>s ^besouros da ^cnianha
P o r

gro s z j m m o m
. vyr.
í^ -

THADL7ID0 PAÏLV O

DIÁRIO DO NATAL
(Continu çâ’idon. i.l)

VI lí

O  p a o  ( (u o ü d ia u o

Pois bem, sabes o quo è ?  E simples 
m eule a g u i salga ia. isto é um Oleie tjiio 
tíeve 1er ntravessa<lo na moninnlia. uma 
camada de clilo n u vlo  dt» síkIío. Vjiaulian- 
do esU aiçua po-leremos sempre s:d;i;ir os 
nossos alimento*,

Dito isto, N dl> fez a onndelie com oito 
ovos da fai*ô:i. collocrm os c ^amcllo.s no 
C3Ptroe o prato mtia e\i|iiodtí» \ciodelei 
U r o pnlucio <los nossos dois jo te iis  soli- 
taiios.

Havia som ente uma sombra no painel, 
é preciso reconhecer. Gaspar só havia tra
zido comsigo O nr grande páo caseiro do 
do qual sò restava um pequeno pedaço qué 
cada um cloíTdòiS joven í recusavagf n ? ro

samente em favor do outro eqti e acabinm i 
por dividir, suspirando.

Este facto não deixou de inquietar o jo 
vem agronomo que achara entre as sem en
tes um pequeno sacco de trigo novo que 
pretendia sem ear, dentro em pouco tempo, 
e para o qual preparara já, laboriosamenle, 
um pedaço de terreno.

— Decididamente, diz elle, creio que 
farei m elhor convertendo o meu trigo em 
pào para minha pobre Nelly e lambem um 
pouco para mim.

Isto, porem, apresenta grandes dilïieul 
dades; como a gente se tirar delias?

Seria preciso, alem da farinha o. a agua. 
que eu tivesse o fermento alcoolico que 
í voivee a pnniíh açào. uma amaçaileira, 
um forno o todos os instrumentos necessa- 
«ios. Entretanto hei de tirar-me desse 
embaraço porque, no fim, o principal c o 
gràn do trigo.

Poz-se cnhin a procurar duas pedias 
c liais * de tamanho desigu d, representando 
mó*.

CoUacon a unis pequena sobre a maior 
e deil ;u punhados de trigo entre as duas.

Ohtevi* assim, depois de uma hora, iirnt 
farinha preia misíur.v  ̂ de fard ) c palha. 
(| ie era pm*i*o penei r ,\v.

Mas como arranjar peneiras? 
O bsen ára que a irm t po*suia um fichú

bocado de farinha bastante para fazer um 
pão. ‘

Porem foi obrigado a renunciar e espe
rar p dia seguinte, quando tratou-se’ de 
am aísar a farinha. Foi até a ínirraca do 
cabreiro, onde linha visto u n u  cuba de 
madeira que servia para guardar o leile.

Trmixe-n, cidlocou nelni a farinha com 
urna quantidade sultieiented^gna e poz-se 
a anvissar o bôlo,

Fez em seguida u n u  grande bola, que 
collocou sobre o rochedo, depois de a ler 
previamente coberto d uma camada de fa
rinha secca, Nilo esqueceu-se de niislm

Tma grande quaniidide de morangos de gaze. h *rdado da m ie. Tornou o, po2 
perfumados permetihi lhes pnjbmgar sa a farin.a flcntro e á força de agitar p e 
^ le n v z '.  felicit tu d o '’0 das sua * riquezas, ncira. com o auxilio «le Nelly, obteve qm"

ur com a massa mn turnco d'agtia salgada 
que foi apanhar ao pè do rochedo.

Accende i entào um fogo forte cm uma 
cavidade d« - rochedo. Com risco de (piei 
mar-se, retirou do fogo os carvões eiican 
decentes, deixan io a cinza quente, que 
amontoou sobre a bola de massa. Obteve 
assim o pào mais primitivo, verdadeiro 
pão azifiuo, porem que pareceu delicioso 
ú elle ò a Nelly. Seria de desejar que não 
fosse tão dilTtcil.

Desde enlão, foi esse p io um condimen
to de que só usava em ^equeua quantidade 
ao lado de oiFros alimefltos.

— Meu pobre G aspar,dizia Ibesiia irmà, 
tu comes pão com peixe, como se fosse 
mostarda.

_Que queres, minha cara pequena ? e
lào dillicil de fa ze r!

E lemluava-se ontào das ^ilavras de 
Fraihdsco ; t(E o ]>ao, vç bem, que um 
dia te faltará,»

IX

R iq u e z a s  iu>vojm

Depois do seu .iriumpho« m m  a faisóa, 
julgara-se Nellv na de desa-
ninliadôra de passarosg; porem não teve 
sempre a mesma felicidade.*. >

Tendo um dia descaber l i  m n ninho de 
andorinhas, * trazia-o em Uiumpho ao 
irmão, mas este diz-lhe r -u . ;iu

— Minha pobre N eH yl E  ̂ uimla uma 
omelette que tu qtterès fuzer com estes 
ovos do tamanho de a tè la n s?  Vam os! 
minlia filha, botá e íté  ninho óiide o achas
te. E ’ preciso (feixar viV érm s pequenos 
pássaros que com cnfàs lagartas e us mos
cas. Mais tardo então, como as andorinhas 
são de um sabm* excellebte, poderei pegal- 
as na armadilha'<rii fia re le cen tão  m elhor 
as apreciarás.

Mas, nesse mesmo dia, leve elia a sua 
desforra. T ra tiv i-ss  entretanto de ani- 
maes menores, porem ainda mais preciosos.

— Não sabes, diz ellu a Gaspar, o que eu 
descobri ?

— Ainda pequenos ovos de avesinlm s ?
— Não, meu irmão, mas o regalo mais 

delicioso! D iv in o ! *
— Será mais sim jles faz?r-mo exp eri

mentar.
— Ah! para Ulo não posso.'
— Porque?
— Porque tenho me.lo do pegai-o.
— E ntão,adviuho. EMnel e tu tens medo 

das abelhas.
— S im / ó  isso ! Vem, que fe mostro a

(Continua.)lOlmeia.
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0 Marques dc Saítsburv
nufic lo :i43fl^ | |3 W kitw irtf» tii
r.iv, «iím* „  . .  ,
rale», d'zfòãoqüe este impediria 
o parlamenta n :!ez de fazer tais 
«féis, eonnuncibu o prbximoliro 
de reinado <!o Sr/j6pidjfetane;>A 
reuni in', (;ue fofc pífWtirfijud» éòr 
uns indivíduos qi 
bilhetes falsos, nó_.
grãiule tumulto uma fesòTuçíò

O Sr. JjsteUicr, d3puiado, em 
F r a n e & l ^ l ^ a d a a u r a ^ d á l  é£ m - 
missôes especiaes da catava, um 
projecto de léi1 fóhíÊlndòta 'volto 
obrigalorio, gara dar jçais força 
e valor ao f!

—O jornal La Siencia Medicalé 
pdfetóiitte òfgaãil&r* éta' Phíiz íirn 
concurso de velhos 
rà fazer-se um i(j 
gico sobre a longevií
•causas. ~-------- W  -,

fedm lua sem 
Junho corrente : 

iütradas

tannO em dois reinos logãr 
•Jw^xando sobre a terra,
‘ us irmãos guerra, 

U só ntatarcupo em andar.

Decifração do cnygma de hon- 
tM t: A cera, que sendo extrahida 
Vias flores pelas abelhas, c trazida 
aq lugar do enxame, é roubada 
<pom um ferro de çrestar ou estj-, . .
Snhar ofr favos de . mel, fam ftrhS^P íf  ro&wróí , = » : ;
w>.lb« rn iiitn  fiim n nnp.i üfiiffAntni’ *? . 1 ' KllogmnMtlsejtae. mtafOvfptaP para afugentáí 
ásAalíataal/ ^-iWdèra bella ou eu 
brido, .yaíc menos do que a qura-

- 4 , V . . - Í lí

C O M M E R C I O

Vapore# operados 
JULHO

' oêomi5 
“8*15

715:000

r£ulâs • • • • • • • • • • * * * • • 736:000
é  Û

f . m t  *il lí » f * t { « *! . ! , '> » ' ‘ I ii
. l i lli i  ib líilt  A ‘ iO iii'';:ll 'lit i,:

l^&SPOOO

Manúm, do norte, a 
Alagoas, do sul, a 
Maran/yio, do none, a 
'  ... ‘(p* norte

EH£w,&

19
2c
24
25 
27

« * em rolo «
Farinlm de mandioca Litro 
Feijão mnklittiio «

« d^ü|iti'áí|««litlade « 1
( tom m i ̂  de * mnndfoea * <*
Sola , . Um meio
Pello veíreial r  klo 
Hennas de ema - <<
Toucinho . » ' V
Vinho decajú s  ̂ , Litro 
Queijo de manteiga Kilo 
Milho »

tJOO 
$SÓ0
:m
m

3:Ooo 
7.000 
4

litro

• . xrr 1_íTT

f ï  Pen! 
f § Sch1 

i Lib 
J Fra 
l lU i

\  TAX VOE U  Û.
~  1w *  * f  • * * » . 90 

1$000 
24$811 

$866 
1506«

Dollar.......... .......... .................  ; 4$494
• TJloeda^dp, ouro t}e.2d$.... 49$091
r® M w -íi ..........................4sœ

1  v o u  t X í i t i Z

• * * * * 4 « « 4

- ; í i j

; >"k

«

Lc4ld ftyüJbrtatl üb‘ Òótamer
' ?Ô:b)ií' i í f ‘ cl-íiu: i t ;-. . :

gwicwil Soí on recebeu o 
;  á e ^ U t é t e i ^ a n i t a U : ^  '  ; <

1, CbRiftiSv, *00- de fürtbo.—General 
■ 'Sotahii 'A OfflcfeHdade 'ita 8o regi- 
”‘ffíesiaota.^‘̂ iwriaSolrdhrià corn 

, l Òf p^jbctb1 que ttartosntdstas quan.
to á classe, felicita-vos por tal 

’! i d ? â . ‘' ;,f" ; ! 1 - -
Presidente, coronel Lopo Hen

riques de Mello, major José Igna
cio Ribeiro, çapitão Ismael Lago, 
ca pi ião Anldmó tVjDa&o, - Capitão 
Aristides FraneiscD Garnier, te- 
«onto Jorge Gavalôanti de Albu
querque, tenente Alexandre Za- 
cqrilj rte .Asitanipçà^, Içnente Pe- 
« «  Nyiatocu Al\’(‘s FOrrcira/teneu- 
tc Eurico de Andrade Neves, te- 
nenteHei'culanode Araujo, alferes 
Daniel da Silva Pereira,-tenente Jo
sé Hiomaz Macjiado, alleres João 
ila{msla Xhvfer, 'aHeros José Ltfiz 
de Souza Pires, teneutaBruna Stel- 
feld, alferes Baldino do Couto Ra- 
mos:'i>

-j 1 “  t — 1

S erv iço  M ilitar
E x e rc ito

{Serviço para o dia 19 de Julho)
Dia a  guaiMic ão  o sr . le n e n te  

T icero , c  est u lo -m a io ro  s r . te n e n 
te Casta-O;

Agio de ouro . .
Dtpreciaçàu doí papel*...........
‘ > ■'' i‘l '■' ' -i‘' ii Jf i»‘

C o t a ç ã o  i le  g e n o r o s
, P raça pó R ec ife  

dia 8 de Juliio
,i r t . • . * ■

.,. . Assucar ,

UTvif*W  V  w '
1 to°/ 
5970

C o r r e i o
.r ’ > . ' , ■ , c _ . •

Faço pubíico, para conhecimen
to de quem ifijeressar possa; que 
jà se achando; segundo se depre- 
hentjc de um jelegrqmntói; expedi
do pelo correio da Parahyba, de 
hontem datado, feila aligaçao des- 
teáquellc estado, por meio de utaa 
linha postal terrestre, serão as 
respgçriva^ malas remettidas dia- 
riamwite jp l̂o trem da via- ferréa, 
poCb#i itaiinisttaçaoãqiSâiift, fá- 
do ^ trgU H to  -ai que ge dest'üa- 
re tff  » t é m o ^ k o ^ ’ u  %s<

A coiTç$pprç(tanta.fM>$difflari|a 1« t 
rá recebida até o meio dia.

Braaco por 15 k 5,600 7:000
Someaos » )) 4,800 5:000
Mascavado )> » 3,900 4,800
Rrnto secco » » 3 800 4.000

a metado » )) 3,500 3,800
Rétamé » » 8:800 3:000

P a r a  e x p o rta ç ã o

de as'taimptb iíc fBfPWW da em- 
prasa.

N:d j ,  f.lfile julho (lé 1893.
Pelo tlivector-pveüürnifs

Anton o  F erreira de Oliveira.
gorentiv

A s  o o r ^ ó ^ ^ ò U H ê n c l a s  
t o n í l o i i t o ^  4 % J t e r e s s e s  
c p a n n o i ’o l a s  E p r ã o  en*»

1 . .  1 i  : ■ '  . 3

O ü m l n h a d n s  „ d l^ io c ta * *  
m o i i t o  A ii C é i V l ^ n h t n  
L  i  I> r o  -  T y p o g p a p h l o a  
r v a t a l o n s e  » ; . a »  q u e  § e  
r o f e r l r o m  9 p o r e m  , A 
i m p r e n s a  s c r S o  
c la s  A H o c l a c ç i l o  c i o — 
«T>lar*Io c io  jV a ta l» .

A o  p u lb l lo o

h h  0*G 
qu 
ao

4 declara para con
star a querq játeressado fôr, que 
aforou ao fahrtqueiro destafregue* 
' 1 reno devoluto do patri-

m r t  -■ m i-, & _ ^  i  <

O Administrador, 

Dulcidio A. Cezar.

tnônròdeN. S. do Rosário, com 14 
palmos de coniprimento c 30 de 
Jantaa^ientreb  morj41a casado 
sua propriedade na praça—Padre 
João Manoel-r-e o terreno perten- 
tíéíttó<& Jhâb severinò Franco do 
Nascimento, correspondente á sua 
cá à à nta—Paula Barros.

Na1.-.!, 14 de íulhode 1893.

•a

A ítjodãa , •; ’
Foram  vendidos divtírsos loies desse 

produeto u 10,600, por 15 kilos de* boas 
propedtençias com a iirmesa do cambio o 
mEroèbo áianifestou-sé menos íirine.

Couros
Seccos salgados na base de M  kilos

nom inal....................................................  730
Verdes n o m in a l..- ........................... 435

. i . ■>»■ • .  .  ‘ . .

'Borracha de hían>jabeira 

Firmou em 2^|000 réis por 15 kilos.

Affuardente
Por pipas de 480 litros a 15 5 0 0 0  no 

minai.

“tS<T

Variedade
E u y g u i i i  V I I

Sem que meu dono me pegue 
Ando namfto do meu dono, 
Adormeço e mostro somuo 
Sem que ao repouso me entregue: 
Nenhum vivente consegue 
Meu m o v im e n to  egualar.

P íh i I u Commeppial

( FREtOS. ÇO^REXTES DOS CF MEROS SUJEITOS 
ADIREITCS DE EXPORTARÃO

Ag.ínrdem ^u cnchaçn litro
Algodão em rama kilogramme 

» » caroço »
Algo Lio sujo ou residuos 

de fabrica »
Assucarturbinado U» sorte » 

b » sorle »
» mas<5ayo bruto 
>> reta me

no
540
150

Borracha
Caroços de algodao 
Banha de perco 
Carne secei,' •
Caf*í
Cora de carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarros 
Chifres <le boi 
Unhas de boi 
Couros de boi seccos 011

D
))
))
))
))
))
»
))
))

Cento
Milheiro
Cento

d

200 
3S0 
280 

$130 
$100 
$800 
$016 

2AOOO 
$700 

1 $200 
$roo 

8*060

De orAlem do vice-presidente da 
intendência Municipal faço publi
co que se acha concluída a revizãu 
da collecía da decima urbana re
lativa ao â° semestre do exercicio 
corrente, cujo edital se acha'afixa
do na sala cia enteada do çditteio 
para conhecimento dos interessa
dos, com prazo de dez dias a con
tar da publicação doprezente, deu 
a*o do qual poderão os prejudica 
cios lazer qualquer reclama ;ào.

E para, que chegue ao conheci
mento de todos mandei publicar 
ne!a imprens t.

Seeretaria municipal do Natal, 
iode Julho de 1893.

O secretario,

.hiaquim Seco pino da Silva.

AVISOS
C o m p a n h i a  L i b r o - T y -  

p o g e a p l i i c a  N a t a -  
1011 s o

Asse at Id 'a ( le n d

o.
«$uoo Os si*s. iV’Ho iis ns são convida- 
1$2ö6 1 dos a rctmiri1 1:-.:c cm assem! lea 

^0 jd extraordin u*ia no respt'c ivo 
editicio à ma Frei Migiu '-linho n. Isalgados Kilogramrna $380 . . 0ix , . M ,

C onnuhos c ento i 80$ooo ^  a m l a r  c m  3 !) d e  j t d l i o  c o r r c n i e ,
Fumo 4« folhas Kilogramma 1 $500'ás \2 Imi’asdu dut. para W  urciik

Maravilhoso Invento
Ole Hygienico

O o A c r e d it f u lu  F a l í  r i  c a n  Ce t ie  P e r *
fum ariaH

EÏSPAII & FILS
T>R f>AR

Co.ilCiii s i ib s t in c ia s  q u o  o  to i -  
n à o  a i lm ir a v i’lm cn tcr a ro m a t ic o  o 
lü ,)-llie  a  p i 'i .p r ie d a ilo  d o  c o n s e r -  
>Tai‘, a u g m en ta i*  e  fo ria lece i*  o  ea- 

e!lo  c  p ro l ir iv e l  poi* la n to  a  q u a !-  
iu o i* o u !ram v o n ;* ao  n  e s s o g e n o ro .

Acha- c á venda em grosso no
irm a /.e m  d e

—ANUÍ LO ROSELI—
a n u  do Lo mm areio n. 81 A, e a 
retalho em todas as easas dc j 
l'uni irias d'esla < apilal.

Kulali i Joaquina da Silva IV- 
lel, eommereiante na cidade de 
Maeabyha sobre a razão com mer
cia! Vieioria Rodrigues, avisa ao 
ivspeiiavel publico e especialmen- 
ie ao corpo commercial que sua 
<*aza continua exn sen nome indi
vidual- -Eulaliq Pastel,

HRNCHRDf)

Labim/UFRN
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COMPANHIA DE SEGURO MDTUO CONTRA P 0 0 0
S E D E -R IO  DE JANEIRO

Esta acreditada COMPANHIA segura neste Estado, propriedades 
urbanas e ruraes. aercadortas, moveis, roupas de uzo, quer nas Al- 
fandegas ou armazéns c nas habitações particulares.

Aos motuarios quites empresta dinheiro a juro modico.
E’ a unica COMPANSIA CONTRA FOGO que distribue eom seus 

associados dividendo animal.
AGENTE NESTE ESTADO

comiEtA cs ssmes m m ucs
sins —  PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO

J t iO í& d i

R U A  DO  C O M M BR G IO  1ST. ,8t »

NATAL
m í A  DO  COM5ÍIERCIO TV. 81 a

N A T A L
v

POPULAR
COMMERCIO E INDUSTRIA

Praça do Moscado a* 4 o Bua Visconde Rio Branco
FÃZENOAS, MIUDEZAS, CHÀPEOS E CALCADOS

Neste estabelecimento ultimameníc aberto, enconíra-sc um 
variado feoriimenfo de fazendas de todas as qualidades, como sejam: 
Cretones tinos, chitas, riscados, miíins finos e de padrões modernos, 
lichus, chalés, merinós, setinetas, íustões, esguião, bretanha, braman
te de linho, madapolões finíssimos, atoalhados de cores, vendavaes, 

T O ^  1 tjrno jgó.sto para toilets do Seniv*; perfumarias e 
outros muitos artigos que sé tornaria m assa me rm cib riã iH ü W ^f 
preços sem competidor.

ALFAIATARIA
No mesmo estabelecimento, os proprietários mantem umaoffi- 

cina de Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
peças; tendo pera isto feito aeqnisiçãode um regular sortimento de 
easemiras pretas e de cores, cheviots, brins brancos e de cores de puro 
linho, seda apropriada para paletots, assim como outras muitas fazen
das de differentes qualidades.

t > E

11 a 13 Rua Visconde de Urugnay l l  * 1 3
E’ um estabelecimento montado a capricho, onde encontra-se 

cm uma gçpnde Alfaiataria o que Tiá de. melhor e mais iindo em 
modas, sèridõ o serviço desempenhado habUmentc por pm perito 
cfflcial estrangeiro e por oufro especialista em roupas depçeanças.

Encontra-se egualmentemerinõs, «.yojles^ setins, cambraias, 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustõps, çhapeos,<lc todas as 
qualidades para homens, mulheres, é çreanças, lenços'íte linho e 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas é francezas para homens, 
perfumarias tios melhores fabricantes, luvas de peliica, espelhos,

*? ftAír* !» »« _dLí> n io ie  lio lln  Dtn
■ «y I jP i i i  y »,•jarros, e nnaiiueutuittifirTjuu -ae-poâo- 

objectos de luxo.
Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 

muito rasoaveis.
Faça o publico uma visita ao—

Jb //
'Syp

â
%

C i t t t t v «  | í  k j j m r t «

ANTIGA LOJA DB FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

A¥3ftE1.0 ROSEM

ARMAZÉM
DE

FMIJMS, MIUDEZAS E C0MMISSÕE5
I!E

ANGELO ROSELI
R U A  DO C O M M E R C IO  IV. 81 a

N A TA L

40-R ua 13 de Maio-4 0
l i a i i u - o  d a  R l l ) c i i  a - > :  \ T A U

R U A  V IS C O N D E  IN H O M IR IX  IV. 11

EM P0R I0 COMMERCIAL
de

FORTUNATO ARANHA
5 1  R U A  1 3  D E  M A IO  5 1

N’< s e estabelecimento cr.eontra-se sempre um completo sor* 
limento de livros jurídicos, seientilicos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auciorcs, livros em branco e riscados, traslados e h>»;?as. 
p a r a  meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para inuzica, 
enveloppes de. todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas do Baearat, tinteiros dc vidro, pesos [ara papel, raspadeiras 
de borracha e dc metal, canivetes tinos, tinta pieta e carmim, gomma 
arabica lapes prêt) e de cores (Faher), pennas (Mal at), (spatula <le 
marfim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas.

No iiiesmo estabelecimento emontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam : Madapolões, chi as, créâmes, voiles, fanfazias, 
caxemiras, brins', casonétus, tlanH'as, algoddks, saigelins, colchas, 
meias perfumarias, e s p a n a d o r e s ,  quinquilharias o été. etc.

Labim/UFRN



ANNO I MO ORANDB DO NORTE (BRAZIL) N. 15

paoreman da goumrbu uBto-nrourm-sATAuirsi
ASSIGNATCBA8

CAPITAL
FOR ANNO... * 42$000 
POR SEMESTER 6 $500 
PÒR TRIMESTRE 4$000

FORA DA C APITAL 
POR ANNO.*. .  44$000 
POR SEMESTRE 8$000 
POE TRIMESTRE .4$500

Numero avulso : cio dia 60 rs., anterior ¥5o rs.

-4—̂-

QUINTA-FEIRA, 20 DS JULHO DE 1093
ESCRIPTORIO EUEDACÇÃO
RUA FREI M1GUEUNHO, I

Condiç5cs <&ur fu ilg n a tu ra s
A as^njatum  paga-se adiantada, podendt co- 

moçar enF qualquer dia, mas acabando sempre em 
fim de Março, Junho, Setembro e Dezembro*

Nào se recebem assignaturas por menos de
trez mezes.

Àssígnado por^ quarenta e seis 
deputados acaba de ser apresenta
do ao congresso naekmal, pelo sr. 
Hollanda Lima, o seguinte projec
to sobre immtgraoão europea para 
o norte do pftf z :

«Art. 4°* FJca estabelecida a subvenção 
annual de5O0:O0$ à companhia que se 
organisât coisofim principal de trauspor- 
tar immigrantes, esrabele endo uma via
gem mensal entre qs portos de Belém, S. 
Luiz do Maranhão, Ceará, Recife e Maceió, 
e os de LisbOa, Barcelona, Marselha e Gê
nova.

§ jK  A subvençào acima estabelecida 
será tirada da verba—Colonisação—pro- 
porctonalmeiitqás quotas votadas para os 
estados, a que éste serviço vae aproveitar.

§ 2°. Os immigrantes, transportados 
tios vapores da companhia, terão abati
mento de 20%  nas respectivas passagens.

Art. 2o. Os vapores desta companhia 
navegarão com a bandeira brazileira e lhes 
:será permittido o commercio de cabota-

Sem entre os estados ácima mencionados, 
esdeque satisfaçam aos ns. 2 e 3 do art. 

« \  do decreto n. 423 de i l  * de novembro 
de 4892, dispensando-se*lhe, como aos de
uuun3 tuuiúctiiiâicio ju
e  naquellas condições do referido decreto, 
as clausulas estatuídas no n. 4 do mesma 
art. 3*. áté que o congresso resolya em 
sentido contrario. Paragrapho unico. 
Estes vapores gosarão de todos os favores 
concedidos ás companhias de paquetes. 
Àrt, 3*. Revogam-se as disposições em 
contrario».

Não comprehendemps <S motivo 
porque se f&z, nesse projecto, uma 
excepção odiosa em relação aos 
estados do Parahyba, Rio Grande 
do Norte e Piauhy.

O Rio Grande* do Norte, sobre 
*i>Or> !inr>o«pnh ns m e lh o re s  condi-
R I A U V )  --------  ’ • -  ■  -■ -

ções dc adaptação para o colono 
europeu, principalmente para o 
oriundo das margens do mediter
râneo.' O clima aqui è brando c 
pouco sujeito ás variações athmos- 
phericas. Se o colono procurar a 
zona do agreste, encontra facil
mente trabalbo porque o sólo é 
ubérrimo, e só permanece impro
ductive à falta de braços. Mesmo 
na zona sertaneja, o colono achará 
faeil collocação, porque alli vae 
cin grande desenvolvimento a cul
tura do algodão que produz até 
nos an nos de sécca. Por toda a 
p a r te  a pequena lavoura pode ser 
produclívamcnte explorada.

Não querendo dedicar-se ao cu!, 
tivo do solo por si, o colonoencon- 
traráuo nosso eslado um trabalho 
remunerador, porque ha falta de 
braços para a exploração da imms- 
tria assucareira c algodoeira. A 
vida aqui é mais barata do que em 
qualquer outro estado e o salario 
rclatívamentc maior. N esta capi
tal um Irabalhador pode ganhar

até 31000 diários e com menos dc 
l$000 provô a sua alimentação, 
ficando norconseguinte com uma 
ecMioms^de 2$000. No interior so 
o salario é menor, èlnais barata a
alimentação^;'

O colono^qué não se quizee in
ternar para' p interior do estado, 
encontra meio de vida facil no 
nosso e^íeu^) littoral, no valle do 
Ceará mirim^.á margem da ferro
via de Natal á Epva Cruz.

E’ senSívél a falta de braços, 
entre nós>Mf& os trabalhos agrí
colas, e ainflà agora,'o governador, 
na sua mensagem ao congresso do 
estado, pediu medidas repressivas 
contra a emigração de rio-granden- 
ses para outros estados.

A vista disso, cpjbhecidãs as con
dições favoraveísde immigração, 
cm o nosso estado, como c que se 
procura fazer uma excepção odio
sa, excluindo-o de um favor, a 
que, mais do que outros, tem 
direito ?

Não comprehendemos.
An ó u m  Hoeonnhopim pnin

pleto das condições lisonjeiras 
do nosso progresso e desenvolvi
mento, ou um proposito capricho
so, mesquinho, indigno de um paiz 
que se diz civilisado, de tratar o ; 
estados, não pela sua importância 
relativa, pela necessidade do auxi
lio aos que são menos fortes quan
titativamente, mas pela força nu
mérica com que cadtf estado pesa 
nos destinos do paiz.

Os estados pequenos, como o 
nosso, são enteados da mãe patria,
mtA /» non t aIIoo naOflno^fo nminl »
í j u v  L  p u i u  v í u \ j O  i i i t t u i  c i o i u  u i  u c i j  C

veem-se na necessidade de mendi- 
garaquillo a que teem direito.

Contra istoé que protestamos, 
contra esse esquecimento proposi
tal e criminoso que mais uma vez 
se revela na excepção odiosx que 
se pretende estabelecer para o 
Rio Grande do Norte, como cla- 
ramenie o demonstra o projecto 
do deputado Hollanda Lima.

E’ contra isto que reagimos 
fazendo valer os direitos do nosso 
estado, como parte componente, 
que é, dx grande União Brazileira.

l-.stão enganados
C:»usa pasmo o modo intolerante porque 

estamos sendo tratados poralguns dos nos
sos rollegns do estado, qne nào onerem 
ser justos nem ao menos no trabalho a 
que se dão de interpretar as nossas inten-
CrtfS.

ims inJiguamos com isso, porque 
jiimais contámos com a bene\olencia 
ifesses nossos confrades, e no auge da 
admiução <juo iios causa a bizarria de.suas 
doutrnm s ue sii.>iajMeciaçdes. de sua lin

guagem conlra o Diário, chegamos a 
ficar Embasbacado s deante de tanta erudi
ção dêrramada ex mthedra. de modo a quasi 
supplrmo-nos corridos q por ventura raelti- 
dos üfdlgum diineUo d? mouro 1

Ospossos artigos injustamente increpa 
dos como profissão da fé anti-republicana^ 
nào »io preitos á monarchia que não exí^e, 
nemjbrados em favor de alguma tentati% 
resti&radora.

E’ preciso que nos façam a devida jus
tiça.

São pelo contrario, a confissão franca, 
sincera e d&sinleressada de uma verdade 
fie todos sabida, reconhecida por todos, 
confissão que nos julgamos no dever de 
fazer com a hombridade, com a coragem, 
com a independencia e com o desassom
bro dé quem não se inquieta com o juízo 
parcial, apaixonado e injusto d’u^£d|fe& 
que tildo condemnam e acham ruin^^ãN l 
que |ão  seja feito consoanto qs sé&íttr 
teresses e de accórdo com as suas ex- 
druxiüis opiniões e conceitos.

Digam o que quizerem contra o Diário; 
o quê nào conseguirão é desvial-o do pro
gramou que se traçou, da orientação a 
que vae obedecendo no desempenhada 
sua qii^são jornalística.

Sexktoloenullo, será tudo quanto qiii- 
zerem osque com tanta desconfiança e in* 
justiç^ a^im  o qualificam no cumulo da 
sua prevenção, m .s sendo, como tem sido
alá aorara liam iw.Ahidn_npl-i nniniiln mio
justa e imparcialmente o aprecia, nunca 
baterá palmas aos erros e dislates dos 
que se esbofam em apregoar as exeel- 
lencias, as virtudes, os acertos da situa
ção ac-tuai.

Suspeitos embora de monarchistas, ha
vemos de patentear a improcedência desta 
supposição; havemos de provar que estão 
enganados, com os factos,com a correcção 
do nosso procedimento, com o apoio de 
innumeras opiniões, com as quaes se alliam 
e se combinam as nossas, como em sub
sequente artigo teremos occasiào de de
monstrar.

barra, pedindo que fossem cancelladtts 
todas as despezas feitas com o transporte 
do pessoal, de outros para este esttffc* '

0  sr. &jaaucio Nobrega bate ã Indica* 
ção por ftdtiirem provas que corroboras^ 
sem as igtmtes accusaçóes levantadas con
tra o engenheiro Cunha Lima pelo sr. 
-Espirito Santo que não tinha as habilita* 

jÇõe* precisas para discutir sobre questões 
de engenharia.

Fallou novamente o sr. Espirito Santo.
O sr. Souto combate a ultim i parte d.t 

indicação, por faltar ao congresso com
petência para pedir o cancelíamento de 
despezas autorizadas pelo govtrno federal.

O sr. E. Santo pede a retirada d’essa ql- 
tima p.irte, que c concedida, sendo appro- 
vadii a indicação.

Na ordem do dia procedeu-se a eleição 
das commissões, que ficaram constituídas 
do seguinte modo: constituiçãoe poderes: 
Espirito Santo, LisbOa e Moreira Dias; or
çamento: Espirito Sãnto, Salles e Souza; 
força policial: Liibóa, Paula Moreirae Bar- 
roi;justiça: Ferreira Mello, Hermogenes e 
Gurgel; Instrucçãopublica: Souza, Sallese 
Guerra; municípios e saúde publica: Guer
ra, Somo Luiz e Fernandes; industria e 
commercio e artes: Moreira Dias, Ferrei- 
rade Mello eLisbôa; estatística: Souto,Gur
gel, Barros; redacção: Souza,Guerrae Luiz 
Fernandes.

Noticias Diversas

«KherfMUPcvhiiiiNfPiAi m nm m w km
y y ü iy r i& f iâ s ïu  m  m t & u v

0 congresso doFuncdonou bontem 
estado.

Nahom do expediente, foisubmelíida â 
votação a moção dosr. Jeronyino Américo, 
apprôvando o acto do governador que abriu 
um credito de 160:000$, sob sua respon
sabilidade, para solver a divida do eslado.

O sr. Souto pediu a palavra, pela ordem 
e requereu o adiamento da votação por 45 
minutos, em quanto motivava um projecto 
(tfí referm lum do mesmo aCto do governa
dor, declarando que a moção, alem de 
inopportuna, era defectiva e insufilcienle 
para legitimar um desvio de dinheiros pú
blicos no regimen presidencial, para que o 
poder executivo nào tinha auetorizaçào ; 
que era indispensável nmdecreto do poder 
legislativo, approvando o acto, que aliás 
elie applaudia.

Faliamm contra o requerimento os srs. 
Jeronymo e Ferreira Mello.

Cahiu o requerimento sendo approvada 
a moção, por doze votos.

Apresentado o justificado o projecto do 
sr, Souto, não foi julgado ohjecio de deli
beração, contra os ‘ '
Janmicio, Manoel 
Souza.

votos dos srs. Souto, 
Augusto e Antonio dc

O reverendíssimo padre José 
Paulino dc Àndrada. vlgatdo da 
Macabyba pede-nõBéâpãço éirxaos- 
sas columnas para uma serie de 
arligos que começou e continuará 
a escrever sobre religião, da qual 
fazemos publicar hoje o primeiro 
artijro.

O sr. Alcindo Guanabara, dele
gado especial do governo brasilei
ro na Europa, recebeu do sr. dr. 
Felisbello Freire, ministro das re
lações exteriores, este telegram- 
ma datado do Rio a 9 de junho 
ás 2 horas c 55 minulos da 
tarde:

«A revolução do Rio Grande do 
Sul pôde ser considerada linda. O 
general Silva Tavares e os outros 
chefes revolucionários largaram as 
armas erefugiaram-seno torritorio 
da RcpubüexOrioníal do Uruguav.

Somente os bandos de Gumér- 
cindoSaraiva mxntém-se ainda cm 
campo, mas forçosamente abando
narão a lutx como fizeram os prin 
cipacs chefes do movimento.»

Essa é a verdade oTicial, a i 
factos è outra.

dos

A exportação feita peia cidade
O sr. Espirito Sanlo apresentou uma in-! Macau, no anno passado, para 

ilicaçSo para o congresso representai ,,o j O  ̂ * ' t \ersos estados da republica, 
governo federal contra os trabalhos da t loi  o seguinte ;

Labim/UFRN
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Sal lil_
Algodfto 
Courinhi 
Cera de 
Pall 
Sol!
Boi
0«
Feijão litro 
Milho
Gerimuns—quantidade. 
Chapéos de palha, 
Semente,vegetal kL 
Caroços (lé.ç^r« |̂tiha kl. 
Peqnas (jè &rhíi kl- 
í  de, qaflüá)iha--q 
Cóóós(ícücto) rqnaht«' 
Somente* deiiBMnonakk 
Lã de tahúrà kl.

Í69$ 
f*64M 

26,280 
0,420

1,100
8,520
3,17o
”67/

CoUros salgados kl.

6,1
%

641
5,438

18
20,371

—O in in im iro  i I iin  p\(e-
vUh*0* «Of)»í*JM44ípiOB»)̂

—O deputado Swilm» proferiu 
votieinenliiüsxnio tlisiourso so!)i‘p  os 
ultimo» ' oOOtttoftnipiitos dó Rio 
Uiqindfî d o 8 u | , , - T . . . . . . . . .  r '.

—O se n a d o  o p p m ^ o ii ĉ ui U iroeíra  
«dl^oussJto o  p ro jec to  d e  ír i  q u e l ix a  
O pi'ftsoqiain  trftjo i'n 'p ad o it*«  m a n -  
daÏH»m procccioi' «*Ir»h*aSo ^»ará p w - '  
é iiid iiin o iilo  d a s  \a q a s  d ó  rm ii/rr»*  
s o  fed era l

0 Dr. engenheiroi-fCuiilîàv Lima 
dispensou 6- enanregados auxilia* 
res. do sëtryiÇb w ísòrtpi1 sçndd 
31 es î djd : .<Vô ; ! ï*ërh a n>J5xic?i> ' é ,î4
da PàrahÿlHÜ

NolAiWiïaÔeoftu© teq. eori. JûSq
Pio: t&feri sW« on tel y q na avárí çaçlá
ïdâidë ÿ dç 793" fell t>tisf,x! wi  tas1 f t r MJUi&iJUxiiiz ■ iP.ViV

(*MaÎM?lr8(kn<ïo î niHiinpatihilifliulP
ciítpi? o s  ^ àrjjos «Je <joïi‘m aiÎm ,;;P 
pit^si d e lU o . <ln r e p u lf l i^ j  approiD ti 
e iq e ih la ^  si>lire i4 i lh  maq
«1« elcit(Hçu*M; »»sim  eo*
i>m>o pi'pîeefp; n im lo  o s  «Îirejito» 
jde lib erd a d e  d e  e u l ^  e  epiiHidti 
4naiAiirtndf> Hai>sisüi* n o s  ; le r m o s  da 

; v * W ^ i  iVftïd‘«'ÔÎIOS;, df>s 
estu d o »  so lir e  o s  l ie n s  d o s  eonU*$* 

relîiqiO|!fi;vs

lteriie*  1 R d e  J u llio .
r *  t  . . . . f ï  . i v  ï ' ,  / *  ? r *  r- •■« i

F in g in d o  s c r  « u s a  s a r ia ,  p r o c u -  
fatyiîô'iKlfiBie/olfim».«; g iffcSfiWTsÉJos

oytèhbe
c le s m o r a l  i sa il o  p r o te s ta n tI s m o  itt-
Tetïla creseer- errourapaliser'-^eBlre
'HÏ>s, :peti^i f rp:/ vefté- sonhando 
tnesmèvVi < r̂ wi%ÍtóÉrfr alrnas • ë»
e im y i^ eçõ i^ -g an lrâ rlen ^e iio  o W tp
Wrier'fdêildb'âs, planeja---- .yjcfb-
rias iÇ^isM^eqbdebiblias, qpini-

*  r t  *  *  J  * l "  V*  I  J  ♦ * _ *  j  '

d’um apostolado saute e. evange- 
Iïeo . *  *  . ■* . f

—Pensa*, cogita, alimenta .  ; este 
noliV6'Íi\à&\j*éMtíube*fo. •prq/ectoiq 
cotoustâ&archi-bmem&ilQlptioim- 
tanüsmo

V«z immeade dîVPetDr 
d u ïo é u  Saîiidede d ir e lln  d e  R eéi ïé .

A preste^n tc^ i^  R O ib a ta iM o o  <5qr 
pMü* ft^ylftHrpOï^a^lttèràb1

a
i ù a  C O pIP^ pllIU f —  . .-ri •< j ; .
x : Lassou, .a :eáÕMÍp«ydav«j3iv nom

Bp[nul^lv^rpfeiUi,,"à " ‘ çoiiimaudà- 
va..

Y a r i e d o

S e m ç o  M i l i t a r
üyereflo

{Serviço parao dia 20 de Julho)

Dia a gitarnféãp o, nlîcrex Lcî h: 
E ^ tad o taa id F e ííp iitr ió ^ lach áü p

~A ‘ íaihígyráda-yTfe/ftr^a •• de 
Wíttehibeíg Yifá i  l̂Bliéidíicl̂  '<Vd
T-~ànr,eèéiitái,-se emkbèiiii còriràreã 
dç—írtrryVt j^^ntiiwy e foros ,  thj 
EvànqeÍHd ptiròi

Tal éo problenut iíue pede sol«’- 
çào, a (|ue8ÍãO(que preoisa ser/dis* 
eulida « resolvida, ranfes de «ps 
deixar moa mnucHm, autes; de. .ha- 
temi os paímm ■, e- ê lUbii*; .no?«sís 
proíestos, de adítniwç&& á impírmif. 
,gi)ui;i.mma (1): .firejw^.evangeli*- 
co—protestante.
, A tiVíeiiíiMo, bs LiyhÓ3’SaHtòs) è 
ty^io íitiP ’* ‘fípttfrí&lrãè ’ òbseWmm 
’ iWtrüèi.

Porta nto,,; <Á«̂ uMpn ifihie,. de,; fepã
fianníoxada-eauteJai axíUttinar .03

VIII
E n te  a k u lo ltlC 'C rc o « , 
t ’b tb  sfcit fa rtiîW ëm ë li'iiiri.
B ,eplaji!()rTU ie p n a e  n asp j,
:Nào pÆtd&^iueni a n e r o u b o u .:
P a ra  s e r  u til q u a l «pu  
SOTfta '(lMrtí fciTo- in ip io  Côftê ;

« $ > r ig r  ■

! £  iqvie piQ. c n  lUitp i>, p a te p te ^
(Q uam locain tra  a ig m n u v iv en te  
W ’ tfii.siãiieiipàHiõM jpiwi'

p ep ifraç típ T lo  ;eaygnia;an teiápk  ;
0  pif.o, q u e  p e r te n c e  áo  re in o  ve-: . .  ,
g e ta i p o r  te r i m a ç a 'd e  -pao,- e : ao. Utuhs-e> ww/rniVjúíàíidps dWlty,ol((ip$.
m ín ^ ia P  p iu ’ i t e r ’d fe r r â o  (te fe rro  ; ,-e c a r id o íp s  <titfsffîiïft4Wfs-4î\-

‘'‘iiiilïùdb  y u lje já  j a  catbo íipai.tV esteS i.

ri ficar
ir—se o 

ate à 
<plen-

iltíros dò Christ ianismò ou ás tre
vas c hoiTores do mais pavoroso e 
(i^S^Üf^eeplicimo.
' Esfuifíinao a heresia protestante, 
em seus principio«' e'cbngoquen- 
c iá \ ,A y ^ ^ ^ ^ ¥ ü b í íc is tá  íiés-

...................pai-Apas^ndotPfbSesInaí^nippgra 
odeismo: li'este-iMiatbeisiJioiiiraQ ba 
mais que um passo».

nio de cujiv verd|tdeP hom senso c 
os fi»ctos' bwfidiábicfe«4o permit- 
tem duvidar,

o principio ftmtHnnp níni J n  pro- 
testardrimq .çbBQtnii jçtteitb u m »  
disçaiyfnte A w bm sim -Tw vlm sp  
çapinítrilniq«e!:tH(ioifti»t«5fl:pfllMe- 
risà iJnplacavelmqntq 

Levantada a baMgjfa,!; dpi(
exftme-, prqri^íWmip "fb, ̂ rirriPW—
dOiScssoíSAViVffiíi^iiníçrpseíando,
examinaodoasEFtwliaiintsfwiivJweíí-
w  segu’d #  b ‘ d fM o ^ s ^ w f li íe h iJ b r

ao ô sflprq. p n Vnnpnlsò ã p m  
revolta contra a tradição e a aucto- 
4*ht#b'dou0fml;:ffi(tt^«<eéi9tiè e se
su^nla-no: te i^b ,das. ;c

; .feoaiiá nçgáçâftidO íip rincip io; de 
auct or idade í a . in ît ula da Iteforma 
pttjtbti à«iftíbutfe «à àüàréhíá-hto

em;ii<i3. verdades, e ensina^neatós
cluHstãos , r*balou»se/< estrèiàeeqò 
em :suaá, g ran jflff‘ríiaravíllteshs
P W ’ã ^ ° é ^ m ã
e^)%*aram n.. eflv:eí)ietí.ap.e a^Pliy-
xiar ,os. espiiàtos é a s . ént elIigeBCias
desorientadas,

i M , : *
f iv ^  ern :iin) lQgar Mós* V6eái ÿmg^VrrrQiyeiT̂ pd.cirto 

. esü
* — ÇHíis1 lèm .mais o panjú^ ti*y íavoiiiiy:çl p^4fPA

i , t  l  l .  _ _  * .  1  . '  .  .  .  *  á  à *  _ -, »  i « «  a  7 « t , i  í v i  n t i i n  %k-k r%  , 1  i>\ ,  m> .-•

« I s  *> nnsmTPns ria Mnnlanha
\ j y  W  ^  I I V 4 V V 1  W 4  i j ^ a  V i l i V t i l i m

Pcn»

GK0S ET REYISONÜ
—•&**-*

TílAllÇZflK) l’Afí\ Q

DIÁRIO DO NATAL
(CóiUtnit 'cap do n. ij}

ÍX
Hlqii^aiü iiovTiN

E Nelly conduziu o-.irmilp pelo. rlheiro 
almixo íilé perto do viveiro tjiie o privava 
de v tr o <pie se passava na vlsinháhça, e 
luostraudo-lhe nma velha arvore oucit) pa
rou h distancia e tlisse lho:

—E’ alli. .

Gaspar approxiniou-se da colmeia natu
ral e viu suspensas do um favo tão gran
de como o de Onaam um,enxame ,<le alie
n as, muito agitada c tpie; parecia em re-
voluçfto. V 1

^-Ohl oh 1 diz ú rapat elmtnántlí) â irmà, 
nU^ro-te explicar o (jiie so passa,
41 abelhas nào picarào?

êstíV0som d ligencánodo enxnm eiac1, isto' ê; 
de se separarem em duas coloniàs’ ; pĵ e- 
ciso dizer-te que as^Uelhas têm uma rainha’ 
que habita, nào nos mais pequenos favos

palalftf Ã ê*w m 1t
e cria a immensa família. Esta filhd 
da ^m m ^ com o nidtamsy um escriptor cej 
lebre, M ichelet, reconhece se polo seii 
^ramle àamímho e í .pélas, grandes antenas 
côr d e  ouro.; Depois tle í e r eido orhida è 
nutrida com amor peia c^lonhi, tm m -ae 
a  mãe. de. uma geração» nbv-av Emqiianio 
as * o pe ra iúas t nth:dhaiu,ai mas c-amo :, ro í  p i- 
gadorad^ outras ieomo artisîas^ ̂ «cereiras ou 
archiiectas, se queres, u rainlm só ía^au1 
gmentüVa riimifi*- que* podo :se ele\aroU* 
trinta miiUyvrts, ou íilhos, \dlas. chega um 
momenio. em xpio ella; onvelhece/conio 
lodo o ínnndo, e \ c-se am-e^içaJa em p seu 
ppder por: uma ouira^rainha* .üEntàk/ tiàb 
sigpai aie retirada & ilizaís smis fieis 
« Parlam os! vamo-nos *'OStahelecer e,m 
ouïra parte ; iro u ieiitão  hate-s© em duejlo 
com a rccem^vinda, ]!;! presença, do povo 
reunido e apunhnla-a com o :?eu’ aguU^à(>, 
se não iVmorta, K’ onlàô: <i rainha; : rôelcl- 
riosa qnem conserva* o > poder até uma 
outra revolução próxima.

— Gomo sabes tudo is^o rnou iiTnfto ? ;
— S^i pela licçíiO . dos ngroriom osif dos' 

saídos que sê a’pplicara'm em estudar os 
costumes (lesses a(lmii7i\Vis; insectos:

— EiUào porque as abelhas eslàoseanpiie 
reunidas.junto da çojmoia V

-^ Taluïz seja para esperai em o fimuln 
« omhato. ou então jiorque eslno tratnndu 
de enxam eiar. Também é esse o moinou'

ver ! A juntemos jvnm.c fcvmçi^ ’ inadeira
secca coma quafTarehiOí fdgô áo pe d;Yãr)- 
Voi e, ' depois *

......Ao pe
è íiPLs dolhirs 1 Ve rd è s é 

rrriii^  hthtlhiáé pót^ dmu^ pôi*queH$ó>;isè 
1 rrdfi de t f u i T i i ;  ftiraa.tji* espera-.,
:i Qliando’a coivãra-Ticouif-compta^ /»aspar 

feriti lltme,! • senindo-scj, dp, *, /Jq: im
$\\Qjy ed’um.pedaço, <Je4 cçqpaeU‘0 ,secco; 
jiccèhiteu ò fogo/ e 'mna ÍUniiiçá gibssa co:- 
meçbu âdÁiiffier x) íi-onco tia arv/m>1 ntè; o 
I n^iir ém q ite} usí ahéí Ims esbtvíiân' ‘ susjíeh- 
tias. Então o nipaz tomouy. \m  ,v,an4pao 
.comprido .e . jwz sé; ,a d jjr, papçadas.,no 
.Lrpnco. d,a arvore, por. (rá^ da; colméia. 
começãmTo de ÍJaiib pàhi çiUhv.

As abelhas, espaiUa^tsa1 prinCiplp, àliir 
didas depois: xléuprenderÁitr-seMhsfehsUítílr 
quemo, v<airarti;e afas5uramí*o! da arvore 
c om * gnuiil o ririkl o ♦
*iOa.spai?4.quiimlo :noiotr fqfl4C. o ènsame 

dodo lubVia t»artis/o, sp t?AP (jlie.sé:appmr ' 
ximar «\o ouro, qm* lica\a a um metí o dp 
solo e aimdePOU-sGa^siovd^ todos os favos 
qiieNellv levou Iriumplialmenle para a vaiiuèiiò, 
sua móraflá-ífcrlMy- ^ rn m n  i

nuantoa elle, ficou em phsenação,, xi-' 
giiindo à distancia o enxidíia compacto.’ 
que íifa^tãifdo sé, irácavil tío ‘arõs zhfzaVs 
mais çaprirhòsds o foi por lim fi\ar ser iim 
púlicó mais’lci‘;^o <un mfi grossó í aoto de
arvore.

As abelha* abi licurani muito tempp, pa

E^fáya a pEiiJíòpa< DlátorPGclo èm 
.CÒilYrhA ŝíns Wlijnríní!íi^: S’P?nÍtlffíi-

clo.g;ÇQiíifeatesi eddispttíás 
íheologir-ãH ^provocadas pelas, «ne
gações protestantes, e jà a ínpfe- 
diilida(íe sppgía 'k^rLsú^itè/ eri-

dériVíífíAtííicUiitíÃlte at'4íft^ítidos ÊtVòspéòda 
i '  nobhíiaiièíixeniefeeAftrndVctel >veid) «tomar 
posse do seu antigof4 pn]jpio*

is6p*o,qpe,e [̂)e rh Yfc.trfisiKkfi pai>| u e,
W l j i f e . »  i w -•L't}\7 »‘ ,lll,í il'«ví.vy? u a u ^ u çiU U  uLiusar

d^fcíf eiHadm; hiás* cÁntliVa“1 faz^f 6 t e i s  
dardh;çjia priuVUirá dçcTtSíã̂  f ciaa

^hidhdo rá 11avâ ' Í 7 í  'â1 cÁ bí4 tiruMílgído 
teifritelpi|iie p âi^ aiyfiríita  hlifce itáf/grmb, 
íeJr õ jçsirerg;Qĉ ip, -; Pozr̂ ft ti eòi.Ter̂  t o

ím ^ r w o ih - s e  lygp.fJttijím
fU bivJW* l Vêgijlar que, líenhurha
ihtvfdaHleAcn.VsAhrá á Aia-pri^em.

()Yiãl níio irtií \{VfA-pVéMí‘CÍ(Í‘íVossi ‘̂ Sójl(ii- 
■ rto!M ndo’ ‘V fi^ p M ílo ' alMntè' M hPVà^ta 
com ^êliVi íh>arifcísc'()j> o be>i í\ed.ioafilUo 
F r.a iicif c q,' a p ie ; 1J te e^tiHidjn.os liraços "

—i<n?fincvi |I(U y çjjti de ‘vi)iiív!ãeacom  ;Urn

: ~ í :í-Mr/lÍz í|l<?jf) l‘̂ teÍPP!‘ipdo. 
y¥^\f ,!>jUw;o é i ^ j , ;^2iS4^jiW iw espen\m 
rienij (jinin jmb a.guai;d>Mle. jiiií ’ [i^piepo

— (Tpuio ! e meu esVç burro .

,  ;-~Shn.!r nieiL ainigoj $ is aqip/Kq/uq n- 
cqnfé(eu. Ah tua prÀhpithçãO o u i?fu^ir 
dà C:A:i uift]dih::ié e^fuécésífe d*? nhfc«r o 
que a loi te denm i : o' iidfoigramift 
pjii,. drill .sjqccoride, .trjgote.me^moí Miçsaés- 
cudos de iqucUj fraii'poa cpm pm contim  ná

........ ........ _ Yeti'- ‘!°:utnn \olfia íÇesa rije i.ad aiiefos
rendo deliberar, pois algumos foiani des- cí edr/rcs. í\;tfjria* perfeitaiueiitei' Vh'ufie- 

i a c'a lias enum explqmtlnrus paru procurar condo o ten desirdfUHa^e’ ih iiímhHÍi>A‘ Itia 
F é t e o  hos an-qdOii:«-s.* V.hwhtteme,; yindo .preswiqnpXh qtie»l»ui\ias>^.dospreBán jas 
.audits delias zuuihii1 perto da antiga cp p .;majS'üimplv\s pr^cmiçôe 
meia e lendo euconlihdo um pouco do mel, (Commun

Labim/UFRN



B U B J 0  »  M U I S
giMeem theoria, exhjbindo as for
mas e Ions «las .........
cuti Ucas,—Ráy 
famoso o, celebrado diccigmrjo, 
atacando pe’q sophisma e pala <ju- 
vida os dogmas c doutrina&dá 
veiaçào, Soei no n&o tieijíay»e 
negar a divindade deJasbS 
c o sobrenatural ciirtè 
mais lata accepção, em'sigj 
evidente > manifestações.

00

a razao desta maravilha 3 ^  ̂ nS^SoT® !®a,H““ ,HV ,SB!T|iRW' *
*C Observação deí Couros de boi seçeo íft

C ow tt? -fm>gemo puro) nao sabem o que! ruma em (olhas füOgtóffimif* 
creem, nem o que querem, nem; 
o qpe dizem\ (1) ;
.■-••;jtrl'Jtert.sorio, pois, « mesmo o; 
ifyftulô^HQ inmcencia haver ainda!

‘ de século quem se mettaj 
‘r  osfofes, gritando aos, 

v e n t o s o  protestantismo!
K ....................................

i
o religiãoI ; ' ’w

H
mv'

*  • * • #  I  •

JLmaliy ha—1893
Vigário José Paulino.

Carta fcla Mont.mlia—3“—.
hmesp!

c m m z ü m

as ondas da . species ]...}
indefintdame
cavava as fauces.

O protestantismo nada qncrtaTe- 
formar. Era o gen. - 
ção,—era o grito d 
loucura, do orgulho, clãs ambições 
e negregáflc^TílailSs 
c falsa sciencia do século ltW. * ?v 

Fingia defender o Evaqgpj|ip'j| 
instituições christàs, combatendo 
c protestaMo cõnlrãas bases e v<?f- 
d a d e s f u n ^ j 9 |n p y s j j a  ̂ >i^ á q i í ‘rif

—De aceordo com o program 
ma e princípios protestantico^-t-'

raqjo ■

negão a  guctqridade lilstqpi

m
■O&s«»
Sal
Mel

Vapftmwt MtnjwiJnfl

JiJKiihp.% ío ím m
Alagoas9 cio sul, a 
Maranhão,  do norte, a 
Jatygflío éo norte 
&ê'$àk, dd ml a

20
2d
2-Ü
21;
27

« em rolo /r
Farinha de mamúoca l$ rõ  
Feijão mulatinho «

« cio outra qualidade « 
Gomim do maiulioea $
Sola Umflfrek»

k! ç>

tf

7 $000
#....."

Vinho
Queijo eíg*d 

eimvpiofla
m

Kdo£hi?niftja 
fivo

rj
Ã?Ôtr

» 1

A V I S O S

C o m p a n h i a  J
p o g r a p l ü S - a  N a t a -

[I

l e ú s e

Assembl'd Gercé

f c e r i i s l o

Fneojmb'ico» para conhecimen- 
interessar possa, que 

P” ; ta  SaPáíehsjqjlò, segundo se depre-
'.iegramim* expedi- 

‘ do peio correio da Parahvba*. de

" ................... W M f t
>td t >rce8t*e«| snrão as 

rõspdo^aTffialife W » « ^ a s  dia- 
^riaiHêotèipôlo trem ; daniai fóirèa, 

rodavadmmistra<;-lnãqneiiWãí^ 
tSòíem/IraQ^to jiSíqtta.isn 
íe«mfr;iV*Háiij^ . .

í se
rá rocebida oftá^inibinuhawoíao 

A. quq sç destinar ao registro até 
il fibïaM.1'-

Adinjnistr^ãp dos Correios (io 
" íe-do»%orle, o de Jullio 

dû 189?.

dos a ivu 
geral extf

I V / H

negao a aiierqnaaae msron 
PentateM  |
tostão Cunhem a^aumen ic

I

"  ■* I  f t  J  J  r  p  ’ |1 T T j J  J  p  * ’

eM-ahàp, e cQÚfçcçcpnadòs ípbrc5
mm

*»ÿ^n'.i f: Ulu ^ > v  r-A > i-. ' ■^ d itu ra v é i ,  — J
,  :>a«í.w € í W n#,í^? ,  ,Ojqurjqs.9, ^rmcintó uo «wv

,Masnãptò,tnvk>, ..
O hioWèriío protòstentismo da 

Françae da Aiiemanha está ínuiip 
mais adiantado e emancipai7) do 
que os evangélicos t  . refyjyjidi p. ■ 
dos séculos 16 e 17:

Coquerel, pastor protestante, em 
sua moderníssima Ghristologia pro 
ciam a nuc para—ser christào não

,  P l  fc d í  L í i v ^ '

JesúVci

■&t$ h  i«a.
Pôflliy «• + *■#
aSdliliiïlÆ..........  ̂ « * * * * V líUi>r<U‘. 7. fi. U .f. .C.  p. .  Í S  
WiÀcá * J, l í
iíeichsmtuk......... ................

.♦ íUaj« v * •• i.« *, •>* í i,ii > * •
/déterra r W ote, t.

 ̂6í>0 * * * * * * « ■ * • ■ ■ • • « • * * • * * *

À^íò1 ;Ue«miro-.v'!J7rJ^üï .-v 
Dfepreííiaçtioxit) pipel..

90 
4$00d 

21 $81 li 
$800 

1 £0691

A m u
m

• i* 4 m é k • *.

■f U)'Y.
uOV»

Os srs. accionisías são convida
m
«n: ........

cdiíicio à^pyW ™ tgupim c|(i. ?
[■' andar m vk t) J R q j n h t É c te, 
ás lâ iiorasdo dia, para tratareni 
de assumpto do îUÉraii è̂CâfV ' erS-

Pelo director-presidente,
ÀNTONíqi'0

PRAÇAD,aREC(FE 
tm BdeJalho.

Àémmf
Branco por 13 k ;5 ,60p
Soineuos » !4 ,8Òi)
Mtüca’vâUb î) )í:,3VjW

si «ÍVÍt f  ■ y V v VU I  fJ tji. v v

íí
Uelame

ado >> 
» » 2:800'v*F aiil lexportaçAo

4,200!
■iojOÔOí
3,800!
3:000)

i
Â Igodão j

f

.. Foram yendidos.diversos ,Lotes.. Jlcà$e)
producto a 105600, por 15 kilos de boas; 
procedências com a ürmesa do cambio o? 
m̂ l culK)ãòanife4t|M4-4e mjQí<ô jiífíi .̂

Couros

! & o  r F O S p  o t i  d o u  diíüiSí 
t e a i d è  n t< ís â - 'a í i a i i e p o s s è s  
c o n i m ô i - e í O / S  î s © ï * 2t ô  o ï i r  
c a t M n i i i a < l a s .*í d i  t i  e ; c i t á - !  
x io jo iitè /i ú  i(( 0 o f ú p a i3 t l d £ i !  
L »i l> i ' o  -  T y p o g r a p l i i c a

I m p r o n s a  s ê t f e b  t K l r i è U

.«T > ía .v i f>  t i o  I S  a t a i » -
d o  t -

nompiai
Vèi'dê -iïfwninal 425i

? Í 5  ^ . « . “ “ S L t ^ t  «w *»  »c .in c  us euit/tyctcou.y » • « « n i w ’.;" noinmai-.......................................  7i 0
Coiani, Labbois, Wegsciletdc«çttac• ■ *" ' ‘' * 
tor dcfim ̂ ompamyo dç tl^vojqgi  ̂
admittidó nas “escolas omeiães da 
Aiiemanha) oCbri ;to de Oa ilaa-sra, 
apenas—um esclarecido rcúddno, 
socràtés judeu, da meirior phiiò- 
sop!iia«prâiicJ> (tt»im?(«£e?''Â n v *

plemlor da evidencia o pensa
mento de emérito philosoplio re
1 ...............................

*̂L _ ^  m  ' S V ; &  t  e í

íp*s
tfmt^-^a^oliíffrwV ^lvri^à

0 Administrador,

Dulcidlo Â. Cezar

lo viceSrosidcnic da 
lunicigfe faço publi- 

sc a<||a con#atla a revízfto 
a wupcía Ma tlccfífii urbana re- 

lati^a aa  2° ^semesire do exercício 
eòrrertftj^^ se acha aíixa-
do na sala da entrada do ediíicio
»alia m ^ m m Wdos, cónv prazó (uf ciez um ta con 
tar da pub lic^^^w ezen te , den- 
d - t ò i t ó u í i ^ a t > s  prejudica
dos fazer ciualíjuer. reclamação v 

È páH 1 \\xi$ cWòÉie:kò'ico.nheci-
'íbéiitd^íW ^Hóudá2 * h Æ  % ,
ftíeía ritódrêns^;1 ’‘ ' ' '!l̂ ^ MÎOIfî]4 

Sec^èfária! ;ííyffíf !

iui) ■ h .rv, *:ho;.lí?í 0 *? :-;'vui;u»;?> 
ü ' . '̂£;í» KtrfiífVy

, íi ioqit íi v> o QJoaquim Sevenno da Suva.

ÜÜCI OS' ^
-t* »“Hm

BarMcÁu \<-U Jtan0-heir$ * :
Firmou em 22$000 réis por 15 kilos. ’

\auHrdentc '*w

...í^ r  pipas tle 480 litros a 453$000 dio
luinal.

memo tu cnieiuo pijuo^opiiu ic* 
I^Aiuneiota^íi l^eresiu liijlieranii,: 
^Tafelnj^i c |n c c ^ n  ,os profeí* 

fent ^ - “a T (‘liiwão 4?lw*istãi- è  u iu n  
cspecie de spJemiL.plulosojihico. 
ni iis ou mbiH)8 razfeáVSfi 
em uUhna analyse nada tem. de 
sbibrétlii^))^’. o ^ k là ^ w n ttH ily - .

I  / ;  ! , i  í  ^ r  f  í

,Por ;fste. ,m qfo ; esçrcvjsp. ip .mi-, 
rôo.-dc íitmúo.whhtt-;UM, sôjmGp
(la M ^ t ü hp e , m  M M »  * v ' i  f IVmlilile DrtrÈo

ïrmbîi:« v îHbítesianííGíM ■ ; inglez 
iiisr te tombem om ’mnelMm-vx-
im  /rnUu do rhriMiim&mo. do.t
ff UVOs qipfJiHitŒJl» Itínffrcá*.tlf hui

F a u ta  C um m eroial

rREÇOS COHUEMES DOS GENEflOS SüJF.ITOS 
A BlffiEims m  BAPOftr.Kj VO

Cga-ifîlepJ^ou cacha ;â Fhro 
Algoiiiio em rama ' kilu<>nuiurm 

p -j) caroço - * »
Al t̂Hlàcr ihijo orr residubi 

tle falirica »
Asiiicacnirhirnùid l a sorte )>'

»} » S^sorlo ï>
inasca vo lo ulo . » reUmiè.

f)0
540 
150

Bprracjia \  
Carèçbs' Oc al̂ ótUo

p *.__i _ . * « •  ' A . t ,

Curne senca

U>Ta cl« l'orntmlia 
« ‘  Cni véhïs 

Bfinndes

».
))
»
»
d
v
>\
)V

CoOto

200 
380, 
280 

$150 
$100 
$300 
$0|4i 

2 $000 
$700

fi «bai so i (issigaado: par I itâpa. a p 
com m ereio e ao pulilico em geral 
que, tendo,dispensado d as serviços 
de suaeu&i eopmiereigh, (iesde o t° 
do coiretile, âo®r. ^ ^ n i i i i á õ  (fiî 
Cunlia Cnp«#lJÈwrcvo^i‘pci«'' j ^ r ^ 1 
sente
que ãõ niesmo tiiilia conier d >, 
cando de ncnîium vglûiçdfaq^id-i 
la daia em dianie, qÎitt’̂ uei* nbpfc 
cio que em sou nome tenliaelToctn- 
ado ou Inja de effectuai*, relaíiv d 
mente a,'«î .c;i%ttqQniff)orpial;̂ »> 
fazendfwwîtehl^'ii-'^iitR ̂ deniartifiRn

j

em nome dos sens fivr:u tZ ‘S conf 
síituiiilís ou cojm nitòntes- yle-au 
Ira à íiííiôbuiçfies.

r.onviciaoulrtTsîiil o mesmo abai
xo assimmdo m) sk  IV t y mundo Ta- 
peSlo a vir ao seu escripioriu afun 
de ajustar couîas enja [irovxmien- 
cia nào ignora.

Natal, 19 de Julho de 1X93.
\fni!(h( lïifjoes.

f §0t)0 
5$00(i 

Willî iro iG$$P0

Na K̂ ta«;ào tcloixmphica tin governo 
, acha-se.rnîiOn um loltfgranrrma p ira OUra- 

(i>* qn« mh) é- Cíidftrnçti' regislnulo*
K*̂ h«:''!)vilc XalaL 10 »1 vJiillio »le 1803.

O carl*li.‘M.
'  1 ,r -

Jotexto«)?! & £i*:v*im

D o Acaaiftfíílaij[Ò^l ' a b o i î l e  IV r -
s

D Î Ü  P A U I S
ïStontfefn ^bbstancias que o <or- 

nào adm iravelm ente arom atico c 
dfio-lbe a prop) iedade île conseï*-
>i\far,.-augmen^f.v^ tpyiaiçiïer o c:i- 
Itelle a qua!-
'iiiier ouïra invencfio n ’esse gencro.

Ac!inf::e^ivçnda cm grosso no 
aiana/ein <ie

—AXIÏKLO ItOSEtl—
'  > >  ... r

a rua do 'oium^rcio n. XI A ,e a 
■‘CtalbOíMU Itulasas casas de per- 
:u;nâi1as d ’esia capilal.

KiiLaha ,Joanuimivílíjb>iiUa Pas-i ‘ , : . 1 ' i !' i *•
iel, conmieveiant^ n,T HdTide do 
Máéabyt a iOhnv'nrazào couinier- 
cial Victoria Rodrigues, avisa au 
respeita vol pi ifffico i%e!»pe<iiftfi nen- 
le aodirpo conimçrv isl q^e m;.i 
cü/a cenlimia cm sen nome iiule- 
\ii*iaal-.aEtilîüia FUitif.

ILEGÍVEL F i n i

Labim/UFRN



COMPANHIA DE SEGURO MUTUO CONTRA FOGO
SEDE -  RIO DE JANEIRO

Esta acreditada COMPANHIA segura nesis Estado, propriedades 
urbanase ruraes. oiercadorias, ««oveis, roupas de uzo, quer nas Al- 
BÜdqS»s ou armazéns e nas habaacõas particulares, 

âooawitsftries quites excarresia dinheiro a juro modico.
FOGO que distribuo com seus

associados dividendo annua!
AGENTE NESTE ESTADO

RUA DO COMMERCIO N. f t  a

NATAL

ccxp&nu si sxsübos xumxos
SÊDE — PERNAMBUCO

AGENTE NESTE ESTADO

^ tig e la  JKo síU  »
RUA DO COMMERCIO N. Stf »

NATA!»

A POPULAR
COMMERCIO E INDUSTRIA

Praça, do Mercado vA o láa Visconde SSo Braaeo
FAZENDAS, MIUDEZAS, CHAPEBS E CftLGADOS

Neste estabelecimento ultimamente aberto, enconíra-se um 
variado sortimento dé fazendas de todas as qualidades, como sejam: 
Cretones finos, chitas, riscados, milins finos e de padrões modernos, 
flchus, chalés, merinos, setinetas, fustões, esguião, bretanha, braman
te de linho, madapolões finíssimos, atoalhados de còres, vendavaes, 
hHs, efaroines de ultimo gosto pará toilets de Senr.*5; perfumarias e 
outros muitos artigos que se tornaria massante relacionar, tudo por 
preços sem competidor.

ALFAIATARIA
No mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma offi- 

cina de Alfaiate com péssoal apto para um bom preparo de iodas as 
peças; lendo para isto feito aequisição de um regular sortimento de 
casemiraspretase de co m . chevioís, brins branc-ose de cores de puro 
Unho.-seda apropriada para paletots, assim como outras muitas fazen
das de differentes qualidades.

B A R B O S A â  0 . h

ARMAZÉM
DE

m i R I l á S ,  MIÜDESÄS 1 COMMISSSlS
DE

ANGELO ROSELI
RUA DO COMMERCIO jV. 81 a

N A TA L

40--Rua 13 de Maio-40
B a i r r o  d a  R l b o j r a - I S A  T'A. L.

11 a  1 3  R u a  V isconde de U ru g u a y  11 a  1 3
E’ um estabelecimento montado a capricho, onde encontra-se 

em uma grande Alfaiataria o que ha de melhor e mais iindo em 
modas, sendo o serviço desempenhado habilmente por, um perito 
offleial estrangeiro e por outro especialista em roupas de creanças.

Encontra-se egualmentemèrinòs,'« Voiles », setiiffS,'cambraias, 
cretones, chitas lindíssimas, setinetas, fustões, chapèos de todas as 
qualidades para homens, mulheres, e creanças, lenços de linho e 
seda, crepes arrendados, camizas inglezas e francezas para homens, 
perfumarias dos melhores fabricantes, luvas de pellica, espelhos, 
jarros, e finalmente tudo que se pode imaginar de mais bello em 
objectos de luxo. •

Em uma palavra—tudo da melhor qualidade e por preços 
muito rasoaveis.

Faça o publico uma visita ao—

ANTIGA LOJA DE FAZENDAS E MIUDEZAS
DE

ANGELO ROSELI
RUA VISCONDE INHOMIRIN IV. 11

EM P0R I0 COMMERCIAL
i m

FOHTUNATO ARANHA
5 1  R U A  1 3  D E  M A IO  5 1

N’osle estabelecimento cr.contra-sc sempre um completo sor
timento de livros jurídicos, seientificos, escolares, romances e poesias 
dos melhores auetores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
para meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muziea, 
envelopprs de todos os tamanhos, cartões de visita, bouvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidro, pesos i am papel, raspadeiras 
de borracha e dc metal, canivetes tinos, tinta pietae carmim, gonwna 
arabica, lapos preto e de cores (Faber), pennas (Mal at), t spatula de 
marfim para cortar papel e uma grande quantidade de canetas.

No mesmo cstabelecimeiuo ciuontra-se grande sortimento de 
fazendas como sejam: Madapolões, chitas, cretones, voiles, fantazias, 
caxemiras brins, casenêtas, tlancllas, algodoes, sargefins, colclms, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias c Ctc. ctc.

Labim/UFRN



WBBEEM&Sffi BI G U ISlffil UBiO TYPCflMiTOabSIfaaBSI
r̂fmŝ esmm ■ M n . r

MRA DACàPITAL
in a M b v V ;x ^ f p ú 9 .
*eit-u*lWTW: 8$W ã 
^ f Ú j | W Í f M  *$500

* •Jgigfl»i-■' y-:: *'-'■

~ • ' -  ■; .  ■;  ' •' *•'  J . J ,  , ' » ;  ' -  (_ ;

%

ESCRIPTORÍÔ È KEIíACçAo
......... MISÜEUNHO, \

ijggf!
_f* .rZ v *

iíx̂ í.nf è"v . ■■ ~?%£j£ ■ IV ■ -■*■. ,i - ̂ ..■fVíT ‘fc-ív,i*'

âiiitff1*:.. v*-

soes <te«$ 
p ã o * # ^

't -T
a não só.das me- 

,|mlíç:ulas, còõio das 
pos temos susten-

%atariae um
k', .  * ■  V  ‘■ i  X s- * 4  v  T í  l í l  fc . ^  ■

rei
sas

m ê&  
mo si

into

, à a . ^ s e  ew tre 
V V íiteindescente 

qüe5tfàft,; levafltaclá por algumas 
conces^sJroquerldaa, noperiodo 
da a d m l |t |^ $ o d õ  sr. dr. Miguel

roneameíitfesé dèuòimméódio^o

,oqúej anierde tudo, es- 
averiguado, é que uma cousa 

nao qxiplica a ontiaj e, assiiri'coino 
ha! privilégios çconcessôes inad- 
jpissiveis» > regcílaveis i n  Umine, 
èõinç aitçutatorios da liberdade 
de iraháího, dq direitos adquiri
dos, inconvenientes e perigosos 
como odiosos monopolios;. assim 
também óã ha de natureza diversa, 
de vantagens incáteularéi^ que 
podem ser co^Bodid.os sentJt mini
ma offensa àqaetla liberdadé e  di- 
reitoi.
- Ê isto o que sustentamos desde 
asnòssasprimeirS« «aòifestações 
ha imprbns a a semelhante respeí- 
to»,na convicção de nos aehármos 
«éposse deuma verdade econômi
ca c de defendermos um bom prin-

'N’eda intima persuasão em que 
nos mantemos, e que nada tem dc

de privüègiõ, wnw síírètg;. ••od-ubsurda; visto que
- F jacerbae i o j i ^ l í « ' i t i M ^ ^ ^ f ^ v a ç a o , -  pejoforam, svstema
t a m e n l e 'ã t a ^ ( Í iT ^ t ld U r t in a d a s  
em séus tíjadáuiúiitos, còmo pro 
dueto ’tã»I^ 4râ̂ iÉíÍflá ^tdmtòfstrá- 
çao, qúe (seja dito de passagem' 
não temos em vista aqui defender; 
muito antes d ’issò, ̂ èpeíimo!-o, tí
nhamos no» occnpado d’esíe as
sumpto mbihentosò, grave e com
plexo, em umaserie de artigos que 
escreveaios sob a cpigraphe Ques- 
tós sti&taès, qüe mereceu a honra 
de serem grande parte transcplpta 
no «r^ruai dos Economistas» do 
Rio de Janeira, na qual procura- 
nios Édabelecer a precisa distinc- 
^ o a  lãzer-se enireas diveasases 
pecicft dc privilégios, para mostrai* 
que nêm todos eram offeasivos de 
direitos adquiridos,nem conMitui 
am monopólio.

Pensavamos então, como ainda 
hoje pensamos, que não são idên
ticos Dg. característicos de todo- 
elles, nemegqíiesos limites db cir
culo em que gjra a.generalidade de 
concessões, qüe muita gente coiw 
funde com privilégios.

Emtaescirçumstancias, é intui 
tiva a necessidade ds estudaiv:c o 
prolilema e de íazer-se a precisa 
delimiiação da natureza de o ida 
uma das formulas que o compõem, 
por onde se conheça perfeitamente 
quaes as concessões que possam 
ser feitas sem obstáculos ou entra
ves .a liberdade dc industria, c 
quacsasque, vindo const tuir, por 
assim dizer, outros tantos privilé
gios artificiaes, possam dar logar a 
moqopolios resultantes do trafíco 
exclusivo do supposto direito que 
lhes dè origem.

Jiin matéria dc privilegms econ

estudo dá sctencia e dos factos, 
fizemos em 3 i de março de 1888, 
diversas considerações sobre o ca
so, cuja exactidão o tempo encar
regou se de demonstrar por meio 
de um* transição ião rapida quan- 
io admiravel, operada na vida in 
d us trial e ccónomica do paiz.
Não pretendendo para nós a gloria 
exclusiva do triumpho abancado 
pela idêa que defendíamos, apenas 
desejamos assignáiar um facto que 
lionra sobremodo a bõa orientação 
n’aquelle tempo, da imprensa ‘do 
o.dado.

A esle respeito temos ò desvane- 
cimen o de d zer, que puíramos 
convicta c incòssantemcnte por 
uma idea libérrima, per um prin
cipio que, obedecendoá tenden* a 
d’aquelia epoch a, formaram, por 
as irn dizer, uma nova corrente de 
opinião, que deu em resuHaJo a 
serie innumeravel de concessões 
leUas, dc privilégios concedidos 
pele governo, que d’oste modo 
impulsionou o movimento in
dustrial e econo mico dó paiz, fa
zendo-o mudar eomplctamentc de 
face, dando-lhe por isso mesmo 
u na feição inteiramente nova, ain
da mils pronunciada depois do 
a Ivcnto da republica.

Dir-nos-!ião talvez quo grande 
errro commettcu o governo, d?s- 
pensan lo a mãos cheias Ioda a sor
te de privilégios e concessões.

Quando assini tenha sido, nem 
por isso deixa de ser uma ver- 
dide o progre-so realizado no 
pu/-, pr incipalmente devido
aogrand *mo\imentoindust rial,aos 
cx’raonliijarlos benelicios libidos

pof tantas emp
móifttç ellte.possp.;;y £ ̂ f

Se errou o jÉ^jreiÉOrCdwpre, 
quanto antesj qué se.trate dè re* 
mediar esse er)ro. " ^

Cumpre, ccmfórjpe j a ; tiy^nói 
occazião de. dizer, qüe adiberdadé 
sejaáregra, e omionopotioa excep- 
ção,. mas semi pre,*ui?̂ ) dé conces? 
sões que #  'inó#- 
ser cousideradáásqomo desi : y ,, » 

ítadamódijuStè;do q ^ isw b ^ ^ -  
queseria loueni^l|M ip^se#eüm  
notavelpublicistamodereo^^sq^
ü iuflnència do ódio, quü iâ^ttii 
umaipalípr^ destimir ieis e íqsÜ- 
tuiçÁes necesi»ária«á|Hs)spqridaide 
com biercitd èfhdaStm!. :
\ Repetimos, portanlo, o qüe. j5 
dissemos uma vez: : « ' .
v «Tratando-se de pjíi v i legio, 

do mo nopòl io que este acar- 
re'a, não nos enchamos de preven
ções,' não tomemos a nuvem por 
Juno,; - - • .

S?%jf¥í5grá Ó çlle a negação dã1 
liberdade de trabalho, còmo ex- 
cepçãoé multaSvezes aafBrmaçâo 
de um direito, a pratica da justiça, 
a satisfação de uma necessidade.

Antes dc proTeririnõs o. tijrto e 
a direito a sua condemnação lem
bremo-nos de qüe ha monopolios 
odiosos, detestáveis,_ prejudiciaes 
ao commercio, á lauvoura”e à.in- 
dustria, pela mesma fôrma por
que os hatambeiTi ufeis, justos,, 
naturaes c legítimos,
’ Toda a diiTiculdade desta maté
ria consiste em conhecer-se os 
Jeaso-j em qüe são <díes admis
síveis para serem permcttldos pe
lo poder publico.

A utilidade é a base, ou antes 
o crilciio parabém avaliar-se o 
curador de um privilegio; utili
dade que varia, entretanto, com 
as cbcumstanck s, os logares, as 
leis, o temperamento dos povos,na 
erudita expressãode Lavollec».

.v-.*» ui*-' •>i/‘ t ; ■■if • V.'-. - -i

iS
Em 2 de o .........

ú*esÉa,vcapitatl
pir^^c ^  láèiíiva W

ralméhi» somid» M  t â m .
fira uma
ia’eila dOade, a Wêmprô ^ to d a »  ui 
praças.  ̂ 1 - “

Era ama aspinçilo aobiltssfmá. a hem
i i M I f f  l f  f l f & í n A  ~ ,^1 . —. I ., - - - i i i ' y - v  it .-.a«' i-

CQHSRSSSO SO SST5D5
Houve sessão, hontem, no con

gresso do estado.
Fez considerações sobre a acta 

o Sr. Souío. - 
—0 Sr. E. Santo apresentou 

um projecto ligando o termo do 
Jardim á comarca doSeridó.

—9 Sr.* Ltsbòa apresenta uma 
indicação, tornando cuíucos os
mandatos dos deputados Rooa.- ---> —  ----- - ™ ,u n  rcumoes re-
ds», Montcnegro Peeregrino.Com- Jfre* ‘“ N**:. auando, par

m o S ou ío  (1UC JOH*‘l .lle 5eus estatutos, (umpru-lhe <iueíU lt d  inu itd 'vau n ] f;;m‘nonasse uma \ e i  por semana
apres Miía um roqucnmmilo no UifelUmente a respectiva directoria bom 
sent Uo dc scr ouvida a coiutut.-J- dopre^a esqueceu os devçres a que ^

agricultura e da industría esiaduaes.
A realisaçàó de táb impórtaiite idé»i <re- 

ralmeiite acçeita eappiaudida» trouxè-noí 
a eduvieçâd.de} çhe,id'aqaella vez, de|>>ia 
de algmnaa t é f tm ^ #máttegréaàs,. á as- 
sôciaçao cooimercial do Bto Grande do 
Norte séria uma rwíiuade, é maíá do qn^ 
isso, um passo que •íld àdiamáYa uo ca 
minlio do seu progrtsso.

Innumeras foram as dtfflculdadés encon
tradas, 'Vencidas afinal peta pènsvcruncg
• ̂ bdas imonçõQs de" atgüns negociantes 
nao se da m m  praça como Kk
calidadés db interior. . .

Quando então esperavamos gncfa HluS' 
tre corporação se compenetraasé dás ne- 
cpssidades das classos representadas pòr 
seus associados, promovendo o increuiBu- 
to docommercio em todas a* suas relações 
com os outros ramos de trabalUos e de in- 
(lusuii do estado -eis que, poucos dias 
depois da sua mstailaçào, surgiram ambi
ções censuráveis <k, política partidaria 
que, em tudo se iníWniôtte, e que predo' 
minando na escolha de alguns membros da 
directoria di associação, desattendeu não 
sò aos reclamos da conveniência, como 
até ás inspirações da justiça que mandava 
galardoar indtstinctamente o merecimen
to d’aqiielles que, com o concurso de per
severante trabalho, mais houvessem con
corrido para a fundação d’aquella asso 
ciaçno, para a realisaçáo de um melhora' 
mento de tanta irnportancia, de tão eleva 
do alcance para a caj it ti do e tado, *

Não era que fosse isso uma condicional 
a que devessem ser obrigados os socios da 
iIlustre corporação ; mas era, comtudo 
uma conveniência, um acto de justiça* 
u;na necessidade mesmo para o começo da 
direcção do seus trabalhos, que fossem 
ossos dirigidos porquem maior interesse 
houvesse revelado, maiores serviços hou
vesse prestado, maior aclividade pudesse 
desenvolver, a bem do regular funeeiona- 
mento u.t mesma associação.

Inaugurada esta e os respectivos traba
lhos, somente duas ou tres reuniões

r*
H i a a n i i M

Labim/UFRN
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A directóri^í da contabilidade 
do tliesouro fedepii tranáaiitifíó 
ao miniitroda jn a t^ B o r  campe- 
tir-lhe resolvére Ai^piátri, ô Reque
rimento ein q’n  Anperíniéndfente da 
The Natal andMoé Cruz ( Brazili
an) Railway Tmtited pede o paga
mento dá quantia dé209$. provien 
te do aiuguel dè uta trem especial 
que fornecéii',em 14 do Junho de. 
1889 pára $erviça,do ex chefe de 
policia dó fiio G. .do Norte, por or
dem do presidente do mesmo es
tado dr. Jo-é Marceiiuo d i jRoza e. 
Silva.

Chegouhontem da éapital fede* 
ralocorenel Eneas Medeiros, que
rio mosmo dia seguiu para s Maca- 
hiba.

. Do Jardim chegou o. congressis
tas dr, Manoel Augusto de Medei
ros

. Virifíicarem praça 2 voluntá
rios ii» 31*. batanao de '  infantaria.

3Foi eleito presidente do estedo 
deGoyaz o tenente coronel José 
Unacio Xaviéride Brito; q tte jà  as- 
sümiú o goyer^M’Äquellê êstado.

ewjrinkoi 
Pumo folhas 

«. em roto «
Farinha de mandioca Litro 
Fefjío mulatmho h '•
: « de outra qualidade f  

0omnu de mandioea '!«: 
Sola - ' Um meio
FeKo vegetal klo
Fénnasueèma «
Toucinho »
Vinho decajú Utro
Queijo de mànteiga Kilo
Milho m
Oleo de mamona »
Ossos ' Kilograrama
Sál Litro
Alei ”

AVISOS

t p w74080
41000
$800

>00 
100 
ISO 
>00 

$010 
1004 
$010

leu 
ebrre

hontem daiadO.CWâil 
teáqaelteéàriído,pér’ 
tinte poatot torrí 
respeefivás mala#

i í;i ípor esta admi . _
do em transito »sque.sè 
remrá Pernambuco,

. Ex.reít®
(Sertiço para o dia 21 de Julho)

Dtaà guarnição ó a'eres Poten- 
gy; estado maior capitão Mello.

O minis; 
tribunal d 
dade do j  
meterip 
19 de Abril

,dpçÍarotiaô. • t e *  À .a . , _ 
ÔflariôèfÈe- 

dé Mello data de 
assado.

f
COM MERCI 0

Declarou-se aojmz séccional do 
Rio Graúdo do Nor-ie que, não rd 
por falta de. verba no orçamento 
em vigor, mas também cm vista do 
art. 367 do decreto n,848de 1890, 
não podia serattèndido o pediio 
constante de séu oíBcío de 14 dé 
Maio nlf imo. :

- «EM

Por dec. de 5 de Junho ultimo, fo
ram transfèridospaí^59batalhão 
de infántériao capitão do 3* João 
da Silva Ramos, e para o 3* o capi
tão do 29 da mesma arma Josè Xa
vier dos Anjos, para o cargo de aju
dante.

» ' '  ' .
Seguiu hontem para o Maranhão 

odr Juvencio Odorico dè Mattos 
que ha dias se. exonerara do cargo 
de director do hospital de cari
dade.

«pwMhw
JULHO

Maranhão/áo norte, a 
Jaboatão do norte 
Brazil. ào sul, a

34
24
27

• to ll(l(O S«araM M

Foram approvad iso perfil longi 
tucKnal, a planta e orçamento pa
ra a construcçãodo trecho d’estaca 
1000 a 1500 da linha da Guara- 
hira c Nova Cruz, na estrada de 
ferro Sul de Pernambuco.

A camara dos deputados appro - 
vouo subtitutivo do si\ Glicerio 
ao projecto da commissão dc fa
zenda referente ao decreto de 17 
de dezembro de 1892 sobre re
forma c fusão dos bancos, appro- 
vando,igualmente, algumas emen
das otferecidas pelo conselheiro 
Rosa e Silva ao mesmo substi
tutivo. .

Depois, a mesma camara appro- 
vou cm 3*. discussão o prqjecto 
de força de terrd, reduzindo à 600 
o numero de almnnos das escolas 
militares.

Por contado credito de S33:000$ 
destinado ao melhoramento do 
porto d esta capital, tem se gas o a 
(jiiantia de 8:830$9i6, sendo com o 
pessoal 6:87á$166ecom o material 
1:958$780, a eonlar de öde maio 
até hoje.

TAXA DE M d.
Penny........ .
Schilting.. . ;
Libra,............
FraiiG'0
Reic bsjnark....... . .
Uôllar.
Moeda« de ouro dt 
Valor f 00$fortes.................pÂA ' _*  v i T U *  * * ■ #

Afio de ôuro ........... • . . . , .
Dopreciação do papel

00 
41000 

811811 
$836 

44069 
4 $491 

491091 
4991914 

447.18 
115«/ 
59*/®

C o m p a n h i a  L i b r o - T y -  
p o g r a p l x i o a  IV a ta -

l o n s o  :

Assemblca Geral

Os srs. acciohistas são convida
dos a reunirem-se em assemblca 
geral extraordinária no respectiVo 
edifício àrua Frei Mignelinho n. 1 
f* andar cm 39„de jtMhoicáTCníe, 
ás 12 horas do dia, para tratarei« 
de assumpto de interesse da em
presa.

Natal, ISdejulho de 1893.
Pelo direcior-presiden tf,

Antonio Ferbeirade Oliveira. 
gerente.

ra rcceWda ate o^heiQ (te.
A que sedestlnár aoregistrants

11 horas... ■ ■■ " ' .......
Admínistração dQt Correios ikn 

Rio Grande dò Nóri», fí ik» JUlltô 
de 1893.

0 Administrador,

Dtíkiiio A, Ceâseiï
--------------------------in ' - - i- i i iH.n i ir i nMy nr i i nr i n ’n n h r M ' i Üi■ ‘ . ‘ .. . ' '* • ' " - ..'«i'n vw ^

De ordem dqvi^nièsi^ente da 
fntendençia::ÜB9ateipat ...................■ i"

7:000
5:000
4.000 
3,900
3.000 
2:900

C o U iç fto  «Ic y e n e r o s
Traça do Hecife 

dia 8 de Jiilho 
Assuc&r

Branco por 43 k 5,f00 
Somenos ,» y, 4,700

•Mascavado » , d 3,700
Bníto secco » » 3,700

« melado /> » 3,400
Relame » )> â:700

P a ra  exportação
Couros

Seecos salgados na baseue \ t  kííos
nominal.......................... ...................  740

Verdes nominal.......... ............. 450

Borracha dc Mangaàcira
Firmou em 22$000 réis por 4o kilos.

Aguardente
Por pipas de 48d litros a 460^000 110 

minai.

P a u t a  C o m m e r c ia l

PREÇOS CORRENTES DO^GKNKftOS SigEITOS

200
540 
450

200 «OA •JO 4/
280

$130
$100
$800
$016

2$000
$700

1$200
%m

2 $000
5$Ô0()
6$000
1$200

A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
Aguardente ou cachara litro
Algodào em ruma kilogramrna

» » caroco »
Algodão sujo ou resíduos

do fahnca D
A guçar lurtínadb Îft soí‘Je »

» » 2a sorte »
» mascavo bruto »
» reume n

Borracha d
Caroços de algodáo »
Banha de porco ))
Carne seccaptiíA »
viAIt
O ra  de carnaúba

»
»

« em velas »
Charutos CentoCigarros Milheirohifrcri de boi CeiUo

A s  co rro sp o n d eu c i^ s  
ten d en te s  a in te r e s s e s  
coavm eT cias se r ã o  en -  
eam in iiad as d ir p o ta -  
m onto  d « C om pantila  
L ilb r o -T y p o g r a p liio a  
N a ta len se  » ; as que s e  
r e fe r ir e m  , p o rem  , & 
im p ren sa  seru o  d ir ig i
das á R e d a c çã o  dc — 
((Diário do IVatal».

O abaixo assigoado participa ao 
commercio e ao publico c«i gerai 
que, tendo dispensado dos serviços 
de suacazacomrn rcial, desde0 Io 
do corrente, ao *v . Ra\ mundo da 
Cunha Capella, revoga, pela pre
sente declaração '.odos os poderes 
que ao mesmo tiiilia eonferidn, fi
cando de nenhum valor, íTaquel- 
la data em diante, qualquer nego
cio que em seu nome tenhaefíeciu- 
ado ou haja de eífeotnar, relativa
mente a sua caza commereial; lá- 
fazendo extensiva esía declaração 
em nome dos seus freguezes con
stituintes oa committentes de ou
tras atfribuições.

Convidaoutrosim o mesmo abai
xo assignado ao sr. Raymundo Ca
pella a vip ao seu eseripíorio afim 
de ajustar conta •- cuja proveniên
cia não ignora

Natal, 19 dc Julho de 1893,
Nicoldu BUjOes..

------  t fr~ r r r Tr  J i ~ r  f c i i r t  —     1 ~ —  ■ —

co que seAimaeoncraií 
da xe-
lafiva ao
corrente, cujo cd!«ÜH aòbaxmxa- 
do na sala da entrada dó-edificio
para conhecimentodoii
dos, com pràzò <j
tár da pubiicaçáodopreaériíte,àlerií

E pàrà que ç h Â # M  líóhhecl- 
mento <lè todos mandei publicar 
pela imprensa. ' i - ç " 

Secretaria municipal do Natal, 
Io de Julho de 1893.

O secretario,

Joitquim Severhioda Silva.

Maravilhoso Invento
Oleo Hygienioo

D o  A e r e d i t í id o  F a b r l e a n t e  d e  P e r «
f u m a r i a «

Na Estação telejrraphica tio governo 
ucha-se relido nm lelegmmma q* mio lem 
endereço registrardo,para Stella, proce
dente do Recife,

Estação do Natal, 19 de Julho de 1893, 

0 carteiro,
/Vtto Manoel dc Siqueira

& m s
B E  P A R I S

Contem substancias qite o tor- 
nào admiravelmente aromatico e 
dão-lhe á propriedade de conser
var, augmenlar e fortalecer o ca- 
bello c prefirivel por tanto a qual
quer outra invenção n’è5se genero.

Acha-sc á venda em grosso no 
armazém de

—ANGELO ROSELI—
a rua do Commercio n. 81 A, e a 
retalho em todas as casas de per
fumarias d’esta capital.

F.ulalia Joaquina da Silva Pas
tel, commerciante na cidade de 
Macahyba sobre a razão commer
cial Victoria Rodrigues, avisa ao 
respeitável publico e especialmen
te ao corpo commereial que sua 
caza continua em seu nome indç- 

I victual • -Eulalia Pastel.

■ l U t M  l ü i GIHfl HflNCHflOfl
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folia de eo&heeimehto «*è 
^  existé. Çr'S 
5ÍÀÕ8Ç jjoite 0jè«{afc:é6àtfStÂea* 

ifad(têt)»v?mOTe8 de LlôytfjtaqifÈii 
eq b taâê .j» a  4 i« ; :8 t íú ^ t tó  É a b w t a ,  
po*SpievâpôP^itt^éáes de«a io r 
csûldo téin-iïa fhiri»posto seflfcdif-■ .*,* ;-,j • •; "r..r .T.-. . *v V

, ,-^Q

"” " ' " %'

«ta UhifihSi'-.VÃ".. ‘
KP.
i

fiujramento
_  , >o Congresso, çortio „ ^ —

te teléressada ho 3eu ' r "....
•* . * *- 1 % *'•’ -  * - . jç -  ■ ' ,: . • •* ■cumpre promover, pt 

idîocito, ^

mata oppofrtuni-
à o  sërviçflt

ra

rece- 
naçionÿil pv- 
' '  ' t ne>: 

ofitetadtacitk 
Wptipeiiar as irèfa* 
es- entre a

taioba 
cões co
FetferAít.. ...

- Qnufi^^ fí&sso fcsteao frcoHi-

que nós proporMoaae DüMj com 
a demora rapfcfaqée fazem op seus 
vapores fora da tiarra do nossa 
porto, que fica,por esse modo,iso
lado dòsdc «ais portos.

Se o Uoyd não fosse nma com- 
pantiia yuc ura o» acu» iuuua. vm 

Racional, b necessidade 
^ío Sahlío ]& tòko-ia obrigado a pro- 
curarqiiôsso. porto para utilizar-se 
do transporte cie mercadorias.

Mas, desde que o governo da Uni 
fio subvenciona-o com o intuito de 
favorecer os esiatios a que-serve 
com seus vapores, urge que seja 
obrigatória a entrada dellfcs no
nosso portõ. . i ,

As vantagens que adviriam de 
semelhante medida sâo immcnsas 
e redundarão em grande proveito 

ara o estado e para o proprio
loyd. '
O eommercio do Natal sente-se

acanhado a falta de conimuntca- 
ções directa com outras praças, o 
oue nfio vem directamente da Eu
ropa cm épocas incertas e prolon 
íffldas, chega-nos sempre por via 
dc intermediários,-que difficultam
a  nossa expansão m ercantil. .

A entrada dos vapores do Lloyd 
veria abrir novos horisonfes ao 
nosso mercado, que lucraria imd- 
tissimo com a grande somma de- 
eapitaes que deixariam aqui o ; pas 
sageiros cm transito.

p o r  outro lado, o Nataltomar-se- 
a mais conhecido e ia-se, com

t.-7

twwtò . sem d M f ú o  í  «ijftíidn «

-vm

ftecimei
q u e

ótataXeculfio' ’
que ta»- _ ...... _ ......

. . . Ffil̂ lO-
rèsidir aÈçx»cuçâô de 
.....~ egoer

, sitefc;q%:
. .  ... ^  s fisI- OreS ï^hgi-
lo ^ ^ h è H a ^ i r a 'q r ^ q  povo jgo 

íta tem ci&tas relações de res 
. tsàbilidade com aqueltas qrie l11 
sdpac)iSo nas posições publlcás- , , ..... . . . .  .—

ém iitaístir sobre o eumpri- 
monto consciepciosõ das óbirfga-. 
çôês ofDciaesj e  aiada que jáMMws 
vos- dm*eis arréèelAr de expár ras

«fôte ^ r » n b 0 J i e ^ ^  ^ êv€ |ia
iMoajniaa ca- 

A«<npo 
Brp-

lâtfAõ estado 
-das suas

-I I ‘l >»_ j *•*' jy- î  f .-jjj. - . .

Djo^eões 
* ’ o«-*e 

00  ilO'

«B dead«;

fiàe&ÊÏ'rK i X  ,__

Fb

# 9^  d  íty^fctóa
de govèrno, «oa americanos; qgs 
que queremos fàsíeT do Brazil rima 
republica democrata, liberal c po
derosa corno a Renubljea Ha VV.»«. 
hington, Jefferson, Lincoln e Cie- 
veland, deviamo&' ter todo o cui 
dado ení imitar os Estados.Ünidos, 
na realidade das cousas, e nàó 
sòmente nas formulas, na áppa- 
iviicia. r
. J à tive oecasião de mostrar como 
é profundo e sincero o espirito 
reUgioso rleste povo, que tem con
struído, e está construindo em suas
•’•ovas cidades, esplendidas igre
jas e estabelecimento sreligios js 
e de caridade, sustentados pelas 
varias seitas generosamente, e ad
ministrados e cuidados com des- 
veio. _

Vou apresentar nestas linhas 
um facto bem significativo, q te 
irá sorprender os nossos velhos 
indelTorentes, e os moços, eivados 
de um espirito de seita philoso- 
piiiea, que nada de bom,e de gran
de produzio ainda neste mundo 
Os diários americanos desta ma- 
nhfi (Maio.20), dfio noticias da 
reunião da igpeja Presbvteriana 
Americana, em Washington. Uma 
commissão daassembléafoi, eo no 
de direito, cumprimentar ó Pre
sidente da Republica. Responden
do à idlo.uiçio que lhe foi dirigi
do, disse Mr. Uieveland. ’

«Nós ainda prolessamo; sjr um 
po\o christão.

Isto quer dizer que nenhum func- 
c.ona1 io, de baixa ou alfa cate 
goria, de\ e se diiseui(lar das res

"  i ’ '

qttó 
um

âCj^ rc o n m ié ta m e n te  f e i tá .  ta; m c- 
nóa^quo .-^Kinëh-'qd põVo corn ö 
prccéifo c o exemplo que elle 
achirâ sua segurança e felidd^1 
de, > impondo a seus serviâores 
publioosos mandam oetos do Çri^: 
tlasismo e da moralidade^ »

0 lacto que ao.ibamos de nar
rar, junto a mil outras provas 
do sentimento religioso em ho
mens de todasasclassesocste-paiz, 
desde o tempo dus gloriosos im
migrantes da « Ftôr de Maio», e 
notavelmente em Washington, o 
modelo de, virtudes privadas e 
cívicas, justamento vcuíradQ pelos
n m P B ip a n r ti ílp m n n ísfrn  N rnir* iiín«

E tido /»Unidos o Christianismo 
é um I das salvaguardas da ordem 
social e baluartj contra as tenta
tiva* do fanatismo politico e re 
volucionario—»que vai desolando 
nossa a nada patria, desgraçada 
mente. "

Conheclfio os fundadores da 
Republica liiia/.llciru o tos firmes 
alicerces da gran de Republica A- 
morlcaua?

Que valor e lugar lhes derão 
com a nova organisaçào política 
de nossa nr.ção ? I »

Exfr. do «Jornal doCommercio»

^ ^  M m virãs íim
"  IAIDOS DAS' M rhaoaJ?®0» nas jur»nen 

i&ilQé * trimiftd« aa-

qu» servem para (odoç bs auos ita vida’ 
dl»« d*» Pastar d ’

m S  *•mundo,, porqne dçscobno o -nèi« de hâo 
morrer n.unfia, e decfcra t«- ««topaidòawr 
f t q o ^ ^ q i n p l a s  o a ®  p „ ^  
approxnnar mmsfa ^atar^i. .

(tRítfl Annítnlírrtá . .M two ape, de
Ranga_a Madrid, sem pedir esraola o sus- 
lentando-sö cana reoursüs proprios. Vae 
brevementa para Sèmlander.

«0 infeliz nçgsese a dnrroir em cama 
porque aã sais crenças lfe’o nSo nennit- temlu - . ' " ‘ ‘

»exame dos nossos meios de vida ....
ílissinando a gramlo prevenç u, goriti, deve se desruidar das res- 
Íontraan0 ísat''rra,filhaut)ieamen trctiva: do serUimenio religiös'.

«Ab.

Nos bastidores
C om a haniem ri03 bastfdorôí do con

gresso.
—qiíú urevemente vac serapresentado pela 
maioria um projecto de Ui, mudando a sede 
das comarcas do Caicô para S. João e do 
Acary para Ctirr.ics Novos;
—que causaram má impressão entre al
guns govermsias os termos acrimoniosos em 
que foi fundamentada a indicação coutra os 
trabalhos da barra.
—que algan* deputados governistas disse
ram que a moção deconüanca foi sorpreza 
para eíles; y
“—que não foi bem visto pela maioria o voto 
de um dos seus membros que julgou objec
to de deliberação o projecto do deputado 
Souto sobre o pagamento da divida;
—que a matojia cogitaem declarar per
dido o mandato dos deputados Peregrino, 
Ronaldsa c Montenegro, para ver se° au * 
menta de numero.

trio

T E L E ö R A M M A SA s l i a v c r u s  Hm d c  s é c u l o

Passamos do G* v^iotla Europa esta cu
riosa notida ;

«Chegou ha dias a Madri«! um homem 
extraordinário, que está alli chamando vi 
vamente as aüençòes.

«Chama-si elle Frederico Vargasy Cos, 
tem 49annos, é natural de Corrales (San 
tander) e o seu unico traje consiste rfunvi 
longa camisa de panno crú, que o co 
lire até aos joelhos.

«Traz as pernas nuas os pés descalços i*H iro u -se , com «j*|daussõi iiji"«« í -  
e gt çalieça coberta por um pedaço d ? : Icvia #,  ̂ ‘ J*"

(SERVIÇO ESPECIAL D0‘ DIAPJO)

Rio, Ü I de Ju lho .

.1  7 T,,,,7 1" «  1ia? n ,'!jn«In iii'qcix-in «o 
d < > p D l N « l »  í t M b r a  d

,1a a. l u a l i , a milloI.isl

■ n a m i w

Labim/UFRN
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fO M îilI iW
N  i e  

a  îlHettÀ' în d e n m i ' 
«lé^ir^as' m i f l i l ie i  «le  f h iiitm à  

p 0 (Í A i i m o »  lu a te H Ifte s , .  .

lftier| > elliM lo  n a ' in v ^ a t4« ,  « e e l « *  

r& u q ic c o A id ii'e ito s  d a  F N i ç a  ̂ c é î i i t t  

i^ ÿ è lÎ A d o f f »  e m {> i* e p n ilo  c i i e i ^ l l  
t> e s f o r ç o s  p a v a  s a t i s f a ç ã o  c o m p l e t  
fikè F o i  v o t a d a  u n a i i in i ç m c i i t e  tttD a  

í t t a ç ã a d e  e o n  ( l a n ç a  a »  jfO v ci*iio ,

- -  ]F ô i p ï 'w if t  m  a d o  Z a v a f i )  p r e s f -  
d e n  t © ^ i ;c p u í i U o a  , p a w e o n d  o  q u r  

11 i^ ev o U i^ âo  e â á  t e in a i i i a r f a , m a s  

c o a tíiÍ K i^ (iÍ ^  F m » »  H ^ e a s a .
' R e c 1 l 9 ’ 3 0  d e * Í i i l k o  "' ' v ; :

•■ ‘ - -  c i '  v ~ .  •• ’ ■■ ' - .  ■ . •• 4 :/  V ,  •; ,. ■ ' ■ ~ . j . :

1 0 7 / 8  jK ii-u ly s n d o
ä.JrfiiiM ' '  -  J: "■ •■"■'■■ •:■'■•■■ ■

P A r itc n lM *  « lu d » . :-

f

Tendo ò dr^lttvèftciò Odorico d
: 3IatfosmdflefTfdo do Jogar de 
directof' do hospital, fieou este 
sem medit o.

Eiííão 0 governador do estado 
Cr. Pedro Velho, chamou a si a hu 
rfianitária tarefa de fazer a clinica 
do hospval c lia dias que faz dia
riamente as visitas medicas ao 
-mesmo. /

Alem dc ser esseum acto patrió
tico do dr. Pedro Vellio, que con
cilia os seus deveres <le admi
nistrador tom os de profissional, 
c uiíki gríP-deocoooniia para os có* 
fres do estealo, porque s. esc. es
tá prestando gràtuiia mente os seus 
serviços inedico.s.

ComnvjnicqiiHse aÕ|óvér»a<lof âdo 
RioGmfttledd Norbjp' ds fins con
venientes, a Çamara dos de- 
pniad,*s, appròvando ó parecei 

" ! as eleições a que se procc 
oltinumenU nesíe estado, 

^ â jÉ e c e u  deputado o cidadão 
Vugúsiô Severo Albuquerque Ma- 
raufifto.—Deu-se conhecimento ao 
presidente, da câmara dos depu
tados em resposta ao oifteion. i03 
dei do corrente rhez..

Por decreios de„ 6 dó corrente 
foram nomeados Joaquim Nilo Di
as de-Maítos, para o logar dc 4° 
cseripturario «aalfandega do es
tado Para e Joâo Manoel de Araújo 
dos ia Junior para idêntico iogai 
ua recebedoria da eapitàl: fede
ral, c exonerado, ase» pedido, t  
i°. e cirpturáfio d a> almôndega do 
Rio dc Janeiro, Joào Gados Biiptís- 
UidaCo3ta.

A visia de uma noQcia publicada bon 
tem no «0 Nortista», sobro façto de 
íraver ura cadete do 34 B»m, praticado 
desordens mal Praia 4e Maracaiati, sou 
bamo.s que 0 Tenente CoroneÇComman 
dante do mesmo batalhão, Ismcntarido 
ial facto, pediu a respeito- inform tçde.- 
a autoridade d i qneite In^ar. por in
termédio da do Chefe de Policial, ia- 
lim d e . resaltir com accertò sobre 0 

caso.'

Para 0 Maranhão seguiu, a 2o do cor
rente, o Dr. Francisco Carlos Piniielro 
da Gamara,' que ha tempos aqui está rs 
era visita A familia '

.«a - • J C «

Bwjr dit 

«»«

! \  i  *  -A ' J  ^ < *  V  ' . i # 4  ^  « V * .

^  •> • c-t* ‘

LtSkÚJ r W m W m r  . -

; (Serviço {»rã odia Xtde Julho). >
. Dia à fet^riH'âo tenentc Cicero 

Hontéîro; éátado maior tenepíe 
Castro.

v ” A rm ad a
Assumf hontem o exercido, dos

' .

JL ■■ h-. .L, \
■ r - ' * ^

y . . .  4 V ' .  ' * ' »  ;  • •• • ’ ■ • * * .  . .

ififOO-

Felizmoatei^jwûluwôsÿ.puta-
^ ^ d to ,

Aalyflrac'n os b f f ^ ln ^ ld a d c  do 
o co n g p ^sô ÿ . g ^ õ ^ q j M i w e o n v e -  
çte»ieimenfe & èsâiSmMÍôERca- 
<&ó, fazsnõn eonv

_ .. . . , ,spirii0 8MM0äfiOF#ltuieoelftefalle-
cargòs de eapftiO do põr o  e- •ce cotiipetedei^^apje^ i t iar t v
cominandante da companhia dc. manlia aee«saÓao.atKSQbredito en-companhia 
aprendizes ffiarinhèiros ó capitâõ 
tenente Cândido Fioriano da Cos
ta Barreto

(E n y g i n a l X )
Tenho .cor dc : penitente,
Cohtepvo Mrbas crecstdsp;,
Gom náinhas roupas compridas. 
Me fUrtoaos^dllíòs dã #entc; 
Cumpíò íeis (iò Õnífi^btonté 
Firmo na cxcCIsà bandeira! 
Alsmns cítristâos me dão fina l 
Forque s íhcm que do mim 
Têm nascido muita

. Decifração do antecedente :
A pen na dc é$Ci e vèr,qúe sbffre o 
lipaPo feito pelo Tèrrodó canivete

ísM

mánlia œcusaçft&»K3Qoreutto en- 
genheifo^pela iitfdra fjùiâjeia de 
provas, © aocon^esso pop não ter 
ĉ iî ofeaiĉ l̂Mî k̂ âMpnèHaãr' o cait- 
eellamdtttódas Õe«gêzas de trans- 
■porte;;:;:*i’| p » M v ;, .

Foi assim i m ^ ^ ^  àánto de 
Qiiílut rqqtugfetf, mSfàtíaijiieUa ,  

Totirada da tttima W pM ítsua his-

f e td ta m € 3 u í# R ^ p p j
$anto'de orelha ^ ̂  J 
lambrar-so., 
lhoe sim enti?.

ti'- v.A-Ç*< . í

Tyrso.

Em data de 20 do corrente che
gou à esta capital o capitão- íenen- 
Candido Floriano da Festa Barreto 
removido do estado do Piauhy pa 
raoslogares de capiíãodu porter 
commandante da companhia de 
aprendizes marinheiros, n’esle cs 
tado, em substituição do cipHão- 
tenente Arthur José dos Rc;o Lis- 
hóa.

S i. T

Por

6R0SETREYM0K!)
___.V7t, ________w

TRADUZIDO PARi O

DIÁRIO.DO NATAL
(Co:ili;ut ’ção do h. iS)

\ \

Kir|ufzai liDvaü
— Demais accressentoii o ranaz, natlc- 

na apanhar canin^iioijos na mona, ír.io e 
por moio do fíd\os de espinheiros, eollo- 
r:üi ! i jfor isca caiu o.;ít)!a !;i.>, carne fres
ca o i corrompida ou qualquer raio ma- 
chucidn,

— U i! d izN elly nào poderemos mais co 
m er então.

-— Oh ! portfiie não ! A natureza tudo pu
, .. v. j v j i • 1 iiliiMi. Pela diffeslào produz se no animal

r e i a l i N a m u n v - a o  s e i u o s n e  ( .e  ja_ Oima \crda leira comoustão quo dosiróe e
n e ir t)  U j 0)110 d o  ( 'o n x v u íí1 On \n ia iilh d 1 Oilas as nurterias impuras e sú 
jlQ, deív.a s ih.-ísuras paness;tíis, íirgauicas Oi

-------- - *\ivqZLM. J

D eclarou-se á  alf<md,Axa creste  
e s t u io , em  respos.huxo se  io f  ficio 
n .  8 d e  ab riI u ltim o , te r  Mdo 
a p ro v a d o  o a e lo  pe lo  q u a l desig
n o u  o \ fí o so rip tu iv .ri') d a  m es
m a re p a rtiç ã o  J o a q u i m P e re g ri
n o  d a i to e l ia  F íigundcs, ní im "de 
fazer p a r le  d a  j u n t a  a p u r a d o n i  
<je to m ad a  d r  r  >üt ís da F a r a da  
d e  F e iro  de Natal  a  N ova F ru ; ,/

■ ?

Entre ontro# disparates que o es-
cafdaiio cerebro do congressista 
espirito santo dê orelha proferio no 
congresso em plena sessào de 19 
tio corrente, acerca dos serviços 
da barra sob a d irecção do habihs

Comemos sem repugnância porco, p#i 
xe, e passaros que se alimentam também 
dos alimentos mais repugnantes.

— Seja, diz N elly, porem estim am  mais 
nno sabel o.

— Quando tiveres npprendido a confec
cionar as rêdes, me farás algumas para os 
passaros e para os peixes. Figura te que 
para a pesca não ba menos de sctenia e 
duas especies de redes, tuoscomo as gran
des e pequenas m ies tie arrasto/\ 0 tres
malho, a rcdè‘tca n ic loura, a tarrafa, 
mas nós nunca precisarem os de tanta cou
sa, que só aproveita aos pescadores das 
praias e dos grandes rios, nao a nus.

Bastar-nos ha t tr vedes para prender os 
coóüios— ao sahir da lú ct, lanços para as 
cotovias, fios (Varanha para os peipicnos 
pássaros, re les de arntstiic para as perdi
zes, er.o-iornizes &. Será esta a tiu  tare
fa.

Quanto a mim fabricarei corns para as 
trutas e enguias, armadilhas para sorpri- 
Iteuder os pássaros no ninho, teuiilhõesi 
pintasiigos, toutenegraa, tordos, melros, 
galos, perdizes d; tcupolas para apanhar 
passaros vivo?.

Terei lambem de preparar laça* para a 
cara hr.ibn, doninlias, p»pol\as, rapó/.ase
outros quadnipedes. .
_q’a ms espantas com estas tuas inven

ções mortíferas- Quererás matar tudo o
que' v ite  ao redor de nós ?

— Não. mtiíha liilia, mas entretanto e

ÿim 

'jtr.

Âo Cidáiddo Genast« Xa?ièr Pereira de
Britto, p o r s e t t ^ é ^ é M r i o :  no dia de
hoje, c o íú p m m m  d l  anügos —

F. J. Gluck. - V
J. I. M. Silveira.
J. A. Potengy.
N. Britto.
Alipio Barros,
Hermõgene;; Silva.
M, Januário.
F. Barros. .
Natal, zz  de Julho de i»93.

vem de pombos* Vieram Ag empoleirar 
aqui, em frente sobre a eòpíá da* arvo
res. Que podia eu fazer sem espingarda 
bésta , arco ou Hechas? Deixat-os partir’ 

Pois bem! 0 importante, senfc quiser
mos nos aprovisionar para 0 inverno será 
preparar visgo. Com isto poderemos* apa
nhai vivos os pombos e preparar utn 
vasto pombal que fará a nosst distrac
ção durante os mezes mios e ttos fornecerá 
a toda hora um prato çxcçlleme.

.  ^ 
nellecte que estamos a 1600 metros 

iioraa do nivftf cio mar e quo o.( inver
nos aqui durarão trezjmezes mais i]q 
que no Talli1. Infelisraenle o preparo dó 
visgo a um trabalho longo e cotnnlira lo • 
seesiivessemos no raez de julho m» ser’ 
ven i p ira esse mister da sogunda ca<c t 
do azevinho on das raizes do viburno 
i|«c pro I izetii 0 visgo raiis nerfoiio

Mas preseniemente mo-ser-irei de to. 
íos de iigiinro q ie irei corl tr ii i indo li.
zer lí.uii tojupo.

Durante esses d/acufsos que fashm 
correr as horas de máq tempo, a obrl 
avançava fasendo Ncily a rede que Gas- 
jcir ia adaptando aos círculos de ferm 
ou nos ruitros utensílios de caci * ,i+ 
pesca. u t

Quando, depois dc alguns dias. a rim.
....................... . . , va cessou, « r»,m . p e „ |, ile t

preciso viver, uân seuie.iic uodia (*'.- li )-, pn, c liiine na >ua ideia lavorim. íqí an,. 
je. porem nu iaverno onde quase luto arredores a procura de agarico que n o 
uns falia rã e onde só poderfuios tirar me . 1 tardou % colher em nhun-íanci*. Q
ios do suh'isiencia das nossas provisoes. 

Assim o ljsírvei, !õ>jc a tarde, r u n  nq

uncia. 

Coai in ut,

Labim/UFRN
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*  P*AÇA0O RECIFS 
d ia i  de Jttltoo 

v A sêuçar  . ■ ■
Rrancà '*  SyfOO
' * 7 h  % ,m :

ê  m ^im  
J  3,700 
»  3,400 

*»2:790

o o r r  ^
i n t o r o s s e s  

^ ^ | p o t n m é r o t a $  sot^üfco o n -  
“ oâîr*  t ti Ix a, cia s  c l i r o c t a -

m o i i l o  à  « C o m p a n U la  
ÎM ife ro -  T y p o j g r à p h t o a  
N a t a l é n s o  )> ; a »  q u e  s o  

ki*ot o i* i r e m  * p o r e m  , á  
i m p r e n s a  s o r ä o  cU rig i«  
d tas a  R e d i i c ç ã o  t io  — 
« t> ia i 'io  cio iV á ta l» ,

i^9 Í0U
jg4$W4
; us*/

597«

'I
MaseaVÏSè^ 
B ru to se* ^  í)

Reta*«

7;000
r>:000
4,000
3,9Q0
3,Mô
2:900

à-dtMmgtáfira
-  43 j
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 ̂ Aguardente ‘
aiWMBW ^'tro* a n»

,0  abaixo ássignado participa ao 
cominercío e áo público era geral 
que, tendo dispensado dos serviços 
de sua caga eommcrcial, desde o i • 

••wrflaj Ç0rreBte, ap sr; Ra^Bfundo da 
* í [Fqniia (.ápMÈai reyuga, pela pre-
' ' ^ f t e  detSaijição, toddMis poderes.[

qi*e io ntesíno fiab^iíSifcrido, fi
cando dê nenhum Taior,' d’aqucl- 
ladate eín jfiante, qualquer negò- 
ciô Iqíie em Mu homé tènmeflectu- 
ado ou lrijâ de'eiTeclúar, relativ.i- 
mente a sua caza commercial; Ta- 
iAzendõ txiensiva esta declaração

til« '
r * f U £ * tso

'Sm

'"*£
o r ô i ... ..

d o
ti**.- Si-.' G o v c tra â ^ ^ r^ ^ a d o . 
contidas em ofBcio^R««etíft'Jf, 
sob n." 465. manda ~ * "
paraconliecímenlú de -tòdôs, que 
sé íacha aderia novadoacurrcacia 
publica qué éeverá ter lugar á- í i  
de AM^^op^1Ctn$>yiDdoutD< pai^+niantó^t^^^^^wHN 
seremcohtrâòtádas, perapte a Jàii-4««rêOTto,ív:7 ua,w 4y 
ta administrativa da fazenda, me
diante propostas fechadas e devi
damente selladas, as seguintes pe
ças de fardamento ás praças do 
corpo militar de segurança’:

Boneis minqpva, bonets cavag- 
nac, calças de panno fino, casaco 
preto com peito veraieihp, pOIái- 
nas, bínsas c calças de brim bran
co de linho para a música.

As propostas serão completas, a
companhadas das respectivas amos 
Ira®, c com as mesmas condições 
das dos ediíaes publicado« pela im 
prensa à 1 % de Abril e Iode Sfdio 
proximo lindo. . • .

Secretaria dó Thesburo cio Espa
do do Rio Brande do Norte, 21 de 
Julho dé

MAnoo!
ctia 23 aío 
^D«4üÿim

tVejta capital, aar idma P  s^dtinádp siiti 
á i  B à rp  de Scffá .'Âf«We«({WÿiÔpir-' fe*i> 
ás pe.-fSoirf de soà- tanltydéíQ de
asiistirern- a ésse aetède NUriP «:ceri- 
diiie.pelo ^ual se l^es 6Qldeno>MiAo jà 
aitriuletudev ; . . T  v

i w w w v á e ii.

P jtW taC daim orc la l■ * .'v : - ;
PRBfÔS COK!tt#¥E&I^GKPfEfi0S SUJKïTOS 

A PÍRI0 t)^ ®K EXPORTAÇÃO, , ' * 1  ï - ,  • V  . . ,  ;  '  ■

A rua rã«n t froií-c^chaça litro 299
Algodão em rama  ̂ kilogramina 540

» » ciroçûÍTm a flitiÁ SuRjÂívil/i■jje ' ' 150
Äv̂QvaO wV|0.yiT' cC5*tiuO

de íàbríca v -  : :
S

» SOO
Assucar turbinado sorte » 380

» )> ; te » 280
’» mascaro bruto » $130
» retame » $100

Borracha » $800
Caroços de algçrdào » $01 §
Banha de porco » 2 $000

secca » $700
■Café )) 4$20U
Cera de carnaúba w $000

« em relas » 2$000
Citando*; Cento 5$00o
Ci^irrds Milheiro €$000
Chifres de boi Cenio 1*200
Unhas de boi » 1$000
Çonros de boi seeeos on

O Secretario, da Junta.

Jíhjw l Raphael de Moura Soares*

De ordem do. vice-presidente (Ja
em nome dos seus fregüczes con-. Inteíidencia Municipal faeo puWr- 
süíuintes ou commitlentcH de ou- co {l^e se acha concluidaarevizao 
jras atiilbaições. da co!lecia da decima urbana re-

Convidaputrosiroomesmo abai-.tetiva ao 2o semestre do exercício 
xo assignâcio ao sr. Raymundo Ca- ’ corrente, c dó edit al se acha afíxa- 
pcíla a vir ao seu escriptorio aflm d° na sala--da entrada do edineio 
de ajustar corda.' cuja provenien- P ^  eonliecííirento dos mferessa- 
cia não ignora ' . dos, com prazo iie dez dias acon-

Natal, 19 de Julho de 1893.
Nicoláu Bigoes.

Na Estação telegraphica do governo 
acha-sç retido um teíegramma q' não tein 
eiuiereço rcgistmivloqiara Slolla, |)roí%ú-«.e-

salgados Kilogramm! $380
Couriiilios Onto 180$Ö0a
Finn > em folhas K ilog ranima 4$o00

« em rolo « 4 $000
Farinha de mandioca Litro $100
Feijão iBlilatinho (í $200

a de outra qualidade « $200
Gomma de mandioea « $200
Sola Um meie 3$00Ö
Peho vegetal klo 7$Q0O
Pennas de ema « 4 $000
Toucinho j) $100
Vinho de caju Litro $500
Queijo de manteiga Kilo $900
Milho » $080
Oleo de mamona » $500
Ossos Kilogramm*! $01*0
Sal Litro $001
Met TT $080

AVISOS
C om panhia  I_iii>ro-Ty- 

p ogcap h ica  IVata- 
lc iis e

A s s e m b le d  ( le rn t

Os srs. accionistas suo convida
dos a rcuulrcm-sc em assemltl'-a

. . . . . .  1. .  n ̂  : f , -uuitic uu «ÊCuoi ■ • * ' -

(àr da publicação doprezenté, den- 
Iro do qual poderão os prejudica? 
dos fazer qualquer reclamação.

E para que chegue ao conhe?i-

Oleo- Hygienico
O o  A c r e d i t a t l e  F a b r i c a  c ite  d e  P é p -

fmuarfas
s s s P A u . & m s

I> Ï3 'I R A K I S  '

Contem substancias que o. ÍOr- 
uào ndmiravclméntô aromatico e 
«ps|-lhe. a proprílRMe de conser- 
Mfi auä^eä1ar:#s|öiriaiecer o ca- 
bello e prefirivel por tánto a qual
quer mïtralnVençao n’essegénero.

Acha-se a vepda em grosso no 
armazent 4fi

ANGELO 'RÜSEÇb
a m a doConspereio n .81 A,c a 
roialf» em todãsas casas de per- 
iimarias d’estacapilal.

Eulalia Joaquina da Silva Pas
tel, eoinmerciante na cidade do 
Macahyba sobre a razão commer
cial .Victoria Rodrigues, ávisa ao 
res peií avel publico eespeciaimeri- 
ti .ao corpo commercial que sua 
caza continua em sou nome imle-
viduai- -EuUdia Pastel.

Estsçàq de Natal, 19 do Julho de 1893. J 

0 estafeta
Joüo Manoel de Siqueira

A W  n
1 .  1 
( Ä H  r iA

EDITAES
C o r re io

Faço puluco, para conliecimeu- as melhores íarrdias dc trigo.

0 abaixo as i mado, offerece a > re-ipeitaçel publico e especial
mente aos 'regaezes os artigos descucdabelecimento com o asseio. . .  . (| 

trabalho vindo última neute do estado de
uiroctametrts da Europa

e promptidão no fabrico de pão e bolachas, e que acuasse com pessoa 
apto rara o trabalho vindo ultima ueníe do eshuto de Pernambuco. 

Assegurando-lhes que esíà reeebrud > uiroeíamchts da Europ:

ío dc quem interessar possa, que ; chwiwn a mim 0s1)0ns q-eguez >,s
"  - iN ' '

do pelo correio da Parahví>a,"de <í«e worao nmi 
1— . . . . - ’ Do fabrico e »

jà jea rirm d 0, segundo sodepre- Do Estaüo do Natal,
bende de um teíegramma expedi Otie serão nitii bem sonido
liontem datado, feita a ligação des
te áquelle estado, por meio dc uma 
linha po .tal terrestre, serão as 
respectivas malas remettklas dia
riamente pelo trem da vi i fmva- 
por esta aihuiiiislraçãoáquella, in
do em tr.insiio ;t.s que se destina
rem a Pernambuco.

, A correspondência ordinária se
rá recebida até o meio dia.

A que só desMnar tio rcrist^/at 
11 lioras. " ‘

Administração dos Correios d» 
Rio Grande do Norte, 5  de Julh;an 
de 18ÍR

n

O

O Aóinini sf rador ,  

Dtdciífio A ,  C eza r

Do prio mais puro o mais fino 
r,oniu c::{io n ) Ksíado 
Provenra, Criòlo e Cerveja 
Do franeez o mais torrado.

22 PraçA Andro’ d’Albuquerque 22
Pompea E. S. S an fk g o .

mm m fazendas e miudzas
X> l í

o i s
1 Travessa do Medeiros 1

BA1RÍK-» r>.\ n i  ÏÏI .IIÎ A— X.VI’A L

I LEG IV
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IßrddtM? ÉÔJIBAííffiA sögura nesto Estado, ^ c
liihÉfel. * ^ â o iia ? q  movcis/roupãs de uáo; quer nas At 
<ÂArri^eiM!e na8 tóy ía  :õis p a r t« 5 u la te s ....................

a s s ^ e M o s

dinheirõ a juro modico. 

l^ ãs ffl^ldçndí annual. w " ' ' '

A p N I É . ;N E S Ï«

òom seus

AGENTE NESTè:W A J)0 ÏIU A

g u
' -  ** : •':'•• • ^ ' '  ; ; V ^G ^sÉ

. *" ' .  . . . _ V  * l_ ■ ’ * ' .  . . .  . ■'■*»■♦:• ü ‘1tr J . - • jjWgjppjgy

tf*  c r~ ‘‘rf r■ ‘
f  g f v  .̂•-•;;sÿ«îfÆrtSsî5 lK

TV. 8 í  a

COM MERCI O E INDUS rRIA

ft* 4 I
, . . j «ni»«wfc»wj _

Nesteestabeieciihentó ulliriiamente aberto, enconíra-se uni 
variado sortimento <te fazendas de todas as qualidades, como sejam : 
Cretones finos, chitas, riscados, muosíinos e de padrões modernos, 
fichus, chàle-s, merlnõs, sctinetas, Custõcs, esguiâo, bretanha, brahian- 
te dë linho, madapólôes finíssimos, atoalhados de cores, -vendavaes, 
lilis, eíamfnés dc ultimo gosto para toikfs do Senr.“ ; perfumarias ó 
ouíros muitos artigos que  ̂se toTnaria: massanto relaciona^ tiido poíé 
preços sem competidor.

JSo ' mesmo estabelecimento, os proprietários mantem uma offl- 
ciua da Alfaiate com pessoal apto para um bom preparo de todas as 
pe$§Sf?tendo pari isto feito aequisição de um regular sortimento de 
easetmías pretase de cores, cheviots, brins brancos e de corés de puro 
iinho^da  apropriada para palétots,. assim como outras muitas fazen
das domfferentes qualidades.

se
......  em

*um perite 
Çrêahças.

B á f r B O S  A ê € >

ARMAZÉM

â

DE

FJLzsxrsAS, tttrsm s s commíssõis
BE

ANGELO ROSELI
R U A  D O  C O M M ER C IO  IV. 81 a

N A TA L

EXPLEN! IDO SORTIMENTO DE ARTIGOS DE MODAS
•DE

E' uru eslalielerinicutomon^o a captÃ^qj^óUde^eiieãftra-í 
em nmagrahde ^faiatacífc1%gue; ha d c m e l h õ r e m ^ ^  e 
modas, sendo o servrçodeéfempeoliado 
offleial estrangeiro e j^or outro especialista 

Encontra-se eguàhnente merinôs, «*
(^étófiês^iite^Jj»«Íi^ í»às^#ííné^ 
qualidades para hfrtnénj^ mulherea, e **ea " 
í eda/ crÇúes árrendados, Çamizas insleã&Sí 
peifumarías dos melhores fabricantes, tUYJu» 
jarros, e flnahhente tudo que se pode iiiigtnar 
objectos dc luso. ■ > ■ ■ - * ' '

Em uma palavra—tudo da malhor. quatidadô e por preços
muito rasóaveis. ^  •

Faça o publico uma visita ao—

( & t v d x &

UlcISy
todas as 

rde lipho e 
homens, 
fspeHios, 

irhaís beilo cm

ANTIGA LOJA DB FAZENDAS E
DE

ANêEL.e FSOSEU
r u a  v i s c o n d e  i n h o m i r i n  5Ï. i i

EMPORIO COMMERCIAL
m :

40—Rua 13 de Maio—40
R a l r r o  d a  ï t i b e l r a V T A L

FOUTUNATO ARANHA
51 RUA 13 DE MAIO 51

N'os'c estabelecimento er.coutra-se sempra imtjpompleto sor
timento de livros iuridicos, scientiüecs, escolares, romances c poesias 
dos melhores andores, livros em branco e riscados, traslados e louzas 
r a r a  meninos, papeis de todas as qualidades, inclusive para miiziea, 
enveloppes de t.xlos os tamanhos, cartões de visita, 1 omaids, cscii- 
vaninhas de Bacarat, tinteiros dc vidrõ, pesos para papel, raspadeiras 
de borracha e de metal, canivetes linos, t!n!a preta o carmim, gomma 
arabica lapes prêt» e de eoies (Fabcr), pennas (Mal al', es|)atula de 
marilmpara cortar papel e mua grande quantidade de < andas.

No nu saio e s ia b e ie d m e id o  cnconlra-sc grande sortimento ne 
fazendas como sejam : M adapólôes, chi as, cretones, voiles, faníazias, 
ea: ciniras brins easenétas, flanelias, algodoes, saigelms, colchas, 
ipeias, perfumarias, (‘spanadores, (juinquillquiase ( tc» et(,

Labim/UFRN



tar «g
l i é # »
ÍW tóif

is, fertòêjéif»
i-lrãtava delqnúu-

*#' CO»*tÍftli- 
pelode-

jauéífo Mo
yttyèmbs tówtóiaosa»

i $ v  f f i Ü f  _ 
;Édaã que iidicè 

idofãdoésadp, 
,:%rié repFodugir

«Kãuétófti ire is «  L^~,,
mèirolftgni«- 

fírm ; l f I S  Òonxlitui-
*^1í%NÍdustria, esse

“ '  'léivilisaçào,'
que

tel;"%’• v?;..---- - —----na, t

pressão mais eteyadãe eminehié'- 
uiente poTttsc x do •direito, imafote 
ifiula a mais reflectida e a mais 
fjura. O estado falia psiu sua voz* 
«ifti O direito e ò reveste de jua 
.atfcioridãde. A lei,, pois, é «yjfíÉBI 
p^fei|ò do direito. ■-' ; 7.' ;|K;'
: P ’ésíadédniçàò abalisadaihenU; 

i^ iíttfi^ ífògo se võ ípte Étçtirré 
' jteeisididé de óütrosco- 

aiétttd» experiência, 
raoeníieüfSfar, cottitr doaecoi»- 

................  t e r f e j

bbrdüiáçâó dos fãcios àos priiiçi- 
piosdouireiío, r v. !

(íma constituição, cô.kjó 
gãriiea dé uai' estado; pòil 
Bêlèeer instituições, deei*efâr‘ií^<h 
d í ^  sobro totíòs òs ramos dĴ kCr 
dvidàde tfáçiòríhlí maãnãò poderá 
faaét-o sèni ^pâáitár^jmbéi0â' e

r* :. . •*-.

«o;na 
oar os grandes
iW ^ j te iò è ......
nadordoòi 
dosam ent e et»

que o ^m ileniõ ^dltós 
i e u s  tia b a ih o it " "  “  ‘

ápowçõcs do governo esta- 
a s ta m b e iu d e s u a ín ic ia - iv a ;  

desiíianimaçao.do seumovimèifc 
to. impulsivo, priucipaimentena

ss^w s, no pe^pdd 
de dejcrençá, de ÜéÜ- 

CQ:ixpnça quteelta acarreta.
N’úivia terra, faltade dinheiro co

ro0 anossa, onde, por jssp mesmo, 
as aetitiífedes se reírah.em e as
e n e ^ d l f e n e m , ^ #
p re b e n d e  a  n è o e s s íd a d e d e ire o õ r*

. De; outra sorte, não a vánçare- 
1 1 mòí mo cedo üm posso nos meibo- 
■■‘ra rn ^ o s  m4ten|és de < in a ^ ^  ffesMmniáfto^

prv‘ci|);r o e^itfâ, porque sern .....
pqueiip coaiiwêes não teremos 
imm ̂ a çâo  « p p ita e s , Pondteão 
*inekm da p^fiV idadè Ceiles, 
nefn jpp»’bs estifn.dtos para o ■ povò’ 
queajiitda^gofã se conservôna id- 
uiffófefíça,^;seihí,a'mteriór^pnmpre- 
feenltio do din-eíde proçu^iife ^ io
ITiflrtiÁO Kaáirii» «t

Nàocon
*»0  ̂

pfdriptts-

p r e i n t e r p i «

como deve ser

‘ «tfatá-Se, p<atoifo; . #  uma 
questão, que sapréndendo flirecta 
e inhpgur.enteaos destinos do es-
tadô, Vdrnã'Se por isso mesmo d e ___________ __ t
imporiauciacapitalnpaçtpdesua! '6 principiogéraifhppiicavc!aes- 
organisação. ta matéria; é que nenhuma medi*

ítâfê^maiS e.tac a para o g.-aó de

tntere^^m te ihé cumpre acautc- 
far, respeitar e garantir,v visto ter 
está a m ^ ão pi^rvidencial é' por

j  estròileftóindo eda&j« . , _  impnps, reigir eoatra a influenè a
i Çhlmji' ̂ a f e t í ( i í f, &è i L*uUX a  ~**VvT* Lr ■ tlJ , VOlli -xl iii ^

saberse;ò.êstadòdeye tíivoreeera •
imluslm, daudo ilie ampla fíber: 
dadê para estabelecer-.je e me
drar; ou se, peio contrario, deve 
empeccr.asaa marcha por meio da 
decretação de leis pi-oteccionistas.

uma parie a viver au jmurn k jm f ,  
outra parte aludo esperar dogo- 
verno

]e <pie, ttndo deconshlerarj os et'- 
leitos de um problema grave e 
tomplèxo, como este, em um esta
do que se, organisa, talvez sem o 
méiot precisos para subsistir por 
siso, o quizer estudai, debaixo de 
um ponto de vista exclusivo,

A Industria, camo todo; os in
ventos da ■çivilisação, ie;n os sem 
pròs G os seus contras, yan'agen!- 
e inconvenientes, que não podem 
ser esquecidos ou despresados p ai 
aqueilcs aquém incumbe a labo 
fiosac diffleji missão de legislar.

4 experiência, diz Fishel, c a 
verdadeira escola do legista eon- 
summado, naturalmente poripie 
se lembrou o grande commcnta 
dor da constituição indszu da dif- 
íiculdadcque ha, sem a observa- 
çàoesemoconhccimenlo daliisio- 
ria, em harmonisar a sal isfação das 
neclss.dades soc aes com in'erc ;se 
indivídua' e os princípios do d r i- 
to .

A expcrienciaé.sem eouiestação, 
um grande adminiculo em lodo 
os r.etos da vida, quer publica, 
quer particular, mas, em todoo ca
so, nao é bastante para formar um 
legislador consummndo.

A lei, observa Bluntsehli, é a ex-

adiantamento e riqueza de um po
vo do que a liberdade deaceão.

Esla regra, porém, como o gera! 
de, todas as normas, leise princí
pios, s jffre cx< epções, de que nos 
occuparemos depois.

Por cinquanto basta que deduz i
mos dosprincipiosaqul estabeleci- 
ilos,em favor d a industria em .eral, 
a neee.siidade de appüca!-osa aluu- 
.nas concessões que repuiamos ín- 
dlspensav-is ao meltiorament) ma
terial do estado e especuihnent ■ 
d’es'a capital.

Auxiliar e desenvolver o p r o 
gresso das s -ieneias, das Mtrase 
d<is artes | estimular, além d'iss) o 
movimento industrial e Jitterario 
do estado, são devoro; que cm  ti 
tucionalmente occoi rem nào sò ao
cong>-esso, como ao governador, ___________ __________
desde que na missão de leg’s'ar, Ua um anno que esse conspicut 
cada um (cm as-iaparie cambos cidadão sustem, 'com' mão lirmc. <
co.l iboramconjunciamenie.' . . . .  ?

Na va.- ta accjpç io de industria,

A  S ... .....

Não ha comoassistir uma sessão 
do congres-so para quem quer Jes- 
opilar-se. Uma hora de espectáculo 
no theatro em queo.s iIlustres re- 
presenfantes dp estasio desempe
nham conscionciosamente os pa
peis de que òs investiu o mandato 
popular, obra como reagente espe- 
cideo contra todas as hypocon- 
drias. *

Q publico alli deleita-se com to
da sorte de divertimentos, desde o 
dramalhão, com ãs competentes ti
radas ivJhorioas,maiores do qu ; a 
expan são da f >r>;a pulmonar doii- 
lustre kaíer da maioria, que, na 
sq i qualidade de espirito santo, a- 
tjrdòaos ouvidas dos circmnstan- 
tss cora o canhonheio do seu ver-

que o satisfaça * ém Iodas m
pretépsôes, ctu bem do 
ametf. *■ ^ ^

Se ,ipssp ( ^ ^ d o ,  ,yotav^ peia 
moção, porque, Aan ; todo «aso, 
foi de erande vaUa o geto do 
gwernadpr, ^ile extinguiu a  di- 

..^^cjtL jenha; sido Toaia 
feita com oíhélb. Aclío,
porem, uma pilhéria d« *«»áo 
gosto tamanho «spalháfalo, por
que exaltando o governador, que 
págpu ã divida, colloca-se o esta
do, que não a queria pagar, ua 
posição de gauderio.

,  - ' ¥

Temos uma coüecçãò de termos 
novos, empre^dos no congresso, 
que fazem os lexicograpbos que
brara cabeça. Percorri os dicciona- 
riosc aiiída não cnconireia signi
ficação de—chama-manh Vou me 
inspirar no espirito santo para ver
se vlecifroesseenygma linguístico.

% :
★  .

Estão na berlinda tres deputados 
que os seus cal legas querem expul
sar jfa companhia.

Quem os mandou ganhar os bas
tidores, quando o publico chama
va-os a scena ?

0 congrc ;so não está mais para 
brincadeiras, e quando o eleito do 
povo deixar-se ficar em eas i, já s i-

¥
k ★

na larga csphcRulcsua acoio eii ‘ 
hoje abrange todas as necessidades 
da vi la sacia! cabem perícitarnenle 
asconcessòes de que nas temos o >- 
cupado.

Para(|Ui.‘ sa toi*i>i*iu uma rcali-
dad(1, ptwisam não s mientc da i h du revolta,

bo trovejante, até o dito espirituo 
soe ligeiro tio thea ro livre.

Mas o congresso tem sido ingra- j *,e:— olho tia rua n’elle I 
to, porque ainda não fez manifes- 
laçioaoseu presidente, queé um 
heróc c, alem dç heroe, maríyr.

IJa um  a n n o  q u e  esxç co n sp ícu o
. a

baiançt da judiça, e com garbo 
mareia! empiqyáao espaüagão de 
fliemis, quj ainda não teve tem
po de cn c.rujar. Achando l!iç pe
queno o irabadio annual dc dis rí- 
bnirju tiça, empar.es co >m pe o 
caq oqar.nmaram-liie a tremenda 
espi a do (i r glr a.ualla conipa-

Andam mal informados os que 
accusam a policia desta capitai no 
conilicto entre odirector do hospi
tal e um cabo do corpo de seguran
ça, porcausadeum qu%(lrna'> vivo.

A questão travou-se puramente 
no domínio da litteratura. 0 caboé 
cultor fervoroso dc/,o!aeRabelais, 
enoaugedo enthusiasmo da sua 
paixão liitemria, gosta de objecti- 
var as ereaçòci dosmeslrcs.

0 dlrectm* é ideialisla e adora 
Mlciielet.

__  lfn.fJlif.MTM II JIM.T,®
■ i i ã i i w  « í i i u i ^ a i u i d S i u m i i
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laoeSi

os JuDdiah y, Potengy c a  caítt
do Jogo—* Moteie«  ̂ i ãeitoipinodo 
^Hha encantada» iw» rautdeipiod’ès- 
ĵ t «capital ; portsso, segunduo áçeré-: 
IjluV-h Q5, fle tSitié Æëy^eirô-v dé 
ií&eé^eanvida’ se ̂ todes aqueiies 
q B e ^ e m x ^ tó río sa ' essa^ pre- 
" ij^^aaprè^tap-3£i n*e*’a aifap- 

^  pn ^LSQ tte ; trinta dfäis, - oou- 
tadt^iã,.piiCsen)e data, com doeii- 
mentós qtte provém seus direitos, 
findo o quiil, a ne »huma* reciaroa- 
ção $e attÇndcçà^ jreso^tmfk) -a 
líjesma reparíi^Sò, coújo_ for dç d|. 
m to.. , .

* ’ roa ltó t^fiÉK 5id n. 8t A, e a
4*i • ■ •>■:•• _____ _

■'f* *u.££l.?j&:p-'rr.- i-; ■:■, ' ' ' •» .Ã • , 4# ..
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r íí

Eulalia Jòaqãma ;<ia ^ ív a  Mas*
teiy eomm^fedté; bt^eStade de 
Macaityna sobre a ntzão ebmmor* 
cia! avisa ao
respe»tayeipi#lieo e ^ s^ tp j^ é n -  
te ao coiçó âuninértàai q ne sua 
caza eouíituÁ em seu nome imhv
vidual' -M uiã^ East«!.

’ ■ .■•“■ ■ J * %4 * 'i--• •" ■  ̂1 • ' -

lisoõ
Lllliasliciiül , “ . .
Couros dt/bot seccos o«

S#ildò%^ >  ̂Kilogramsaa $38#
Courinhoá Canto ttÖ^OOd
F nino ara folha s Kilogramnra 4 $500

« 6»  rolo s
Farinha, âm pamlloca 
Feijio uulstínho

Sola ^ ^  ';r' ‘ 
Fello TOgãUl 
Pannàt áearaa 
fouoinlio- v 
Vintíò éte^fli 
ifuailo $4tlántrafa 
Milho
Oleo <lè raaraoho
Osíos ' '
Sal 
Mel

4$0B0 
$400
%m
$100 
$*oo

0 IiHMÍt ^$000
kla 7$000 

4$009 
$S0f  
$5f0 
$100 
$080 
$50# 
$010 
$00 i 
$080

«
Litro
«
a

((
»

Litro 
Kilo

»
»

Kilogramm»
Litro»

AVISOS
C o m p a n h i a  C i b r o - T y -  

' n O g r a p h l c a  Nota-
l o n s o

AssfwWco Geral

C o r r o l o

jo de queni jnterejsar possa, que 
jti se aejjiffido,. segundo se deprt-

odi-
do pelo correio da Parabvbr de
hontem danado, feifa O llrron^A ,ÍA .

a ae"e ? l i ° >  ^linha podai terrestre, serão as 
respeenvas malas* rênieitidaá dia
riamente pelo t eni da via ferre»- 
por esta administrarão áquella, in
do «m transito »8 qile s3 d(!st; ^ .  
fe*n a Pernambuco.
•■". Ac°rrespondeneiaordinária se
rá recebida ate o meio dia
11 ̂ horas!0 t,es inar ao registro até

Administração dos Contos rio
Rio Grande do Norte, 3 dc Julíin de 1893. ’'uilio

O Administrador,

Dulcidio A. Cezar •mm**«"**«' *Tlè+*-èl »«Mntalnt
"« M fM tH N M ,

Thosouro do ostado
Parslnuioiilo d as  n Pa. nt, j _ 
Corpo M ilitar de

O Sr.Inspector deste Tliesom-o 
em cumprimento das ordens ,IÀ 
Ex-». Sr. Governador «ló psía.lo 
contidas em offlriode i9destemeí,

Os srs. accionistas são convitla- sob "•* ttír>. nianda fazer publico 
o; a reunirem-se era asseiubl<'a paraconhecimento do todos, m,c

O abaixo osstainado, offêreea ao rcípoitavei publiE^e esofteiai- 
mente aos freguezes òs arligos descuestabelecimentó CÔm o‘asseio 
e promptidão no fabrica de pão c bolachas, e que adia-se com pessoal 
apto para o trabalho vindo ultimamente d testado de Pernambuco 

Assegurando-lhes que osiâ râcebmdo direetamente da Çuropa 
a s  melhores fariãhas de trigo. 1

Cheguem a mim os bons freg iez jí 
DO Estado do Natal,
Que scrâo mui i)om servido 
Do fabrico especial.

Do pio mais puro e mais fino 
Conhecido no Estado ' 
Pmvença, Criôlo c cérvèja 
Do francez o mais torrado.

22 Praçi. Andre’ d’Albuquerque 22
Pompeu E. S. Santiago.

D  K

NICOLAO BIGOIS
1 Travessa do Medeiros 1

b a i r r o  da r i b r í b a - n a t a l

ILEGÍVEL
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Ne^e çst^bele<^Mta uVÍHnarften<e àbertó, enconíra-sc um 
variado s6*Hí^enfPede fá^ndá'! dc todas 'as qúaiiàadeà, como sejam ï 
Cre .onesíinôsy Chilas, nícados, lai'ins lluos e dc pat&>Ses'mo<iernds, 
ikdiu^j elmles, fljei'4íiõs, éetioèfev  ̂tiistöss, csgniáo, br^anhá, Wramaft- 
te dç í Jiolióv nwdapolôeã üntsjmos; atoalhados dc CihèSj vendbivaes, 
jdl^“'é'ámiôes dc ultimo gp tó para toilefe d o fe a r^  ;:

cm umá gír..n".lé Alfaíata¥íâ o que lia
modavsendo o-servi$ 0  dèscmceulsiâô
offtctoíd^aftgèiro è ’por oui rd 
: : *>. l^idÄitFa-se egualnieate meriuòs^fTÔnprl^dW ^^m^riiias^ 
cndddsél, dnifés líndmim^^ ^ m e ta ã  fiõÉ^^ todas as

e:'?l!lU8wp^ÄÄf»*ste Unlio e 
ingleiü efem^eiMÿara homens#

ojqjrõs muitos artlgps que se tornaria ri:£ssantê  ̂reiãcionar,Iwdo ’pbrljândíh é ftnaJmentc tudo^ae áé •ipwde\iit«iiidttr'^ én»
‘''!p n ^ § w .« e m ;d o w ^ ^ r < *  ^  ' ■ ; '  ■ m  nínanuxa ^ a  in r n  • ■■ ^  ; ; •

k\.

;A _■ • 
•,Vfí

...... .No mesmo estabelecimento, os proprieiarios maniem tmia offl-
cina dç Aifaiatç epm pessoal opto para um bom preparo de todas as 
peças f .tendo paili-istq feito acqoisir‘ão de um regular sortimento de 
caseiwN t t | ^ ^ ‘#,jãe cores, çbçviçts,j>rins braUcose dc cores de puro 
linho, w fc ^ h ^ jad ^ p ay ft pajetf ts,íiassinr còmo outras muitas fazen-

objectos de luxo. .........................
‘ Em uma palavra—tudo da mètlibr ^A |n |ade e por preços 

muito rasoaveis. .
Faça 0 pubileo uma visita aò—

' '. ‘* 1  ' . -- .-  ̂ .. .
V. . • . ' •

V- - 'ï-.1'  ̂ 41 *■■ ' -• ■■ - ,. J- - , •' 1 * •• ■ + ■ Z

■ii . i ^ -. í \ < Vii ii>ji ..'liijBi iiaip i i

ARMAZÉM
DE

noms, vnifiUis 2 cokhissíbs
DE

ANGELO ROSELI
R U A  DO  COM AIEROIO TV. fel a

N A TA L

ANGELO ROSELI
R U A . V IS C O N D E  12

t  ‘ ■,

i s r .  * 1

. %■:,. .

DE v- i

DE

40—Rua 13 de Maio—40
B a ir r o  tia R íb o li a - N A T A L

51 RUA 13 DE MAIO 51
NVs c estabelecimento cr.contra-sc sempre um completo sor

timento dc livres Jurídicos, si ientiíiccs, o-xmlares, romances e poesias 
des melhores auctores, livros cm hrarco e riscàdos, traslartovelmttas 
para men nos, papeis de todas as qualidades, inclusive para muzica, 
enveloppes de t-ntos ( S tamanhos, eortõos de visita, louvards, escri
vaninhas de Bacarat, tinteiros de vidio, pesos i ara papel, vaspadeiias 
dc lxrracl.a e dc metal, can.vi l s linos, tinta pieta e carmim,gomma 
ar,.bha, lape s preto c de coies (Fator), pennas (Mal a t\ < spalula de 
martim para cortar papeie uma grande qnanlfadcrde caneta*.

No mts.no esiabclck imeiiio emonlra-se grande sortimento de 
fazendascoimisejam: Madapolòe*, chitas, cretones, voiles, fantazias, 
casem iras, brins ̂ casem tas, flanelas, algodões, .‘argejins, colchas, 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias c CÍC. Ctfi.

■ I I M I I M
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Angelo Roseli iw >d»*;cte !íteu aíntif • 
versario naiidi^i

EV> uma homenagem, do piano 
do Satal a — 1 'K‘° r,,,w,a

* * * ;

re?,—o estrangeiroí- activo e' taho- 
pio >0, que, pólo entraiüiado ai«pi; 
que consagra ao. BeaaH, e pphiei- 
palmeatc ao Rio Grande do.N$H& 
por cuja prosperidade fem 9ea> 
pre reveládo 0 maior interesse, lia 
muito que se idçqtifiçvau coiu o*, 
nossas sentimentos e idèas e se na- 
cionalisim eníi^hqâ. . V i  

Alma hem formada; aiiert 1, atem 
d’isso, aos grandes.commoítimen, 
tos do seeu!o a que pertence, An- 
gei.0  Ro ;eu mvtH^|H;;fâ>:iÍi^(|^' 
para 0 adiantamentò da terra o ide 
reside ha annos, onde constiluio 
família c ondea custa de trabalho 
perseverante tem conseguido opu-

(lo hem, (pie snhem, a dpSpejló de; 
tudtiy s erfirmes. ua-posioido tráhe« 
Jho^ do devere da honra, . .

/;jAS'Gsto Ró '.ELi possuç es!e merfc 
(h»í iòm jús a<e.s(íidittihe<‘a'o.' ■ ís; i:|

■ OMfiria do NakU não ;scria.|ioje 
uma realidade se uão fòra pile c o, 
dr, Oliveira Santos, a quem sc deve
aitíicidivadcsuafundartlOi:

■ • . ♦  ■ ' , ' • *  . . , -

Pode-sc dizer que uni fòi o 
autor, ouíro 0 executor da idea; 
que a diligoiicia de um foi o eoni- 
plementoxlo empenho do fruteo.

Àssini, de c »rpo c airtia a cpa 
conSigrados, envidaram ambos 
inexcodiveis enforços de trabalho 
c . dedicaçao, para saccarcin à 

_ . .  deões I112ata publicidadefò aimajufó^or-
epão fazer caso dos oiis aeuios. gâõ, aqu v d?yia cubera g’ôria de 
' Conceber nobreinentí', r/i>erer. de ser u prliiicira iriiprcnsã' (liaria 
e ras e nunca, mciilur na cnrttinh<í estabelecida- 110 estado, proprie. 
do dever, 0, nOs parece, o imicopro-.dade do um» eoaipnnliia, de que 
ee limento dign > do; propidsoia’;!<'> pni .'d ode Ancflo Roa:u.

fit^r^U ^ataycres. na çayreira 
4*©íú róerdal- q uc a lintçou, sem pré^ i 
liijsp’ itiiputaos nsturtífes: ttó 
s#«siepr»çao.te ipf ẑejio.e, bojja. », J

por si a kieidei;.dC;Umu.Ç%»î iÍO;Ati-
ladto;-'ifirtrilígénte e pratico; não 
ppdo. meqàá a pln^enV pa détèr, 
níinaéão resohita e flrme, na eon- 
staneià eom que se liabiínôu a !:>. 
var ávairte o* projeelos que eon- 
ceUic?, .as ideas que esposa, os hehe- 
fie os que promove. : ,

Para çlle a: vida é á toeli, éom v 
o euim^o é* -príncipai •cóndietn da 
victdrià, í cómo a intrepidez deve 
ser a gran :le qtnüdade das que

Irqúsios. çeriamqs, sa
lioje, no dia ■. de sòra*X&il&? ffsln- 
linudade dd prazer quq desperta, 
no seio (ia famiiia e dos amigos,! 
a d.-dada1 seu1 anniyereario nata-

<
seryjços por clie prestedpav & 
conííssáo ’dg -muito que tem feito 
pelo Rio Grande do Norte, inte- 
re sandò-se para* que se eleve, 11a 
senda do progresso e da civilísa- 
<;ão, á altura dps seus grande» re
cursos natnràes c do sou mcreoL- 
m é n ló . ; - ‘ ; '’ " 1

i. Nossas feücittções, pois, aò dig- 
hó companheiro,' qüe tem sabido 
lionrar o posto que oceupa nn 
tenda dor tmballio, conquistando 
a estimi, a confiança c 0 apreço 
d i sociedade natelense, na qual é 
considerado um dos »eus orna
mentes.

LEGÍVEL

» o
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i-t;!

M  com npofta^oappbuiso 
culottedesitAtèàküoá frnitil

deyv0rtí^ni «‘w respéito  iW lefi»/- „ 
colo da unidade da patria o da soberaniq 
nacional, n lopôde deixar de protestar e 
de çoMomrsecomq sempre ao lado do povo, 
fpm Jiâô cej&ft' de"ciamar, do Rio Gmmle 
ao Amazona^ por lodos os òrgàos dália- 
j^ n s a ^ ^ o p to  osolliciaes, contrito jogo 
queoropprime e que o avilta perante si 
niíHmo eo mundo civilisado. *

E* çliegado o momento dé agrir com o

ItKCir&JHI
—O dr*,SjMíx*

sp e e to r ia  ‘

lh e  t tx e r u tn  m a n l f
ço» h r W * » < M .  s

1’A R IZ, 2 1  íf
-E « eéw « a-* í»  A I \ohuo

maiHMidié a» nftvn* eiçiç»e$ p a ru  
Aipófct». " :. ... •< .. . ■ .

HER M X , 2 1 <lc,f«U|<n :
—(*<inw(a i |« e o  m in istro  datm ct'« 

rot rH lm  aa d o
vaíHjoiK‘ÍHH fiiOH4íc«**«ittw p i ^ a o K  
leu»« a  piaN  feüfio»*
tn^í« .* ■ V-.jr *■.••■ «.-■* VM.‘,. ,

i Jo \ m u : s í 2 l d U ^ í i i i h o .  ........
— F o i  a p p r o Y ttd o  e»n « ^ u m l à  «lfj| 

e i i s g à o  o p a n | o e  J "
M O , 2 4  d o a
— X o « ta  c o n s t a  cio  s u l ,  a p e s n r  d e

jro, .
o comprimento desse (íever encontrar1 

. , . . . . . rae-heis sempre ao vosso lado, promploa
ae)mi»-sc o  lo l ^ r a p h o  fr« iiiinoado  çoadjuYar os esforços desse punhado de 
ac» publico. u a n p le to  süéntfio a   ̂ 1 . . .  . . .

— C o n s t a  q u e . a  s a a ^ o i i a r h i  p f t á  
oinp îitiada mü tei aunái* a leria no 
a ill. • . 1 , .v;;'~ ; .

—Va 11ch*cuG ast .u  a dó Mae ,>do*i e  - 
(lâelov tlii (díaxéla ila  ta r d e » .

I t E C I F E ,  2 4  «le. J t i t h o .
— O «  m a e S in d s ta .s  d a  i^ d c a i l a  cie  

f e r r a  c e n t r a l  <te P e r u  a  m i n y c a ^ s t  à a  
e m  « crè v e *  T r «  te c jo  I iirl e i v o j a  p  o lo .

— O  s e n a d o r  L n i i a  F è e í p o  a e ã b a  
d e  a p i* e ^ ‘n ta i*  u m  p r o j e c t o  c le ^ la *  
r a m t o  v i t a l l e i p s  o s  l a n é e b i n a r i o s  
q u e  e o n t  a  r e i n  e .h ie o  tm iM w  d e  e x o r «
« l e i o  d e p o i s  ( i e d ç e o r r i d o o  p i* a z o i í e  
u m a n n o  d a l e i ,  ,s '

F r o o l a m a ^ í i o

E’ este o texfo da proéfemaçfe 
do al m i ra n I c Wai ídunk ol k> pidil iça
da no Jornal do Comercio <Je 10 
do corrente.

« Camaradas! Pouco mais de meio se 
cnio nos separa da época memorável cm 
que navios de nossa esquadra percorriam 
os mares em conquista da liberdade. n<ic 
intimidada nem pelo [resd^k^cn í pd,: 
fon;a de Portugal, chegando até um pu
nhado de bravos da fragata <í NUlmrohy »; 
no Tejo, a aífrontar com os canhões 
I  ■ haterías do forte de S. Juiião.

bravps, desses heritos cheios dè abnegação 
e de civismo que, coifi armas se batem ha 
mezes peia liberdade nos campos do Rio (irando,.

Por demais conheceis os factos, á desi
gualdade da luta,,os horrores, os massajeres 
ordenados pelo - marechal Floriano e sen 
prépoülo"Caslilhos, '

E‘ tempo de agiremsoccorro dos irmãos. 
B‘ lempa 4<i se abater esle soldado set# 
^críiptiJos, quèfèzda traição profissão de 
™ 1 fi116 pioçnra por iodos os meios, des
de a intriga è a; calnmnia até ãs armas., re
duzirá escra vidão sob o regímen repuhU1 
cânoiima nação quajfoi sempre mais livre 
e ipai^ republicana mesmo sob o regímen 
monarclnco. V .

tyimaradas7 tordo pela patria, que peri 
ga sob este domínio de terror.

A.trtixo a lyrannia I :
Viva a repuhlicà braziletra ! *
Vi va o heroico Rio Grande e a marinha

brasileira!'
ALM1HAXT& WáSDENKOT.Iú ).

TÜMÜLTO NA ITAÍI.V

... i„Mais tarde, quantio Rosase Lopez pp- 
priminmas republicas do Prata e p Para
guay, com os horrores de sua tyranni i, ,** 
nossa esquadra correu cheia de enthusias- 
mo a libertar estes povos, sem outra espe

i^ornaes de índia noticiamque no dia 1°. 
do nieẑ  proximo passado Imuve, em Fio ■ 
rençíi, "rands tíimtilto em f r e ^ - â  
do Santo Sepulchro.

Tres mil cidadãos, ngglomerados em 
frente ao templo, reclamavam a sabida da 
procissão de «GorpusDomini.»

Teve de intervirá tropa que carregou 
sobre a mnllidão; houvo lata, da qual re 
sultou a morte de ura padre; Jicáram feri- 
ridas muitas pessoas, entre asquaes o pró
prio delegado de segurança publica.

conse 
que o mini 
eaM nm mà

A arre^m i«.^
tar-saa reipeito e in ..  _ _
Saenz Pena, pVesitlenlé Jíàí * Á
caminito a seguir a r  ,*dí|tude a aitu mir ga
«iUíid» pai* i ; ^ P M
negot-ios do estado,  ̂ít pemoRi flã fi}- 
tnaçâo geral dd paiz é em pról da tranquV 
litkde publica ameaçadaofe nm gotp.v vt- 
volticionario. : ^ :
—Áèãba be ser firesenlê ab dr. LnU ̂ ftent 
Peiia a segntnte lista ministerial, Õrgánhs i-M 
da pêlo sr. Aristdbttlõ del V*tHe, qoe^des^ 
timi jiar.i si a pM a da Guéréa e MnrTnbá: 

Enrique Puiuhtna, MlnUtro do In terio r; 
Valentim Vi raso rò, dos negócios estran- 
geiros4 Mariano Delmaria, das Finanças : 
dF. Lucio V. Lópos, da justiça -

íiwfqtie a mMaf^eiiev^
Ç.  ̂̂  W ^ V i g t , . ,.
7 — mwiaKa wí*t, íá
* nnlje cmu o »r. v ttf jjW lW t.
te da r«püljHça . ^
f ■ ■' •;•' ■ .-. •_**'»*•
tívMWwn-ttwl«# tM* nnU» t̂ fá- 
putcft de d ^ r t ^ M c i S t * 
acha Ví», o..c*pitàe.

jW* »arde Al W E S * ?

nope (leijen
, ,** presimidadei de »m 

m} •**. SW*«!».* oWn» p0nÍM <|o iitrá. ral, i > i a» lí.»/ tru i lililii». ,
*>■<

- Houvo houtein scSíiãô no còb- 
grosso t!a«É«íí>. -■ ■;

Wda e da pe-
im'ti maisessaó, quaolasètralou da 
votação da ultima áeta verificou-se 
não haver numero na casa, deixan
do dcongifesso de continuar a deli
berar. ,

-,0 SupvèiMò' Tribunal Federal, 
om recurso iritefpcfetòpoTÃrsenio 
Celesl íno Pimentel de umasentenea 
dó dr. juiz secc«M*l d^esíc_esttdo, 
negou i provimento ;ao ^nresmo 
jvc.iFsd por não ser caso'1’ "

Iloje, desde As/6 licras d* ‘mtthã, d«v« h»ver animado

(°porto. ■ \ ^
0 govarno, «egundo a.«merao i b  dos 

ministros, cónta com/lelonieúios jé r i 
trapedir ji cónserv^^jK»»^
ra do Rio tírahde jí^ í ilmten^WiA- dehkolk.)) ^

■ " ■. i . ■ i. .. í.— . ' ' *
Q vapor nacional «Brazil»jahio 

ante-hontem do 
tosdo norte.

Seguio a s3 no: vapor Ja$oa~ 
Ião para o Recife o^K João I4nd©b 
pho Camara .quealivaièontiaaar
os 8808 estudorjvU^eoé^VV^

Hefebemos umfollm lodéãipa 
ginas, contendo um& Repreiteníà* 

em Vista das razões eomóüe está í P 0 0̂0 podõr executivo d o ;|y r^  
f e o é w r t a t e « í r 6* d iía -icu íe -B ^a r-:-  m u n i r a  .d» m n g t ^

tura local, na qual critica-se o mo
do porque esta organisada aquellá 
magistratura. >Po «Jornal do Cõmmercioade lO:

a \o  diíi 9 »»94 [2 horas da noite o K  
tenanie Rurbimaqiii CusteUo Rntnco ft j 
a um mandatl* do sr. ministro, voltan
do poucos minutos depois.

it«

Whcsouros da
P o r

GBOS ET REYKIOHB
•Zr.*'

TRAhlZlDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
(Conlinu.ição tio n. iS)

X

T ra ! al ;»os tio

c*

râs sahir a sap oiü n i que tem à proprieda
de, como o sabão, de fazer escura ir a 
agua.e. tirar as'mancha».

— E’ maravilhoso! exclamofl X gIIv. E 
tudo isto do graça ! *

Alcachofras, baromotro, salílo!
E ’ posjivôl que haja alguém nuis  rico 

d o q u e i i ó s ?
Alguns dias depois disso, Nelly teve 

am medo anuiogo ao que Ilie causara o 
iaoífensivo sapo ao tempo da mstallaçao 
da gruta. "

Era uiu angulo obs tiro da habitação 
dos troglodytas, uma soberba aranha ti
nha tecido a sua teia e esperava com 
paciência a chegada da caça q a e .e s c a s 
seava a proporção que avançava a esta
cão.

Nelly, limpando o qm rto, vio o infe
liz animai c salvou se, soltando gritos 
de l e m r .  quando o irmão c trreu e
apressou se em .socrorreba.

Mas o irmão, prevendo qu tlqiier perí 
go, exigia sempre que eüa fosse acompa
nhada de Medor.

Foi assim que um dia eda via o-cão c i- 
hir para traz, ao passo que ouvia, áalgiima 
distancia uma eipecie de ruido como o 
de uma foice que se amola, No píãmeiro 
momento ieve ineuj, juig-muo euoouirar 
um homem.

Entretanto, c o m i  ouvisse o ruido aci 
ma da c iherv, levantou os olhos e viu 
um magnifico gallo bravo, que, trepa lo 
em um pinheiro, o pescoço estirado, a ca
beça levnntada, fazia roda como um pa
vão na mais cômica posição.

Ao ruido dos passos, o passado curvou 
se pesadamente o:i antes deixou-se cahir 
nas m utas omle desappurecou.

Teado, porem, a jovem caçadora vis 
to balir alguma cousta ao pá da arvore 
que o gaiio acabava da deixar, ajiproxi- 
insu se o descolíriu uru s eaurm.; gaílinba

Assentaram- praea volunfaria^ 
mente, no 34.° batalhão dç infante- 
ria,3 individiios;

Animadas por essesTuccessos a jovem 
desunintnidora cada vez torna va se mais 
audaz. ‘ i- ' ■ 0_-

Uma manhã descobriu ella em um mataiíai 
ttfha especie de pequena cabana coberta de 
ramos d arvores e forrada de bervas sec- 
cas d onde partiam pequenos grunhidos 
que em nana se pareciam com os gritos dos 
passaros* Debruçou-se afoutaniente áa 
bre este gnm le ninho, de q«e afasttvi 
os ramos, quando de repente se fez otivi- 
um rouca formidável. Medor precioir 
tou-se para diante e ella viu-o ás vofii« 
com um grande javali que procurava lan
çar-se sobre elle. 1

Aqui a coragem de Nelly afraçou a 0iia 
poz-se a correr com toda a forca n-tni « 
fado da habilaçãc, soltando gritos de^er-
roí*.

* * bron se que entre a sua btgagem acha
. . va-se o admirasel livro de Mb iieloí —Oiwnlo aí oíKímí, vamos romel-.rs 0  fnwlCt A!i,j„ .0 lla . Í!n , (l(,

com azeile o v in ^ rc  « amda lus de tralava «Io infeliz in.w to. ‘lílrão  do «acU  
rho v  ma!S S:,,,orü?;ls ll° 'l ,m a s »,t;5- o logo Kelly, Imu.,«« « i i .  jurou qué

,, . i * .1 » ... nunca mais faria gucrr.i a osses an\i-
t » n í u ’ s;l >!,!0 ’ *í P0Z0' Í1'  • üartíS m e u  cuja etislciici t é tào preca- Tenuo numa íuvcssi lade ucSIc, con rj:l e ijbjriosa. *

fesso-le. ponpie ;i nassa roupa rameç.i * * *
a reclamar uma lavagem :;orh.

—E então! \éz essãmlni belia planta 
Cf m suas gruadrs ílò cs rd/ Uc rosa era 
ifir.ua de hz ?

Por a :u;i. poderás ío s iaÍ! u';is folhas 
e dm tal. s, e conservará ; a: ra:z->̂  para 
o inverno, porqae contem um principio 
inrilo inais acli-o ; pilando|a j l:iil;i, fi

A sua tarefa terminou, quando lem ar*occo!Mdaso!>reum ninho, nos çarçaes.
' Medor salta para a fronte, a gailiuha 
põe a coner, porém o cão pouco dem.i 
rou o ii agarrai a trazendo a triumplui 
mente á sua pe } leni senhora que, tendo 
descoberto no ninho ono ovos brancos, 
marra los de ara ircílo, uT.isjlh.idus cm 
um leito de mlsgo sécco, appressou se 
em coIIomI-os no seu cabaz.

—  Via Ia dírús agora que são ovos de 
pinto diz ella ao in o io ,  mostrau 1 o os ?

Puuãe ella augme i ar as dm o seu gal- 
liiilieiro mm  unn brlía niniiada.

(tasp.ir poz síí enlão a collncar os laços 
e armadilhas nos pontos designados pela 
irmà e apanhou ainda alguns galiinaceos, 
macítos e femça

Nl
O (Iím iis  «!,> jityoli ç  do Kicjtez

Fui (juanto (bispar tratava de semeiar 
o i iro da (ni.navera, Neíis proseguia 
nun go to nas suas pesquisas entre os 
par-siros que abundara nessa região dos 
Alj» -s. 0 I

Gaspar correu ao.seu encontro.
— ;»iie Ira, miiilm (ij|w V exd.immi eMe •

o que e que te fez medo? '
Nelly cahiu nosseus bruros.
— AHi ein lciixo! dizeMi»... umpMiule 

j u a l i . . .  Salverao-ims ! sulvcmo-iios t 
— Mas o que ú feito de M edorg) * ’

p.)7eii^  brÍ$WÚ° C>m ° l,i':0’ e recei»
-So!i3 r esraJa, ,liz ftisp.tr, atirn-m« 

o mea gtande bastão ferrado o u m s ic n  
e lio; irauquilla. Eacarrjgo-me 
var Medor. *UI

-Oh! eu te peço, não vás/ E$te b« 
cho te matará. L ln~

-~;\ào tenhas médo, Nellv, e  faze o mi« 
te digo. E provavelmente uma j a z i d a
<pie defende os filhos. J‘n a i d a

Contht tk»

H I R S I I B B
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«fim 
eonce 
raa* com 
no atbe 
aoa.««u 

Es
vossas 
porton 
não cu 
venho reé 
chamando 
um outro p 
tante

Trato-sed»
neu: O 
instrucçàojpft1 
tecaeocoh. 
de
livros.

p o ílla . ira??«» po»
adquertr talyèzmai* db£W) volu
mes, afora-mígyjíttxiiíos "pecunía- 
riosque t^^Mmj&içreiofiUé con-

o, n»me«!Õ(E-dv 4ÍM«rtô <Jb
«m aanoneto em fmamtde edital, 
nb qttoí -dbbiavã «pfcfàj&instor a 

......... «ad» (br, q t̂q qforou

:,;ra ;̂ v»'£>.!! *■■>% *

tinha a re0í^«É:
Quec feitoçía . 

que ainda 
EntretuftfbuSum Díblmtheeario 

que todos oiiBézôsrecCbe no the- 
soimo 133$33jí . -M ■ - ■ ■  '

E justo, e l í^ l i s tá l^ ;» « .»  Zr 
D i c a n t  p a d m n i .  fjptllli** t  

Natal, 22 de Julhoir*'****

de comprimento c 30 de largura 
bhtre ò muro dà casa do sua pro- 

dadÇ. na praça «Padre JoSõ 
‘ w» é o terrttao pertencente a

....beverino Franco do IVasci-
%&rjfàiQ0ümn\ék s«to casa 

á rua «Fanla Jmutos»,
- Ainda ^ n i ;50fsr,:Ó’Grady já re 
eoaheco que b abaixo asugnndo ê 
possuidor .(lo terreno que jn vad io 

abasi vament;, <le aç-NRh 
d s s a g p a s /  á p m  

de miSiisár água para as ças vs dc 
sua proprkktoti^ o que levou ò á- 
baixo assignado à tlesfo.vap-se,r ó? 
ArrigandO os iqvasoèeá á não con- 
Ainnar nd éstnrltiQ prajeeiadò* *1 

, Não cofiseguiftdb à rogo 
i rjls ihéií bnáipÒa efn jogp oísr, 

'^'Graííy, ò‘et»hS3fltimento db ábat-
Xo ass'gnado,para a pretendida ra-

Ussoá 
Sal 
Mel

tvSBidar eiii 39.de'
jàs i3 horas dq dia, para tratarem 
de assumpto de interesse da- em
presa. " ' "■ ■ ' '

Natal, 45 dc julho de 1893.
Pelo directOP-preeidente,

Antonio Ferreiuv de Olh eira.’ • * .
gerente.

KHttgfamaã

fp  1 ^ ^ ^ hS r ! ,II,,S8^ 0 por seo terreno, mudou 
I S Â ^ ^ r ^ J i M Í n e l t e  de 1 »clica, comtaUo que

r S  doabtdxo ass& ifo . ;
ï nu P k! E áss mqueilliquendb a bóa fé
í i n'Ï Â ^ n S I  Â Î S v £ S Æ !<‘ fabriqneiro.asseguràndQ^equ- de M o ia e g jp w  î  ,ao abaixo aisigoado só pèrtcnÇmm

( Scrvlço parao dia 25 de Julbo)
Estado-maior oSr. capitão Mello; 

dia à guarniçào o sr, tenenteCieero 
Monteiro.

( E n y g m a  X )
Nasel branco,: l>^c sou prelo, 

ComoestTavo íui Vendido, . 
Sirvo aos pobres abatido,
Aos potentados submetio:
Se alguns mortaes comprometto. 
Humilhações jiistifico: 
a s  vezes de ouro sou rico,
I)c quadrúpedes procedo;
Mas as vezes arremedo,
Que ao ar subo'c tenho bico.

Pecifráç&o do enygma antecedeu 
t e : A maçaroca de milho; chama- 
se bandeira àquelle grupo de flores 
amarelas ernui pequenas, compos
tas de muitos estame*, que n líceni 
noex r.mo do ta’o, em meio de 
um caiiee composto se duas fo 
lhas; c nnoe;,uahiieritcsecliam m 
freiras aos gí’Aos de milho que s; 
lançam nas brazas e estoiram.

S O L IC IT A D A S
D C S p o d U a

JoSo LindolphoCamara, nã > po 
deado, por falia dc tempo, de.spe- 
dir-S'-ede tccb s bs seus amigos »

409 palmos, obieye b aforamento 
dos fallados 44 palmos do referido 
terreno.

O sr. 0 ’Grady náa foi fiel á ver
dade; por quanto o a b,ai xo; assina
do possue 120 palmos do terreno 
questionado, por lbrç i do afoi a- 
mento, que'fez a Irmahde de N. S. 
doRosario, em 24 de Setembro de 
1882, àTcrUiliano Carneiro da Cu
nha, sco antoces or.

Prejudicado, portanto, o abaixo 
assignado com o aforamento an- 
nunéiado pelo dito O-Grudy, vem 
per meio da presente protestar 
contra o mesmo, e farà va'er o 
s ;o direito por todos os meio? que 
aleiliiefaeüba.

Natal, 24 de de Julho do 1893.
Jf)ãoS, Franco Nascimento.

À s c o r r e sp o n d o a c la s  
ton d on tos a In te r e s se s  
co m m ercta s  sepS o on- 
ca in iiiu id a g  .d ir e o ta *  
in cu to  A « C om panhia  
L l b i*<> - T yp ograp h lC a  
ISatalOnso » ; a s quo so  
ro fo r lro m  , p o rem  , & 
tin pro usa scfrSo d lr lg k  

Á U ed a eo à o  do »• 
.-lo do X atal». ,

Ta i a  bf. t  l  d .

F o l J o l t a ç â o

Complc^Tido hoje mais um anno 
de existência o dxtincfoc iiabiis- 
simo engenlieiro AdòlphoCosia da 
Cunha Lima, eu o saúdo com u ii 
vivoáperlo de mão que exprem ri- 
aprova ma’seieganttda gratidão 
e s nceia amisadeque llie íriliuío.

Na‘a! 2) de Ju liode 1893.
íf

\*#*f*» *.** + ■****•***#*. 90d-m * ■ Z % *Mítmmg.......... ............. . 1 $000
íi!
Prftíico * é •'.*'* • *-+ **•«*•••**«• $sec
Reichsmark,.................. - - 1X069
Dollar, ...#*.»,*•»»**•*»*»** \%m
Hutting d t oüro de. 2^ . . . . 49$091

V Valor 103$forto>. * . . .  ; . . . . . 499$914
' f  • • 9 * *4 **'* ■ ••• « **• ***** 4 $71«
Agio de , onrei. . -445?/
Depreciação dó papel............ 59 Vo

CtdRçÂo i e  genaiviM
Praça ®o Rfa.iee■V .
d u  de Î7 Jallm

; A 88 item* ' - •
Branco por 15 k «5,t00 7:000
Somenos ’ » » 4.700 5:000
Mascarado » » 3,700 4.000
Bruto secco* » » 3,70Q a.ooo

« melado » n 3,400 3,000
Retame $ u 2:700 2:900

P a m  e x p o rta ç ã o
Couros

Seccos salgados na base de 12 kiios
rominal.................. ......................

Verdes nominal........................ . , .  430

C o r r o l o
Faço publico, para bonhecimen. 

to de quem interessar possa, que 
jà se achando, segundo se depre* 
hende de um telegramma expedi
do pelo correio da Parahyba, de 
hontem.dãfictb, fetta a ligação des
te aquelíe estado, poreneto de umi 
linha po.t d teraestre, serão as 
respectivas malas remeltidas dia
riamente pelo trem ila v$t .férrea? 
por esto admintstraçSo àquelia, in
do em transito as que se destina
rem á 1‘crnimbuco.

A correspondência ordinária se
rá recebida ato b tneib dià.

A que se desünar ao registro até 
11'horas.
. Administração dos Correios do 

Rio Grande do Norte, 3 de Julho
dc 1893. ;

O Administrador,
■ * ■ . 1 .

P ' 1 1
, DiUcidio A. Cezar

Borracha dc Manjabeira 
Firmou em Sï$00î réis por 45 kilos,

Aguardente
Por pipas de 430 litros a 1G0£ôôô no 

mimai.
P n u t a  C o m m e r c i a l

PREÇOS CORRENTES DOS (&ENER0S SVJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO

M o d i s t a
Pc'roniüa Camvra propõe-sa a 

■vécut 'r toclf s os tra'mihns de mo 
d ta, mediante modicospivco-i.

Residência—Rua da Conceição 
n 28—  -

Natal, 23 <le lii’li Jdc l8c3.

Aguardente ow cachaça litro
Àigoiino em rama kilogramma 

» » caroço d
ÀlgodSo sujo on resíduos 

d« fui):icx
Àssucarturhínado I a sorte »

» » 8a sorte »
)i mascavo bruto 
» retame 

Borra sim
Caroços de algodio 
Banlia «e porco 
Carne seeca 
Ct fé
^*rade carnaúba 

« em vela» 
dharutoft
Cigarros ,

hifrtes de boi 
d n lu s  de boi 

, Couros de boi seccos ou

200
540
m

n

n
))
))m))
))
))
))
))
1)

Cento
Milheiro

O nto
»

2(0 
380 
280 

$130 
$100 
$800 
$010 

ï$000 
$700 

U20G 
$600 

2$000 
5$00g 
r>$0Gü 
1S200 
1 $0 V

T h o s o u r o  c |p  e s t a d o
Fm*«!» mento <109 piMtçAg dfo
Cot̂ po Militar die Sc^iimt^H

0 Sr.Inspector deste Thesonro, 
em cumprimento das ordens do 
Exra\  Sr. Goverhador <io Estado, 
contidas em officio de 4 9 deste mez, 
sol) n.° 465, manda fazer publico 
para conhecimento dc todos, que 
se acha abería nova eoncurrencia 
publica que deverá ter lugar à 24 
de Agosto proximovindouro, para 
serem contráctodas, perante a Jun
ta administrativa da fazenda, me
diante propostas fechadas e devi
damente selladas, as seguintes pe
ças de fardamento às pravas do 
corpo militar de segurança :

Bonets minerva, bonets cavag- 
nac, calça? de pannofluo , casaco 
preío com peito vermelho, polui
rias, bin as e calças de brim bran
co dc linho para a musica.

As propostas ser ão completas, a- 
comp miradas das*respectivasamr s 
tras;e comas mesmas.conciicões 
das dos cditacr puhücados peia im 
prensa à 12 dc Abri! e 45 de Maio 
proximo findo.

Secreí.iria do Tliesouro do Esja- 
dodo Rio Grande do Norte 21 de 
Julirode 1893. ’

O Secretario da Junta.
| M i'juA fla p h w i dc .Votem Soares,

í t t t j f t t t « T 1H i i M * ' i . m j i i , i í r ; i
■ i.u iS ilíi.i.B

Labim/UFRN
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variado sortímc 
Creiones flnos,( 
flchus, chalés, merino» 
te de linho,

.'SasvMtvJt. r»e«*»*v .. r.i. íiífcs.: »5 «-ii 

is<]tialt(MSfes,ct>«»d '
/W aW T lffT  % i l l f - 111F - V^ALjrT * * r" * r - V iIB ÍfW l íU o iril 1 v’ *,g V \ v .^ lia v a , ^izx -

e  ide }pád ròes n)d^ wtips; á & ^ É i l í i
j r in ^ ^ ia e ta ^  vlnsÍQ 3^^a^^^lanha:,'h ró íÍÍittí

de Fcíttv*; pcrfummas ç tíivsb de teUica,

pçtniKÍSa--?■■'V..*ir - >H'd í ■; ... ' ' ’’ õblecíojde. iUidV-- '.'■ .!* f' t»<, i.v.f. v>ií->í<.q■,> . o d h . t Í i r a r ! «

lilis, elamines 
outros
preços sem èompetiíWR  ̂ ‘ ' ’

p ^ t
No mesmo 

cina de llfeSâte e 
peças ; tendo 
casem iras pre

: :^:i};^} f

»*■4*4*

m ; -

40—Rua 13 de Maio-40
:1a  l U b c í r a ^ A m m í jT7£ n ! • » . » / >  r  JL> u t  < « v

: - í?« <> tti-.w v»i>;>n7;íS;;í:* !

.3a-y,KV; V ISC O JSD B  i  ÍNItOlMlTlI >í 1̂ .7*''*; T f i ,

A-/ í I

-------- :— ; v ;-n tc  n rr .'-  iM i f 1 -tr-ff n h ire  fn tijn T iH l— i

... . N'ès'e csiabeleciihbíiid d .fetp^a-se sempre »V ,̂cpí«p|èíd'sòifi’1;
t im e n ta  d e  i i v r , s  J u r i d i M M l ç à Ç i í ^ J S « ^ ^  t ó í t i É S S í !  
d o s  m e l l io re s  u u c lo i-e s , liv ro s  o g i lir .m e o  e  r is c a d o s ,  
r a r a  m e n ii iô s ,  p a p e i.; d e  Io d a s  a s  q u a lid iu lõ s , in c lu s iv e  p a ^ a  p ii te ir t^ T  
e h ^ l ^ . p c s a c v t  id o s  e s  to m à n lu  sf, { à r iô t  á i l e  v is i ta ,  í ô a v d M s 1, é s c r i -

Nõ hus.no ehaT)eiéidm«iitò cie ohti^ise g.‘aihtd sdriímínio de 
1'a z e n ’as como sejam: Madapolòcs, chilas, (“i*e 011 ?s, voiles, fanlazias, 
cascmii-as, hrins) cas.Mu t is, I1aned'a>, algodões, >argeiinr, colcl as,  
meias, perfumarias, espanadores, quimpiilliarias0 etc, etc.

Labim/UFRN



w adiantfcia, - :||iypijpfpraifc-
ás „ „ „ . . .

........................ ■ - trâ  meaea. ''Æt-^: .?;' '
..........................  aàrtã

iva do paítFpara, poè (feclarar q«e votava ;.«n |n  
o.i prlntípjfeflgenie« ellíi. ■'v .-Jt■■■>.•.■:.

isòphta com » - p i t ;  so 
daë^applicai-as à mèt***

í^gPéaàdòrós, q«ànîo 
S)j|t!ï^ldcas, senti mon-
!'■ ■  '- ■ J ?* '< ' J   1 1 . _ . ' _ j^ l 

râ ç s  ,4 ’agtM
tten^incnmlje

noyartemlencias da-adcflfe^«^^. 
«iiêi# fcjrem indieaaiîo-W Æià 
eésddade. .,- ... ■ jl, '■* 1

; JS’isto, polo, menos, 0 quê fiasina 
ubipr«dai>o.;|^^cista;(i,onie“ '^

.com
JM . tjiûliitio tla indi*- 

triiyjW b fô r i  dirjgii-a em sua 
M pfc ibaa^aestlmaHr ■* loi ;*F 
afïvà tiHÍr^8fâ#VÍtândo=qae ó

r .a!y 4* yfrÁ A . ■.. .'* ■ £3* — •• là#' : MF*

4i*preijuizo pao 
cammunhâo

m. ïunéo cm OmaummiMj òtó&qtôie
í ? ! 2 U éí F i . *  /  * . ■ •. ■■ i a  ." i- . ' ’ ■ . r 'Z & 'r i* , . .

A** ■.:
r io  €

i ato eerip j-em- 
p’.auo sebund* 

Of palzes, pnde er

ou soüiea
dando t  ) da a th ê^  tasópí 
vel as mo(lefoais'oTOâtttH|ç^^r 

Ogoveroo, bernttuniH " 
sole|»8ia<ivoesfa(Uiaf, p i  
portanto, esquecer 'bviïfiil 
(tos compete sobro os nagocio| 
da industria, sobrelqdo rq»ianjp 
0 estado se acha defimfiy. inunde 
ooq 4  tuido e vi vendo á eu tia do 
seusproprârrecursos. ;i> • :

A nosso ver, *á|i qttnéUatnento
, . . #  .da ■ { n M t i  por pá^e ílo poder

. . . . .  ,_.w , ju tan te  ná anti- publico, que deve, antes de tMo; 
gtíííttdej|Rfà,', Obré ; ò decursti do o®Brecer-lbc tod is j a * facilidade 1 
• t í É ^ a t N I Í ! 6^  . ^  ;/ íojuniã p‘|%i(iuese inova, seoiempeciliios, 
q u a í f ó . p . coni ín.idòu liberdade do acção; 
legar ̂ ú ç ' :.--̂ dottpa: toa.. des.i-] jaiivis elfa será estimulada, fav ji o-

rlnda a to ra  do expediente, o sr. 
ppCudente declarou encerrada a 
s?s-ão, ticamtt>ern discussão afk- 
fjrtdtá in ilcação;

■ ,«A<- ■■■''«■ .»■ ■ '■ n .i n m w : ^ g , j i i  .............. .  ■ ■. ■.r,.M, im i , . i>

COMMERCE DA CHINA

q u ret^êb'ècèm.à s
quaiigjidesque ̂ n^mF

Sidencia y  e 
quisíoaèotoidíb n

âtosas

A a:lmiititlraçaõ alfan«.í«ga^ 
nras chinezt-t ;ic*ba^4e pulilíoar a f  
ticjstfo c im;n3rcw4a€^mii èéf 
gs i t l t t f* í í l á  f  ̂ íipO P ^te^ i; 
í íi■ #â4«t.BiÿP caClhúiJr :(SM^ ^
at^an#)ds ^ ...........

jj>òrià\íciaÆ* rekçí^amméi^iàeèâa 
’ .:<i - ' . : ■■■■

A $ám:ui lo£tft^ a tini Qt
- ^#--7: t.r6015̂ 144 a i|^i import»-

jRÍprttal do BmítejWÇebcu- 
^lbçiirosAti^nte|tlaRdo em 
194,116 43 dô cô f̂etote ,a sp-
rH)tioÿ ucéí^ltío nosso
‘ ■ ■ ' v f '

, ' • ■ ' , ' v

•íDÍARIÔ DO NAtAL#
shneiro» tfflMflros

„a,.*. ■■ ■ :*"* n»a:ipittldò 
destarte.» .* .

0 cqmm 3rcio de imporlnt; ïo. iaò ;
0 jfpio, tj'jo iiuiage a ir>aî7:j:)îooî) ír̂ r,

drenips porlos e ek^ules *U Ébi4»t com 
qua pi lr*tl;Ll03 ahrirám ao riiii^|^‘i’n.

6 ita  ̂ ,
___ _ _____  ^ .Aialro

a'pre idatam um aagmaato tia mali tfe- - 4 * ^ tíéUaa coflcei- 
im1híte> ilé íraacv̂  aô rd̂ -atióo : .
diràilo o qti A ototai dn ï tr.tn.«aĉ »ô$ íia pistii t̂o coilogsi,
Via -iijiio iW4 ,̂ >i.i21.000 frnucô  . - 4' l̂úen$\;d^  ̂ ■ â -;;|0lici(lii«lea- e

As, pria ip tevmerc t íori-u qaji can\p:»ei« »migâ xi.steHéï ............

, ft)íB éi#*dfb: ■ cqaio %eo;vv èniv 
a bem da prosperidade d > Úio 
Grande de Norte, o ido se *po.de:*ia
«nnotiú n  rlluÍA fonín • t^nin ’ cnAnlnni v pvnii \j u iv iu  »uniu y v \st4\j j ci^AAuni
dqs egypiciqs, esses prim^jmUas 
dqoivilisaeão: «O i^nkukítXi jhn da 
política tornar a vida comnnda <t 
oh poços felizes.»

O verdadeiro flm do governo, 
dizemos nòs, c desempenhar pra- 
Uc imeqto este mesmo papel, com 
altmção pira os grandes interesses 
(|ue lhe os!ao coaiiados, dosquar, 
depende o bem publico e a felici
dade do estado.

S 3 Ü 8 8 1 S S 3  S 3  B S H P 3
Houve bout,mu s.’ssào no eon 

aresso do estado.V  v  *

Foi lida e app.-ovada a acta da 
ses $o anterior.

Por Q.-easião dq expodienío o 
s:% i 1» so-reíario lou uma proposta 
us ;ignada por tre/, deputados, p>. 
ra ser demittido o poríeii\) da se
cretaria do congresso do estado o 
cidadão Antonio Fernandes de Ma- 
cMo.

Tomou a palavra o sr. So..to, 
que fez V; i* que a discussão da pro
posai não podia prejudicar a da 
indieaeãa, que cassara o mandait

nofáttft _  .........................

Talvez, t>lir J«̂ o, afflrmou Ppou- 
dlron, em ttroa das excedentes 
ol>ra* filie etséreveu, nue o século 
XIX. está em trabalho constante de 
sua constituição poliiica e eco
nômica, _

Pcr.uoiít lei de colitsâo 6 *olida* 
riedade entre bs povos eiviliiados 
tom se vé que o Brazii não podia 
resistir á acção evolutiva do pro
gresso que uUimamente experi
mentou, deixando-se flear estaci
onário, «em ceder & influencia a 
que têm obedecido todas as; socie
dade» modernas.

POI* muito bwnpo e]lc preoc. u-

Su-sp eqm as seducçOes, eqcan 
( e miragens chi vida política, n 
ponto dfi vjver sob a acção delet'

Wa d’essc mal, que corruiqpeu e 
estragou grau cie parle d i su is fqJ 
ra*. até que, dando ouipa direcçvo 
melhor orientada á sua aclivida- 
de, ppoduzio a feltre de empre: a 
que h» poucadempo senoíou no 
Rio de Janeíí-o e n odros es'a to
da rcpúb'i ‘i. ... ;

Pass.w, o verdcHfe, o paiz de um 
extremo a outro, mas o que não sc 
pode n«gtf* é que, não obstante a 
crise po1' n e financeira qi ie aíra- 
vessaf lusas que nào o b  ■
aqui* ..:ap, grande tem siduo i .nm .luu ,. . ju. unvu-ri u inaiKiaio
*M ' material e ecunomi.. o idoi deputados reri.rino, Ronalds t

çitiiF :
Kilog. Vulor

Sedí .................  10,950,000 210,600,000
Glut .................  90.170,005 <42,900,000
Algoãio bruto .. 30,283.000 28,000,000
Paília tecida.. . .  3,230,000 1 J .312,000
'Papal................  Ig,340,000 8,050,000
Assacar.......... * 44,o3ü,uuu it,%ua,yu0
L a . . . . , ...........  40,401 000 8,500,000
F a m a . . . . ........  5,573,000 5,802,000

As permutas cora o continente cl:i Eiare- 
ná» eiôTarara se. era 1892, a 1 $3,020,000 
ír., ou 04,445,000 pant »4 exportações e 
28,20 ),000 pitntns importações.

Q nvavim >ntQ tia navegação estrangeira 
nm  portosóa C-iiaa foi <te 3.473 navios de 
enlriuia e de 3,433 de sahida, ou para ou 
tra ta, 3,450,960 tõ.aehdas e 3,420,013 
p.tra a áahicla, iUo é, \\n\ total para uma e 
outra*í :í 6,89i0/>8i2 tapetadas.

Cu direitas reo^hidos pela alf iode^i ole 
par ira se a 22,089,000 tàels ou 124,789,000 
francos. Sabe sa quo es-ve.; direitoo contitn- 
em umx das principles fontes da renda do 
imperador, *<na a reoobo depois quo a ad- 
mÍidstraa;\o a vs aifun legas deduz as som
mas necessárias para os vencimentos do 
pessoal, c isteio do material e de outros 
serviços connexo*. E!, pois, uma somma 
de polo meno.s 10 ) iudlvões do francos, que 
lodososanuaséposta á disposição do Pilho

pelo nfu6 *e reconhece que é bom o 
estado sanitário. ”

Gans á haver fahecido na villa 
de Sani’Anna cio Mattos o abastado 
fazendeiro, major João Antonio de 
Souza, um dos maiores capitalistas 
dosto estado.

Chegou hontetn da ilaliia, no 
\ apor nacional «Brazil,» o dr, Cii- 
denoc Soares.

O sr. director geral dos correios 
acaba ('e fixar ii proposta do sr. 
administrador dos correios, neste 
estado, em 800$00 reis annuaes, a 
gratificação do agente posta! de 3* 
classe no bairro da Ribeira, n’esla 
cidade, e em 213S000 a do agente 
do 1’atii.

IO
4q o ’*o*

r)f(̂  TiuaíCi É- r i , . -uium,  u «u  ’ uo|mu*c«vo i w u i  nuiuuills l
' ciüeiem obtido, devido unicamen 'e  Mont-me.giq. .

te à sua grande expa isão ip lusti*:- Fo| qí !em!|:in o sr. Souto. 
fti Pos t < in d seus à ) a referida

A política, como sc eac a de ap- n '.icarâo, tomou a palavra o sr. 
uMcação deve observer os eiTeito< S >uto, qm* fez longas consido a 
«’esta imnsfornneflu operada na /òes sol pe a mesma, terminando

0«r. dr. Adofpíio Cosia da Cunha 
Uma, eagenheiro chefe do serviço 
de melhoramento do porto desta 
eipiíai, recebeu hontom, datade 
seuaimiversirio natoüeio, as mais 
expressivas ni -ii festações de esti
ma, sendo felicitado por muitos 
cavalheiros da melhor sociedade,

Ho «.1 ornai do Brazii», de 12 do 
corrente, extraliiinoso seguinte:

«O sr. visconde de Pelotas este
ve iiontem no itimaraty, em lon
ga conferencia com o sr. vice-prc- 
sidente da republica.

Osr. ministro da fazenda esteve 
iiontem ã tarde na secretaria ’d.» 
jusoça c negocios interiores em 
conftueucia com o sr, dp, pt.r. 
nando Lobo. ' ’

MililitilMiliiamiililil
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i»A rtá«%A v*" A t-̂ í
kilòí‘ $s;iftsecJJosfò gHnjJOÿtlê S £  
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^  :^aíè^(|i i jftoîa'jÉiwio qíiejjb. 
tlc uiij só Ep j^ ip icv  jà ilrs |ft(f  
vadôqiíe antjavh b t r^lab*® itïi- 
quezá pelas f >z?naas jlé  „críar^d^ 
noríc, de oiuie- nt$ pauco tempo 
sá^aUía a reávesâTIa piEtsOd^ 
lhO.- . ;..:. :-Ç,. -V ■ ' ' ' '

':■ ■ . . .. ■ Ê xei’iiiiô  - ;
( Serviço párap dlaiâS de Julho)

. Estado JBáioiyo;ísip. Icaenie Cas
tro édia îïiiùarÏÏiçâbo st\ Alferes

,' :'.a.í

r- -r?fí£ "' " -v ■

Dez tbftelad»s<le qeojo, fliifit;' 
la .óptima gpaddade, ré p m ^ Æ i 
cerca de l5:000$0ôb/'qMerebíoádí 
zero valor d e  .800' v»e:iví&ií-de 
1ÔOO crias pí-lo nieííos;.w  AO
V m -m  c;tp ^ ^ 4 |^ ^ d t e s .
: ,fc_ , ;‘ . " " ^ (r T S ^ u W ^  '«Cíi.-.O;;'■■■'’/’•'E esle ô cé|œ|STO dĉ ipô (ele:

.tf • »nfevídiV) 8 dc Jti lho
«ADÍe4iO!deini^.la;^'.BtteDÒ^

rido tlèspacíiàdo ̂ ^  o £ib (te Ja
neiro, reçebeeilo. igijtòã^'passa
geiros* Depois dá p‘irtida‘ unis de 
cem hcnieiis armados obrigaram b 
commandante aioiiftara direcção 
do RioGr.indedo Sul, chi ctya bar
ra entrou nojç is  z horas,

€orre a((ui anbticiade que a ci- 
rtadèdb Rio Grande est,*i sitiada o o 
telrgrapliô flsièan.sadp por federá-

O almirante Wanrlè;jko!k il a 
bordo do vapor. «Jupiter» com al
guns odienesme provável que par
te da cãrga fb?*e .armamento em- 
íiarcãuõCui s:grado.

* Foram inciuidiã nõ batdiiSo 
p í  praçásquese ̂ istiraift no esta
do do Çeátti e díias ditas excliudàs 
Cqm.baixa, por Iíj^apâeidade phy- 
SiCa. . : ; '.’.V KK"V.' ■'...- - -

fSF»V|£<? #?FÊClA t  DO «DÎAKIO»)
.. -, " , : ■" . ' ■■ ■■ 1 1

RI0 25 «fe Jbllio*
Idtt diversos muuicijMOS «to «*iéw

m in d o  o  <|a»v e e m »  t\H in l c n d o n u j f t í i  
!n ï u i  áb íp A o s: p e î i ia  w í t i i d d  a a í t a ç â o  
«iofeslado* ■' ■ ' H 

O  d e p u t a d o  I J p i l a c i o  o e e i í p o a - s e  
t r e s s e  »  s  s u  i n p ft  > ikv  e  a m a r » .

^lacqties Ottrîque pediu urt|en-
oia «a emuai*» p:irn '«tisouíiru «luês- 
{ d o  reíftf i v a  a o  a l m í e a n t c  W í m i l o n *  
k o t k .  ■

Sfífa; redactoçe^ -do * U am ,
atát, . ■' ■ . " • ‘ * v
XendP b seu Diário de i)0í^4Í^

á aiíg ftfeti'3da ^dacçSb>-çd» ò 
'toòdb/tíÉsr drpè[4pb'dé 

prbpbspo bávia sidp pb̂ ta uma 
maehína eni diâõ estado pana coa- 
duíirCQ trem regular, quo parlíii 
dpNovaCaM/, bont*m pela inablin.

Après;o-me em expiiéar ó facto 
de que trata e vse teíegrarnma, ò, 
quai -«dveía, peio tueiias, nitiija

se«' wíbn

ra^urn emrô' dÔ
fa elasse- e dPtiw-db-® . .,, 
isto parft ficar b trefii m^^Bèsa- 
dd ; h av ia  . P p r e f l Ç < M ^ M ^ o
com compariimçnto tl^tfM sse,

a a qubiUèpu _ em Sova Cruz, 
.que tinbasaguidoOm o tréra de 
Satal no dia anterior c era desíi- 
aadaa ficar ali de rnserva, aeh&r 
b îa-ísejàmbas, em lx>mjesfeulo,:ser 
gundoo evaúje que é sempre feito 
pelos- empregados encarregados

............... .............

j*ou«Bi*B nuioi*hUdes i«Kíaca asêu-il to epmpetentés na matei'ia,. ndî
nãocrá paisivel ver-se uo intsripr 
de urna machina as differentes 
pattes d’eliai xîpmo nâo é pb ŝi- 
vel ver ríõ iõteiibr do corpo huma
no todas as vicieras e observar no 
prgànismtv to niterAròffsqõe 
possam, impedil-o de 'funedonar

—Os. senadores e deputados du regularmente jî <lo (pie résti a que 
oppasteAo, «a  reunia» presidîda apezar do fua's cuidadoso examp e
1>A1- A lm e iiti»  i t u r r n t o ,  v o t u r a i a  u  j.(|jr e c c ^ 0  n '( 0  S i  P O iie m  prO V C n r

r r ’Î b ' Æ t K X ï ï . S ' * ;  accîdcnies (la owtôm (to quaaa.Ua
pnrtidas arlifiejftlnioiiWv <»« jwrtio. 
einui* (IVhs;\ orflunisftbtio, limitai»^

o quai era mabi 
gbrii todos jps 
mosmacla.'se^

■ Sertab éstb 
telegramdiài;3 
razâo ...

te

correm 'SifâSfflljp® 
fbirbb'db n tt^ ^  
œcorrer a .
da b doïiîad^à 
, Ni-igfaetttJbiâi
<îôsd¥%iii
embdedsèfvii• . Il ■'■l ! î̂.-̂

d o u e »  coiislUulï^comjiiisiSiUv <|i««rt . q p |n i .q .« e e m  1m m  » . ‘n I
p o s s a  s e r v i r  d e  « e n t r a  « o s  p m - l i -  J l OilfKK C i , aCIIuW l . C C/fi . ) O m e s . a - j
d o s  i -e p u W ïe a i iu s  d u  «>ppo«?çA i»,} d û  (jU íU íIO  p 'i r t i l l  í i 6  ISoVil C r U 2 , j

de dar-se.
A machina, ati onde sd ;a

cpmo »c 
esftjrébs;’ 
sa^rpot» 
culpaJe' ifè 
ex ig ira s

hm tôt ....
que peço é
nndft mpnn« ‘

Nafcd 2î de Juîiio de
0  sup-rfnffeiidftâfc, 

A

i«tí»?tèxn
^pss'hüë'Vo

m

o
mats,

v---

branco.;,' kvr.nlos de preto, p ô lo ; nó pó em te;*iM quando a j.ivarda, -le van tau
- . do se, preeipitou-se nov*

m  f  Í1330!if0S
Poi*

6 B 0 S  ETUEVMONB
_ . w : . __•4/.*

TIUDUZIDO PARA O

DIÁRIO DO NATAL
( C o x t i . i u  ~ ç ã i  d o  ii. r q )

X I

0 dtMona do juvoli o do inqlt»z
— Kii o <ivío, portjiic íiavm mn grande 

niubo. no qu:d se onviam íínmliidiK.
— Um r i\il, qimre* tfixer. Poi^ en-

ifio í
Nào h;i peritío. A> j;i\ardas não íe:n 

pre/.-is, nem troin ;.!. •
1 nn vez que X dly p r/. *o f,viM do pe

rSgo, o coiMjnsn r i j i iz  dirigiu-se p . n  o 
lido que a ir.ui ilr* indi.M'’M e [Km.:,) 
r ís ‘úíf ,i 11;i\ i ■ í>' f.í-nz )s de Mo-
dor. Viu n ie^n iierAfjíiiin.io ;i j.nMrdi 
tjlie. OlM Ken '.:l. nr.l \ n- ;*» 0 Mil ílirid.

OíiM!l P*n i' '<l.»r iSe <a t!e ro l>i-i i o

Saco o levou-os, chamando Medor.
O  c io voUon pira jimto do dono. Ma; 

a javardaU que desembaraçada dessa per
seguição, havia voltn lo ao covil, ncivin 
do o x:isio, precipitou se sobre os ladrões.

Gaspar só teve tempo d e  subir npres- 
siid imenie a esc id i ,  em quanto Me lor 
susleiUava sosinho o ataque do animal 
esaspurado Q.uamlo o rapaz depoz o- 
fardo na grota, começou a apedrejar a ja 

\iird.i, para fazel-a deixar a presa, Mas 
o possante animal'atiro;W8 furioso coa*ra 
o pê da escada cavuiido o (*hão com tanto 
rigor, q;ie elhi veio a n h i r .  Medor li 
cf)'i então só em frente do animai enrai
vecido. porque Gaspar, temendo, ferir o 
seu lie! serv idor, não ousou mais conli- 
íiiíar a lapidação.

De repente esfroiuhVi um tiro e n ja 
vurda rola duas vezes sobre si mbsmt. 
soltando gri o l ig a d o  ?.

— Xll \Wz uma voz clara e sono
ra. ‘ * '

Ao masnio teaipj ap-parece n t clareira
do iiosque nui moço, em traje de caça,
que se approxim iva com a esping irda sm * » , jiosí ;ao.

— Thff!'s «goalxlto? ! gritou lhe Gaspar 
do alto d > seu observaiorio,

O caçador erguon a vista o fluori e.dir 
peDcto, vendo na muralha d> ro?!iedo 
tluas p\>soas ipte o oüiavam, l)a«endo
p i l í tn *,

“ /.speMi ! ea desço! gritou Gaspar. 
sMiipre em inglcz, emqoair.o amarniva
11:11 ï car !a U ) angulo da gcniia.

t* >\il abandona l->. Abis.o ! o ; imui >s q : iro  D.uxoii e e .^corregar a buxo c->ni grau .
td i i i i m e  x iu moa daziade ja\alizinli is <|c terror de .Vrd,,, Tin!t;i ap.m » ?, jv,.;;o| de prazer n:s!a cúrio ;;t aventara

novamente para di
ante e cahiu sobre o caçador no momento 
e;n que este, julgando o animal morto, 
ia-se approximar do nosso jovem soli
tário.

Oingléz cahiu para traz, a cabeça n V  
g m . Durante esse tempo tíaspar, tendo 
achado o seu bastão ferrado, empunhou o, 
e murchando direito ao javali, enfiou-lhe 
o fe n o  nos oüiol D eda vez o animal 
Cahiu [) ira não mais se levantar.

Medor lambem não tiniu perdido o 
sen tempo. Segurando o inglez pela gola 
do casaco, tirarão para fora do regalo. 
Mas o jov em estrangeDo estava compie 
lamente deém m do.

— Depressa! gritou Gaspar a ftelly, 
d'?sçi-/n? ií*ii i giíTuíu de vin!n> ní|>>n 
ta de uma corda.

E poz-so a fric jio;iar as fontes do feri- 
lo, .snslsntaodo-lhe a cnbe;i,  o quando 

teve a garrafa, fid-o engolir alguns gole* 
devinbo. 4

O caçador abriu os olhos o* com «rn 
■ olhar agradece 1 o seu salvador. Depois 
•ornou a g arrai» e esvasiou a.

—  Eis a ioi, dií  e!Je imu aventura sin- 
g a lu r! K o melhor é que fui soccorri- 
iio por um compatriota!

—-Sou fiMnroz, iliz lhe Gaspar, nnica 
aic Ue quando lhe virgibir : M i  r i y h t : 
aomprediendi que era melhor biliar m; 
- ia  l ín g u a , . .  Mas o senhor está ferido, 
íxrlamoit elio, voado o prito »la rimisn 
jo m v o  coberto d« sangue (pie elle Se 
mzaesiancar como lenço.

Sinto .oun uite, dízo íngíez, um gran

Por essô tempo N .^ y , '- f tq i â í t ó ; \  
e vinha na varanda, exetefendè ”  f f Y !# 

— Oh 1 * 1  *« p d d t o M d C t t f t f ,  > r‘; í t v -  
—Minha irmanl diz e t ó i  A «*«m

lhe vou «apre sentar,
O inglez levaateitse », eWbríáéjiVoa 

respeitosamente, *  ̂ " f llí0U
Então Oaspar procurou coiloeara > t- 

ca.la ao longo do rochedo. O jove»  in- 
giez via-o trabalhar e coihpr^>|u}eade o 
^  Pe»M'»ento, • a p i t w í o í ^ f Ç g J t

rtrmada.'M:íla,l!C a eséS<U íoi follocádae
^■E agora, senhor, diz Gastor i«rii 

nando ie con. polidez, «uer C i n r ^ i  
arce.tando h o s p iU lM a d e ^ ^ m g ;^ ^ :

r a ® d o ™ & »  « °  châ< j‘**Pta««nla d0 

qiaijto o |,obre S B d o ? / l S M ^ » ;
LomJuJc. ijfiff *u$!entiira;ri& fareiar «> 
corpo do inimigo vencido - ü

x i i

l  ni n o v o  i

Embora ú entrada de 1 t  J
apresentação teve ItigiíT com a
cerimoai,! ,,lle e.n saião e em l T  
gua ingleza. * e em ltn~

Unicamente o jovem estrar^eir« 
sando a mão pela fronte não J a í i  ,Uft,Ç 
de dizer corij um t certa i n g o n « r ^ t e  

Jiga-nte. senhor, se não c  !?u CJ  f*>

(C omnufuj

VP;

■ iH im iiim ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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áláetivo do miaistériodi 
fazevid». F^ih^ doa oOkàaes do
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ÍM t 4o lKitllhào. Folhas d i é^- 

eol$ f^iofciÿïMti;^S5míaBia toiâ-. 
«soal4acapi(|mad^no:,ío,
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. «H á matíáíA^lâli ,v. ^ | ' T V ••-:ff  if- r- ■: í -i.j  . _ >:.';•' :
c tn a íi fefipp^à- 

dos da fortahiza tk)s i>anfos "Rüívfi 
, .  Ko%;fe«atí^4--

''Vátsbs <tc
e Jurei'><$e

Por pipnâ <le i50 K^trQS%^7Q|0W oo 
«mal. r v

AjgoJaoi
Foi vendklõ a f^^ÔO lioHíõ

* -jrjãtf
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>  :f-i
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.^e^adas^^ttevi- 
damfcntè 1 ail|BpíSí!=aès«3Íi ía fespe- 
ça$ dc. ÊBEdaft^to' # !  4»ra<;as tio 
c o f | > o '  mttíláp-fesegoranoa: .

tóioeís miãcrt»|
nac, calças de panifo Roo, casico 
prelo ceia peito vermelho,. pokii-
..... -  ..• ■ * ' b w í i -

a,mu5iéa. y
íoriío oOBiplejbhs, a

* ...hv^am os
iras, è com as mesmas c^uücôcs 
das dos ediiaci publicado« nelá iin 
prensa à ládóAbril e . : ^  <fé Maio

ii(ÍO. i •

rREÇOS C0RRSNIE8 WÎ BiXBftCíS S W ÍW :
* ■ _  ̂ ', ; , ■ y ' ..‘•Y ■ • v-%?̂..

^VgnankiHc, 0]í3l caíJioça litro ' ^00 
AlgóíUò em ■ kilogramma íHO
-  ̂ .. ■'•̂ ' .t;i ,130

Àlgodfio Sí»ip r^tíftos ■ ? f;
■ rüè fa liri^ í^ : ■ ■■ ‘ • !% '■£.
Asswtar tu jÉ iw b M ^ r te  mo?

?) Tft.lSCaTO kvuto J>
: n retam« ■
Borrada ?j ■- ^ :̂  :;
€.tro«ostlealgftd^p -v•>.' ../ . J* : : -^Ótf

nJra dofõrca (? -> V ; $ W.. f#GfeO
>w ■&$&■>■" "

Café - 
Gfrra de ram;

c< em velas '■:■ >̂z x ^ s ^
(Tüinnos ^ ^  ; Cento 
V l p i n Q Á ^  Milheiro 6Í 0ítè

M liòc: :■ ;_1 Ts■
Uühítè dejKH •; ’ « ,, f$Ò&9
Couros de hoi seccos ó i 7 ' *
; salgados " Kiío^Hmma í380
Couriobos j CèiUo Í80$00tf
Fumo om íóltes -

« em rolo ! ' '-•* ;«••■•;
Farinha de mandiòea Litro

rFei|4o wiulaiiuiio «
a de outni quaUdade « V 

Goumia de mandioaa 7«
Sola tf  *
Pello vegetal - kb 
Féftft is de ema «
Toucinho »
Vmiiodeèáiú Litro
Queijo de mânieiga Kilo
Milho' »
Oleo de mamona »

a?» seguinte^ mar-

3For garra 
. )irf»  Sfttüèl‘ ■'• ■ ;
•..'..•fc:-ÿ Soda..; ■ ...■ ..̂ •'̂  • 
",. fc^Vichív. ^  : .ÿ ^ ,' 

it Carmm "
> -QpífétihíUt-

gramma

Secretária üo Thesottro do Esja* 
do do Rio Gnulttc dô  Norte, £4 de 
JuibftdeA893. /

O S e d e h i r iô  d f t l t k t e .

âpitael Cfe Moura Soares.

»a ^ d b g  a »
7 Oè ótdém do/UUn. sr. inspedor 
d esta i-^parhíiio se faz publico, pa
ra conheciiryAjo dos interessados, 
que o r  ^ J a o  Urbano Joaquim 
tle Loyolla -IBarata requereu por 
í.foramepto.|pcrpeluo um terreno 
de mai irtV Apu accreseido, sito no 
1>iiar-°<,,KVboecas—, enire os ri- 
í s ' Jvrtí fĥ r c' Potengy ea  cambôa 
do Re/ler,"’; Moleiro, denominado 
«ilHa^PL.tada» no município d’< s 
ta c  pHaffpor isso, segvmciooclecre- 
1on°. HQfeUe t i  de Fevereiro de 
1868, Cvíivi<la-se a todos aqucllcs 
íUieO' o>. ontrarios a essa |ir - 

i apresei!p»r-se n’c8'.a aifan 
dega nj» praso de trinta dias, con
tados f ia  pvc ente dota, com doeu- 
m e « :^  que provem seus direitos

» OKABTO DU .
|■ - ; . ' ■  > . : . p * ’ • . . : ■ ' '« ’ 'J1 ' A% . ’

Pessoalinaçtivo Uç ; ;iodQ.it ctó Bai-

çó •* pubtk^s.Materialdetodo.s Sj s 
ministérios, .

; -t* % p ^ i i M a í t ó j r % » e e e b  hiflfl- 
tos devftrao e o ^ ç a r  as 10 hora.«; 
da, manb^^^nsinâriüqueiles às % 
ttwi» ̂ psrae-^ aMp> ̂ ítrpoder sór 
átè 3 Itf&his aljonàtla^ aespêsi de 
ead^Ria, e estes à» 2 é meià lieras. 

p? O.; dec îîïîsptos csigído «. para 
ígampnto do pe soai inciuid > em 

folhas, deverão S3r apreseutados 
na repartição no dia anterior ap 
determinado para o mesmo paga-
rnf*nto - - . , . . ; ! ^

3>i:Òs pagameotós lirgentcs d e j^ f0*" Kii«gruinma
pessoal ou material de qualquer1̂  
ministério serâo realisado.i em 
qualquer dia.

41 Os funccionarlps que deixa
rem de rceeber Seus veneimentos 
nos dias que lhes estiverem desig
nados, só poderão scrpaqos d'elles 
do íí” diautil em diant \

5“ Nos Irez últimos diaaufeis de 
cada mez nenhum pagamento será 
feito quer de pessoal quer de ma
terial, salvo caso de urgência, que 
justifique a excepeão aberia,

Alfandega do estado do Riu Cr.tn- 
do do No. te, 17 de Julho de 1893.

01 * escripturirio,
Joa-fvim PerUjrim da li. Fagundes, 
mmmem

j-
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» » de 
* » » iíina
^uuu^hu^^^mettp.) 
Cil cetadk^uot^-iûèrbiise) 
Giúgç^aíé ( B^Iwsl) 
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4 0 0
400
400
400
400
400
400
400
300
300
300
500
5 0 0
500
5 0 0

;50O
» »
»  4 Í  
i t  i tt
V »

meo
’70Õ

6 0 0

Xiõfo
7$0Ô0
4 5 ÓÍIÚ
isoo
$500
$900
$0*0
$500
$0)0
$040
$080

0^s$iÿa-$èftMD ^ cebF»e a 100 
IstouiuttmaVgarrafás que vol

tarem dpseompíiríoòes, éxeeptuà- 
das as de cerveja. ^ 

AsíriímprãsadinJièitàtetójJàba- 
timentí de 10°/., não poiendò ser 
eífectuada. a ven<ia dê nienos de 
ümã dusià de cada mri dlesses Dro-
duclós. ' : ' r.';;. -,

As cneomméndas para fora da 
capital custam 10% nmis pela cm- 
‘ ' gem. “.¥"d" r

A lo  d i s t a
• rctronilla fiamara propõe^se a 
executar todes os trabalhos d ; mo
dista. mediante modieos preços.

Residência—Rua dá Conceição 
n \ 28—

Natal, 23 de Julho de 1833.

ffmrsam
COMMEftCIO

TAXa PK 11 d.
Pennv 9)

........................................ UOOO
í;'1̂ 4............................... 21 $8t 1l-ranço... ....................... | 8e(i
R e ç h ^ i r k ..............  làOT»
*’,ollíl.r - • -,....................  4$’,iH
Moedu* de ouro de ivijfe., , ,  4<l4t(V)i
Yalqr tO;)$for.eá.4»58ll
i«>M..t , , ................. ti!
Agio 1I0 m m , ..............• ........... í u w

l)ep:**í<íí:truo do prtpel . . . . . . .  $$*/n

do fjenero^

Maravilhoso Invento
Oleo Hygienieo

D o  A c r e d i t a d o  F a b r i c a n t e  <lo P o r *
fnvnari»§

BASFAIb & R IS
D E  P A R I S

*

Contem substancias que o íor- 
nào admiravelmente aromatico e 
dão-lhe a pn.p: iedacle de eemscr- 
var, augmeqtar c forlaleecr 0 ( a- 
heilo e prefirivel por tanto a qual
quer outra invenção n’e,s oe genero.

Acl<a-: e á veada cm grosso 110 
armazém de

—ANGELO ROSF.LI— 
a rua doC om nvuvio n. 81 A ,e a

O ; fabricantes acima p. efendem 
em breve montar também uma fa
brica de cerveja fermentada, e as
sim também cognacs,gembras,wo- 
hiskujs, licôfos e gêlò..

Todas c ‘S is bebidas são prepara
das mediante receitas de prolis- 
sionaes, aeompanhadas de castas 
tcstimunhaésc prémios obtidos na 
grande cxhibição sanitaria inlera- 
eional de. Londres, eni 1884.

Mudo nos honraríamos com as 
visitas de modieos e chi micos, 
que oerlamenfo reconhoceriio n 
sinipbcidadc das subshincias e 
aáscncias (jue emp"cgamos e o as
seio da fabrP a .

Acham-se á venda no bilhar à 
iu a Visconde do Rio Rranco 
e nas casas commereiaesdos surs 
José flomingues de Oliveira, Ves- 
tremundo Coelho, Calixlo’& 
Manoel t)no!‘ro Pinheiro & C. c 
Maehdo Silva & C.

a m 6INR NRNCHflDR

*
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ti iftpiuís? «^ertàúmriatf, moveis, roupas deru!8o>;<ttier nas A|- 
«ààwfcv.ews e ivs^to’íita;ô^ particulares.

sesta UtoMéiro a Juro modiçp, ; v;
XTItA FOGO que djstëjplô feòm' ' ‘ ’ • * ' S' ■ . '*'••' 1 ‘ > 1 • •

gffitfE- ÎÎÈSTË ESTADO -

a

'MÍÜm *iMÍByMb«

l f  R £ í Ü  r  m M S I  H l A

AGfeNfE N£$tò ESTADO
•> ’ m ' ’ l-  ̂í  »._.■>•. -i L f »1 ., í ''* • • ; • • • T* , • íiiv;: * *t* * ■:.?■ • .

H U A  1 3 0

mA,
'■ Ví.

I3E5 ■ í  i*.%?:■

j ’ um eS!abetecimen|p picmtàitio áiftág 
em uma grande Alfaiataria ò querDa ,<&

_ j modas, scntlb o-serviço d(w.èrhp^|jÉâteo|È| .̂
Neste e8&bel&Dht!Ípfd¥t^ 'a**—.. _  f t»  offlekd <^i^n^iio:o 'Fdr'ó 'utto>sftèM «lpl|.^

variado sòriimailó do f^ p d a s  <!e todas as qualidades» ' En&ntra^e egualmcnteimçttoôsti(< vdaç
:tnllfoá liuos e de pafltócsjuodêiv^ ‘apes.^utóslindissímíts,setiriétss, Idstôes^ 

lièhus, ôha!e$, sotttietas, fustões, csguião Jjretanha, bramáiD^ ^ le írp a ra  homens, nuiiherçíf, e ts^hrái?, I#
te de íiubo, madâpõlões (Inbsimps, atoalhados decàres, vendavacs, ............ ' " ' " " "
lü-ílj- é&nittès 'de ultjmÇ gaitar paíá foiletg de Senr.1* ; perfumarias ê 
outros muitos, artigos que se tornaria massante relacionar, ludo por 
píéços sem competidor. ■’

No mesmo, estabelecimento, os proprietários mantem uma olfl- 
cina de Alfaiate eom pessoa! apto para um bom preparo de todas ãs 
peças; tendo par i isto frito aequisirão de um regular sortimento dc 
msemirasprèta$,p de cores, cheviots, brins brancos e de èòrés de puro 
linho, seda apropriada para paletots, assim como outras muitas fazen
das dc differentes qualidades.

* %
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ANGELO ROSELI
Ó Ü A  D O  C O .U M E R C IO  X . 81  a

NATAL

V
sé
p e rn
jarros,’e 
objectas de

Em j*qià J

as
„ e

í ib ^ ò fn c o s ,

m u iío  r a s d a v e is
F a ç a  o  p u b l i c s

prendados, ^miza^Ínglezas è ̂ au 
oPes lSÉricântes, luvas de 
do ouOfcee podo imaginar . . . _ .% . V --■* *>7v ^ -, .

é4tudo da melhor quaUda^ aipiír preços

atf-

ANTIGA LOJA D®
ANSEi-O

R U A  V IS C O N D E  I
• ' ■ \

r* í K . ; t i

1 I

EMPÛRIQ
I»E

FOUTUNATO A NHA
51 RUA 13 DE MAICi

EXPLKNÍ-IDO SORTIMENTO OE ARTIGOS DE MODAS
DE

!Ä3

V m

40—Rua 13 de Maio—40
ß a i v r o  d a  r t i b c i r a - O í A M U A . l ^

N’es e eslabelccimento e.;conlva-?;e sempr 
tiniento de ■ ivi*. s '.uriciicos, seicntiiicc.s, escolares,
( os melhores aucunes, liviosum branco e ris< ;ulos,\ 
para meninos, papeis de totlas as qualidades, inclui 
enveloppes de todos ns tamanhes, c ariors de v isita’

oHnpleto ?or- 
trices; e poesias 
'adQjse loujas 

m muzica, 
i « ,  esnt- 
spadeiras 

gemma 
spatula de

ii"àrïini paru cortar papel e mua grande quanti adcÂ cïnfcla<s- 
- No mis.no csiabelcrimciça cm ontra-se g«»! 

fazendas eonio sejain : Mmlapolôes, eliiias, ere ones, ^ 
caxemiras, brins, (-asenétas, tlane! as, algode.es, sarg 
meias, perfumarias, espanadores, quinquilharias e etc.

de
\ütiiTihas de Baearat, iinieiros de vidro, pei.os [ara pat
de Ik rraeha e de meta!, can vt t s finos, tinta p- C ^ e ê i vqpP.
arebica lapes prêt: c de m e s  (i'aberk peu nas <Ma|a% fsp i

mento de
s , ^ t a z i a s ,

ILEGÍVEL K T H U T IL R D O  « P í l O l l f l

Labim/UFRN


